
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1008.3 milibares. Temperatura média do
dia 28.70. máxima ínsd ação 44.60. míni­
mo à noite 20.40. (No Planalto média
mírima 16.50.) Cürnulus, Stratus, Cumu­
lunímbus, de meio claro a encoberto.
Nevoeiro noturno. Tempo: No Planalto,
instabilidades passageiras, possíveis trovoa­
das esparsas passando a bom. No litoral:
Bom durante o dia, formações de trovoa­
,das nas serras litorâneas à tarde, instabili­
'dades passageiras à noite.

EMPLACAMENTO DE VEÍCULOS - En­
cerra amanhã, dia 31, o prazo para
renovação de licenças de veículos, cuja
placa tenha o final 1 (um). O Detran
informa,

.

ainda, que aqueles que não

receberam, pelo Correio, as guias de
recolhimento da Taxa Rodoviária Única
- TRU, poderão procurá-las naquele ór­
gão. Lembra, também. o Detran, que
expirado o prazo para licenciamento des­
tes ve ículos, o usuário estará sujeito à
multa.Florianópolis - Domingo 30 de janeiro de 1977 - Ano. 62 - No. 18.606 - Edição de hoje 28 páginas - Cr$ 3,00

'_'_"RACKIVAUZACNJ----.-Depois do vendaval, a deso ação de Bom Jardim
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o ambiente ontem em B�\ardim'� Serra era de inteira desolação. Seus habitantes andavam pelas ruas do pequeno

ESPECIALJzN;ÃlJ município demonstrando no olhar a tristeza que os dominava, depois que fortes ventos, a uma velocidade superior a: 100

quilômetros horários, destruiu parcialmente a cidade e matou duas pessoas, além de ferir outras 15.

A Prefeitura decretou estado de calamidade pública, enquanto colocava todos os seus recursos disponíveis no atendimento às

vítimas, muitas das quais abrigadas em casas de parentes e amigos. Bastaram 30 segundos
para que a violência dos ventos deixasse em Bom Jardim a marca de tragédia, com prejuízos vultosos (Página 13).

Compre tapetes,
carpetes e torrações da
LINHA NOBRE,

de todas as marcas nacionais,
no.maior estoque' do

Brasil.

A COLOCAÇAo �
-

GRATUITA

PLANALTO NYLON 10
TABACOW

199,00
PRIMAVERA TABACOW

de 450,00 por

290,00
DRASTOSA

SUPER LUXO - 20mm

290,00

ESTOFADOS
LINHA NOBRE

Veludo Brasília. Várias cores.

De 9.000,00 por apenas

.OOO,ºº
Da fábrica para a sua casa.

o som estridente do rock magnetizou a juventude participante do festival.

*
PEDROSO
O REI DOS TAPETES

Diretor do

Dau explica a
. .

reItores novo

vestibular

30 anos de tradIção
, Dr. Munel, 231 - 253 - 339

Cuntiba
23.6854 - 23·9822

.

Fones: -

22-4787 - 22·2075
R. Santos Sararva. 49 - Esrrerro

Ftur ranóoohs.
Fones 44·1389 - 44·2517

Av. S Gabroel.281 São Pdulo
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Seis mil jovens
vibram com som

do rock à

margem da estrada
Realizado à margem da BR-10I, a 10

quilômetros de Camboriú, o Festival
Nacional de Rock - Camburock -, que se

encel1'a hoje, reuniu mais de seis

mil jovens, a maioria de Santa Catarina. O

conjunto "Casa das Máquinas", do

Rio, foi o que mais
entusiasmou os participantes (Página 10).

Avaí ganhou.
com dificuldade

do Joinville no

Adolfo Konder
O Avai teve muitas dificuldades ontem

à tarde no Adolfo Konder, para vencer o

Joinville por 1 a O, numa
partida fraca e muito prejudicada pela

chuva que caiu no início.
O único gol foi marcado por Balduino,

a 27 minutos do segundo tempo e em seguida
o Avai perdeu um pênalti (Página 8) Lourival foi improvisado de zagueiro ontem porque Jaíco estava machucado

Teu começa
•

a punIr

os abusos

de mordomias
Página 5
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dente da suprema corte

de justiça militar, general
Emilio Villaescusa, se

fosse satisfeito seu pe­
dido de resgate: "que o

governo decrete uma

anistia que devolva a li­

berdade à todos os presos
políticos da Espanha".
A nota do Grapo indica

que se o governo não

atender seu pedido, "con­
tinuaremos fazendo pri­
sioneiros entre as altas
autoridades do governo".
Os sequestradores re­

velaram que tanto Oriol,
sequestrado dia 11 de de­

zembro, como Villaes­

ousa, em mãos do grupo
desde segunda-feira pas­
sada, estão bem e com

excelente saúde.

dada baseada nos novos

poderes concedidos a po-
'

lícia pelo governo, se­

gundo as quais se pode
manter preso por mais de

72 horas qualquer cida­
dão não processado, e a

entrada em domicílios
sem ordem judicial. Os

poderes foram confe-
didos nas últimas horas

de ontem pelo conselho
de Ministros, reunido em

caráter de emergência.

pelas mortes através da
rádio argelina. Com a

morte dos policiais,
sobem a 10 o número de

-

vítimas da violência polí­
tica esta semana.

,

Em sua nota, a "Grapo"
diz que matou os policiais'
porque "é a única atitude
que o regime fascista
compreende - respon­
der à violência com a vio­
lênci-a".

A agência de notícias
Pyresa disse que a pri­
meira notificação da
"Grapo" sobre a morte
dos policiais foi entregue
a um movimento de liber­
tação das ilhas Canárias
em Argel.
A polícia diz que a

"Grapo" ê um grupo ter­
rorista de esquerda que
cometeu ,uma série de
atentados a dinamite

. _contra vários edifícios
A polícia manteve si- públicos no verãopas­

lêncio sobre as alegações sado e assassinou três po­
da "Grapo"'. Centenas de liciais em 10 de outubro
políticos e oficiais assisti- de 1975, para vingar a
ram àos funerais dos poli- execução de cinco es­
ciais assassinados. Uma querdistas -sob o regime
força de choque polícia franquista.
estava a postos nas pro- Ultimamente, porém, os
ximidades. jornais e políticos de es-

O .... primeiro-ministro querda sustentam que o

Adolfo Suarez ahunciou "Grapo" é a fachada de
que se dirigirá .à nação um grupo terrorista da di­
esta noite para discutir os reita, que conta com a

recentes atos de violên- cooperação da polícia e

cia.E a pior onda de aten- cujo.propósito é desbarà­
tados que a E�panha já tar as reformas democrá­
sofreu desde qu� o gene- ticas do governo pós-
ralíssimo Francisco franco.
Franco morreu e com ele, A agência Europa Press
a ditadura da direita que disse que em Santander
chefiou durante tantos ocorreu um novo ato de
anos. violência, quando um po-
Enquanto isso, fontes licial matou um dos

policiais informavam que quatro jovens que o te­
foram presas mais de 20 riam agredido num clube
pessoas para serem inter- noturno. Não foi expli­
rogadas. Não se informou cado o motivo da agres-
porém se há pistas. são.

Grapo se

diz autora

da morte

dos oficiais

espanhóis

Madri - A organização
terrorista "Grupo de Re­
sistência Antifascista
primeiro de Outubro"
(GRAPO) se responsabili­
zou ontem pelo assassi­
nato de três oficiais ma­

drilenos e pelos ferimen­
tos causados em mais
três, numa campanha de
violência contra o go­
verno, segundo o jornal
"Informaciones".

O diário disse que rece­

beu ontem uma. nota do
grupo aparentemente au­

têntica, deixada num café
de Madri, na qual ele se

diz responsável pelos
sangrentos atentados de
anteontem contra a polí­
cia.
A "GRAPO", suposta­

mente da esquerda, já se

responsabi I izara antes

A polícia recusou-se a

comentar, no entanto, a

nota enviada ao jornal in­
dependente "Informacio­

nes" pelo grupo terrorista
GRAPO, na qual ele se

atribui a responsabilidade
pelo assassinato dos três

policiais, "porque isso é a

única coisa que o regime
entende: contestar a vio­

lência com a violência" ..

Acusado pela políciade
'esponsávs] pelos últimos
dois sequestros no país, o
Grapo informa em sua

nota que poria em liber­
dade o conselheiro do

Rei, Antônio Maria de

Oriol e Urquijo e o presi-

têrroristas, elevaram para
11 o total de vítimas em

uma semana de violência
na Espanha. O primeiro­
ministro Adolfo Suarez,
atacado pelos grupos de

direitaj-qúe o acusam de

haver perdido o controle
da lei e da ordem, se pre­

para para falar a nação em
pronunciamento relativo
a crise política -, a pior
desde a morte do genera­
líssimo Franco.

Centenas de policiais e

soldados compareceram
aos funerais dos policiais'
mortos. Ao final do en­

terro, pediram aos gritos,

a .renúncia do primeiro­
ministro e qualificaram de
assassinos todos os mi­

nistros do atual gabinete
espanhol.
Por outro lado, cinco

atentados a bomba, sem

vítimas, foram reqistrados
no país basco. Em San­

tander, um policial que
não estava em serviço,
matou a tiros um jovem
que integrava um grupo
de quatro que o havia

agrediôo num clube no­

turno.

Até agora não se sabe

com certeza se a ordem

de prisão em massa foi

Madri - A polícia
prendeu mais de 200 es­

querdistas, dos quais 60

nesta capital, em sua

busca aos assassinos de

três policiais mortos on-
'

tem. Todos serão interro­

gados e alguns certa­

mente serão acusados
dos crimes. Enquanto
isso, uma organização
terrorista reivindicou para
si os assassinatos e

ameaçou incrementar sua

campanha de violência
contra o governo.
Os assassinatos de on­

tem, ocorridos num dos
mais sangrentos ataques

No país basco, a guarda
civil retirou todo mundo

de um clube noturno de

Santander, onde havia 30

pessoas, pouco antes que

explodisse uma bomba

no banheiro dos homens.

Também se informou que

quatro explosões de

bombas em automóveis
fora registradas.

Bomba explode
na délegacia e

mata 3 pessoas
na Argentina

Membro da

Olp dialoga
com chanceler

austríaco

Informou-se que o Dr.
Sartawi visitou Kreisky para
descrever-lhe a situação
atual no Oriente Médio, da
perspectiva da OLP,
Kreisky disse que, do seu

ponto de 'vista, ocorrerá
uma mudança positiva e

fundamental na atitude da
"destacada organização
dos palestinos".
Kreisky recebeu Sartawi

na qualidade de presidente
de uma comissão de inves­

tigação da Internacional
Socialista, agrupamento
dos Partidos Socialistas
Ocidentais.
Por várias vezes Kreisky

esteve no Oriente Médio,
, chefiando grupos de inves­
tigadores.

Carter termina a primeira Exército da
Irlanda foi

quem sacudiu
Londres

semana no Governo com um

debate sobre espionagemIViena- o departamento
de informações do Partido
Socialista austríaco infor­
mou ontem que o chance­
ler Bruno Kreisky conver­

sou aqui com um "desta­
cado membro" da organi­
zação para a Libertação da
Palestina (OLP), o Dr. Isam
Sartawi.

Kreisky é presidente do
Partido Socialista Aus­
tríaco.

,

Buenos Aires - O exército arqentino:
informou ontem que' uma jovem de 22:
anos foi a suposta autora de um atentado:
a bomba, que destruiu à noite, uma dele-:
gacia de polícia nas proximidades desta:
capital. A informação oficial diz que a ex­

plosão causou a morte de um comissário:
e um policial além de ferimentos em mais
11 pessoas, entre civís e policiais.
Fontes de segurança disseram à noite,

'

que os mortos eram três, dois policiais e :
uma criança. Porém, o exército incluiu a:
criança entre os feridos graves. A delega-:
cia policial que foi alvo do atentado terro-:
tista, localiza-se em Ciudadela, a uns 15 :
quilômetros da capital. ,

No rnals recente episódio de violência'

política" um presumível guerri!heiro foi,
morto esta madrugada num tiroteio com:
torças de segurança. O desconhecldo,

- segundo' a versão o.ficial, resistiu a tiros
U uma ordem de prisão. partida de uma pa­
trulha durante uma revista de pessoas:
feita em La Plata, a 50 quilômetros de'
Bueno.s Aires. Não houve vítimas entre as:
forças do Go.verno.

'

O comunicado distribuído pelo exército'
diz que a jovem Juana Silvia Charur, ar- :

gentina, de 22 anos, toi a suposta autora,
do. atentado à delegacia. Arnulher é estu-

'

dante do terceiro ano de Sociologia da:
Faculdade de Filosofia da Universidade:
de Buenos Aires. A nota não diz que pistas;
foram seguidas pelos órgãos de segu-,
rança para identificar a jovem, porém,'
com essa informação, se .ratittcam as

versões que indicavam ter sido vista uma,
mulher saindo da delegacia pouco antes:
da explosão.

Aparentemente, o atentado à delega- :
cia foi uma reação a morte de 25 guerri- :

Iheiros nos últimos quatro dias, em cho- :

ques com a polícia e forças militares. :
Horas depois da explosão, pessoas que:

não se identificaram, disseram em cha- :
mados telefônicos aos jornais locais que �
o atentado havia sido cometido por mem- ,

.

bros dos "Montoneros", Movimento

guerrilheiro aliado a ala esquerdista do :
peronismo. ,

A bomba destruiu o teto e derrubou as :
paredes da delegacia, sem causar, porém, :
danos às casas e uma emissora de rádio
localizada a cem metros. Só ficaram de pe :
as celas, onde estavam uns 15 presos co- :
muns.

,

Fontes de segurança disseram que as I

primeiras análises mostram que o explo- :
slvotoi deixado num canto da delegacia, :

Logo depois da explosão, a polícia amar- :

rou é levou todos os presos para uma:
outra delegacia.

'

Esse foi o atetando à bomba mais grave:
desde o dia 15 de dezembro, quando 15 :
pessoas entre civis e militares morreram, :;
em consequência de urna.explosáo ocor- '

rida no auditório do Ministério da Defesa, ,

no centro de Buenos Aires.

-

todas as petições do congtesso.
Se empreendeu a volta ao estudo

sobre'esse foguete tendo em vista a

viagem à Moscou que o secretário

Cyrus Vance pretende fazer em

março. Há mais de um ano que se

encontram paradas as negocia­
ções soviético-norte-americanas
sobre armamentos. Os soviéticos

querem que se inclua o foguete
cruzado numa lista de armamentos
de produção e capacidade destru­

tiva limitadas, Por sua vez, os

norte-americanos querem incluir a

bomba soviética Backfire na ref�
rida lista.

Ao término de sua primeira se-

mana na Oasa.Branca, Carter pre­
parava um diSt)Ü'fJeyPalavras junto
ao lugar, titulo' daad pelo falecido

presidente Franklin Delano Roose­

velt para designar suas mensa­

gens, informais ao povo norte­

americano. Carter disse que fará
esse discurso para se comunicar
com o povo quando os fatos o exi-

Londres - Um indivíduo que !ie disse

integrante do Exército Republicano. Irlan­
dês afirmou ontem por telefone, que a Or­
ganização foi a responsável pelos 12 aten­
tados que sacudiram a capital inglesa
pouco antes 'do amanhecer de ontem.
Numa chamada telefônica para a reda­

ção do jornal Sunday Mirror, de Manches­
ter, um homem disse que os membros da
ala provisória do exército republicano ir­
landês haviam colocado as bombas que
explodiram na área comercial de Oxford,
e causaram muitos danos materiais, sem
no entanto matar nem ferir ninguém
O suposto guerrilheiro disse que "a ala

provisória do IRA se responsabiliza ple­
namente pelos .atentados. A campanha
continuará em toda a Inglaterra até que o

governo britânico anuncie-asretiada do
seu exército da ,Irlanda do Norte".

.

O IRA, integrado principalmente por ca­
tólicos, luta há sete anos para expulsar os
ingleses da Irlanda do Norte e unir o país a
República Irlandesa, que ocupao resto da
ilha da Irlanda. '

Os atentados ocorreram entre às 2h e

7h de ontem (de Brasília). As bombas
foram deixadas em bujões nas portas dos
edifícios e-lojas. As ruas Oxford e Re­

g,ente, assim como toda a zona que vai do
Arco de Marmol a Piccadilly Circus, foram
quase que totalmente acordadas pela po­
lícia, que com cães amestrados procurava
novas bombas.
Os prejuízos sofridos pelos donos das

lojas deve ascender, segundo um cálculo
inicial, a 1,7 milhão de dólares.
A Scotland Yard advertiu aos londri­

nenses que poderão ocorrer novos aten­

tados, assim como poderão explodir
eventualmente outras bombas que por
algum erro não foram ativadas. A adver­
tência foi feita pelo chefe do Batalhão
Anti-Terrorista da Polícia, Jim Neville.
Milhares de pessoas que 'normalmente

fazem compras no setor deixaram de
fazê-Ias. Um turista declarou a Associated
Press que fazia suas compras em Harrods
quando de repente explodiram as primei­
ras bombas "e tudo se transformou numa

loucura".
As explosões coincidem com o julga­

mento, pela principal corte de Old Bailey,
de quatro presumíveis membros do Ira

por 25 acusações de assassinato, terro­
rismo e sequestro de um casal mantido
corno refém durante seis dias em seu

apartamento em Londres, em dezembro
de 1975.
Os atentados de ontem, segundo fontes

policiais, também podem ter tido relação
com o domingo sangrento, de 30 de ja­
neiro de 1972, quando soldados britâni­
cos mataram 13 católicos irlandeses em

Londonderry, Irlanda do Norte, numa ma­

nifestação em favor dos direitos civís rea­
lizada pela população.

Washington - Jimmy Carter

terminou ontem sua primeira se­

mana na presidência com um deba­
te sobre politica externa e espio­
nagem. 110je, inicia a segunda se­

mana de governo com a cerimônia

de juramento de posse de Andrew

Young, como novo embaixador

norte-americano nas Nações Uni­

das.

Carter tão logo recebeu ontem l

""informe especial sobre espiona­
gem", convocou uma reunião na

_.

Casa Branca com o secretário de Carter: primeira semana no

Estados Cyrus Vance, com Zbig- Governo

niew Brzenlnski, membros do con- Como. o congresso está estu-

elho deSequrança Nacional e com dando seu projeto de investimen-
-

Young, que ascende ao posto di- tos para melhorar a economia,

plom"â�ic..o. ��ós ter sido.deputado principalmente o nível de empre­
durante quatro anos por Atlanta$ "go.S, e os pedidos de ajuda dos go-

Os pontos salientes dos priméi- vernos estaduais para fazer frente
ros oito dias de Carter na Casa aos problemas do inverno, se acre­

Branca foram seu decreto de per- dita que no final da próxima se­

dão para os desertores do recruta- mana será votado um projeto espe­
mento militar na época da guerra cial sobre energia. Este autorizaria
do Vietnã, seu programa de estí- o presidente a racionar o gás natu­
mulo econômico, qué levará ao de- ral e suspenderia temporariamente
senbolso de 31,2 milhões de dóla- o congelamento dos preços do gás.
res: e sua proposta de medidas de O secretário de Imprensa da

emergência para diminuir a escas- Casa Branca, -Jody Powell, disse

sez de gás natural, que o rigoroso e que Carter estudará a petição do

inesperado inverno vem agra- Congresso para'que seja suspensa
vando. a construção de um novo tipo de

Uma ordem dada ontem por Car- foguete nuclear, até que se ultime

ter, diz respeito a aceleração da um estudo sobre o peso que este

tramitação dos pedldos de ajuda foguete tem nas negociações
dos Estados da União que vêm so- sobre a limitação de armamentos

IMOVEIS E �ENDlMEN105 LTDA
Rua Felipe Schmidt, 58
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VENDE - CASA
girem.TRINDADE - NovfsSIMA - EXCELENTE LOCALIZA­

çÃO
Maravilhosa casa em fase final de a:étlamento contendo:
suntuoso living conjugado com sala de jantar. Lavabo. Sala
de elrroço.r Õrlrna cozinh a com azulejo decorado até o teto.
Escada em márrrore. 3 dormitórios sendo 1 'com banheiro
privativo (suite) finamente aceoedo. Garagem para dois
cerres. Quarto de empregada. Banheiro. Lavanderia comple­
ta. Sinal Cr$ 150.000.00 e saldo facilitado.

ALTO PADRÃo - COQUEIROS - NOVA
Bel lssima cesa moderna contendo: Hall de, entrada. Living e

sal a de jantar conjugados em "L". Sã a de almoço. Cozi nha
com azulejo até o teto decorado, pia inox e balcão. Lavabo.
3 dormitóriOS - 1 suite � acétlamento de alto padrão. Bom

[ardim. Garagem para 2 carros. Completas dependências de
empregada e, laVanderia. Totalmente carpetado, Sinal' Cr$
130.000,00 - e saldo a cOmbinar.

'

Powell disse que o primeiro dis­

curso está marcado para a meia
noite (hora brasileira) de quarta­
feira. Disse que versará sobre poli­
tica externa e nacional e que o pre­
sidente não "adiu as emissoras de

,�elevi�ão que' o transmitam, pois
está certo deque todas elas o farão,
O secretário de Imprensa adiantou
ainda, que Carter convocará sua

frendo os maiores estragos em nucleares. Powell disse que o pre- primeira entrevista com a imprensa
consequência do violento frio. sidente leva em consideração para o dia 7 ou 8 de fevereiro.

Mondale em Paris: t�mas divergentes
APARTAMENTO - GRANDE OPORTUNIDADE - Cr$
300.000,00
CENTRO - TODO CARPETADO contendo: Sã a - 3
dormitórios cOm armários embutidos - banheiro completo -

cozinha e área de serviço. Cr$ 50.000,00 de sinal e saldo
facil ltedo,

CENTRO - NOVÍSSIMO - Cr$ 250.000,00
Situado no ponto más central da cidade contendo: sala­
-quarto conjugado - cozinha - banheiro e área de serviço.'
30% sin à - saldo à combinar.

Paris e Washington- são a liberta­
ção, ordenada pelo governo fran­

cês, do dirigente palestino Abu

Daoud, acusado por Israel de diri­

gir o massacre nas olimpíadas d,

Minique, em,1972, e a venda de ma­
terial nuclear para outros países.

Da França, Mondale voará sobre
o Polo Norte rumo ao Japão, última
etapa de sua viagem, inicida do­

mingo passado e a se encerrar na

próxima terça-feira.

O presidente francês ofereceu ao

vice-presidente norte-americano
um exemplar pa,edição original de
um livro impresso em 1860 e que
trata das viagens de missionários
franceses pelo Oeste dos Estados

Unidos, inclusive no estado natal
de Mondalle, Minnesota,
Em seu giro de dez dias pelas

nações aliadas dos Estados Uni­
dos, Mondalle, distribuiu, como

presente, cópias autografadas pelo
presidente Jimmy Carter de seu'
discurso de posse em Washington,
a 20 do corrente.

O� dois temas capazes de susci­
tar, maiores divergências entre

Paris - O vice-presidente dos
,Estados Unidos, Walter Mondale,
avistou-se ontem com o presidente
francês Valery Giscard D'Estaing
no Palácio do Eliseu. N!lssa reu­

nião foram tratados, segundo in­

formes, assuntos potencialmente
conflitivos para os dois países,
como venda de armas e exportação
de usinas nucleares.
Antes de começarem as conver­

sações, Mondale e Giscard comen­

taram as cerimônias de posse do

novo presidente norte-americano,
na semana passada, enquanto DO­

savam para os fotógrafos junto a

um retrato de Napoleão.

NOVACASA - Imóveis

Administração - Compra - Venda
Documentação.

o vice-presidente Mondale es·

teve em Bruxelas, Bonn, Berlim
Oriental, Roma e Londres antes de
chegar a Paris.

sAo JOSÉ DOS CAMPOS
• ......@ .CAMPOS

RIO DE JANEIRO

Em Genebra, nova discussão em
busca da pa� no Oriente MédioLONDRINA.'

MARINGA
, .....

tHAPECÕ ��
- .AII... �

SANTO ANGELO ERECHIM �@CURITIBA!" ,...�--. JOACABA
PASSO FUNDO. I CONCORDIA

C.AL:�.,\, \I, _

SANTA MARIA :'.-@FLORIANOPOLIS
�'I L,,�ES

• ........._
...........----.��@PORTOÁLEGRE

LIVRAMENTO � !

BAGÉ. /'
.

�
.

.PELOTAS

Ama - A ofensiva de paz árabe voltará a reunir Certos lideres 'guerrilheiros dizem que o presidentE
jordanianos e palestinos, no que representa uma v61ta egipcio, Anwar Sadat, convenceu a Hussein durante
que poderia aumentar as possibilidades de seacert� sua reunião em Assua, dia 15 de janeiro, de que acei·
em Genebra, a paz no Oriente Médio, tassedialogarcom os palestinos. Husseinadmitiu que
Apenas se inicia o novo diálogo. Mas os analistas participará da conferência de Genebra se, ali se efe·

árabesu ocidentais dizem que se poderia desenvolver tuarem as conversações de paz árabe-israelense. Os
posteriormente algum tipo de ação conjunta ou, jordanianos consideram que pressionado spela Slria,
quando menos, uma maior cooperação entre o rei cujos tanques puseram fim a guerra-civil libanesa, os
Hussein, da Jordânia, e a organização de lit:lertação palestinos tendem a querer cada vez mais a paz.
da Palestina (OLP). O ministro de Intorrnações da Jordânia. Adman Abu ,

Audej, disse numa entrevista que: "penso que os pa- ,

lestinos gostariam de' elaborar com a Jordânia uma :
fórmula política que os protegesse e evitasse os pro- :1
blernas de lidar com Israel. cara-a-cara", Porém, Ara- II

. fat e a OLP repetem publicamente que agem sozinhos
e quê se os palestinos vão assistir uma conferência de
paz em Genebra. será como uma delegação indepen­
dente da organização de übertaçâo.
Palestinos conservadores disseram nesta capital

que a Siria tratará de trocar a composição do Con­
se li;o Nacional Palestino, a fim de diminuir o apoiO a '

Arafat e suas opiniões, além de obrigá-lo a encontrar

'um IlCiilTtO' cem a Jordânia. O Conselho é o maior

corpo diretivo palestino.
Disseram que Arafat resiste a essas pressões e que é

incerto o resultado da manobra sina. Por enquanto.
apenas suspendeu-se a próxima reunião do Con­

selho, fixada parameados de fevereiro, no Cairo. 1
,

NÕS O LEVAMOS
CONI=ORTAVELMENTE
AONDE VOCÊ OUER IR
A RIO - SUL Serviços Aéreos
Regionai.s une vinte e três locali­
dades das regiões sul e sudeste
por via aérea regular às capitais
do Brasil e ao mundo. RIO-SUL

"

e Varig agora integradas para ser-

J\. RiõO�SUL..""r /í"m, ",;ttum ri:;YtI'II.lI.·': 'ri

Este seria um passo importante para a solução de

um dos mais espinhosos problemas do Oriente Mé­

dio: a negativa insraelense de lidar diretamente com a

OLP em qualquer conferência sobre o Oriente Médio
e a negativa de Yasir Arafat, lide r da OLP, de que
outras pessoas falem em seu nome,

Nem Hussein nem Arafat esquecem a sangrenta
'guerra de 1.970 em que o exército jordaniano derrotou
os guerrilheiros palestinos nas ruas de Ama: Desde
então, eles são inimigas .

Porém, os recentes acontecimentos no mundo

árabe obrigaram a ambos a suspender seU$.fiI,c8ÍQs,
Em primeiro lugar, o poder de mando de Arafat caiu
muito ao término da guerra civil libanesa. Em se­

gundo, a Jordânia se vê imersa e arrastada irresisti­
velmente pela corrente de paz; cujo impulso vem do

Egito. Slria e da Arábia Saudita.

:..'.
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Epitácio defende.mesa eclética

Epitácío: "Nomes devem resultar do consenso entre as bancadas"

Rompendo o silêncio que vinha
mantendo até aqui, o presidente da
Assembléia, Epitácio Sittencourt, fez
alguns comentários ontem a respeito
da escolha de seu sucessor, admi­
tindo que a mesa da Assembléia deva
ser eclética (composta de deputados
da Arena e do MOS) e que os nomes

devem ser obtidos através do con­

senso das duas .·bancadas. O parla­
mentar disse não acreditar na repeti­
ção do episódio de 1975, quando
elegeu-se presidente com a ajuda dos
votos do MOS, "pois o diálogo para
escolha dos novos membros da mesa
está sendo o mais amplo possível, o
que não ocorreu da vez passada".
- Pelas demarches que tenho as­

sistido à distância - frisou - a elei­
.

ção dà mesa deve realizar-se em

clima de entendimento entre as ban­
cadas.

bancada da Arena; terceiro, ter diá­
logo franco com o Governo.

OIFICULOAO�S
O atual presidente da Assembléia

prevê dificuldades para o seu suces­

sor que, com um orçamento redu­

zido, em relação às reais necessida­
des do Poder, não terá como realizar
obras de ampliação e melhorias que
possam satisfazer as exigências para
o melhor funcionamento da Casa.
"Vamos ter, frente às contenções de

despesas, um orçamento que sofreu
cortes num montante de Cr$16 milh­
ões. Já no mês de janeiro pude sentir
as dificuldades, das quais dei ciência
ao governador. Tenho a certeza, 'no

entanto, de que ele haverá de ser sen­
sível

.

àquelas necessidades mais

prementes do Poder, como foi ao

longo de minha gestão. A verdade é

que dentro do atual orçamento não

lá condições da mesa realizar obras

Epitácio preferiu não anatlsar ou ampliar serviços na Assembléia,
nomes de candidatos, dizendo ape- ou mesmo custear as atuais despe­
nas que tem sidoprocurado por vário sas".

companheiros que se dizem candida- Ourante seu biênio, Epitácio execu­
tos a presidente ou outro cargo na tou algumas obras no prédio e intro-

, mesa, "e a nenhum desestimulei, pois duziu melhorias em alguns setores.

entendo que é inerente ao próprio Ele destaca a reforma do restaurante,

rT\andato de deputado o direito de construção de barbearia e bar anexo

participar da direção da Assembléia". ao plenário para os deputados, insta­
Até louvo aqueles que se dizem can- Iaçáo do serviço de recepção, inau­
didatos, porque demonstram que têm guração do serviço de rádio­

aspirações políticas, acrescentou., jornalismo naAssessoria de Imprensa
Quanto às disputas e especulações, e o isolamento do plenário, através qe
,ele frisa que "constituem uma etapa· ampla parede de vidro.

,
í

'dô processo, multo n�tu;ral.ei'1lfu�n_ç_ão _

Entre-os ptarres quenãopode-reati­
das características de um poder emi- zar, o deputado Epitácio Blttencourt

nentementepolítico".· '!. salienta a reforma administrativa ou

- E quais seriam, na sua opinião, as reclassificação do pessoal, e li remo­
condições para um bom candidato à delação do serviçomédico, que inclui-
presidência?' ria convênios com a Central de Medi-

A resposta veio rápida e precisa: camentos e o Funrural, para um sis-
- Primeiro, ser da Arena,eviden- tema de atendimento ao pessoal do

temente,e ter bom trânsito na bancada . Legislativo e do Judiciário e ainda de

do MOS; segundo, ter o consenso da lndiqentes.

Oposição de Xaxim prepara

os nomes para IlOva eleição
Enquanto aguarda decisão do Tri­

bunal Superior Eleitoral sobre o pe­
dido de recurso impetrado ontem

contra a decisão do TRE que cancelou

os diplomas de prefeito e vice­

prefeito de Xaxim, Valdir Luiz Te­

desco e Vitório Oervanoski respecti­
vamente, o MOS daquele município
prepara-se para nova eleição, infor­
mou ontem fonte do diretório muni­

cipal do MOS de Xaxim.

A referida fonte negou-se a forne­

cer os nomes da Oposição que con­

correrão ao novo pleito, caso ele seja

realizado, assegurando, contudo,
que "nova eleição em Xaxim resultará
em nova vitória da Oposição, mesmo
porque a decisão do TRE foi recebida
no município com grande tristeza".

Com essa decisão da justiça, de­
verá assumir temporariamente a pre­
feitura de Xaxim o presidente da Câ­

mara Municipal, que também será
eleito na próxima terça-feira. En­

quanto isto, o MOS local espera go­
vernar o município com um verador,
uma vez que possui maioria na Câ­
mara.

Deputado acha que a indústria'

e a agricultura se,.ão áreas

mais atingidas pelo depósito

parcela de sacrifício ao país",
mas acrescentou que "todos

Um protocolo firmado em 1959 entre os gover- indistintamente devem ser

nos do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, para atingidos, sem classes privile-
. giadas, como já está ocor-

construção de duas pontes sobre o rio Mampituba, rendo, onde uma maioria sofre
uma em Praia Grande e outra no Passo de Torres, profundamente ao lado de

permanece ainda no plano das intenções, enquanto uma pequena minoria que es­

se agravam os problemas de comunicação entre as banja o dinheiro público".
zonas balneárias que compreendem os munlclplos

Para sustentar seu ponto de
_. - ,

S brl
vista, citou exemplo, segundo

de Torres, Sao Joao do Sul, Ararangua e om no. o qual, recentemente por oca-
Isso foi O que afirmou ontem em Florianópolis o - siáo da inauguração da prí­
deputado Manoel Carlos de Souza, do MOS, acen- meira parte do aer<�porto in-

d
.

. .' I I
- . ternaclonal do l3aleao, o pre-tuan O que o maior resp.onsave pe p nao cumpn- sidente Ernesto Geisel viajou

mento do protocolo conjunto tem sido o governo de ônibus, "como uma de­

catarinense, que desde a data da assinatura não monstração de sacrifício, mas
tomou nenhuma das providências que ficaram sob
sua iniciativa.
Segundo o deputado, as pontes irão beneficiar

principalmente o lado catarinense, uma vez que ha-
verá um maior atluxode veranistas gaúchos para as

praias de Rosa, Gaivota, Arroio do Silva e Morro dos
Conventos. Atualmente, a travessia do rio é feita por
uma pequena balsà e uma ponte de arame, que
Manoel Carlos de Souza diz ter construído às suas
próprias expensas (ele deu a mão-de-obra, e o ex­

. deputado Lecian Slovinski entrou com o material).
"Muitos pescadores de lá estão saindo, desencan­
tados, e;�jtros morserarn sem ver a ponte-tantas
vezes pràl'r1etida","diz o deputado/€Ie<fez um' apelo
ao gove'rno estadual para que sejam' reiniciados os

.

entendimentos com o Rio Grande do Sul para cons­
trução das duas pontes.

A indústria e a agricultura,
-na opinião do deputado oposi­
cionista Rolando Dornbusch,
serão as áreas mais atingidas
pelo depósito compulsório,
acrescentando que este em­

préstimo ao governo, "na rea­

lidade será feito por aqueles
que utilizam o combustível,
mas indiscutivelmente, o ônus
da medida recairá sobre toda a'
população brasileira, espe­
cialmente sobre os mais hu­
mildes".

mesma forma nas out'ras
áreas",
Para ele essas medidas não

trarão a solução desejada pelo
governo, uma vez que as pri­
meiras, já colocadas em prá­
tica, segundo explicou, "nos
deixam transparecer que o go­
verno não está tão preocupado
com a economia do conibustí­
,vel, mas sim com a obtenção
de lucros, através do depósito
compulsório" .

Depois de observar que os

ricos e as multinacionais, de­
tentoras de capitais sólidos,
"serão O'S grandes beneficia­
dos pelas medidas", Rolando
Dornbusch, disse vislumbrar
com tristeza, em breve, "dias
negros para as classes menos

favorecidas, muito pior do que
se encontra atualmene, com

os pobres quase impossibili­
tâdos de sobreviver".

Para ele, como bons cidad­
ãos, "todos devem dar uma

Dornbusch: "Sem classe� privi!egiddas"

enquanto isto, em Florianópo­
lis, vemos diariamente carros

oficiais, nas feiras, supermer­
cados, no comér.cio ou condu­
zindo senhoras aos cabelerei-
ros", .

"Igualmente - assinalou -

consideramos até ilariante a

atitude do Sr. Governador
Konder Reis, que diz' realizar
viagens de serviço com' seu
corcel particular,.· num

exemplo de economia, mas

esquece que nessas viagens é
seguido por uma interminável
fila de. carros oficiais".
Ele prometeu que, vai de­

nunciar "todos os abusos', na

" Por isso mesmo - prosse- .

guiu o parlamentar - essas'
medidas na área econêmica
não são nada saneadoras, mas
drásticas e fatalmente contri­
buirão para que os manuíatu­
rados tenham seus preços ma­
jorados. Por exemplo, a indús-·
tria será grandemente atingida
pelo depósito, entretanto todo
o ônus recairá inevitavelmente
sobre os consumidores e da

Pedido o cumprimento do

protocolo entre RS e se .

••
.
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. Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.

.

ElETROSUL
Subsidiária da ELETROBRÃS

admite

ENGENHEIRO/ECONOMISTA
Requisitos:
- Experiência em Orçamento de. Obras e Mercado
Financeiro.
AtribuiçOet
- Elaborará pedidos de recursos junto às institui­

ções finan�iras nacionais ou estrangei raso
- Acompanhará e analisará a execução financeira
das obras da Empresa.
- Participará de comissões para julgamento de
concorrências.
Salário compensador, acrescido de vantagens prô-:
prtas da Companhia. especialmente dirigidas para o

cam\1JO da Assistência Social, extensivas aos depen­
dent�.
Os candidatos ínteressados, de posse de detahado
Curriculum Vitae, serão recebidos à Rua Esteves
Júnior - 8 - Loja. Sigilo asse�rado.

reabertura dos trabalhos de
plenário da Assembléia Legis­
lativa, em março proxlmo.
O POVO SOFRE CALADO
Mais adiante ele lamentou

que as medidas tenham sur­

gido em período de recesso

parlamentar: "O polltlco - fri­
sou -:- ficou totalmente margi­
nalizado, pois deveria ter sido
ouvido; uma vez que a medida
envolve uma série de fatores e

contingências que poderão
até ser insanáveis". Ele acre­

dita que se os políticos brasi­
leiros tivessem sido consulta­
dos, "outras idéias teriam sur­

gido, com maior êxito e com

menos prejuízo para os brasi­
leiros", .

Ao abordar rapidamente o

comportamento da população
diante das medidas anunciá­
das pelo governo, o parlamen­
tar acha que vários fatores
concorrem para esse silêncio,
destacando, entre eles, "o
medo de falar e o fato de a

.

maioria ter votado na Arena".
Segundo sua opinião, "a si­
tuação do país parece ser ex­

tremamente caótica e o povo
amargamente arrependido de
ter votado, em novembro úl­
timo, nos candidatos da Arena,
Como a maioria votou no par­
tido situacionista, quase todos
se encontram em silêncio e até
humilhados perante os adver­
sários políticos e por isso
mesmo o povo sofre calado".
Ao concluir, apresentou sua

sugestão pessoal, segundo a

qual, o governo deveria optar
pela contenção de despesas
supérfluas e determinar uma

verdadeira racionalização do
uso de combustíveis, "adqui­
rindo uma determinada quan­
tia de petróleo para, depois;
fazer uma distribuição racio­
nal aos.consurnldores''.

ITAPEMA TODA PURA
A PRAIA

BONITA POR
.i".:,NATUREZA:��:�
Água límpida e calma,
onde você encontra as

melhores condições para a

prática de caça submarina,
pesca de arrasto, de barco
e os mais deliciosos
mergulhos sob o céu de
Santa Catarina:
Onde, também, você
,con�egue.peixes e

camarões, frutos de um
tr.abalho madrugador "

.

e vendidos entre uma conversa e outra de uma estória de pescador.
Itaperna, mais que uma simples promessa de um encontro com sua paz interior,
é uma realidade verdejante posta ao 'seu alcance, através do Condomínio Riviera,

com os edifícios Nice� Cannes e Saint Tropez.
..

3.215,58 o metro quadrado,
Poupança fixa: 25.125,00 de entrada
e 12 x 2.642,35.
Saldo financiado em até.Zl anos
pelo SfH. Apenas 12 unidades por edifício, com
ventilação. e iluminação direta em

todas as peças, vista permanente para
a Baía de Itaperna e a 50 metros da praia.
Apartamentos com 2 e 3 dormitórios
(l' suíte � box para carro, área de

serviço, dependência de empregada, apartamento
para zelador permanente e área de lazer com
muito verde.
Seus azulejos são decorados: ......�""""��
os metais, de linha
italiana; pintura
plástica;
louças coloridas;
cerâmica fosca;
parquê tipo BW e

circulação ampla.

INCORPORAÇÃO E

CONSTRUÇÃO:

EMPREENDIMENTOS ITAIPU LTDA.$
Fone: (0473) 66·0043
Av. Brasil. 664 e 1861· Balneário Camboriú
Caixa Postal: 150
CEP: 8833'0
Escrit6rio: Av. Nereu Ramos· Fone: 68·140·

ITAPEMA-SC

.\ LANÇAMENTO:

"SOLAR ���:K)S'
Av, Protásio Alves. 2942/2946· Porto Alegre· RS
Fones: 31-6388 e 31·9388 (DOO: 0512)
Plantão permanente no local. Av. Central de.Itapema- SC.
Entrada junto ao Posto Blumenauense CRCI316

Pensa no se", futuro? .

Responde pela vida tranquila de alguém?
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ambiqüidade irreâuttvel, de
onde extrai seus defeitos e

suas qualidades". Está no jor­
nal ou na revista mas "difere
da matéria substancialmente
jornalfstica "porque não é
mera informação". Ela pre­
tende "transcender o dia-a-dia

pela universalização de suas

virtualidades latentes".
.

Ainda para o professor da

USP, "o cronista pretende-se
não o repórter, mas o poeta
ou o ficcionista do cotidiano,
ou seja, "desentranhar do a­

contecimento sua por ç ão
imanentE de fantasia".
Este fato - o da transitorie­

dade do "acontecido" e. a

permanência do "narrado"
não escaparam a Júlio de

Queiroz quando escolheu o

titulo ao seu livro e nem a

Pedro Grisa que prefere cha­

mar de "cronicontos" as suas

oESTADO,
DÜ'etOl': JOIIMlltlll.lmCo"."

DiletorÇo".#.rd.:OI"""Âlltdnb Schlilldwetl
Editor areft:8hK1odll COIt. R."OI
Editorn: Luiz Hertrlque Tf6fc1f!doJ. 811'8io Lopa

REITORES I
A Reforma universitária

pode não ter sido dissecada
na profundidade e amplitude
que desejariam alguns reito­

res, mas certamente eles vol­
tarão para seus estados co­

nhecendo mais Santa Cata­
rina que muitos catarinen­
ses. No jantar de sexta-feira,
no L1C, a prefeitura apresen­
tou um conjunto de Boi de
Mamão, um filme colorido e

uma ala de escola de Samba

Copa Lorde. Ontem pela
manhã, depois de conhece­
rem com detalhes os labora­
tórios do Centro Tecnoló­
gico, 'os reitores foram ao

,

museu de antropologia da
Ufsc, onde estão desde o

presépio de Franklin Casc­
aes até engenhos de cana e

mandioca. Para completar, o
almoço de ontem foi ao som

da Banda Tremei, da região
de colonização alemã do es­

tado.
REITORES II

./
des para dirigir o Poder, em
virtude da carência de recur­

sos orçamentártos, Quanto a

problemas de natureza polí­
tica, ele acredita que não se

repetirão os episódios que
caracterizaram sua eleição,
pois tem observado um clima
de entendimento entre os

parlamentares,
processando-se o diálogo
que não ocorreu da vez pas­
sada.
ESQUADRÃO
O Esquadrão de Buscas e

Salvamento baseado em Flo­
rianópolis teránovo coma;;:
dante no prÓXimo-dia 11. O

t�rum!e-cororiel Pedro Luiz
Guimarães passará o" co­
mando da unidade ao seu

sucessor já nomeado, Ed­
mundo Messeder.
Desde que foi instalado

nesta Capital, o Esquadrão já
prestou relevantes serviços à
comunidade catarinense e

de outros Estados.
RUMO À ÁFRICA

'

Os empresários catarinen­
ses dos setores metal­
mecânico e de materiais de
cohstrução que queiram am­

pliar seus negócios até a

África terão a oportunidade
de, na terça e quarta-feiras,
tomar conhecimento de
todos os detalhes a respeito
do apoio que oGoverno pode
dar às suas pretensões. Nes­
ses dias o chefe da Assesso­
ria de Comércio Exterior do
BNDE, José Emílio Nunes.
Pinto, manterá encontros
com industriais catarinen­
ses, na agência do BRDE,
nesta Capital.

A crônica dos catarinas
Umas, passageiras; outras

crônicas de Júlio de Queiroz;
O barco neufragado de Holde­
mar Menezes e Faróis dentro
da noite de Pedro A. Grisa
são os três livros de crônica

publicados por autores - e

por editores - catarinenses,
em 1976. Os três, reunindo
trabalhos publicados em O
Estado ou' lidos num progra­
ma radiofônico na cidade de,

Joaçaba; Dos três, só Pedro
A. Grisa, o mais jovem e o

mais "novinho " é <prata salda
das cepas italianas do Oeste

enquanto Júlio veiu do Cen­
tro e Holdemar desceu do
Norte.

Diferentes as origens, diver­
sos os temas, outras as

'técniCas de escrever e nar­

rar: levantam ao critico - ou

quem faz o papel de - uma

série de pequenos problemas
sérios.
De salda: muita linha 'já se

escreveu para conceituar crô­
nica. E é importante porque
jornal e livro são fontes total­
mente diferentes no mundo
da comunicação.
Para Massaud Moisés, a crôni­
ca se mostra "ambtgüa, duma

histórias curtas.

Celestino Sachet

Antes preveni r•••
Não será sem sólidas razões
que a Secretari a de Agricultura
e Aba;tecimento, por intermé­
,dio da Coordenação de Defesa
Sanitária, está desfechando um

movimento, nas áreas rurais
perticulsrmente, para a realiza­
ção duma campanha de alerta
contra a ronda da febre afto­
sa, que volta a ameaçar, os

rebanhos catarinenses.

Reclamam providências pre­
ventivas 'que, patrocinadas pelo
Governo do Estado, contém
com a participação das comu­

nidades di retamente interessa­
das.

Como se sabe, é a vacina­
ção o meio de combater' o
insidioso avanço do' mal, que
traz sempre as mais graves
consequências para a economia
dos campos. Incrementar, por­
tanto, a aplicação da vacina é
o que' se indica rio intuito de
prevenir a dissemi nação do

AGRADECIMENTO

Sr. Diretor. Esta federação, pelo seu

presidente, sente-se no dever e o faz com

prazer, de apresentar a V.Sa. e tôda equipe
de repórteres que compõe o Departamento
de Esportes desse jornal, o mais sincero
dos agradecimentos pelo trabalho brilhante

que desenvolveram no decorrer do Zonal
Sul do Xo, Campeonato Brasileiro de Fute­

lJ?1 de Salão, categoria principal.
'Ao fazer-lhe tal manifestação, nos senti­
mos fortes o bastante para afirmarmos que
no esporte amador, principalmente" nem

sempre o melhor trabalho recebe as honras
da justiça.
Assim, o trabalho da Seleção de Santa

Catarina, que consideramos extraordinário,
demonstrando uma capacidade de recupera­
ção fabulosa em relação ao que vinha­
sendo apresentado pelos técnicos e clubes

participantes dos certames oficiais, em tão

pouco tempo, merecia melhor sorte, já que
a qualidade dos nossos atletas e Comissão
Técnica está comprovadamente qualificada.
Agradecemos, pois, vossa parcela de cola­
boração, que permitiu mostrarmos um sig­
nificativo trabalho aos desportistas catari­
nenses. 'Atenciosamente. Fausto Silva, pre­
sidente da Federação Catarinense de Fute­
bol de Salão.

mal, para finalmente erradicá­
-lo de onde endemicamente
reaparece.

Vale, assim, a cooperação
dos criadores, �s medidas que
'as autoridades competentes in­
dicarem, num caso que, pela
repercussão que possa ter, afe­
ta desastrosarrante o interesse
público, tanto quanto particu­
larmente a economia rural do
Estado.

Não se devem, porisso, re­

gatear ,

esfo rços a bem do mais
completo êxito da ação dos
poderes oficiais, cumprindo aos

proprietários de rebanhos a ao

homem do campo não somen­

te facilitar ai atividades do
Governo naquele propósito, co­
mo promover, por seu turno,
a generalização das providên­
cias no combate à febre afto­
sa, em benefrcio geral.

Por menos que se justifique
qualquer excesso de pessimis­
mo na previsão dos efeitos da

Cartas
líquido precioso, pois disseram que o fiscal

passaria por lá, para liberar,' mas até hoje
estamos esperando.
Creio que passei mais sacrifício para

comprar o lote e construir. Gostaria de
saber se há possibilidade de ligação ainda
este ano. Muito obrigado. Tamar Jabat.
Ponte de Imaruim. Palhoça.

REÇONHECIMENTO
Sr. Diretor. Gostaria de utilizar este

espaço para deixar o meu registro de

satisfação, em relação ao reconhecimento
dos promotores da XXIV Reunião Plenária
do Conselho de Reitores; no sentido de
escolher o local 'deste importante encontro,
como sendo na nossa Capital.
O fato é importante porque, segundo "O

Estado", li reunião dos reitores represen­
tam "quase a totalidade das 80 universida­
des do País, que atendem a cerca de 1
milhão e 384 mil estudantes Universitários
e 62 reitores estão participando" dos deba­
tes.

Ainda segundo este jornal, este encontro
"6 uma das mais expressivas reuniões do
Conselho, congregando 75 por cento das
universidades e de todo o Brasil (é de 80 o

número de universidades membros), esta
conta com .mais de 100 pessoas nos traba­
lhos efetivos de suas sessões, tendo trazido,
ainda, mais 60 pessoas, entre familiares de
reitores e acompanhantes à cidade".
"Das 62 universidades representadas na

reunião plenária, 24 são particulares, in­
,cluindo as religiosas, e 38 são, escolas

públicas'.'. Como se nota, realmente é um

acontecimento que atinge todo o País.
Esperamos que não seja em vão. Amélio
Furtado. Florianópolis.

MANIFESTO
Sr.' Diretor- Tendo em vista o aconteci­

mento na noite de quinta-feira, quando da

realização do dito Festival do Rock com o

conjunto "Casa da Máquinas", venho de
público levar meu protesto pela maneira
deselegante com que foi tratado o público
jovem florianopolitano.
Então, Considerando toda aquela babozei­

ra ocorrida na citada data, dirijo-me direta­
mente à este jornal para esclarecer e tomar

providências com relação ao ocorrido.
Em primeiro lugar quero deixar claro que

não houve o anunciado Festival de Rock,­
por motivos insignificantes, leviano, onde o

promotor se aproveita da oportunidade
para satisfazer financeiramente, fato que
descaracteriza qualquer personalidade.
As razões apresentados pelo citado pro­

motor' (o Cacau Menezes) não tem o

aftosa sobre a segurança sani­
tária dos rebanhos, a ninguém
seria I ícito hesitar face à con­
veniência da vacinação, que,
aliás, pode ser feita pelo prõ
prio criador, quando dispensá­
vel o concurso do pessoal es­

pecializado do Serviço de De­
fesa Sanitári a.

A campanha ora empreen­
dida pela Secretari a de Agri­
cultura e Alimentação terá
prosseguimento até o dia 18
de fevereiro próximo. Tratan­
do-se de relevante atividade
que visa à contenção da epide­
mia que comumente acarreta
incalculáveis preju Izos à rique­
za dos campos catarinenses,
nada mais sensato do que a

união de esforços e recursos

técnicos e humanos em torno
da assistência especial izada que
o Estado oferece à defesa sa­

nitária e econômica da riqueza
representada pelos rebanhos a­

meaçados.

•

menor sentido, serviram apenas para tentar
se livrar da massa humana que se aglomera­
va no meio do Estádio Adolfo Konder,

,

fato totalmente inúltil naquela noite.
Analisem pois vocês mesmos: não tem o

'menor cabimento um conjunto da catego­
ria da "Casa das Máquinas", ésquecer a

carteira da ordem dos músicos, contudo foi
um dos motivos apresentados pelo promo­
tor para a não realização do festival. A

.chuva que caiu em dado momento, no

estádio, também não servia para a paraliza­
ção da apresentação, mas também foi
outro pretesto apresentado pelo Cacau para
se livrar da multidão que se aglomerou no

local.
A verdade é que o Cacau deixou todo

mundo à "ver Navios", e� não realizou o

citado festival.
Nem ao menos a prancha que anuncia­

vam ser sorteada, foi, isso deveu-se à
ganância e especulação do desonesto pro­
motor.
E pois nessa hora que conclamo a juven­

tude em geral presente no "festival", .para
tomar as devidas providências, para que em

dia algum aquele sujeito, o Cacau, venha

promover qualquer programação cultural,
artística ou publicitária.

-

Agradeço a gentileza de publicar este

manifesto, advirto porém, que esse conteú­
do é de minha inteira responsabilidade.
A1banir Dias Flores - Saco dos Limões -

Floríanôpolís.
'

Observação As cartas enviadas à

redação deverão conter o nome com­

pleto do remetente, sua assinatura e

endereço legível. Elas somente serão

publicadas se chegarem com estes
dados.

I

Informação geral

Duas significativas inter­

venções na reunião dos rei­
tores: Do ministro Mozart
Victor Russomano, ao agra­
decer a homenagem que lhe
foi tributada: "A Universi­
dade do mundo conternpo­
râneo é uma instituição es­

sencialmente política ... a po­
lítica está onipresente em

todas as atividades culturais
do homem e muito particu­
larmente no círculo da ativi­
dade universitária".
Do padre Lima Vaz, reitor

da Uníversídade Católica de
Goiás: "A Universidade deve
ter a liberdade de não ser

coagida por interesses diver-
sos com os quais nada tem a Ele vai expor detalhada-

ver"., me,l1te, as vantagens ofereci-
ASSEMBLEIA 'b -__.;,.. das às exportações para o

O presidente da Ass�m- continente africano, espe-'
bléia Legislativa, deputada cialmente à Nigéria, onde o

Epitácio Bittencourt, acre- Brasil encontra uma promis­
dita que seu sucessor, a ser sara fonte de negócios com

eleito a 10 de março, enfren-_ vistas à redução do déficitdá
tará uma série de dificulda- sua balança comercial.

E é, justamente, a transito­
riedade de uma crônica -

feita para o dia-a-dia do jor-
nal ou para a semana de uma

revista que pode transformá-la
em peça anacrônica quanto
transportada para dentro de
um livro.
Crônica é, por conseguinte,

uma elaboração literária que
partindo do aqui e' do agora
das coisas é capaz de detectar

nelas, não o "objeto" passa­
geiro mas a "eternidade" dos
sentimentos comuns que exis­
te em todas as criaturas.
Dos 3 autores em análise,

Júlio de Queiroz - não fosse
o filósofo e o teólogo - é

quem mais mergulha nessa pe­
renidade aflorada por um ma­

nejo exemplar da llngua.
Nos 3 livros, a angústia é a

tônica predominante. Em
Umas, passageiras; outras crô­
nicas estamos diante do Ho­
mem em 'busca de sua Eterni­

dade; em Holdemar Menezes
temos o homem angustiado
sim, mas pela condição hum­
ana principalmente biológica,
"trocaria, a essa altura, todos
os titulas efêmeros, elabora­
dos pelo homem em momen­

tos de histeria e grandiosida­
de, pela paz bovina. A paz
que vem com a postura uni­
versal e biológica. A felicida­
de que nasce da grama verde,
sedosa. O repouso que surge
com a sombra e a ruminação

"

(p.62); em Pedro A Grisa a

angústia que vem do Ouro
encontra a catarse' no Poeta

que descobre nos homens
"mais coisas 'a se admirar do

que coisas a desprezar" ((àz­
mus).
Júlio de Queiroz encontrou "LIGAÇÃO

a eternidade na Ilha "na: Sua
paz e harmonia" (p. 86); Hol­
demar Menezes proclama que
"melhor mesmo, é, sublimar a
nossa angústia para transfor­
má-la em esttmulos criadores .�
de beleza e esperança, Ip. 84);
Pedro Grisa sabe que a noite i,
não está lá fora. "Está nos j ,

corações" (p. 76)
Sr. Diretor. 1\ mais de um mês estive no

escritório da Casan para fazer um pedido
de ligação. Atê aí tudo bem!
Figuei, eu e minha esposa, .a espera do

I

Coluna dó Castelo.

Congelamento
. , .

provrsorio

As declarações do Senador Virgílio Távora, não s6 em sua

condição de vice -lider do governo especializado em assuntos
econômicos e perito em questões nucleares como por sua vin­
culação pessoal com o GeneralHugo de Abreu, Chefe da Casa
Militar, eliminaram praticamente as dúvidas relacionadas
com a disposição do Góverno brasileiro de ceder à pressão
norte-americana a ponto de abrir mão da usinade processa­
mento de urllnio, parte substancial do Tratado Teuto­
brasileiro. Como se sabe, a pressão dos Estados Unidos só
indiretamente teve o Bras�1 como alvo, pois na realidade a

preocupação daquele País e da União Soviética é bloquear
qualquer tentativa da Alemanha de aprofundar sua experiên­
cia no campo das explosões nucleares'-A Alemanha é poten­
cialmente o adversário comum das duas superpotências, que
aspiram ainda a congelar, no nível atual, o poder mundial.
Duas nações dispõem de possJbWdades industriais e tecnoló­
gicas de se transformarem em potências atômicas e, por coin­
ctdêncta, ambas, a A lemanha e oJapão.foram os antagonistas
do poder americano-soviético' na última guerra. Por isso
mesmo a lJigiMncia sobre ambas não cessa, como se verifica
agora nos esforços para fiscalizar as experiências japonesas e

impedir que os alemães encontrem área propícia, fora 'do seu

territ6rio, para desenvolver sua tecnologia no setor.

As demais nações.com "knou hoio" nuclear, como a França,
a Inglaterra, o Canadá, a China e a India ainda não dispõem
de dimensão tndustrial.suficiente para gerar arsenais amea­

çadores e, por outro lado, de uma forma ou de outra

dispuzeram-se 'a colaborar num esforço de contenção do
campo nuclearizado do mundo, Se tal_é a realidade, fácil é
prever que semelhante situação não perdurará indefinida­
mente. A hist6ria aí está para demonstrar a impossibilidade
do congelamento indefinido do poder bem como para indicar
que os períodos de congelamento se reduzem em termos de
tempo. Basta comparar o tempo de duração do Império Ro­
mano e o tempo de duração do Império Britllnico para se ter

uma ou'mais nações sobre o mundo e sobre as riquezas do
mundo.
A epolução da humanidade indica uma permanente instabi­

lidade e as fontes de poder se alteram oumodificam em perto-
)1 dos que tendem a se encurtar. Antes de 1940 a Uniã.o Soviética

era uma potênç,(!z qp segunda classe, receosa de se ver isglada
por um cordão mediante a segunda invasãq neste século da
Europa Ocidental, na qual desembarcavam seus soldados
como aliados e salvadores mas cuja massa de poderterminou
por se transferir às suas mãos, graças ao desenvolvimento
industrial, por eles conseguido, inédito na hist6ria do mundo.
O poder mundial se divide hoje entre as duas superpotên"

cias e seus aliados com fundamento no progresso industrial,
[!tas sobretudo, na tecnologia aplicada, como no caso da Rús­

�ia, a um esforço bélico concentrado,A União Soviética conti­
nua com um grau insatisfat6rio de desenooloimento econô­

mico, agrícola e industrial, mas concentrou seus amplos re­

cursos e seus conhecimentos na formação de um arsenal de

guerra capaz de. rivalizar com os dos Estados Unidos, fruto
6bvio do alto nível, de crescimento da economia desse país.
Num ca�o é o objetivo militar predominante e noutro-caso é a

expansãomilitar consequente ao estado de progresso da nação
que produz a condição de superpotência e cria os instrumen-

tos para dominação em escala mundial.
,

É evidente, todavia, que o progresso das nações de impor­
tância média, como, por exemplo, o Brasil e aArgentina, mais
cedo ou mais tarde nos dará condições de conquistar a tecno­
logia que a intervenção das grandes potências nos nega, a

pretexto de conter a Alemanha e reprimir o Canadá e de
impedir que recursos tecnolôgicos essenciais à sofisticação da
indústria caiam nas mãos de nações tidas como imaturas para
dispor de usinas nas quais se realizem explosões ainda que
para fins pacíficos. Nossa minoridade está decretada tanto

quanto a periculosidade alemã, mas tudo indica que a situa­

ção se modificará com a evolução dos fatos. Nosso desenvol­
vimento nuclear poderá ser retardado por dois ou três decê­
nios, enquanto nos veremos compelidos a comprar de cons6r­
cios americanos e europeus reatores que produzem energia
com' combustível controlado pelos nossos pretensos tutores.

Os conhecimentos científicos em matéria nuclear sãO bas­
tante difundidos e o vasamento de informações relativos à

tecnologia conhecida é not6rio. Investimento em know how e,
em pesquisa, realizados isoladamente ou em associação, po­
derá levar algumas potências emergentes a, dentro de algum
tempo e à margem dos tratados de não proliferação impostos
pelos proliferantes, cobrir o fosso que nos separa do estágio
atual do desenvolvimentótecnol6gicos e industrial domundo.
Não são apenas os países destituídos de podermilitar que se

desestabilizam. O curso da hist6ria indica que todos os impé­
rios até aqui constituídos desestabilizaram-se por força de
fatores externos ou internos. Do ponto de vista do Brasil é
importante fixar que temos, como linha de comportamento
hist6rico, invariável, a tradição da negociação e da paz. Que­
remos átomos para crescer e não para ameraçar .

I
.,jt

Carlos Castelo Branco
')
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Comba te àmordomia começa

pela venda de 26 títulos
Brasília - Os abusos de mordomias existentes no serviço

público já começam a ser punidos pelo tribunal de contas da

União que determinou a todas as empresas públicas e socieda­
des de economia mista que vendam os títulos de clubes recreati­
vos adquiridos, em Brasília para seus diretores, só do late Clube

serão alienados 2 títulos.
Acolhendo proposta do ministro Mauro Renault Leite, o tribu­

nal resolveu solicitar informações à Telebrás sobre as residên­
cias oficiais de seus diretores que, � acordo com os indícios
estão acima das condições fixadas em decreto pelc1 presidente
da República. Há outras repartições nas mesmas condições.
No encontro que mantiveram com ministros do TCU, na última

sexta-feira, três senadores do MDB tentaram abordar o problema
das mordomias. A simples menção da palavra pelo senador
Mauro Benevides (MDB-CE) quase provocou um incidente corn o
ministro Gilberto Pessoa, que teve seu nome para o tribunal
indicado no ano passado.
O senador, que abordouo problema em tese, evitou que a situa­

ção se agravasse ao dizer ao ministro Pessoa CUJe não se estava

cogitando de investigar este ou aquele governo, mas de cumpri­
mento do dispositivo constitucional que determina a fiscalizacão

da administração direta ou indireta.
A aplicação de recursos públicos em despesas supérfluas é

feita, nas empresas públicas, sociedades de economia mista e

fundações, através das verbas para serviços gerais, cujo controle
se torna muito difícil. A descoberta da aquisição de títulos de
clubes ocorreu quando o ministro José Antônio de Macedo exa­
minou a prestação de contas da Cibrazen que, ao se defender,
deixou implícito que outros órgãos tinham comprado ·títulos,
Na investigação feita sobre o iate, o TCU.já comprovou a aqui­

sição de uturos pelas seguintes empresas: Radiobrás (dois), Cor­
reios e Telégrafos (seis), Teleb'rás (dois), Banco do Brasil,
(quatro), Caixa Econômica, Federal (seis), Telebrasília (dois),
Cobal (um), Cibrazen (um) e Banco Regional de Brasília (um).
O tribunal deverá agora, fazer um levantamento sobre os outros
clubes de Brasília porque a despesa é totalmente ilegal.
Há também, em relação a clubes recreativos outras despesas

ilegais que estão sendo arroladas pelo tribunal de contas da
União. O primeiro ministro a alertar o tribunal sobre o esbanja­
mento de recursos públicos, em benefício de clubes foi Wagner
Estelita que chegou, inclusive, a descobrir gastos excessivos e'
ilegais com concurso de rniss,

- ,

Propaganda de medicamentos

terá fiscalização rigorosa
Brasflla-c-Urn manual de fiscalização de medicamentos está

em elaboração no Ministério da Saúde, que a partir desta semana
começa rigorosa "blitz" para coibir a propaganda de re�édios
nos veículostds comunicação de massa, O Ministro Almeida
Machado explicou que somente os produtos de venda livre pode­
rão ser alvo de publicidade, desde que não sejam mentirosas nem
incitem dúvidas nó consumidor,
A fiscàlização da propaganda será feita, pelo serviço Nacional

de Fiscalização deMedicinae Farmácia, para onde fói transferida
em lei, a competência de liberar os textos, que poderão se referir

apenas aos sais de fruta, laxantes, anti-diarréjcos, vitamirias em

comprimidos, xaropes digestivos, remédios contra a febre e ou­

tros constantes da relação de venda livre, Hormônios e antibióti­
cos só poderão ter folhetos distribuídos entre a classe médica e

odontológica,
Propaganda como as apresentadas na televisão, de remédi­

dos milagrosos contra varizes, por exemplo, estão proibidas e,

agora, serão coibidas pelo Ministério da Saúde. Neste caso en­

tram ainda os cosméticos, saneantes domiciliares e qualquer
outro produto que ofereça risco às pessoas. A preocupação é no
sentido de exigir dos fabricantes uma informação correta sobre

aquilo que oferecem a consumo, com suas indicações reais e

contra-indicações explicadas detalhadamente.
Apesar de ter tirado férias de uma semana, desde ontem, o

Ministro Almeida Machado manteve diversos contatos com o

diretor do SNFMF, Fernando Ayres, visando acelerar as medidas
legais que tornarão possível a fiscalização de medicamentos,
Nos próximos dias será divulgada uma nova lista contendo a

dosagem padrão de todas as vitaminas para adultos e crianças, e
as demais características que serão exigidas dos fabricantes

para a concessão de registros, Estipuladas as doses, todos os

produtos deverão obedecer, e os já em circulação terão de ade­

q�àt' a composição às novas normas, Imeolatamente. sob pena
de não receber renovação da licença ou tê-Ia cassada.

A dosagem padrão de vitaminas foi adotada depois que as

autoridades sanitárias constataram a existência no mercado, de

produtos onde ela era até 25 vezes superior ao máximo assimi­

lado pelo organismo, Como o caso mais sério era da vitamina

B-12, esta foi a primeira a ser corrlqida. Agora ultimam as listas

das outras vitaminas, principalmente aC, vendida em apresenta­
ção de até 5 miligramas, dosagem muito alta segundo os médi­

cos,

No trabalho de fiscalização de medicamentos a atuação
principal será das secretarias de Saúde Estaduais, o que não

exclui a interferênCia direta do Ministério da Saúde, que ainda

terá a incumbência de licenciar os produtos, registrar, autorizar
funcionamento de empresas e outras ligadas, à indústria tarrna-

. ,

Oito ótimas residências em Barreiros prontas'
para entregar totalmente financiáveis em fino
acabamento, e com todas as dependências
necessárias para o Bem MORAR.
CONSTRÓi
Constru Imos sua casa, venha, converse co­

nosco, teremos o rnaxrrno prazer em lhe
fazer um orçamento sem compromisso, Ve­
nha, Compare e decida Construtora Berca­
ton, Constrói Melhor, e CONSTRUINDO
SUA CASA, você ESTARÃ GARANTINDO
O FUTURO DE SUA FAMfLlA, Rua Cei.
Pedro Demoro 1825, fones: 44-3000
44:2966 44-0368.

. Á CONSTRUTORA E

_ IMOBILlARIA
,:��7-r.:: ,,,,,.. BERCATON LTOA.

VENDE

,

,/

. .

MOÇAS E RAPAZES

Empresa com Sede em Florianópolis, e filiais
em outros Estados, ampliando seu quadro
para Florianópolis, admite:

EXIGIMOS:
Desembaraço Pessoal
Boa aparência
Capacidade para acesso de cargo de chefia

OFERECEMOS:
Assistência Médica-Hospitalar estensiva aos

dependentes.
Ótimo ambiente de trabalho.
Salá rio compativel c0"l o cargo.

I

Tratar a Rua Victor Meirelles, 60 com o Sr.

JORGE VALLE

cêutica.
Listados em três categorias, os medicarnentos incluídos como

de circulação restrita a hospitais não podem ser propagados sob
qualquer forma, sob pena de os responsáveis pela infração serem
punidos com elevadas multas, Neste caso estão os remédidos
para câncer, substâncias hormonais de Ergot e anestésicos, por
exemplo,

Qualquer texto de propaganda deverá ser apresentado ao
, SNFMF obedecendo as seguintes condlções; registro do pro­
duto; que o texto, figura, imagem ou projções não ensejem1nter­
pretação falsa erro ou confusão quanto à composição do pro­
duto, suas finalidades, modo de usar ou procedência, nem

apregoem propriedades terapêuticas não comprovadas por oca­
sião do registro, declarem obriqatorlarnente as' contra­
ihdicações, indicações, cuidados e advertências sobre o uso do
produto; e, ainda, que se enquadrem nas outras exigências que
serão fixadas pelo Ministério da Saúde,

OsprC;-dutos constantes da relação dos de venda com apre­
sentação da receita médica terão sua propaganda restrita a folhe­

tos que se destinem exclusivamente a distri'buição entre médicos
e dentistas, Para isso, obedecerão as mesmas normas traçadas
para a publicidade dos medicamentos de venda livre.

Enquanto o Manual de Fiscalização demorará ainda algum
tempo para ser editado, a consultoria jurídica do Ministério da

Saúde está concluindo o trabalho de padronização dos modelos
de formulários para registros de embalagem, autorização de fun­
cionamento, pedido de registro, notificação para apresentação
de defesa, rotina de relatório, termo de apreensão, auto de infra-

ção sanitária, entre outros. � �

Outras duas medidas .estáo sendo ultlmadas pelo Ministério
da Saúde: a consolidaçáo de todas as portarias e instruções
sobre entorpecentes e substâncias capazes de produzir depen­
dência física ou psíquica, conforme determinou o regulamento
da lei de entorpecentes, dando 180 dias de prazo para a sua

conclusão.
'

E o estudo de uma forma viável para alteração dos valores

atuais das maiores multas aplicáveis no país, que serão objeto de

um anteprojeto de lei da Presidência da República ao Congresso,
tão logo inicie o ano legislativo. As multas serão majoradas espe­
cificamente para atender a fiscalização de medicamentos,

A CAPEMI - CAIXA DE PECúLIO DOS MILITA­

RES BENEFICENTE, ampliando seu quadro de VEN�
DEDORES, convida a comparecer para entrevista pes­
soas de ambos os sexos, capacitados pa�a verida de
seus planos previdenciários de grande e fácil aceita­

ção.
OFERECEMOS:
- Treinamento remunerado
- Apoio material e comissões altamente compensado-
ras, além da indicaç;;o do campo de trabalho.
DESEJAMOS:
- Boa epresentaçâo, dinamismo e capacidade de co­

municação.
Os interessados serão entrevistados no dia 24/01/77 ,

segunda-feira no horário comercial na praça XV de
novembro 21 40, andar - CJ 405 tratar C/o Sr. ALÉ­
CIO PACHECO',

HOMENS

DE

VENDAS

I
\
,

,

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO
CONFECCIONA":"SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

'AO LADO DO DETRAN

s nca rní n ha rno s carteira de motorista, identidade,
passaporte, reqs. no DNE R, imposto sindical, atestados,
certidões, tor ocópias, fotografias, seguras total, incêndio e

'obrigatório, p l a s r i f i c a cô e s , instruções teóricas,
EMPL ACAMENTOS, etc,

�.f.PI DEZ E EFICIÊNCIA
,

Fone: 44- 2870

Vasconcelos

reformas serão realistas
vê economia
em crise

alarmantee com caráter duradouro
Brasília -O presidente da Arena, deputado

Francelino Pereira, disse ontem que as refor­
mas políticas em estudo "terão caráter dura­
douro, d�ntro de uma visão realista da situação
do país e dos fundamentos básicos da revolu­
ção brasileira". Negou que o objetivo seja ca­

suístico ou imediatista, ainda que as reformas

possam dar "uma enganosa aparência".
'

Não há prazo estabelecido pelo governo para
conclusão dos estudos sobre as reformas, O

que se procura é o aperfeiçoamento, aco­

lhendo sugestões, Estão sendo anotadas, por
exemplo, as proposições feitas através da im­

prensa, nas colunas políticas, informa o presi­
dente da Arena.
Dos governadores, pelo que se recorda

Francelino Pereira, apenas Nunes Freire (Ma­
ranháo) e Paulo Egídio (São Paulo) ainda não

encaminharam suas sugestões, O presidente
da Arena recebeu uma cópia das proposições
do governador Sinval Guazelli, do Rio Grande
do Sul, entregues ao presidente da República,
mas se recusa a comentá-Ias, O empenho dos

governadores não teve correspondência na

, área parlamentar, Até o momento nenhum de­

putado ou senador arenista encaminhou for­
malmente suas sugestões,
Esclarece opresidente da Arena que não foi

dado nenhum passo para aceleração das re­

formas, 'nas quais, enfatiza, "não se há de pro­
curar o acidente ou o fortuito, mas o perrna­
nente e o duradouro, Não há, prossegue o es­

clarecimento, qualquer sistemática de solicita­

ção de sugestões ou qualquer limite de tempo
para sua apresentação ou para o exame con­

clusivo do que vier a ser apresentado. O obje­
tivo das reformas é o desenvolvimento político
do Brasil é para tanto, ressalva, devem colabo­
rar as forças representantivas do país",
Admitiu Francelino Pereira que em seus con­

tatos CJm os ministros da Justiça, Armando
Falcão, e da casa civil da Presidência da Repú­
blica, Golberi do Couto e Silva, ocorridos na

última semana, tratou de questões políticas.
Contudo, seus comentários sobre as reformas,
'não deveriam ser relacionados a estes conta­
tos,

O presidente da Arena está convicto de que
em matéria de reformas políticas, como em

economia, tudo precisa amadurecer, Não são
muitas, porém, as alternativas políticas, Falta,
quando muito, definir o que será básico ou

secundário num projeto de aperfeiçoamento,
Se recusa a comentá-lo, admitindo, porém, que
se incluem entre os primeiros, a questão da
necessidade ou não de uma constituinte e o

problema das eleições diretas ou indiretas de

governadores,

Recife - O presidente do di­
retório regional do ty1DB, depu­
tado Jarbas Vasconcelos,
disse ontem, que a curva infla­
cionária está atingindo o má­
ximo que o povo pode supor­
tar, sendo realmente alar-,
mante a crise econômica. O
petróleo está no banco de
réus, quando a crise maior e

fundamental reside principal­
mente na adoção de um mo­
delo capitalista alienante, ba­
seado nos mercados, nos capi­
tais e na tecnologia externa,
modelo que por isso mesmo, é
inflacionário e descaracteri­
zador da economia nacional,
tornando-se dependente e

submissa aos centros-de deci­
são alienígena.
Ele disse que o Brasil gasta

mais com importação do trigo,
de bens de capital e insumos
básicos, como fertilizantes do
que mesmo com petróleo. "A
estratég ia de desenvolvi­
mento, que repousa no mer­
cado externo, subestimando o

consumidor interno, e que é
responsável pela inflação e

pela tremenda crise econô­
mica, que leva o presidente
Geisel a perder a serenidade
numa entrevista de televisão".
Na minha região, disse o de­

putado, "da monocultura do
açúcar, o trabalhador rural
está se alimentando de rato,
Milhares deles não receberam
o 13° salário do ano passado,
Usinas estão à porta da falên­
cia, jogando no desemprego
legiões ele homens e mulheres
que vi' m da agro-indústria
da cana".
Vasconcelos acrescentou

que, a nossa posição, do MDB
logicamente, não deve ser a de
atear fogo ao circo, no velho
estilo do quanto pjor, melhor.
Mas também não devemos ser
convocados, como querFran­
celino Pereira, para aquietar o
povo quanto ao confisco eu­

femisticamente chamado de
contrlbuição restituível no

preço da gasolina, Quem se­
meou .os ventos que colha as

tempestades, Em nossa opi­
nião, o MDB pode cooperar
com outras forças sociais, e
não somente políticas para a

volta ao estado de direito, que
a crise maior do Brasil é polí­
tica e social e tudo mais dela é
decorrente, '

Ressaltou o deputado Francelino Pereira
que a Arena, continua em franca atividade, De­
pois das eleições promoveu .. neste recesso, a

ralização de congressos de prefeitos e verea­

dores recém-eleitos visando ao debate da con­

juntura econômica e compatibilização de seus

programas adrninistrativos.aos de seus respec­
tivos governos estaduais, Determinou aos dire­
tórios que acelerem o trabalho de-filiação par­
tidária, A Arena tem, hoje 3.600 mil filiados e o

MDB cerca de 1 ,600 mil. Pelomenos40 milhões
de brasileiros não tem qualquer vinculação
partidária,

Através d� deputados Nelson Marcnezan
(RS) e Prisco Viana (BA), do senador José Lin­
doso (AM), o partido está preparando um ma­

nual de convenções que facilitará a reformula­

ção dos diretórioS municipais.que ocorrerá em
julho próximo, O objetivo, frisa, será de agluti­
nar e renovar, buscando, sempre, a revitaliza­

ção da unidade partidária,
Em fevereiro será concluído o II Plano Na­

cional de Ação da Arena, onde o ponto básico
será a reorganização partidária. No segundo
que foi praticamente cumprido, o fundamental
era o desempenho nas eleições municipais,
Presidida pelo deputado Claudino Sales

(CE), a comissão incumbida de examinar a le­

gislação partidária deverá concluir seu tra­

balho o quanto antes, Por enquanto, está
sendo feito o exame das proposições existen­
tes no congresso, cerca de 30, e, depois, se fará
uma análise das alterações propostas com os

líderes do MDB,
Declara Francelino Pereira que a Legislação

partidária é extremamente dinâmica e instável
e sempre é modificada nas proximidades de

pleitos ou convenções, quando se torna mais
evidente os eventuais sinais de sua desatuali

zação ou inadequação à vida partidária,

, 'I



o ESTAOO - 30 de ianeiro de 1977 - Página 6

'Praga ameaça cultura

de mandioca na região Sul

de Santa Catarina
Criciúma (Sucursal) - O alastramento

da bacteriose, ou "sapeco", como é co­

nhecida esta doença entre os agricultores
do sul do Estado, poderá comprometer o

.

fornecimento de matéria-prima para a

usina de álcool que se instalará na região,
se ela não for combatida imediatamente.
Santa Catarina. é o sexto produtor de
mandioca no Brasil, com uma produção
anual de dois milhões, cento e vinte e oito
mil e cento e quarenta e cinco toneladas.
A produção total do sul do Estado é de 39

por cento do total.

Segundo o engenheiro agrônomo
Eggas Donadel Lapolll, da Acaresc Re- ção do Sul dependem alguns estados bra­
gional, a praga ocorre com frequência na sileiros, embora a cultura do produto
região mas neste ano -a incidência é tenha aumentado consideravelmente este
muito grande em relação aos anos ante- ano em decorrência do mercado consu­

riores. Norrnalrnene a doença aparece de midor_}avorável, juntamente com os pre­
dezembro a março, período de calor e ços.
chuvas, e os sintomas se revelam com a Advertiu que "precisam ser tomadas al­
'caída das folhas, que antes murcham e gumas providências porque daqui há dois
começam depois a cair. O que o sur- anos vai ser implantada a usina de álcool

preende é que há lavouras praticamente de mandioca." Sugeriu que imediata­
destrutdas.: o que é incomum devido a mente surge a necessidade de um tra­

ação apenas parcial da doença em outros balho de pesquisa para que se obtenha
anos. variedades mais resistentes. A qualidade
Segundo o engenheiro, a doença tem demandiocadosuléchamada"rosinha",

se manifestado em toda a região sul, en- de boa qualidade para a produção de fa­

quanto os reflexos e-prejuízos são consi- rinha, mas bem sensíyel em relação à
derados grandes, embora ainda não haja doenças. Para ele, seria viável como me­

uma estimativa precisa dos totais 'atingi- ... dida preventiva, a obtenção de ramas

dos e da provável abrangência da praga onde a doença ainda não tivesse se verifi-"
para zonas ainda não afetadas.,

-

cado, pois muitas vezes o agricultor uti-
Na última segunda-feira, técnicos da liza a rama já atingida pela doença. Só

Empresa Catarinense de Pesquisa Agro- assim, se evitaria, segundo ele, prejudicar
pecuária (Empasc) estiveram percor- a produção para a usina de álcool que vai
rendo a região e verificando a ocorrência, ser implantada daqui há dois anos.

colhendo amostras para análise e estudos Além da presença de bacteriose, a

posteriores.
I

"mandaruvá", lagarta que chega até oito
Segundo o agrônomo da Acaresc, "a centímetros de comprimento e de alta

doença depois de consolidada no corpo ação quanto à destruição, foi também ob­
da mandioca, não tem mais tratamento". servada..e proporcionadamente ao seu

Ele prevê um aumento no preço do pro- aparecimento está sendo combatida com
duto (farinha e derivados) pois da produ- inseticidas.

MANDADOS DE SEGURANÇA· INVENTÁRIOS· DESQUITES
COBRANÇAS· CONTRATOS· USUCAPIÃO· LOCAÇÕES

DESPEJOS· ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS· ETC .

• .,11l

Escritório: Rua Jerônimo Coelho, no. '-B, salas 3, 19 e 20· Fone: 22-8049 - Florianópolis - se

Residência: Fones: 44-2916 e 2�-8710

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA. cíVEL
E CRIMINAL

Advoqados:

Rogério Otávio Ramos I Airton Gerson da Silva
OAB/se 1787 OA8/se 0997

TÚXICOS . "HABEAS CORPUS"
ACIDENTES DE TRANSITO· REPRESENTAÇÚES CRIMINAIS

DEFESAS EM GERAL

•

EDITAL
INDÚSTRIA E COMÉRCIO NORT�-CATARINENSE

DE PESCA SIA - ICOPESCA
CGC No. 86049715/001

ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINARIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados OS senhores Acionistas a comparece­
rem à Assembléia Geral Extraordinária da Sociedade, que
se realizará na Sede Social, cita à rua Felipe Schmidt, 27
em Flori anópol is-SC, às 11 horas do di a 05 de Feverei ro
de 1977, para deliberarem sobre o seguinte:

,

a) Apraclação do lauda de avalleçâo do Patrlmõnio
l lquido; .

b) Discutir e deliberar sobre OS târrnos da proposta de
incOrporaçSo por F.R. Amaral S/A - Indústria e Comér­
cio do Pescado;

c) Outros assuntos de i nteresse geral.
AorianOpolis, 25 de Janeiro de 1977.

CÂMARA MUNICIPAL DE FLORIANOPOLlS

CONVITE

O Presidente da Câmara Municipal de Aorian6-
polis, Vereador V\ildemar Joaquim da Silva Filho,
tem o prazer de convidar as autoridades' civis,
militares e eclesiásticas, bem corno o povo em

geral, entidades de classe e imprensa para assisti­
rem a Sessão Solene de Posse dos Senhores
Vereadores eleitos no dia 15 de novembro. de
1976, a se realizar no próximo dia 10.' de
fevereiro, às 10 horas, no Plenário da Assembléia
Legislativa do Estado, à Praça da Bandeira.

FRIGORfFICO SÃO CARLOS S/A
- FRISCAR -

CGC-M F No. 86.1G1.570/0001-09
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Ficam convidedos OS senhores acionistas da FRI GOR(FI·
CO SÃO CARLOS S/A - FRISCAR a se reunirem em

Assembléia Geral E xtraordinári a a realizar-se às 18 (dezoito)
horas do dia 09 de feVerei ro de 1.977 (nove de fevereiro de
mil novecentOs e setenta e sete). em primeira convocação,
em sua sede social, na Estrada Geral São Carlos /Águas de

Chapecó, São Carlos, Estado de Santa Catarina. com a

seguinte
ORDEM DO DIA:

a) Eleição da Diretori a para o mandato de 77 /80 .

b) Autorização à Diretoria para negociar empréstimo, com
garantia do patrimõnio soci ai, inclusive, junto à instituição
bancãria.

'

.. .:
À hora marcada, não havendo número legal de present'es,

a Assembléia deverá realizar-se em 2a. (segunda) convoca­

ção, às 19 (dezenove) horas do mesmo dia. e no mesma
local, com a presença mínima de dois terços (2/3) do

capital com direito a voto.
São Carlos (SC), 24 de janeiro de 1.977

Samuel Urio
Di reter Presidente

é
ter

BNH), provocaram um

ajuste das empresas imo­

biliárias, Uma das mais

trad icionais construtoras

de apartamentos destina­

das a classe média (três e

quatro quartos), a Gomes
de Almeida Fernandes,
por exemplo, teve/de I're­
dimensionar" seu mer­

cado, segundo seu

diretor-financeiro, Sr.

Raul Leite Luna, pas­
sando a construir o que
chama de "apartamentos
encolhidos" .'

Ele também sentencia:

"nas atuais condições do

mercado, não adianta

alimentar-se a esperança

Uma família com renda

correspondente a 20 salá­

rios mínimos (que hoje
sornam Cr$ 15 mil 360)

V'ensais podia, até o final

de 1975, adquirir um apar­
tamento de três quartos e

com uma áre a média de

180 m2, beneficiando-se

das oportunidades ofere­

cidas pelo sistema finan­

ceiro da habitação e dos

explosivos índices de

crescimento da oferta de

habitações. No .final de

1976, esse poder aquisi­
tivo havia baixado ao

ponto da mesma renda,
não lhe permitir a compra
de um apartamento de

quarto e sala separados,
cuja área não ultrapassa
os 80m2.

Essa diminuição de

100m2 na capacidade de

morar do paulistano
médio é patente agora
nos lançamentos de pré­
dios de apartamentos re­

sidenciais: enquanto sua

estratégia de vendas se

assent�va, até 1975, na

área construida do apar­

tamento, ela busca hoje,
ressaltar os novos atrati­

vos introduzidos no pro­
duto visando induzir o

comprador ao esqueci­
mento de que a área ocu­

pada não é tão impor­
tante.

Assim, é muito comum,

desde 1976, encontrar-se
nos prédios lançados al­

gu ns acessórios de lazer e

Poder aquisivo da classe
média paulista

registra queda violenta,
que buscam criar um

clima artificial de "sta­

tus", como os grande
"play-grounds", salões

de festas, piscinas, além

de detalhes na qualidade
,da construção, como as

esquadrias de alumínio

ou os vidros fumê.

Dois. fatores especial­
mente provocam essa

perda de padrão de vida

nos 12 mesesdo ano, essa

elevação foi da ordem de

60 por cento. E as dificul­

dades criadas pela nova

sistemática do SFH, des­
locaram os compradores
de apartamento de dois e

três quartos.
Uma pessoa (ou família)

que ganhe 15 salários mí­

nimos - a média dos sa­

lários em São Paulo oscila

cionalmente localizados

no centro da cidade ou

em bairros que sofrem um

processo de deterioração
urbana (o do "bexiga",
por exemplo), que come­

çam hoje a invadir áreas

tradicionais de aparta­
mentos que se situava na

faixa de dois a três dormi­
tórios e que representa­
vam a maior fatia do bolo

a acelerada alta verificada percorrer os guiches da quarto.

na área-de São Paulo, se- entre 10 a 15 salários mí- do mercado im.obiliário, de que poderemos ofere�

gundo o 'consenso geral: nimos - pode, depois de está, hoje, na faixa de um' cer apartamentos bons

nos custos da construção
civil desde 1974 (provo­
cada pela grande de­

manda sobre os terrenos
- subiram cerca' de mil

por cento em três anos),
sobre o material de cons­

truçáo e sobre a própria
mão-de-obra, e o redire­

cionamento dos finan­

ciamentos do Banco Na­

cional de Habitação, vi­

sando beneficiar as ca­

madas populacionais de

renda mais baixa.
De janeiro a outubro de

1976, segundo dados es­

tatísticos, o prédio médio

de um apartamento subiu

50 por cento, estimando­
se um crescimento de

cinco por cento ao mês,

caixa econômica das em- "O povo terá de se não podemos construi-

presas de crédito imobi- acostumar a viver em los e os compradores não
liário obter um financia- imóveis cada vez meno- podem adquiri-los".
mento de Cr$ 281 mil. res", sentencia o gerente Esses e outros dirigen-
Adicionando-se a isso de propaganda e "marke- tes do mercado imobiliá­

uma poupança de 20 por ting" do grupo Zarzur (I,Jm rio admitem que a situa­

cento, ela não chegará a dos grandes.do mercado' ção do setor, é difícil hoje.
ter recursos para adquirir imobiliário de São Paulo), Depois de um "boorn" re-

um apartamento de um Sr. Valdemar Ferreira, gistrado entre 1972 e 74, o

quarto, cujos preços osci- acrescentando que a in­

Iam em torno de Cr$ 400 dústr�a da construção
mil. Os de um dormitório civil depende fundamen-

de "luxo" (com piscina,
por exemplo) tem seu

preço cotado acima de

Cr$ 450 mil.

Em consequência
desse fenômeno,
verifica-se também uma

mudança especial na lo­

calização dos apartamen­
tos de um quarto, tradi-

tal mente dos financia­

mentos as suas vendas, e
que para obtê-lo, tem dea­

justar seus produtos as

contigências.
Essas alterações pro-.

movidas pela resolução
386 do conselho monetá­

rio nacional (que redire­

cionou os recursos do

para a classe média .. Nós

setor entrou em declínio,
muitas empresas sólidas
da construção civil enfr­

netam sérias dificuldades

atualmente. e algumasti­
veram de abandonar o

mercado ou mudar seus

produtos, como a cons­

trutora Albuquerque Ta­

kaoka, que lançou-se no

campo dos lotes urbani­

zados na periferia da capi­
tal.

aanort-
Um amigo na praça
Rua�, 8 - Florianópolis

Governo baiano pune o uso

abusivo de carros oficiais
de representação, acrescentando que a

partir de 10 de fevereiro todos os veículos
serão controlados pelo DAG/PRODEB

(Companhia de Processamento de Dados
da Bahia).

Na quinta-feira, data da próxima reu-
• niãoda comissão, será debatido um único
assunto, o horário de funcionamento das

repartições públicas estaduais. De acordo
com/o secretário dos transportes, "tudo
indica que será adotado o horário cor­

rido", apesar de "existirem alguns pro­
blemas que envolvem a CLT (Consolida­
ção das Leis do Trabalho) e que deverão
ser estudados, principalmente quanto aos
servidores cuja jornada de trabalho é de 8
horas".
Ainda com relação aos veículos oficiais,

disse o secretá'rio qúe dentro de 30_dias
todos eles estarão cadastrados pela Pro­

deb.

NASHUA DO BRASIL S/A
SISTEMAS REPROGRAFICOS

A comissão criada pelo governo da
Bahia para estudar as medidas com o ob­

jetivo de reduzir o consumo de ccmbustt-f v�t�ai recomendar ao chefe do exe�utivo
baiano a adoção de três medidas: desati­

vação de 30 por cento dós veículos das
administrações centralizadas e descen­

tralizada, fechamentó dos postos do DAG
(Departamento de Administração Geral)
das 18 horas das sextas-feiras até 6 horas
das segunda-feiras e responsabilização
de funcionários, pelo uso de veículos ofi­
ciais fora do horário de expediente:

O coordenador da comissão, secretário
.de transportes, Wellington; Figueiredo,
informou que oficialmente o governador
Roberto Santos já aprovou as três reco­

mendações. Disse ainda que a comissão
vai apreciar, em próximas reuniões, a res­
trição ao uso de carros oficiais nos casos

Florianópolis - SC
Necessita para' admissão. imediata

.

'VENDEDORES

OFERECEMOS
Sa lá rio fixo + comissões e prêmios
Treinamento remunerado
Assistência médica extensiva a família
Semana de 05 dias

Favor apresentar-se dia 31/1/77 das 8,00 às 10,00 e das 13,30 às
16,00 horas munidos de documentação completa na Rua Arno
Hoeschel, 60 - (Próximo ao Supermercado Pão de Açúcar).

EXIGIMOS
Boa apresentação
Instrução nível secundário
Idade mínima 21 anos

Não exigimos experiência anterior

LuízAdelar Sqldatelli
,

e Lêdio Alcântara

Programa - 9,00 horas - Culto Ecumênico
10,00 horas - Ato Solene de Posse

Local Auditório da Faculdade de Administração de

Empresas do Alto Va"le do Itaja í.

EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A. - PORTOBRÃS

COMUNICADO·01/77
A EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL SIA -

PORTOBRÁS - COMUNICA A TRANSFERÊNCIA DA SUA

SÉDE PARA BRASíLIA PASSANDO A FUNCIONAR, À
PARTIR DE 1.0 DE FEVEREIRO, NO SEGUINTE ENDERECO:

. ,

SETOR AUTARQUIAS SUL (SAS)
LOTES 1 e 7

DISTRITO FEDERAL
BRASíLIA

TELEFONES (PROVISÓRIOS): 24-1614
24-2614
24-27i4
24-3614
24-7919
24·5764

Informa tambémque continuarão
funcionando no Rio de.Janeiro os seguintes setores:

INSTITUTO DE PESQUISAS "IDROVIÁRIAS
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

".. .

DEPARTÀMENTO DE EXPLORAÇÃO PORTUÁRIA e

DEPARTAMENTO DE GESTÃO PORTUÁRIA

sentir-se-ão honrados com sua presença nas solenidades de posse nos cargos de
Prefeito e Vice-Prefeito do município de Rio .do Sul, a realizarem-se no dia
10. de fevereiro de 1977.
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Paranaenses vencem

la. rodada do "mazch"

de xadrez contra se

Caixa Econômica Federal

LoteriQ Esportiva
Cartões que não concorrém, d. acordo com os re­

latórios dos computaderes (Art.\n\> 9, Parág rafo 1 Q

da �orma Geral dos Concureoe CI. Prognósticos Es­
portivos). Os apoatador.l, cujol números dos cartões
constam da pr.l.nt. publicaçlo li que não tenham
sido lubllltuldol por outros, devem solicitar dos
relp.cllvol revendedores a devolução da importân­
cia. paga.
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SANTA CATARINA

20-00001 0748319
0749586
0389847
0187221
0187222
0842274
0844440
0845196
0845198
'1032975 I

0622570
0675006
0675015
0675020
0675121
0675465
0675619

::�����
0585055
0556113
0556426
0784842
0784843
0784899
0785351
0463555
0564373

A 0564374
0564614
0564626
0565133
0565175
0565177,
0565204
0565783
0566493
0567069
0567070
0567088
0567467

20-10053NÃO CONCORRE
A PARTIR DE 0432001 I

20-10058 0531687
20-10064NÃOCONCORRE
A PARTIR DE 045�2:90
20-1 0070 0235'!f66
20-1oo73NÃO CONCORRE
A PARTI R DE 0337001
20-1oo75NÃO CONCORRE
A'PARTIR DE 0242001
20-10076 0484579
20-1oo79NÃO CONCORRE
A PARTIR DE 0663804
20-10095 0022192

20-00010
20-00019 -

A
20-10013

2010018
20-10020
20-10021

A

20-10034
20-10037
20-10042

20-10043
A .

20-10045
20-10048

')85: Esta relação e 1DdaS' 11& demais que são feit. neste

jornal 80S s6bados, a trtute de "Cartões que não concor­

rem", são afixadas desde o dia anterior (sábado) no prêelio
da Caixa Econômica Federal sita à Rua Fúlvio Aducci,
1221 - Estreito.

Os paranaenses venceram a

primeira rodada do "match",
Paraná x Santa Catarina, de
xadrez, disputado na sede do
Clube de Xadrez de Florianó­
polis, sob o patrocínio da CME,
objetivando o melhor preparo
da equipe da Capital, com vis­
tas já aos Jogos Abertos.

paranaense e campeão brasi­
leiro estudantil, José Roberto

Canziani, que é uma das gran­
des promessas do enxadrismo
nacional.

O "match" prosseguiu on­

tem, reunindo os mesmos ad­

versários, agora com cores in­

vertidas.
No mês de março ou abril, os

florianoplitanos, em retribui­

ção, serão recepcionados
pelos paranaenses, quando
será disputado um "match"
revanche.
Este intercâmbio, há muito

desejado, graças ao apoio da

CME de Florianópolis, virá for­
talecer, ainda mais, a equipe
da Capital que, por muitos

anos, vem sendo a dona da he­

gemonia do enxadrismo cata­

rinense por equipes.

FORENSE NOS ESTADOS
COMENTARIOS AO CODIGO DE PROCESSO CIVIL

PONTES DE MIRANDA - Volume XIII

DOS PROCEDIMENTOS ESPECIAIS
Livro IV - Título I - Dos Procedimentos Especiais de Jurisdição

Contenciosa, Capitule I: Da Ação de Consignação em Paqarnentoj
Capitulo II: Da Ação de Depbsito; Capitulo III: Da Ação de

Anulação e Substituição de Tltulos ao Portador; Capltuio IV: Da

Ação de Prestação de Contas; Capítulo V: Das Ações Possessórias -

Seção I - Das Disposições Gerais - Seção II - Da Manutenção e da

Reintegração de Posse - Seção III - Do lnterdrto Proibitório;
CapItulo VI:.Da Ação da Nunciação e Obra Nova; Capitulo VII: Da

Ação de Usucapião de Terras Particulares; CapItulo VII I: Da Ação de

Divisão '!I. da Demarcação de Terras Particulares - Seção I - Das

Disposições Gerais - Seção II - Da Demarcação - Seção III - Da

Divisão.
'

563 pAGINAS - EDiÇÃO ENCADERNADA: Cr$ 155,00

Póntes de Miranda

Marcelo Caetano

'PRINCfPIOS FUNDAMENTAIS DE DIREITO ADMINISTRATIVO.

Dedicando-se a matéria durante quase meio século, Marcelo Caetano

oferece, neste livro, uma visão global do Direito Administrativo,

apresentando aspectos e idéias próprias sobre Ia matéria. Após a

I ntrodução, consagrada à discussão do conceito de Direito Admi nis­

trativo, a matéria é dividida em três partes: a primeira trata da Teoria

da Organização Administrativa; a segunda, da Teoria da Atividade

Administrativa, considerada quanto às formas dessa atividade [regula­
mento, ato e contrato], aos modos dela (serviços públicos e poucía) e

aos seus m'eios (agentes e bens); a terceira parte versa sobre a Teoria

das Garantias da Legalidade e dos Administrados.
583 PÁGINAS - BROCHURA: Cr$ 160,00 - ENCADERNADO:

Cr$ 175,00.
SENHORES PROFESSORES DE DIREITO ADMINISTRATIVO: soli­

citando" à Editora Forense, V.Sas. poderão receber um exemplar de

"tlivulgação da ob ima publicada.
,"'! 1_,..,;, --·V>_'!l.'; _.10- • :;"j.'_ -"\

'
_ c'. •

- "'r', .

Estes e �uitos ou ;'�1f���;'�:��ncO���do�"�a;'- -::.�'

livrarias de sua cidade. Caso não possuam em estoque, solicitem pelo Reembolso

Postal, SEM TAXAS. CAIXA POSTAL 269, Rio.

Remo: última

" etapa hoje,

na 8aíaSul

Com o desdobramento da quinta etapa do

campeonato de remo da capital na manhã de hoje,
tendo como local a raia olímpica da Baía Sul, chega
ao seu final amaior competição citadina de remo em
Santa Catarina. As provas que iniciam às oito horas

e trinta minutos, serão desdobradas em duas cate­

gorias envolvendo várias modalidades e disputadas
pelas principais guarnições dos três clubes de remo
de Florianópolis. O Clube Náutico Francisco Marti­

nelli, Clube Náutico Riachuelo, e o Clube de Regatas
Aldo Luz.
Às 9 horas será dado início ao primeiro páreo.

reunindo os Skiffs de juvenis A dos três clubes,

presentes em todas as etapas. O percu rso é de 1000

metros. Depois, às 9 horas e vinte minutos, está

marcado o início da senior de quatro com timoneiro,
com percurso de 2000 metros. Às 9 horas e 40 minu­
tos inicia a prova de dois com timoneiro para juve­
nis. com 1000 metros de percurso. Às 1, O horas inicia

a simples de seniors com percurso de 2000 metros, e

às 10 horas e vinte minutos tem início a prova de

dois remos para juvenis "B", com timoneiro e per­

curso de mil e quinhentos metros.

Depois, às dez horas e quarenta minutos, inicia a

quatro sem timoneiro da categoria adulto, e às onze

horas a dois sem timoneiro de juvenis B, com per­

curso, de 1500 metros, e finalmente às onze e vinte

minutos, encerrando as competições, a de oito sem

timoneiro da categoria senior, com trajeto de dois

mil metros.

XV de Jaú � São Bento;
Guarani x Ferroviária;
Noroeste x Botafogo. O
primeiro clássico será
dia 27 - Santos x Portu­
guesa de Desportos. Os
quatro grupos estão
assim distribuídos: A)
Palmeiras, Ponte Preta,

Campeonc;lto paulista
começa dia 5, com
19 participantes

São Paulo - O cam­

peonato paulista de fu­
tebol começa dia 5 de
fevereiro com 19 partici­
pantes, porque vai en­

trar o XV de Novembro
de Jaú, elevado à pri­
meira divisão. Os clubes
foram divididos em

quatro grupos e o cam­

peonato, dividido em

três turnos. O sistema de
decisão por pênaltis foi
eliminado e os preços
dos ingressos majora­
dos de acordo com a im­

portância dos jogos.
A Federação Paulista

de Futebol jádistribuiu o

regulamento e a pri­
meira rodada contará
com os seguintes jogos:
dia 5, sábado - Palmei­
ras x Portuguesa San­
tista; domingo:' Portu­
guesa de Desportos x

América, pela manhã;
Comercial x Juventus;
XV de Novembro de Pi-\
racicaba x Ponte Preta;
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São Bento, Ferroviária e

Portuguesa Santista. B)
Corintians, Botáfogo,
XV de Jaú, Juventus e XV
de Piracicaba. C) São
Paulo, Portuguesa de

Desportos, Noroeste,
Comercial e Marília. D)
Santos, Guarani, Amé­
rica e Paulista. O cam­

peonato paulista, este

ano, apresentará uma

novidade é a contagem
de pontos por gols. A
equipe que ganhar com
uma diferença de mais
de dois gols contará três
pontos. O exemplo foi ti­
rado do Campeonato
Nacional.

Jogo 2 - Coritiba 2xl Colorado; 3 - Atlético Ix2

Pinheiros; 4 - Avaí IxO Joinville; 5 - Aimoré Ixl

Estrela; 6 - Rio Branco Ixl Vitória; 7 - Alagoano
2xO São Domingos; 9 - Campo Grande Ixl São

Cristóvão; 10 - Bonsucesso Ix2 Bangu; 11 -

Santa Cruz OxO Esporte.

Ita Carpet Nylon
de 6 - 10 e 15mm
o único carpete que tem três alturas diferentes, com a

mesl1.1a qualidade. "- ,.�,�" ..

Uma"'sensaça� gostosa em suarestdêncto.:'

HAWAli - 30mm- Produto lIA
Sofisticado. Forração nobre para gente [ovem.
Agora de 470,00 por apenas

340,00 o metro quadrado colocado.

Colocação pelo mais moderno sistema do, mundo:
Sistema Roberts de'---junção invisível. A forração pode
ser removida de um para outro aposento ou residência.

CRISAN - forração colonial
Novidade nacional para o bom gosto dos brasileiros.

AMBASSADOR - fio trinado.
Não propaga fogo.
Durabilidade, belez.a e segurança.

Toda a linha de tapetes, carpetes e forrações ITA,
tripla base, é exclusiva de PEDROSO - O REI
DOS TAPETES· para o Paraná e Santa' Catarina.

Conjunto estofado colonial nobre, em Veludo Brasilia.
Várias cores. Sofá com 4 lugares. Modelo exclusivo.

De 7.000,00 por somente4.700,00.
D!retamente da fábrica para a sua residência.

DURANYLON PEDROSO
LUXO.
A forração do ano 2.000.
1.600 gramas por metro quadrado. O dobro da
espessura dos similares. Indicado para locais
de trânsito intenso de pessecs: repartições, cinemas,
hotéis, hospitais, escri,tórios, lojas, etc.
O melhor para aplicação em novas obras civis.

RACIONALIZE
Tapetes, carpetes e forrações de todas as marcas

nacionais, no maior estoque do Brasil.
Entrega imediata em qualquer quantidade, na cidade
onde você estiver. E você pode comprar nas três lojas
de Curitiba, em Florianópolis ou em São Paulo,
da maior organização brasileira no ramo de tapetes.

, "

PEDROSO
O REI DOS TAPETES

Rua Dr. Murici, 231 e 339 - Curitiba
Fones: 23-9822 - 22-4787 - 22-2075 - 23-6854
Rua Santos Saraivo,49 - Estreito - Florianópolis
Fones: 44-1389 - 44-2517

RACIONALIZE
VEJA O QUE O SEU DINHEIRO PODE COMPRAR

HOJE PARA USAR POR MUITOS ANOS.

A rodada teve início na noite
de sexta-feira, mas chegou ao

seu término na primeira hora
de ontem, com vitória dos pa­
ranaenses por 3,5 contra 2,5
pontos dos catarinenses, re­
sultado dos seguintes jogos:
1° tabuleiro - Jaime Sunye,
(do Paraná e campeão brasi­
leiro venceu o catarinense
Adauto W. da Nóbrega; 2° ta-
buleiro -, Martim Afonso-De

Haro, catarinense, bateu sur­
preendemente ao paranaense
Vitório Chemin, ex-vice­

campeão brasileiro; 3° tabu­
leiro - Justo Chemin, do Pa- '

raná, venceu a Edison Mar­

ques, de Santa Catarina; 4° ta­
buleiro - Mauro Cesar Gui­
marães, de Santa Catarina
empatou contra Zalmen Kor­

nin, do Paraná; 5° tabuleiro -

Lídio DeJgado, do Paraná é
vencido pelo catarinense An­
tonio Carlos Scherer e, final­
mente, Walter Sonnenhohl, de
Santa Catarina, bateu o garoto

.'!" , ....

Avenida São Gabriel,281- São Paulo
Fones: 282-5445 - 282-7845 - 282-5718

'"

. ,
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Avaí 1 X O Joinville

o péssimo jogo de
ontem à tarde no

Adolfo Konder, que
terminou com

a vitória do Avaí

por 1 a O,
rendeu 25 mil

cruzeiros,
aproximadamente.

Iolando Rodrigues foi
um árbitro regular,
bem auxiliado por

Claudionor Pereira
e Gerson Demaria.

O Avaí ganhou
com Danilo; Orivaldo,

Lourival, Carlos
Eduardo e Aripe; Almir,
Balduíno e Renato Sá;
Chico Espina (Ademir),
Néia (Júlio César) e

Lico. Pelo Joinville
atuaram Raul Bosse;

Djalma, Pompeu, Alberto
e Paulinho; Paulo
César, Fontan,
Ratinho e Chico

Samara (Lucas); Tonho
e Linha (Paulo Garça).

U [oinoille jogou fechado e marcou duro

Gol de Balduino.
Com elemais

uma vitória difícil
Até os 27 minutos do por dificultar as ações

segundo tempo, quando do Avaí, muito mais pela
Balduino marcou o seu maneira como jogava,
gol, o Avaí não tinha do que em função do es­

feito nada para ganhar a quema empregado pelo
partida. jogou um prl- adversário. O JoinviJle
meiro tempo horrível, só tinha Tenho a frente e

sem nenhum esquema em todo o jogo Danllo
definido,' e contra um não foi obrigado a ne­

adversário que estava nhuma defesa difícil.
muito mais interessado Mas,o Avaí tinha Lico
em deixar o tempo cor- embolando na 'meia meia altura no seu canto
rer e garantir o empate. cancha e o espaço dei- esquerdo. Depois o Avaí
A torcida, impaciente, xado por ele no lado es­

já valavao técnico Joel querdo.de ataque não foi
Castro, aos coros de nunca bem aproveitado
"burro, burro ...

"

pois o .por Aripe. Cada vez que
time mostrava os mesmo ia ao ataque, as jogadas
s defeitos de sua apre- paravam no meio, setor
sentação de estréia no mais congestionado do
Torneio de Verão contra campo, justamente por
o Palmeiras. onde o Avaí insistia em

Esperava-se do Avaí atuar. Isto porque Chico

(apesar das condições / Espina pela direita tam­
do gramado que, no final bém não alcançou bom
das contas prejudica os

/
rendimento e Néia lutou

deis times) uma equipe sozinho, deslocando-se A derrota de ontem para
bastante ofensiva e que constantemente e sem o

: o Avaí marcou a despedida
encontraria opções va- mínimo resultado prá- de Alcino Simas do Join­
riadas para chegar ao tico. ville. Ele saiu no dia em que
gol de Rau I Bosse. Mas o O gol só poderia sair seu clube completou um

retraimento do JoinviJle por obra de uma jogada ano de atividades, depois
em seu campo acabou individual, como acon- de conquistar um título es-

teceu . através de Bal­

duino, o melhor do Avaí
'ontem. Aos 27 minutos
do segundo tempo ele

enganou a defesa do
Joinville pelo 'lado di­
reíto de ataque e chutou
de perna esquerda. Raul
Bosse, encoberto pela
zaga,' nada pode fazer,
com a bola entrando a

ainda teve um pênalti
desperdiçado pela dis­

pliscência de Ademir,
que chutou fraco e ras­

teiro no canto esquerdo
de Bosse. O lance do

pênalti foi duvidoso,
pois o toque nobraço de
Paulo César dentro, da
área foi involuntário.

gramado, o'Avaí mos­

trou nesta vitória de 1 a O
óntem, que precisa me­

lhorar muito até o cam­

peonato catarinense. O
JoinviJle, agora sem a

orientação de Alcino
Simas, baixou um pouco
seu nível técnico, pare­
cendo um time em for-

maç�o. c.omo oS,qf-mais
Apesar das queixas que rrucrararn a têrnpo­

sobre as condições do rada de 1977.

Pinheiro é o primeiro nome

para subst'ituir Alcino Simas
A direção do Joinville já tadual e o Torneio Incen- fez uma carta ao Banco do

. começou os primeiros en- tivo. Estado de Santa Catarina,
tendimentos para a contra- solicitando a renovação de

- Terminou minha li-
tação de um novo treina- sua licença. Este pedido

cença no Banco do Estado.
dor. Ele poderá ser:..9 ex- Não posso pensar só no fu­
zagueiro Pinheiro; atual- ·tebo!. Tenho dez meses de

ganhou mais força com

uma carta assinada por
sete industrlals de Joinville,
chamados de "Os car-

mente trabalhando com os .Joinvllle . mas dez anos

juvenis do fluminense. como funcionário do

Banco. Acho que já cumpri
com minhas obrigações no
Joinville e saio de cons-:

ciência tranquila.

O Joinville não aceitou

pacificamente a demissão

do seu treinador. Primeiro

deais". Mas.Alcino Simas

está disposto mesmo a dei­

xar o futebol, embora

Cláudio Lopes, diretor do

Joinville, garanta que ele

continuará trabalhando

pelo clube em outra fun­

ção.

o último teste, sem Zico e Rivelino
Encerrando no Brasil a

fase de preparação para as

eliminatórias da Copa de

1978 ria Argentina, a Sele­
ção Brasileira faz essa

tarde uma partida contra

os jogadores de Flamengo
e Fluminense que não

estão entre os atuais con­

vocados. A partida inicia

às 17 horas no Maracanã, e

nelli, Carlos Alberto e Ro­

drigues Neto; Pintinho,
Cleber e Paulo Cesar;
Paulinho, Luisinno e Dir-

será apitada por José Ro­

berto Wright, da Fede�a­
ção Carioca. O Brasil foi
definido já na sexta-feira

por Osvaldo Brandão com

Leão; Zé Maria, Amaral,
Beto Fuscão e Marinho; As ausências dos joga­
Givanildo, Caçapava e Fal- dores Rivelino, Zico e Ne­

cão; Gil, Roberto e Lula, linho na formação da Se­

enquanto o combinadq, leção por motivo de lesão,
.

Fla-Fluinícia com Canta- tiraram um pouco de

relli; Toninho, Rondi- força nos objetivos do

ceu.

, Uruguaios e chilenos jogam
hoje no embalo de 2 goleadas

Montevidéu - As seleções de futebol raguai por 4 a O, em Santiago, enquanto
do Uruguai e do Chile que vêm acele- o Uruguai goleou o' lndependiente,
rando seus preparativos para as elimi- da Argentina,por 6 a O, resultados que
natórias do campeonato mundial de Fu- aumentaram o.interessedos torcedores
tebol de 1978 na Argentina, jogarão pelo jogo de hoje à noite.

hoje, à noite, no Estádio Centenário, A partida se rá , iniciada às 20h30min
nesta capital. (hora braslleirajtendo na arbltraqern.o

Os jogadores chilenos fizeram ontem argentino Angel Coe reza e nas bandeiri­
um reconhecimento do gramado do Es-

nhas Juan' .Fo�tuna,tto .e Hectar R�dri­
tádio Centenário enquant _

.

g,ues" Os dOIS times: Chile: Neff, Gallndo
, o os uru

'u.'
.

guaios fizeram um treino recreativo na
'e uinano, DU�OJ Soto e Escobar, Hojas,

concentração do Penarol em Aromas ry1irando, Crisouto, Ahuri1i'lnda� e Orel­

nas proximidades da cidade.
'

lana. Uruguai: ROdrigues, Santos e Vil-

lazan, Ramirez, Graffigna e Morales,
As duas seleções vem de cumprir des- Pizzani, Carrasco, Morena, Pereyra e

tacadas atuações, O Chile goleou o Pa- Oliveira.
'

.
.

treinador. Osvaldo Bran- tida nas eliminatórias.

dão para a última apre- ,

Por isso o meio campo

sentação do time no Bra- formado por Givanildo,
sil, antes de viajar para a Caçapava e Falcão, junta­
Colômbia, onde inicia as mente com o' ponta es­

eliminatórias. Dos três querda Lula, serão os ob-

apenas o lateral tem con­

d ições para ficar no

banco, e poderá ser lan­

çado no segun�o tempo
do jogo, caso lé Maria

continue apresentando
deficiências nas jogadas
de ataque.
Mas mesmo com esses

três desfalques confirma­

dos, o técnico e os diri­

gentes da CBD, diploma­
ticamente como 'é conve­

niente, afirmam que a se­

leção íFla-Flu é um teste

irnpoftante . e de' muita

servados com maior

atenção. Igualmente com

o lateral lé Maria, que

disputa ainda a posição
com Nelinho. Quando

lico voltar entra em lugar
de um dos três do meio

campo, e Rivelino ou

toma mais um lugar neste
"

'\
setor ou passa para a

ponta onde I,..ula tem sido

titular com fracas atua­

çôes,
Osvaldo Brandão

anunciou ontem na con­

centração da seleção, que
valia para ter-se idéia do ,depois dapartida talvez já
que está rendendo a sele- tenha definida qual a for­
ção. Na partida ele e os mação que vai disputar as

eliminatórias, mas

mesmo assim já ad iantava
também que, caso isso

aconteça, não dará o time

sem antes ainda treinar
mais alguns dias na Co­

lômbia,

dirigentes pretendem ob­

seryar quem deve sair

para dar lugar a Rivelino e

lico - já praticamente
recuperados das lesões

que os tiraram da equipe,
. e com escalação garan-

Marcilio Dias OxO Figueirense

Poucos foram
. '.

assístir este

jogo muito fraco

O Figueirense de Ladel; Pinga, Nelson, Adailton
e Casagrande; Jorge LuisvDito Cola

(Sidnei) e Moacir (Hélio Pires); Nelo, Juti e Osnir (Luis Carlos),
empatou ontem

à noite em Itajaí de O aO com o Marcílio Dias,

de Sidnei; Aldo, Reginaldo, Nico
e Calixto; Vadinho, Serginho e Helenilson;

Orlando (Luisinho); Betinho (Mauro)
e Maciel. A arrecadação foi de apenas Cr$ 4.800,00

e a arbitragem de José Carlos Bezerra,
auxiliado por Laudino Pedro da Silva e Joel

Rodrigues. O jogo começou atrasado e

esteve interrompido por dez minutos no segundo
tempo por causa de -fortes chuvas

Joçandouma partida amistosa sem
maiores pretensões que observar os

jogadores cariocas que estão em tes­

.tes no Marcílio Dias, e melhorar mais
o. rendimento do time por parte do

Figueirense, as duas equipes acaba­
ram empatando sem gols e corn pou­
cos lances de área, perante um pe­
queno público. Esse detalhe impor­
tante também para a direção do Mar­
cílio Dias, que precisava pagar doze
mil livres ao Figueirense, motivou já o

início da partida um atraso de 45 mi­

nutos, numa espera inútil de que o

público comparecesse ao
_

estádio
Hercllio Luz.
Durante o primeiro tempo aconte-

,

ceu um equilíbrio de jogadas princi­
palmente na meia cancha, onde

\

houve um bom futebol principal-
mente até os primeiros trinta minutos.
Mas,ainda assim, foi só aos 43 minu­

tos é que surgiu uma boa oportuni-

dade de gol, ao final do amistoso a

única que aparecera; foi quando Nelo

venceu o lateral Calixto e centrou ras­

teiro para aárea, mas Juti entrou atra­
sado e acabou desperdiçando a boa
chance.
Aos três minutos da etapa final, o

jogo quase seria ainda suspenso,

porque um temporal e fortes ventos

impediram a prática do futebol, e o

juiz José Carlos Bezerra interrompeu
a partida aleqanqo falta de condi­

ções. A situação durou dez minutos e

.quando o jôgo re.iniciou, o alaga­
mento do gramado acabou com a ten­

tativa de qualquer boa jogada. Assim
o que o pequeno público e os treina­

dores conseguiram assistirfo.i apenas
meio tempo, e depois ésperar o apito
de final de jogo. No MarcílioDias, dos
estreantes que atuaram, apenas
agradaram e devem ser contratados

em definitivo Calixto, Mauro e Maciel.

Chapecoensee Grêmio,' uma
,

partida para pouca renda
A Chapecoense, escalada por reção da Chapecoense, pois tudo leva

Edgar Ferreira com Luis Carlos; acrerquea renda esperada de 400 mil
Cosme, Décio, Darci Munique e Nabé: cruzeiros não será obtida mesmo

Valdir, Carlos Alberto e ZezinlÍo; Tilo, com os caros ingressos já postos à
Marrão e Eluzardo, enfrenta hoje a venda desde o incíio da semana - e

partir das 16 horas, no estádio Indio que já garantem uma renda' anteci­
Condá, o Gremio de Porto Alegre, pada de oirítenta mil cruzeiros.

num jogo amistoso. O time gaúcho No campo de jogo, os problemasda
depois desse compromisso embarca Chapecoense já não são, tantos

para uma excursão pela América La- quanto os financeiros da direção, e o
tina. mas hoje está desfalcado do go- treinador Edgar Ferreira estava tran­

leiro Cejas, do central Ancheta e do quilo ontem, depois de conseguir
ponteiro Zequinha. Seu time começa confirmação do departamento mé­
com Alexandre; Eurico, Tadeu, Ober- dico que o meia cancha Carlos AI­

dan e Vilson; Vitor Hugo, lura e Luis' berto poderia ser lançado, ficando
Carlos; Tarciso, Alcino e Claudinho. apenas impossibilitado de contar

Alvir Renzi ou Dalmo Bozzano será o com o ponta direita Jaime, que vai ser
'árbitro, auxiliado por bandeiras 10- substituído por Tllo, um centro­

cais. avante deslocado de sua posição mas,
Desde o início da semana esperado. de rendimento razoável pela ponta.

com grande expectativa na região O Grêmio, de muito prestígio na re­

Oeste de Santa Catarina, a presença gião porque muitos gaúchos ali resi­
do Gremio de Porto Alegre enfren- dem atualmente, tem mais desfalques
tando a Chapeconense no estádio que a Chapecoense e ainda um joga­
Indio Condá, trazia bons alentos à di- dor importante sem contrato e que

reção do clube local para a conquista não joga por esse motivo. O zagueiro
do que queria com o amistoso - uma uruguaio Ancheta está com problema
boa renda. no.tornozelo direito faz alguns dias, e
As previsões de chuva para à tarde o ponta Zequinha sofreu uma entrada

de hoje, o televisionamento do jogo violenfa de uni Jogador do time uru­

da Seleção com o combinado Fla-Flu guaio do Defensor, em um amistoso
e as ausências de três destacados jo- na semana passada. O goleiro argen­
gadores do Gremio, porém, já tiraram, tino Cejas, sem contrato assinado,
ontem um pou:o desse ímpeto da di- �ou-�e

a jo�ar hoje.

A noite, jogo em Brusque:
Carlos Renaux x Continental

Carlos Renaux e Continental de Rio

Negrinho joqarn.ho]e, às 20,30m, no
Estádio Augusto Bauer, em Brusque.
Embora não se constitua num grande
adversário o Continental é um time

amador-as expectativas para o jogo
de hoje são variadas tendo em vista os
dois últimos resultados conseguidos
pela equipe, que em fins do ano pas­
sado empatou com o Figueirense e

com o Joinville.
A arbitragem será de Orcy de Souza

auxiliado por Getúlio José da Silva e

Valmir Rensi. O Carlos Renaux sairá

jogando com Ronaldo, Lico, Bob,
Chicão e Coral, Paulo César e Ri­

naldo, Brito, Dlrmael, Afonso e Nilton

Gomes.: No banco ficarão 6 centro

avante Gj:lúcho, o zagueiro Zé Carlos,
o ponta de lança Marcos, os pontei ros
ítalo e .Lutz Carlos e o goleiro Adal­
berto.
A próxima partida do Renaux acon­

tecerá na próxima terça-feira,. em
Brusque contra o Juventus de Jara­

guá do Sul.
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JOINVILLE

1973 - ADMINISTRAÇÃO 'PEDRO IVO F. DE CAMPOS - 1977

, . \

1 - .U CAMPUS" UNIVERSITARIO

Cr$ 25.000.000,00
2 - DISTRITO INDUSTRIAL

Cr$ 9.000,000,00

• 10 novas ruas

• 23 pontes de concreto
.

• 45 mil tubos implantados nas ruas

.• 81 mil lâmpadas
• 22 novas praças

• 3 praças esportivas
• 75 novos veículos adquiridos
• 8 mil metros de valas de irrigação e conservaçâo de outros 46

mil metros de valas de irrigação na área rural
"

• coleta de 51 mil toneladas de lixo

• distribuição de 100 mil filhotes de peixes p/Fund, 1'25 de Julho"

'.. 150 promoções esportivas
• 72 promoções turísticas

,

• 221 promoções culturais

• construção da sede social da Associação dos Servidores Públicos

Municipais

3 - AV. JUSCELINO KUBITSCHECK
(Eixo Norte/Sul)

. Cr$ 12.000.000,00

4 - 54 SALAS ·DE AULA

c-s 5.5'00,000,00

5 - 60 RUAS 'CALÇADAS
Cr$ 35.100.000,00

•

e mais

• implantação dos CER Is no Itam e Iririú

• implantação PROFIPO (habitação)
• 26.000 atendimentos na área do Bem Estar Social

,

• 60.000 atendimentos nos 7 ambulatórios

• 10.000 alunos formados na FUNDAMAS (cursos prof.)
• .aplicação de Cr$ 8 milhões no Hospital "São José"

• criação da CODEVI LLE (Cia. Desenvolv. de Jvlle)

.• Implantação do Plano Diretor, dos Códigos .Tributârio, de Posturas,
de Cadastro Técnico Municipal e da Reforma Administrativa da Prefeitura"

. Municipal.

• criação de uma Banda Municipal
• criação de dois grupos folclóricos: "OS Tangarás"

.

e "Silberfluss"

• ampliação da "Casa da Cultura"

• criação do Museu de Arte de Joinville

• implantação do "camping"
." transformação da Rua das Palmeiras em "boulevard"

- JOI NVI LLE uma Cidade Feliz' -

'DUma cidade se constrói com amor e com trabalho"
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INPS diz que
•

compra os serviços

hospitalares e pode
impor atendimentos

Condenando as reações ("sel72 tunoemento'')' da
Associação Catarinense de Medicina e da Associa­

ção dos Hospitais do Estado de Santa Catarina, em
relação às- limitações de internações para atendi­
mento médico-hospitalar dos beneficiários, o Secretá­
rio Regional de Assistência Médica do INPS, Jaime
Destri, declarou que "a previdência compra os servi­

ços dos hospitais e tem o direito de impor a quanti­
dade de internamentos".
Explicou o secretário, que as medidas adotadas no

Estado fazem parte de "um programa fixado pela Se­
cretariá do Instituto Nacional de Previdência Social,
no Rio de Janeiro, para o ano de 1977, feito e calcu­
lado com base na população previdenciária que está
sendo atendida".
As limitações de internações, segundo Jaime

Destri, "visam éorrigir distorções em Santa Catarina.
As internações excessivas em clínias médicas, a

maioria das quais feitas pelo próprio hospital, fogem
do regulamento".
Afirmou também, que os hospitais só podem inter­

nar o paciente em caso de emergências e que nas

demais situações sem gravidade, o segurado tem que
passar pelos ambulatórios do INPS, para conseguir
autorização prévia do órgão para sermedicado poste­
riormente nas casas de saúde contratadas.
NOTA OFICIAL
Depois que a Superintendência Regional do INPS

em Santa Catarina comunicou às agência's locais as

recentes decisões tomadas pela Secretaria do órgão,
no Rio, que devem ser seguidas no corrente ano em

todo o território nacional, formou-se um clima de intra­

cuitidede entre a classe médica e alguns hospitais do
interior do Estado.
No dia 26 último, por solicitação de médicose hos­

pitais da região, houve uma reunião na cidade de
Timbó, quando a Associação Catarinense de Medi­
cina e a Associação dos Hospitais do Estado discuti­
ram aspectos das medidas de limitação de interna-

ções. �

Em nota oficial divulgada pela imprensa, os direto­
res de hospitais e diretores clínicos de Timbó, Rodeio,
Rio dos Cedros, Benedito Novo, Blumenau, Canoinhas
e outros da região sul do Estado, presentes à reunião,
manifestaram surpresa pelo fato de "serem dadas
apenas, verbalmente, essas instruções, neqertdo-se
as agências locais do INPS a fornecer qualquer do­
cumentsçêo escrita".
No entanto, o Secretário Regional, Jaime Destri,

contesta a alegação, afirmando que todas as agências
locais do INPS fizeram comunicado através de reuni­
ões com representantes dos hospitais ou por escrito.
Ainda segundo a nota, nos cinco hospitais das

quatro cidades, incluídas na agência de Timbó, serão
.autorizadas, mensalmente, apenas: "104 internações
clínicas e pediátricas, quando se sabe que somente

internações de urgência da Clínica Infantil, num hospi­
tal da região, perfazem este número; 22 cirurgias,
médias e grandes, para os cinco hospitais da região;
104 casos obstétricos (partos, curetagens e outres

emergênciàs); isso sem falarnas desconcertantes res­

trições relativas à exemes de laboratório, raio X e.

outros".
.

Jaime Destri alega que os hospitais que dispõem de
leitos internam pacientes sem necessidade, que po­
deriam ser medicados na própria residência.
- A medida implica em redução de faturamento. O

que interesse é o segurado e não o que a rede hospita­
lar quer nos vender. Saúde pública não se confunde
com enriquecimento de classe".

. Para explicar que existe realmente excesso de in- .

ternamentos, o Secretário Regional de Assistência
Médica revelou que. "em Timbó, em 1976, tinha um

programa para .atender no máximo três mil interna­
ções, mas ocorreram 8.051. A distorção é grande é
precisa ser corrigida. Nosso Estado hão é um estado
de doentes". ,

Afirmou que o programa previsto para o corrente
ano vai sermantido, somente podendo sermudado se
a Secretaria do INPS, no Rio de Janeiro, determinar
alterações. O hospital que não cumprir as determina­
ções poderá ser proibido de atender beneficiários do
órgão.

-, Ainda segundo a nota oficial, "a realização da reu­

nião conjunta da Associação de Hospitais do Estado
de Santa Catarina e da Assçcieçéo Catarinense de
Medicina é um sinal de alarme, diante das restrições
precoçizedes e não suficientemente esclarecidas ao

público". ,

O mesmo comunicado diz que os hospitais e os

médicos poderão ser responsabilizados pelas conse­
quências que advirão. Solicitam ao INPS que "assuma
esta responsabilidade que é, exclusivamente sua, de
esclarecer a população".
Segundo Jaime Destri, o INPS não tem a obrigação

de prestar esclarecimentos de seus atos às duas as­

sociações "porque os contratos são feitos diretamente
com os hospitais. O INPS não tem contratos com as

associações. Elas apenas marcaram à reunião e não
pediram explicações ao INPS". Afirmou que as medi­
das foram devidamente comunicadas aos hospitais
do Estado por escrito ou através d.e reuniões.
Ressaltou que somente os hospitais vinculados a

agência regional de Timbó, de Btumeneu.e de outras
localidades do Sul do Estado,' "onde estamos ade­

quando aquilo que está distorcido", se mostraram
contrários as decisões. Nos demais pontos do territó­
rio catarinense, bem como na Capital, as medidas
foram acatadas. Explica que em Florianópolis os hos­

pitais não poderiam fazer internações em excesso

porque não dispõem de leitos.

SECRETARIA
NECESSITAMOS ADMITI R, PARA PREENCHE� O

CARGO ACIMA, MOÇA COM A SEGUINTE QUAL.I'FICA'
ÇÃo;
A) MAIOR DE IDADE;
B) DATILOGRAFA
C) FORMAÇÃO ESCOLAR, NIVEL 20. GRAU

D) EXPERI�NCIA EM CONTABILI DADE, LIVRO CAIXA,
FOLHA DE PAGAMENTO, RECOLHIMENTO DE TRIBU­

TOS, ETC.••
E) APRESENTAR REFERÊNCIAS.

AS CANDIDATAS QUEI RAM SE APRESENTAR À RUA

DEODORO,22 - CONJUNTO 31.

Promessas falsas emuitos
-<

watts no rock que termina
O som foi opaco na sexta e

os jovens vibraram com á
apresentação dos grupos "Casa
das Máquinas" e "A Chave". O

restante não agradou.

Texto: Lourenço Cazzaré Fotos: Lourival Bento

Com um número d-ê apenas um homem,
pessoas bem inferior c.ontrariamente do que
ao previsto - eram a PM havia anunciado
aguard'àdas mais de 30 no final da tarde de
mil jovens, porém a as- sexta-feira, quando'
slstência não foi supe- disse que colocaria 12
rior . a

.

seis. mil _;_ policiais. Para cuidar
encerra-se hoje em da segurança, o único
Praiado rv,ato, a 10qui- homem traz dentro do
lômetros de Balneário automóvel seu mate­
Camboriú, o, Primeiro rial: três extintores e
Festival Nacional do uma pequena caixa, de
Rock (Carnburock). 30 centímetros qua-
Como normalmente drados, com medica­

ocorre nestes festivais, mentos.
toram muitas as situa- \.
ções inesperadas, e vá­
rias promessas feitas
pelos promotores não
foram cumpridas.

O show da noite de
sexta-feira, que tinha
seu início previsto para
as 18 horas, só come­

çou as 20h30min,
quando o conjunto
"Mande ln. Brazil" fez
uma apresentação de
15 minutos a pedido do
empresário artístico Ari .

Beraldin, para acalmar
os jovens que estavam
em frente ao palanque.
O atraso, segundo Be­
raldin, foi devido a um

problema com o trans­
formador da Celesc
que não resistiu a

carga que lhe exigiam
as instalações de luz e

som, num total de 60
mil watts. Os equipa­
mentos de som tam­
bém não, funcionaram
bem na apresentação
dos primeiros conjun­
tos.
Só no encerramento,

durante o shaw do con­
junto "Casa das Má­
quinas", é que o som

das caixas colocadas
dos' dois lados do pa­
lanque contentou os

. quase dois mil jovens
que se espalhavam em

frente ao palco.
A falta de estrutura

pôde ser notada em vá­
rios aspectos. Não há
sanitários para ho­
mens, e para mulheres
existe apenas um,
muito pequeno e que
não está em boas con­
dições de higiene. Para
cuidar dasegurançado
local foi contratado

PREÇOS
Apesar de· serem

considerados inferio­
res aos que normal­
mente são cobrados
em festivais, os preços
das bebidas e alimen­
tos nas quatro barracas
exploradas pelo produ­
tor da festa, são consi­
derados altos. A gar­
rafa pequena de refri­
gerante está sendo :

vendida a' Cr$ 3,00;
cerveja em lata, que é

. pouca e quente, estava
sendo vendida a Cr$
10,00 e o uisque chega
a Cr$ 100,00.

Na madrugada de
sábado, quase no final
das apresentações, um
grande número de jo­
vens se postava 'em

frente ao portão de en­

trada, distante quase
um quilômetro do
palco de espetáculos,
para reclamar seu in­
gresso. Eles tinham
pago Cr$ 50,00 na tarde
de sexta-feira e depois
haviam saído. Para
identificar a pessoa:
que saia do local, os

porteiros haviam ca­

rimbado seus braços.
Depois da meia noite
não permitiram o reln­
gresso de. mais 30 jo­
vens que Já haviam
pago. "Esses caras,
querem que eu pague
de novo. Isso é um

roubo", reclamava
José Inácio Silveira, 17
anos, de Porto Alegre,
e que estava no local
desde a manhã de
sexta.

. Na noite de sexta-

fejra foi cOI;tsiderável o do' som e com os
numero de,tovens que "canhões de luz".
não puderam entrar SHOWS
por falta de dinheiro. O conjunto "Sld-
Eles retornavam pela harta", de Florianópo­
entradaque ligaa Praia Ils, abriu as apresenta­
do Mato à BR-101 re- ções, na noite de
clamando do preço, sexta-feira. Os quatro
que achavam ser de- jovens 'tiveram inicial­
masiado alto. Cada mente dificuldades
,pessoi pagava Cr$· com c equipamento.
50,00 � o mesmo era Sua apresentação foi
cobrado por cada bar-' muito opaca, e não
raca. conseguiu motivar a
COLORIDO platéia. O mesmo acon-
Quem passa pela teceu com o conjunto

BR-1 01, na base do "Hare.Khrisna", de São
Morro do Bor, pode Paulo, que foi o se­
avistar as mais de duas gundci aseapresentar.
centenas de barracas Os cinco componentes
coloridas que estão do conjunto, todos de
armadas numa eleva- túnicas amarelas e r.o­
çáo. Calcula-se que sas, e com o cabelo
mais de 600 jovens raspado, contaram
estão acampados. Po- apenas, três músicas.
rém, é bem maior o Acompanhados por
número de jovens que dois violões, não con­
dormem ao relento, em seguiram atender ó
frente ao palanque ou, pedido do público que
então, aproveitando o queria um "som da pe­
vão sobre o palco que sada".
está armado a uma al­
tura de um metro,' ou
até -sob as árvores. O
palco de espetáculos,
construído' em ma­

deira, que mede 10 por
20 metros, está coberto
por uma lona. Ele fica a

esquerda da estrada
que dá acesso ao mar,
As barracas estão': co­
locadas à direita e é
muito grande o número.
de jovens que "curte
som" da beira da es­

trada. Mas a maioria
prefere ficar deitada,
sentada ou de pé, em
'frente ao palco..

No meio das barra­
cas foi instalada uma

potente caixa de som.

No lado esquerdo do
palco foi colocado o

outro equipamento de
ampliação. A ilumina­
ção dos shows, consi­
derada muito boa pelos
assistentes, consiste
em quatro postes com

10 focos luminosos- co­
loridos cada um. Ar­
mada a quatro metros
do solo, em frente ao

palco e distante dele
cerca de 20 metros,
está a' casa de controle

A maior motivação
para os jovens, na sua

quase totalidade entre
15 e 20 anos, iniciou
com a apresentação do
conjunto "A Chave",
de Curltiba. Tudo pelo
maior profissionalismo
dado ao show. Os
cinco integrantes do
grupo fizeram com que
a maioria dos jovens
dançasse com o frene­
tlsrno de seu ritmo por
todo o acampamento.
Porém, a melhor

apresentação da noite
foi o conjunto "Casa
das Máquinas", já na

madrugada de ontem,
a uma hora e trinta mi­
nutos. Com boa movi­
níentação sobre o

palco, auxiliados pelo'
jogo de luz e pelas cai­
xas de som, que já es­

tavam '/funcionando
bem, eles foram aplau­
didos. No final do show
o pessoal que estava
em frente ao palco se

dispersou pela praia,
ou voltou para suas cl­

dades, todas próximas,
'

como Camboriú, Blu­

men�u ou Itajaí.

'.<

o INPS e seus números em Santa Catarina
. Além dos· serviços.
brestsooe nas próprias

.

agências, Q INPS oferece
aos beneficiários em todo
o Estado atend.imentos
contratados: 143 hospi­
tais; 131 'clínicas dentá­
rias e oemlsies; 296 con­

su.cvt J's médico­
pe-tic "ares; 126 labora­
t6 ios ( ,edenciados para
ex JT)(:

.

e 58 locais de
ser.'. j para exames ra­

diológicos. Mantém tam­
bém um convênio com o

Estado para atendimento
ambulatorial.
Nos 143 hosoitels exis­

{em 4.053 leitos para clí­
nica médica; 1'.695 para
cirurgias; 1.617 leitos

para obstetrícia; 163 para
tisiopneuinología e 635
leitos para psiquiatria.
O orçamento geral de

assistência médica no

Estado' previsto para o

corrente ano é de Cr$
433.562.000,00. Para
1976 estavam previstos

gastos da ordem de Cr$
369.035.700,00, mas as

contas, que segundo
Jaime Destri já foram
todas liquidadas pelo
INPS, somaram Cr$
581.546.573,00.
Em Santa Catarina o

INPS conta com

1.728.300 filiados. O
plano da Secretaria do

órgão prevê o ano de
1977, 2.765.200 consul­
tas médicas; 928.600
serviços complementa-

res (pequenas cirurgias,
curativos, nebulizações);
193.500 exames de. raio
X; 647.600 exames de la­
boratório; 855.500 con­

su/tas odontológicas; e

235.100 internações hos­

pitalares.
.. Para Florianópolis o

plano prevê 33.905 inter­
nações durante o ano. No
ano passado foram inter­
nados 29.389 beneficiá­
rios na Capital.

Viann.a divulgará
nome de assessores

somente no dia
de sua 'posse

Blumenau (Sucursal) - Até o final desta se­

mana o prefeito eleito desta cidade, o advogado
Renato Vianna, não tinha um nome definido para
ocupar a Secretaria de Obras e 'Serviços Urbanos,
considerada a principal, já que detém cerca de cin­
quenta por cento de todo o orçamento do munlcí,
pipo Segundo fontes ligadas a REmato Vianna, a

principal dificuldade' encontrada para montar o

quadro de assessores diretos é de ordem financeira,
pois' "para os 'funcionários da Prefeitura, dificil­
mente ela consegue cobrir o salário desses profis­
sionais".

De acordo com as mesmas fontes, os nomes
mais cogitados para assumir a Secretaria de Obrase
Serviços Urbanos são os de Hilton Borges e Marcos
Machado' da Luz, ambos engenheiros. Para as de.
mais pastas, aparentemente, não existem maiores
problemas. O atual Secretário de Eucação e Cultura,
Ingo Fischer permanecerá, enquanto que o Secretá­
rio da Administração, advogado Dalton dos Reis,
será remanejado para a pasta das Finanças.
OUTRAS PASTAS

O economista Dalirio Beber, atualmente res­

ponsável pela Diretoria do Departamento de Pessoal
assumirá a Secretaria da AElministração. O agrô­
nomo L,uiz Darnlanl substituirá Nelson Paulo Ferna­
nes, na Secretaria da Agricultura. O médico Sergio
Schaefer, Secretário de Saúde e Bem Estar Social,
desde o mandato de Evilásio Vieira, permanecerá no

posto.
O cargo de Relações Públicas ficará sob a res­

ponsabilidade do radialista José Nóbrega, que de-

sempenhou esta função durante parte do mandato do
prefeito Félix Theiss. Já no âmbito do segu ndo esca­
lão, existem muitas especulações, sem que haja,
contudo, qualquer confirmação de caráter oficial.

Para a Assessoria Jurídica (cargo até pouco
tempo do novo prefeito, Renato Vianna) está sendo
cogitado o 110me do advogado João Manoel de
Borba Neto, que, no momento, preside.a URB -

. Companhia de Urbanização de Blumenau. O arqui­
teto Rolf Augusto Herwing deixará a Assessoria de

Planejamento e poderá ser substituído pelo enge­
nheiro Wilmar Vidor da Silva. O nome do jornalista
(l)scar Silva, atualmente radicado em Videira, está
cotado para Chefia do Serviço de Imprensa.

Para o SentiçQ de Turismo permanecerá o pro­
fessor Franclsco Cano la Teixeira, enquanto que
está praticamente certo que o prefeito Félix Theiss
venha a assumir a presidência da Companhia de

Urbanização de Blumenau até 1978, quando deverá
concorrer a uma cadeira na Câmara Federal.

A posse dos novos secretários e assessores,

segundo informações do novo Chefe de Gabinete,
jornalista Altair Carlos Pimpão, acontecerá somente
às 17 horas de terça-feira, pois segundo ele, a parte
matutina já tem uma extensa proçramação com a

posse dos vereadores e do prefeito e vice-prefeito. O
anúncio oficial da nominata de assessores será rea­

lizado durante' o drscurso de Renato Vianna.

Conteplan e prefeitura
'. brigam. Enquanto isso,

-,

40 mil são preiudicados
Joinville (Sucursal) - Os carnês do Imposto Predial e Territo­

rial de Joinville-IPTU -, que estão sendo elaborados pela firma
Consultoria Técnica e Planejamento e Administração - Conte-

'

plan -, ainda não foram entregues a Prefeitura Municipal para,
serem distribuídos aos contribuintes, apesar de que a sua pri­
meira parcela ter vencimento previsto para 15 de fevereiro pró- '

ximo.
,

. Em nota distribuída a imprensa, a Pr.efeitura Municipal decla-
rou que entregou a Contemplan todos qs dados para a elabora- :

ção dos carnês em outubro do ano' passado, com prazo para
processamento, previsto no contrato, em 26 de dezembro último.
-Entretanto, os earnêsnão foram entregues e os contribuintes,
em número de 46 mil, deverão ter uma prorrogação do prazo para
pagamento da primeira parcela do total de 10 prestações men­
sais até o dia 15 de fevereiro próximo.
FALHAS
O diretor�aConteplan: Ivo Birkholz, atribui o atraso na entrega ,

dos carnês do IPTU, aos erros e falhas provenientes da elabora-
.

ção do cadastro técnico municipal, iniciado em 1914 pela firma'
GPI- Grupo de Planejamento Integrado, de São Paulo, "A GPI :
faliu e não completou o levantamento para cadastramento de :

. contribuintes e os trabalhos já realizados nos "nos de 1974 e ;

1975, em sua maioria, voltaram a Conteplan para reprocessa- ,

mentó, já que continham erros e endereços, nomes trocados, '

valores incorretos, e contribuintes não cadastradcs".
"

Em função destes erros, a Conteplan, no ano passado, orientou ,
a prefeitura 1"8 elaboração de um novo cadastro técnico. Se­
gundo Ivo Birckholz, "o levantamento que nos orientamos estava
correto, mas Q-prefeito Pedro Ivo. Campos não quis aceitar e

preferiu pagar um milhão de cruzeiros a, GPI para fazer esta
porcaria que aí está. Essamesma empresajá em 74 fez o cadastro
técnico de Joinville todo errado, já que mais da metade dos
carnês voltaram para serem corrigidos".
O diretor da Conteplan lamentou a mentalidade dos dirigentes

da municipalidade que dão preferênciaa empresas de fora, "to­
talmente desligada da nossa realidade". A GPI, por exemplo, em
vez de constar nos carnes os termos "casa de enxaimel", que são
comuns aqui em Joinville, ela prefere colocar "casa de Taipa"
que só existem no nordeste. Um outro fator falho desta empresa,
são os levantamentos efetuados com base em topografi'as da
cidades nordestinas. Joinville possui uma topografia totalmente
diferente das cidades do nordeste. Cansamos de explicar isto a

eles, e no entanto, eles continuam no mesmo erro".
Disseainda que "os funcionários da prefeitura não sabem nem

calcular impostos e a prefeitura insistem em dar preferência a

uma empresa que não conhece a nossa realidade. Eles vem aqui,
munidos de bom conceito, fazem o levantamento a sua maneira, '

cobram um dinheirão e depois os culpados somos nós. A GPI fez
sujeira até com a prefeitura de Cascavel, e quando ela não tinha
mais moral para trabalhar no Paraná, resolveu se fixar em Santa
Catarina, escolhendo inicialmente a cidade de Joinville".
- Várias prefeituras lesadas pela empresa paulista, já move­

ram ação ria justiça contra a GPI e até hoje os protestos, infeliz­
mente, continuam arquivados sem uma definição. A prefeitura de �
Joinville sabe disso, e insiste em contratar a GPI nos trabalhos de
cadastramento", finalizou.
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LalitaRodrigues: sem
idealismo e independente

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO
DO OESTE DIZ O QUE FEZBalneário Camboriú velas a levaram ao papel liamos numa mesma au- sete. Por apenas Cr$

(Por Cervâsío Luz - Su- de "Esmeralda", na dição um Chico Buarque 50,00anuais, a fundação
cursai de Blumenau) - adaptação de "O Cor- de Holanda - que con- aluga um aparelho e as.

Embora não desiludida cunda de Notre Dame", sidero um gênio acima fitas aos cegos da capi- ,',
1 J," ,"Aj

com a profissão, Lolita para a televisão, Inda- de qualquer julgamento tal paulista. Sua grava-'.
Rodrigues, atriz de nove- gada das causas de sua - e um Teixeirinha. É' ção mais recente, :'Ae­
Ias e apresentadora de não participação e dedi- preciso respeitar a cul-

. roporto", de Arthyr:;Hal­
televisão (("O Clube dos cação ao teatro, encon- tura popular em todosos ley, absorveu-a durante

Artistas"), encara com trou uma justificativa: "o seus níveis e desníveis". quatro meses.

muita objetividade e rea- ator de teatro é um ver- Curso normal com- "Atualmente eu faço o

lidade a vida na ribalta. O da�eiro' herói, sempre pleto - não fez curso que quero, aprendi a

trabalho desenvolvido ameaçado pela instabi- superior por questões viver bem mesmo traba­

pelos artistas - declara lidade financeira. Sou financeiras durante a ju- Ihando. A televisão ilude'
_ mostra-se rotineiro e objetiva, não idealista. ventude - é pianista muita gente, o dinheiro.
cansativo e a compen- Além disso; meu marido formada pelo Conserva- se revela escasso". A

sação financeira fioa em (Airton Rodrigues) não tório de São Paulo. Lia vida ela divide assim: de

desnível. com a capaci- permitiu nunca minha muito os romances de sexta a: domingo, em
dade e talento do ator. incursão em peças tea- Mademe Delly quando São Paulo, gravando
Olhar firme e corpo trais. conheceu Airton, dono "tapes" para a televisão

amorenado, discorre TUPI: CLUBE AMIGO de vasta biblioteca. Foi. e o restante da semana

sobre sua vida artística e Ao falar do"Clube dos ele o responsável pelo 'permanece num sítio em

emite pontos de.' vista Artistas", programa de seu mergulho nos clás- Minas Gerais, de pro­

sobre a carreira que seu marido, sicos da literatura como priedade do casal, onde
abraçou, à beira da pis- .

entusiasma-se. Balzac, Dostoievsky e, descansa. Desde que

cina do Marambaia Cas- - Está no ar há 26 principalmente, Victor conheceu Camboriú, a

sino Hotel, no Balneário anos. É, portanto, no Hugo. Na literatura re- convite de Osmar Nu­

Camboriú, onde vera- gênero, o mais antigo side sua principal dls- nes, dono do "Maram­

neia há quatro anos se- programa de televisão tração. Se a consideram baia", passou'a visitá-Ia,
guidos. do mundo; Airton pouco inteligente frente anualmente, todos os

SEM IDEALISMO sempre o produziu e há ao vídeo, o motivo é um janeiros.
- Minha vida não é sete anos também pas- só: "questão de estilo, 'Estou de férias e tão

um palco iluminado e sou a apresentá-lo. Faz considerando-se que o somente chego a perder
também não ingressei três anos e meio que me programa é popular, di- o "cachê" do "Clube

no estrelato distraída. incorporei ao esquema. rigido a todas as cama- dos Artistas". Não saio

Para ajudar a família, Antes, participava de das da população".
.

daqui por nada, nem

Lolita Rodrigues, filha "Almoço com as Estre- PROMESSA para receber o prêmio
de espanhóis, estreou Ias".

.

Quase cega quando de melhor apresenta­
no rádio, como cantora, Lolita não é contra- menina, viu sua mãe di- dora do ano de 1976 que

ainda bem menina. Hoje, tada da Tupy. Ganha rigir uma promessa aos recebi por 15 mil votos
.

com 38 anos de carreira, apenas "cachês" por santos, promessa que só num concurso instituído

relembra, saudosa,' sua participação. Os artistas está pagando agora, na pelas revistas "Ilusão" e

participação, de início que se apresentam no condição de voluntária' "Contigo".
tímida, na "Hora Infan- "Clube" são todos ami- da Fundação do Livro Aliás, fui a única atriz

til", numa emissora de gos tanto que costumam Falado. do Cego. A enti- da Tupi a merecer a dis­

Santos, sua terra natal. cobrar metade do dade beneficia 23 mil tinção.
Cantando somente. rnú- , "cachê" HABITUAL. pessoas na Inglaterra, e São quase 18 horas e a

slcas castelhanas - o Aos críticos que afir- em São Paulo agrega - entrevista chega ao fi­

tango é o seu forte - co- mam ser "O Clube dos atualmente 400 pessoas. nal. Lolita Rod rigues
Iheu dois prêmios signi- Artistas" o programa Os artistas que partlcl- . recolhe-se ao seu apar­

ficativos: o Roquete mais chato da televisão pam deste trabalho gra- tamento. Mostra ser in­

Pinto, como melhor can- brasileira, responde: vam, em aparelhos es- dependente: "vou curtir
tora internacional nos "pretendemos alcançar peciais, romances' fa- a "Escrava Isaura", no­

anos de 1950 e 1953. Di- todas as pessoas, todos mosos que são trans- vela da Rede Globo de

versas oontinhas em no- os gostos. Assim, eonct- formados em fitas cas- T�I�vis,ão';. . .

r_-::-:----:-::--_-:::---:-:-'7.":':::--�;::-:-:_;_::_::--:-;-;-;=--=--:_"___---'--------:::�--;--;:.......:...------,l,,,..-.)""':'�.-'_.z;_�_�_:_'_'�----'-,'_'__"'=_,_-_-.�-::'�_�_-:-�....._�_........_ ......, "';;';'';':__;';'':'''';;''';''''';''';''-'';;'-l...",:",''';__;':'''''':'::'.l.;.l..�':'';_---l
..

:
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Vista parcial de São Lourenço do Oeste Prefeito Sabino Santin

tura, para a construção do Fórum da comarca.
Além da prefeitura ter construfdo 167km. e

conservado 1.051 de estradas, encascalhou a es­

trada de São Lourenço d' Oeste a Vitorino (Pr).
Foi concluída a ponte sobre o rio Bonito, em

Santo Agostinho; uma ponte nova de concreto­
sem Platanéia e outra sobre o rio Jacutinga, li­
gando Presidente Jucelino a Nova Farroupilha.
Outros Atos Administrativos: Convênio firmado

com a ACARESC para subvenções financeiras;
filiação do município de São Lourenço do Oeste à
AMOSC; criação e instalação de-urna biblioteca
pública; foi oficializado o jornal "Folha do Pla­
nalto"; obras de encanamento de água e esgotos
da cidade; criação da lei que isenta da taxa de

conservação de estradas a partir de 1 o de janeiro
de 1977; construção da praça da Bandeira, que se
constitui no cartão de visita de São Lourenço do
Oeste; construção de inúmeras quadrasde cal­

çamento na gestão passada tol utilizado indevi­

demente em outras obras, onerando; e em muito
os éofres públicos.

.

A prefeitura municipal construiu ainda 6 salas
de aula para o funcionamento da Escola de Co­

mércio.Jorge Lacerda, e o primário, isto no perí­
metro urbano. No interior, além das 10 escolas
criadas, foram construídas outras 14 e mais 4
reconstruídas, ficando apenas duas escolas em

funcionamento em prédios cedidos. A educação
foi uma das nossas principais metas e esperamos
ter alcançado os nossos objetivos.

MENSAGEM
Ao encerrar o seu mandato frente aos destinos

do município de São Lourenço d'Oeste, o prefeito
Sabino Santin, deseja a todos os munícipes, ao
prefeito, vice e vereadores eleitos, plena conti­
.nuldade do progresso e desenvolvimento desta
comuna, em benefício do povo ordeiro, capaz e

trabalhador que vive neste município.
São Lourenço d'Oeste, Janeiro de 1977.

Sabino Santin
; Prefeito Municipal -

O prefeltornunicipal, Sabino Santin, e vice, Eli­
zeu A. Rezzieri, de São Lourenço d'Oeste, levam
ao corihecimento do povo, o que foi feito nos 4
anos de gestão, (1973 a 1977), através de um

demonstrativo geral.
J

Numa prefeitura que estava desacreditada,
mas com esforço e apoio readquiriram e trans­
formaram o município, cuja prova está plantada
nas construções e indústrias que se erguem na

cidade e interior.
O prefeito, Sabino Santin, assumiu a prefeitura

e encontrou. uma série de problemas como o do

professorado, que estava percebendo meio salá­
rio mínimo e sem nenhuma garantia previdencia­
ria. Mas foi fixado o salário mínimo regional e de
acordo coni o grau de instrução do professor foi
além do salário mínimo, e com todas as garantias
de previdência. .

Os funcionários, na gestão passada, além de
não receberem salários adequados, recebiam-de
3 em 3 meses, e ainda em vales. Atualmente o

pagamento do funcionalismo está em dia e com

carteira de trabalho assinada, INPS e FGTS reco­

lhido, salário de família pago, o que é muito im­
portante.
Nestes 4 anos de gestão foi adquirido para o

Parque Rodoviário pelo DNER ( compras): 5 ca­

minhões basculantes; 2 automóveis, 1 (uma) ca­
mioneta picap, 2(duas) patrolas, 1 (um) rolo moto­
rizado; 2(duas) carregadeiras, e 1 (um) trator Fiat
AO 14 peso 19.500 Kg, e o trator Fiat AO 7 adqui­
rido na gestão' passada, foi também pago inte­

gralmente nessa gestão.
Aquisição e doações de terrenos, tais como:

,uma área de 10.000 m2, para construção da es­

cola Estadual Rui Barbosa, na cidade: constru­
ção do atual prédio de alvenaria do posto de

Saúde; um terreno urbano com área de 6.100 m2,
para construção do novo prédio da prefeitura
municipal; para construção da Central Telefônica
da cidade mais um terreno de 1.200 m2 e doação
de um terreno urbano de propriedade da prefei-

HÁ 15 ANOS DESENVOLVIMENTO EM SANTA CATARINA
TAMBÉM SE ESCREVE COM QUATRO LETRAS:BRDE

I

1961
Faz 15 anos que o

Banco Regional de Desenvolvimento
do Extremo Sul começou a operar em
Santa Catarina, no Paraná e no Rio

Grande do Sul.
Durante todo esse' tempo o BRDE vem

'. orientando sua atividade econômica

para o homem.
E trabalhar em função do homem é
desenvolver. Desenvolver negócios,
desenvolver a economia, desenvolver
a mentalidade de todos os que estão

atuando em atividades produtivas.
Catarinenses, paranaenses e gaúchos vêm
sentindo os efeitos dessa ação há 15

anos, com resultados cada vez mais

positivos.
BRDE - 22 de dezembro - 15 anos

a serviço da Região Sul. ·

r
BANCO REGIONAL DE/DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

\ .
' 1111111111' '.'U'''N� ."TÃN"" '
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Francisco da Cunha Silva i

ABACATE: panorama

uma fruta versátil egenerosa CRÉDITO RURAL .&..luS CARO
O Conselho Monetário Nacional aprovou ria semana passada a nova

tabela - com aumento - de juros para o crédito rural. Aprovou tam­

bém a contrapartida de recursos próprios do produtor agricola em

empréstimos para investimentos que, conforme o caso (valor do finan­
ciamento) será de 10 ou 25%.
Os financiamentos até 50 valores de referência - Cr$ 31.915,00-

(cada valor de referéncia é igual a Cr$ 638,30) e que tinham juros de
13% ao ano, continuam com a mesma taxa. Aqueles empréstimos que
iam de 50 a 1.000 valores de referência (até Cr$ 638.300,00) tiveram os

juros alterados de l S, para 18% ao ano. Para empréstimos superiores a

5.000 valores de referência (mais que Cr$ 3.191.500,(0) os juros serão
de 21% ao ano.

O Ministro Alysson Paulinelli, da Agricultura, fez três objeções à

tabela apresentada pelo Ministro Simoflsen, da Fazenda, mas apenas
uma delas foi aceita: a redução de 10 para 7% ao· ano, dos juros das

operações de preparo e adubação intensiva - para recuperara fertili­
dade do solo - com calor-até Cr$ 1.276.000,00. Acima desse limite os

juros serão de 10% ao ano.

ticpam do projeto 150 produtores dos mu­
nicípios de Urussanga, Içara, Criciúma,
Nova Veneza, jaguaruna, 13 de Maio, Ar­
mazém, Gravatal, Palhoça, Florianópolis,
Biguaçu, São José, Porto Belo, Canelinha,
Tijucas, São João Batista, Itajaí e Nova

·Trento.

Oada hectare com abacateiros renderá'
- quando em plena produção - Cr$

. 3.200,00 líquidos a preços de hoje. Como
cada agricultor cultiva uma'média de 5

ciais, de propriedade de um grupo de in­

dustriais paulistas, cujo investimento

atinge a Cr$ 50 milhões.
Para fornecer matéria prima à indústria,

o Projeto de Fruticultura Tropical, desen­

volvido pela A(;resc já ímplanfôu 1.400

hectares com abacateiros que, somados
aos 700 hectares de propriedade da indús­
tria (localizados em São Francisco do Sul)
deverão produzir, dentro de 'alguns anos,
cerca de 67 mii toneladas de abacate. Par-

hectares, obterá um lucro de Cr$ 16.000,00
anuais. "Um valor que será agregado à

renda do produtor rural, já que a fruticul­

tura representa apenas uma das atividades

desenvolvidas na empresa", salienta o

A primeira agro-indústria para aprovei­
tamento do abacate (e amaior do' gênero da
América Latina) está sendo erguida no

município catarinense de Itajaí. \eu ma­

quinário, importado da Suíça, encontra-se
naquela cidade desde meados do ano pas­

sado esperando para, até o final de 1977,
entrar em operação na extração de 5.500

toneladas. anuais de óleo de abacate e

14.500 toneladas de torta. Trata-se da

Companhia Catarinense de Óleos Essen-

Engenheiro AgrônomoWaldir M. Giusti,
coordenador do, programa de fruticultura

tropical, na Acaresc, e autor do artigo sobre
a cultura do abacateiro, que O ESTADO

pubfica nestg Página Agrícola.
O CRÉDITO RURAL NOS EUA
Nos Estados Unidos da América o crédito rural é executado por uma

agência independente do Governo e por três agências do Deporta­
menta de Agricultura. Essas agências financiam desde a compra de

seme'ltes melhorados; operações agrlcolas; projetas envolvendo me­

lhor uso da terra e da água; eletrificação rural; estocagem e armaze­

namento das safras; compra de terras ou de fazendas já formadas;
edificações rurais (inclusíoe residências) até a comercialização de pro­
dutos agrlcolas. Uma delas - a Farmers Home Administration - tem

linhas de crédito para qualquer tipo de projeto que traga vantagens
econÓmicas ou contribua parç. aumentar o bemestar nas zonas rurais e

nas pequenas cidades de economia agrária. Além disso organiza em-'

préstimos não agricolas qUI} forneçam uma renda adicional ao fazen­
deiro norte-americano, ou mesmo atividades de recreação e lazer, A
taxa anual dejuros é de $% comprazas de amortização superiores a 40

anos.

Segundo o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos, o cré-'
dito rural- cujos débitos por parte dos fazendeiros totalizavam 94,9
bilhões de dólares no inicio de 1975 - é o maior responsável pelos
aumentos de produtividade da agricultura Rorte-americana. Os EstaC
dos Unidos - maior exportador de produtos agrlcolas =responde por
uma sexta parte do tal das exportações mundias.
DESENVOLVIMENTO As CUSTAS DA AGRICULTURA

Segundo o Secretário da Agricultura do Rio de janeiro,josé Rezende
Peres, "a agricultura está garantindo a sobrevivência da Nação brasi­
leira. Depois de alimenta,: 110milhões de habitantes, só o café e a soja
pagaram os 3,7 bilhões de dólares gastos na importação de petróleo,
muitas vezes gasto em turismo, lanchas de luxo e viagens imiteis de

burocratas", Comenta ainda' o Secretário de Estado que "não fora a

demagogia de preços, afalta de senso de prioridade de investimentos
em termos de estradas, portosç ferrooias eletrificadas etc.já poderia­
mos estar dando ao Pais o dobro das divisas atuais. Os Estados Unidos
da América, uma nação industrializada, faturaram no ano passado
mais com grãos do que" comjatos e computadores, ou seja;21 milhões de
dólares, quando toda a exportação brasileira não atinge ametade dessa

cifra". Mais adiante salientajosé Rezende Peres, "os 'produtores'rurais
é que estão sustentando o desenvolvimento. e 'conquistando a maior

parcela de divisas nos portos. E perguntam estarrecidos: como impor­
tar alimentos, nos próximos anos ... quando não houoerprodutos agrl­
colas paragerar divisas?
O artigo foi publicado na última Manchete, nas páginas do David

Santa Catarina já possui 2. ZOO hectares cultivados com abacateiros visando abastecer a mal'Or fábri -" 'l d ba
.
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"ca ae o, eo e a cate uu mertca Latina.

produtores que terão uma renda liquida_ adicio�l de Cr$ 16,000,00 anuais.

ão 150.

·Um produto de mil e uma utilidades
Como plantar, Mas a maior e mais importante utiliza­

ção do óleo de abacate é servir como lu­
brificante na fabricação das fibras e fios
sintéticos. Como lubrificante, o óleo de
abacate resiste a temperaturas de até260
graus centígrados. Daí porque a cotação
do óleo de abacate no mercado interna­
cional está atualmente em 5 dólares por

Totalmente importadO, o óleo de aba­
cate tem, no Brasil, um lugar de destaque
na indústria de cosmésticos. As melhores

loções que bronzeam milhares de banhis­
tas no litoral.brasileiro, tem como princi­
pal componente o óleo de abacate. E mui­
tos produtos de·beleza aproveitam as sur­

preendentes qualidades do óleo de aba­

cate que, agindo como transportador de
substâncias benéficas conseguem fazê­
Ias penetrar na pel�� Cremes réjuvenes­
cedores, sofisticados shampoos recondi­
cionadores e toda uma linha da indústria
de cosmésticos - cerca de 300 produtos
à base do óleo de abacate já foram identi­

ficados no País e no exteríor c- estão utili­
zando o abacate no embelezamento das

mulheres desse País.
Além da indústria de cosmésticos, o

abacate vem sendo utilizado na alimenta­

ção humana, como óleo comestível, mis­
turado com óleos- de milho, girassol,
amendoim etc.

Os resíduos obtidos na extração do

óleo de abacate (polpa, caroço e casca)
representam matéria prima para rações
balanceadas.

tratar e coiher
Nasser.
BOAS .NOVAS PARA FERTILIZANTES
Os preços dos fertilizantes sofrerão quedas superiores a'53%, prati­

camente a mesma percentagem de elevação causada pelo corte do
subsidio à_ comercialização (os empréstimos do Governo Federal -

EGF - destinados à comercialização agricola serão feitos, em 1977, à_

ta"q,rJf!juros de 18% ao ano contra os 15% cobrados anteriormente. As
demais operações de comercialização agrlcola passaram de 15 para 22

por cento ao ano). 9 anúncio fo'i feito pelo 'mini'stro Paulinelli na­
semana que passou, t:tdia·ntando que amatéria prima destinada

ã

fdbri»
cação de adubos será subsidiada. O Ministro daAgricultura conseguiu
tambçm uma a1Jtorização para que os postos de gasolina possam ven-

.

'der combustiveis aos produtores rurais, em tambores e latas grandes,
para armazenamepio na fazendas. Muitas lavouras ,irrigadas estavam
sentindo os efeitos dafalta d'água, em razão da impossibilidade de se

comprar combustíveis em tambores e fazerfuncionar as moto-bombas
usadas na irrigação.
CRESCIMENTO AGRÍCOLA

Se retirar do cálculo o café (houve uma grande quebra na safra) a
agricultura brasileira cresceu 90 por cento no ano que passou. Um

crescimento elevado, principalmente 'ao se considerar as medidas de

restriçao e controle à inflação.
AEASC TERÁ ÁREA DE LAZER
Num encontro que marcou o inicio dos trabalhos da área de lazer

(churrasqueira, parque infantil etc.) a Associação de Engenheiros
Agr6nomos de Santa Catarina realizou na noite de 6� [eira uma chur­

rascada em sua sede social, no bairro daAgron6mica em Florianópolis.
Compareceram cerca de 80 sócios acompanhados de suas esposas. O

encontro também serviu como despedida dos engenheiros agr6nomos
Astor Grumann, Eros Marion Mussoi e Voltaire Mesquita Cesar, (da
Acaresc) que passarão 18 meses no Rio Grande do Sul, 'Im curso de,
Pós-Graduação.

.

superior da cova.

VIII - ADUBAÇAo DE PLANTIO

Aplicar 2 quilos de fosfato natu­

ral de boa qualidade, Sendo 500

gramas na cova e 1.500 gramas na

área de coroamento junto ii cova.
IK- PLANTIO:"

"""''As 'mudas devem ser de boa qua-'l'l.
.

lidade e procedência, enxertadas' e
sempre em torrão.
Podem ser plantadas em qual­

quer época do ano, uma vez que as

mudas são em torrão, de preferên- ,

cia ria primavera devido as melho­
res condições de temperatura e

preciptação.
Deve-se usar sempre' 50% de

plantas de raça A e 50% de raça B.
X - ADUBAÇAo MANUTENÇAo
Até o 3° ano s6 se recomenda o

uso de 5 quilos de adubo orgânico
por pé, espalhado na área de co­

roamento da planta.
Do 4° ario em diante incorporar

na projeção da copa 300 gramas do
adubo 9-21'-30 (ou similar corres­

pondente) por 'caixa de produção
(no ano anterior) antes da floração.
Após essa adubação proceder a

mais duas adubações nitrogena­
das, depois de 4 e 8 meses respec­
tivamente, usando cada vez 50

gramas de uréia por planta e por
caixa de abacate produzido na úl­
tima safra.
XI - TRATOS CULTURAIS

I - GENERAUDADES,
O abacateiro é originário da

América, tendo como centro de

orige:-n o México e a América Cen-
traí.·

.

Surgiu no Brasil no infcio do sé­
'cuia XIX vindo da Guiana Francesa
em 1909, porém só a partir de 1920"·'
é que se iniciaram introduções de
variedades dos Estados Unidos.

.

É uma 'planta de clima tropical-e
sub-tropical e suas inúmeras varie­
dades acham-se grupadas se­

gundo a origem, em' três raças -

Guatemaltense; Mexicana e Anti­
lhana.
II - CLIMA E SOLO
Com relação ao clima as princi­

pais exigências do abacateiro
referem-se a temperatura e precipi­
tação (chuvas).
Com relação as baixas tempera­

turas, a raça mexicana é a que ofe­
rece maior resistência.
A precipitação (chuva) em redor

de 1.200 milímetros é suficiente

para o abacateiro, produzindo
porém em regiões de precipitação
bastante elevada.
São desejáveis solos profundos,

férteis, bem drenados, leves; neu­
tros ou levemente ácidos.
Solos pesados, com alto poder

de retenção de água são indesejá­
veis, por causarem a morte das rai­
zes.

III - ESCOLHA DO TERRENO
Os terrenos para plantio do aba­

cateiro devem ser plano ou leve­
mente ondulado, com declividade
de até 30%, com exposição Norte,
lençol d'água (lençol freático) a

mais de 2 metros de profundidade e

altitude até 300metros, evitando-se
os locais '10m ocorrência frequente
de geadas.
IV - VARIEDADES
As variedades mais cultivadas e

suas respectivas épocas de manu­

tenção são: Pollock (jan. fev.)
Wagner (ago. set.) Collinsn (mai.
jun.) Prince (julho), Waldin (mar.
abr.) e Fuerte (mai. jun.).

O abacateiro está dividido em 2

grupos: A e B.
No grupo A a flor feminina abre

no período da manhã e a masculina
na tarde do dia seguinte. No gr.upo
B a flor feminina abre na parte da
tarde e a masculina na manhã do
dia seguinte. Dessa forma a polini­
zação será sempre cruzada
devendo-se sempre plantar 50% de

pés do grupo A e 50% de pés do

grupo B, para que possa haver cru-
zamento.

'

V - ESPAÇAMENTO
As diferentes varidades apresen­

tam p;:;'rtes distintos, umas apre­
sentam crescimento vertical e ou­

tras desenvolvimento lateral. Além
do porte da árvore deve-se levar em
consideração a profundidade e a

fertilidade do solo. O espaçamento
mais recomendado é de 10 metros

por 1 O metros (100 plantas por hec-
tare).

' •

VI - PREPARO DE COVAS

Um,a vez demarcado o local;
. deve-se fazer um coroamento de

1,50m de raio (3 metros de diâ­

metro) em relação ao local da cova
e então proceder sua abertura. A as

covas devem ter 40 centímetros de

largura, comprimento e fundura

(em terrenos leves ou arenosos) e

50 em x 50 x 50 em (em terrenos

argilosos).
VII - CALAGEM E ADUBAÇÃO OR­
GÂNICA
Visando neutralizar a acidez e

suprir o solo de cálcio e magnésio
deve-se fazer a calagem, com cal­
cário magnesiano. A quantidade a

ser usada será a recomendada pelél'
análise do solo e será feita na área
do coroamento onde ficará a cova.

Usar por cova de 5 a 10 quilos de
adubo orgânico (esterco de curral
ou de granja) bem curtido mistu­
rado com a terra retirada da parte

litro. MaisJJma boa perspectiva para o

País substituir importações e aumentar o

valor de suas vendas ao exterior. A Rhodia
Francesa, por exemplo, já firmou contrato
de compra do óleo de abacate a ser pro­
duzido na cidade catarinense de Itajaí.

E em recente pesquisa realizada na

Universidade de Tucuman (Argentina),
ficou constatada a viabilidade do abacate
servir para a produção de álcool anidro

(combustível). Para tanto, a Companhia
'Catarinense de óleo Essenciais já enca­

minhou matertal para testes no Instituto

Tecnológico da Aeronáutica -ITA- em
São José dos Campos (SP) para verificar
mais esta linha do versátil fruto que, no

litoral catarinense, encontrou um am­

p;,?nte ideal para crescer e produzir.

COMBUSTiVEL AFETA ASSISTÊNCIA TÉCNICA,
A partir de amanhã, dia 31 de janeiro, o Secretário Executivo da

Acaresc, EngO Agr" Nelton Rogério de Souza, percorrerá as 13 regiões
administrativas do Serviço de Extensão Rural de Santa Catarina;mon­
tando um esquema de racionalização do trabalho visando a economia

de combustível. Nelton se fará acompanhar do DiretorAdministrativo
da Acaresc, Eng" Agr" Otávio Ramos de Oliveira, e dos Supervisores
-Cerais, EngOs. Agr"s.,i\rtênio Erasson e Eros Marion Mussoi. A medida

faz parte de um plano de contenção de despesas que envolve todos os

órgãos vinculados à_ Secretaria da Agricultura e Abastecimento.

UM PERFIL DA AGRICULTURA.
.

Na próxima 4" feira o Secretário Victor Fontana estará apresentando
os resultados da ação do Governo KonderReis na agropecuária catari­
nense. A exposição será feita no Seminário deAvaliação que o Cove'mo·

realizará no auditório da Telesc, com a presença de todos os Secretários

de Estado e outras autoridades.
JORNAIS DE COOPERATIVAS

Na última semana foi fundada em Porto Alegre a Associação de

jornais de Cooperatiods - :AjOCOOP - congregando 9 órgãos de

informação rural dos Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Cata­

rina. O 1° presidente eleito da entidade foi ojomalistajosé Ant6nio

Vieira da Cunha, do Coojorna/, de POftO Alegre .. Francisco da Cunha

Silva e Bemadete Santos, do Jornal da Produção (da Organização das

Cooperativas de Santa Catarina)foram eleitos para o Conselho Fiscal

e Suplência do Conselho Fiscal da AjOCOOP, respectivamente ..
.

SEMENTES BAsICAS
A Emprensa de Pesquisa Agropecuária de Santa Catarina - EM­

PASC - será sede, da Gerência Regional Sul do Serviço de Produção de

Sementes Básicas. Ficarão subordinadas a essa gerência as unidades
de Pelotas (RS), Passo Fundo (RS),Cànoinhas (SC) ePonta Grossa (PR):

Manter o terreno sempre limpo,
através de roçadas, 'fazendo o co­

, roamento em redor da planta num

raio de um metro e melo.
Durante o desenvolvimento ini­

ciai, proceder a poda de formação
visando torrnar o esqueleto da

planta e eliminar os brotos do ca-

valo.
.

XII- TRATOS FITOSSÀNITÁRIOS
O maior problema apresentado

pelo abacateiro quando recém

plantado, em relação as pragas, é o
da formiga que pode. ser contro­
lada com um pouco de atençãodo
fruticultor li o uso de bons formici­
das existentes no mercado ..

As demais pragas e doenças
que tantos prejuízos causam a ou­

tras frutrferas, não oferecem pro­
blemas em relação ao bacateiro, o
qual apresenta grande"rustividade
em relação aos mesmo.

XIII - COLHEITA

I

J Por possuir propriedades de.fütrar a luz-
solar, o óleo de abacate é utilizado na

.

fabricação de [ina« loções e óleos
bronzeadores . E o eleme!1ito básico na

indústria de comésticos, espalhando a

beleza por todas as mulheres do mundo.

Quando o fruto atingir o seu

completo e pleno desenvolvi­
mento,

Indústrias. que transformam a matéria prima .

produzlda _pelos aqrç-peeuarlstas catannenses,
em alif11entos da mais alta quahdade para·· ..
o Brasil e para o mundo.

.

.{

Frios · Franqos · Perus · Farinha de trigo
EVIDENTEMENTESADIA-CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO· CONCÓRDIA � SANTA CATARtNA
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Bom Jardimda Serra

Em casa de amigos, o velório de D. Liria

Objetos domésticos, como esta chaleira, voaram longe

As vítimas do vendaval que destruiu casas,. causando

mortes e feridos, anteontem.ern Bom Jard im da Serra, já
estão abrigadas em casas de parentes e. amigos.
Registraram-se duas mortes 'instantâneas e 15 pessoas

feridas. Quinze casas foram totalmente destruídas e ou-

� tras 50 resultaram danificadas parcialmente.

o prefeito Antonio Carlos do Amaral Velho, que trans­

mite o cargo na próxima' terça-feira, informou oficial­

mente que prestará todo o auxílio que o município pode
dispor em favor das vítimas, decretando estado de cala­

midade pública em Bom Jardim da Serra. Os prejuízos
ainda não foram calculados, mas a estimativa é de 300 mil

cruzeiros. Um técnico da CoordenadoriaEstadual de De­

fesa Civil disse que a velocidade do vendaval foi de 100 a

,105 quilômetros por hora, na escala. "Beaufort",
determinando-se um vento linear.

Por volta das 16h30m de anteontem, os proprietários
das residências da rua Governador Ivo Silveira sentiram

urnatorte rajada de vento, seguindo-se estranhos ruídos.

Algumas pessoas sairam do interior de suas casas,

quando viram o vendaval se aproximando, numa espécie
de espírat.Bequndo as testemunhas, "era um amontoado

de nuvens brancas e pretas" , que, conforme explicação
de um técnico da Cedec, só ocorre Q.a presença do calor

com uma massa fria. Em menos de trinta segundos, a

violência do vento deixou as màrcas da tragédia, onde
residências inteiras foram atiradas além de 600 metros de

distância. Depois, o vento continuou, seguido de uma

chuva fina, por mais dez minutos. e os desabrigados apa­
vorados com o panorama, onde se ouviam pais chamando
os filhos, que estavam debaixo das casas destruídas.

O vendaval foi linear, seguindo uma reta e atravessando'

acidade, e, urna única ruade BomJardim-a Governador

Ivo Silveira,- foi a que sofreu 90% dos danos. As casas

foram arrancadas e parte das madeiras, porta, janelas,

móveis e utensílios alcançaram uma altura de aproxima­
damente quatro metros, sendo encontrados muitos me­

tros do local. Houve casos de que portas inteiras danifica­

ram os jardins de outras residências, madeiras soltas

atingiram outras casas, quebrando vidros e arrancando
telhados. As numerações foram. retiradas. Um jeep, esta­

cionado nas proximidades, foi lançado para o alto, caind�
depois ao lado de uma das residências. Pessoas que

resr­

diam nas proxim'idades por onde o vendaval não causou

danos, notaram armários: móveis, fogões � outros utensí-

Bastaram 30 segundos para que a ftiria de ventos

a uma velocidade superior a 100 quilômetros horários transfor-
masse

.

a cidade de Bom Jardim da Serra; onde ontem deveria

imperar um clima festivo - várias obras seriam inauguradas
, num panorama triste e desolador. O saldo da

tragédia indica, oficialmente, que duas pessoas morreram,
15 ficaram feridas, 15 casas foram totalmente

destruídas. Outras 50 residências foram atingidas parcialmente é

nem

mesmo o salão paroquial escapou da violência dos ventos.

'Depois da tragédia" familiares recolhem suas recordações

lias em cima de. suas casas, trazidos pelo vento.

Uma escada, voando, atravessou o centro da cidade e

atingiu a torre da Igreja: Matriz Nossa Senhora do Perpé­
tuo Socorro, caindo depois, sobre a Casa Paroquial, fu­
rando parte do telhado que ainda restava. Três salas

novas da Escola Básica Adolfo José Martins iam ser inau­

guradas ontem, pelo Secretário da Educação, mas agora
.nada mais resta,

Os fazendeiros e proprietários de madereiras comuni­

caram que seus galpões também foram atingidos. Não
seregistrou casos de morte d� gado. Ontem, no final da

manhã, quando os desabrigados se reuniam em frente
dos destroços, aguardando as autoridades, notava-se o

desespero das vítimas, na maioria pessoas de pequenas

posses e empregados das fazendas das proximidades.

Alguns nem cheqararn a se lamentar, apenas dizendo que
"isto foi coisa da providência e nada se pode fazer agora".
Antonio Silva, operário de uma madereira, que viu a sua

casa cair quando ele e sua mulher estavam chegando' do
trabalho, limitou-se a dizer que "a comunidade de Bom
Jardim é muitounida e sabemos que não seremos despre­
zados".

O DESESPERO
Antonio Pereira da Silva (45 anos de idade, casado,

operário), ficou desesperado quando viu as tábuas de sua

casa em cima da mulher e de oito dos dez filhos que

possui. E, ficou mais assustado, quando notou que o

corpo de uma mulher (uma das duas que faleceram) esta­
vam entre os caibros de sua casa, sem vida, aparentando
lesões na cabeça. "Ela veio de uns Cem metros, sempre
voando trazida pelo vendaval. Gritei com a minha mulher

e vi que ela estava com os filhos embaixo das madeiras. A

sorte é que' eles não se machucaram, somente a minha

mulher teve uns ferimentos, mas já está fora de perigo. O

pior é que perdi tudo. Nem sei o quo �A.zer. Não espero

ajuda de ninguém, porque não sei como será feito com a

gente".

Com a ajuda de seu genro, Leonildo Osteta, de aproxi­
madamente 50 anos de idade, estava juntando os restos

de sua casa, agrupando em um local nos fundos de seu

terreno. Muito nervoso; agitado e se conformando porque
não houve ferimentos em sua mulher, filha e parente, que
estavam no interior da casa, ele comentou que "nem sabe

corno Ioi,que aconteceu".
- Foi tudo tão rápido. Quando eu. ouvi o barulho, gritei

Em alguns locais, só os pilares da casa ficaram de pé

para minha mulher - nem me lembro o que disse - e ela

tentou se esconder no banheiro. Puxei-a pelo, braço e

todos nós saimos por uma buraco que o vento havia dei­

xado ria casa. Escondemo-nos nos fundos de uma outra

casa e deixamos o vento passar. Depois, quando olhamos
a nossa casa, nem podíamos acreditar. E fiquei mais ner­

voso ainda quando vi o que restava das outras residên­
cias. O meu genro, que mora nas redondezas-veio em

seguidà e nos levou para a sua casa. Agora, o senhor vê
como é que ficou' tudo isto aqui.

A escola também foi atingida e não foi inaugurada

Muitas casas acabaram se transformando. emmo,!!-tes de madeira

- Através da São Joaquim também comuniquei a

ocorrência ao Governador do Estado, porque de Bom

Jardim era impossível, pois estávamos sem qualquer co­
municação. Assim, ele" determinou que uma equipe a

Coordenadoria Estadual de Defesa Civil se deslocasse

para cá, no sentido e efetuar um levantamento e registro
dos fatos.

O CASAMENTO
D. Uria Rodrigues, solteira-Zü anos de idade, morava

sozinha numa das casas da rua Governador Ivo Silveira.
Sebastião Anastácio Pereira, de 61 anos de idade, Duas irmãs iam se casar, Jucéia Santos eNilcéla Santos.

andava pela rua Governador Ivo Silvelra, o local maior da Tudo teve início há meses atrás, quando ficou resolvido

tragédia, perguntando a todos "que faço agora, que perdi que Jucéia, depois de casada, iria morar com D. Uria.
tudo?" Sebastião trabalha numa fazenda da região, a

.

Assim, todo o seu enxoval ficou guardado na casa da

exemplo da maioria dos que residiam naquela rua, qa- velhinha. E ela foi convidada para ser testemunha de Ju­

nhando um salário mínimo e também está desesperado. céia. Mas, o destino não quis que assim fosse. Quando

Suamulher, Teresa, teve ferimentos leves, pois ficou de- Jucéia chegou naquela rua, viu que a casa de D. Uria não
baixo de um velho fogão, depois que toda a. madeira da

.
estava mais ali. Ficou ainda mais triste, quando soube que

casa,
.

incluindo os pertences, voaram arrastados pelo a sua testemunha e com quem ia residir, havia falecido.
'vento.

Dona Uria foi uma das duas vítimas, que tiveram morte
O PREFEITO instantânea, atingidas pelo vendaval, Familiares da noiva

Na manhã de ontem, depois de decretar estado de Jucéia comentaram que todo o enxoval e móveis que o

calamidade pública no município, o prefeito Antonio Car- noivo tinha adquirido e deixado na casa de D. Uria, havia
los do Amaral Velho, determinou aos funcionários da pre- sumido, o vento tinha levado. Nada foi encontrado, pela
feitura que atendessem os desabrigados no que fosse tudo foi jogado a mais de 600 metros, entre os destroços.
possível. Até que a situação tenha um outro final, a prefei- .Iucéia perdeu tudo, mas o' noivo' não. E então, o casa­

tura começou a doar alimentação para as vítimas. Ontem menta se realizou. As irmãs Santos casaram-se na tarde

mesmo, ele começou a distribuir carne, feijão, arroz; fa- de ontem, ambas tristes com a morte de D. Llria, uma das
rinha, açúcar, pão e agasalhos. testemunhas e grande amiga.·

- Irei pedir à comunidade de Bom .Iardlrn da Serra O VELÓRIO
Enquanto as vítimas cuidavam do que restava de suas

casas e procuravam r:!0s destroços algum pertence que
pudesse ser aproveitado, pessoas caracterizadas com tra­

jes "gaúchos" - como é costume na região�, passavam
. defronte da casa de um irmão de D. Uria, o Adenor, mon-

Muito triste com a ocorrência, o prefeito Antonio Car- tados a cavalo, e tiravam o chapeú, em sinal de respeito
los do Amaral Velho, o "seu Carlos", como é conhecido. pela vítima, que todos conheciam. Os policiais recolhiam

o que restou da residênciade D. Lírla, depositando, silen­
ciosamente, numa garagem da casa de seu irmão. Um
senhor de meia idade, de bombachas, comentou, filosofi­
camente, que "Dona Uria não pode ser a testemunha de
um casamento, màs foi � infelizmente - uma das teste­
munhas dessa tragédia que estamos vendo aqui".

que façam uma campanha, no sentido de ajudarem àque­
les que foramatinqidos pelo vendaval, ate que o Governo

conceda alguma verba ou incentivo para resolver os pro­
blemas dos flagelados.

popularmente, cancelou as festividades de inauquraçáo
das três salas de aula recém construídas na Escola Básica
José Martins (que foram destruídas), da rede de abaste­
cimento de água, do Posto de Saúde, da rede telefônica

(que o vento também destruiu) e da estrada que liga Bom
Jardim a Bom Jesus, numa extensão de 32 quilômetros.
Logo após o vendaval, o prefeito comunicou o cancela­
mento das inaugurações, considerando que algum.as
obras já não mais existiam, em consequência da tragédia..

Textos: Aldo César Zapelini.
Fotos: Sérgio Rosário.
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Voltou a chover ontem
em Teresõpolis onde os

desabrigados iá são 624
I

Voltou a chover forte durante a manhã de ontem
em Teresópolis, aumentando em 624 o número de

desabrigados no município. e o trabalho dos bom­
beiros, que até o meio-dia, atenderam 18 pedidos de
ajuda, todos feitos por pessoas ilhadas em suas

próprias casas e moradores de barracos e casebres

que desabaram. Também foram registrados novos

deslizamentos de terra, porém, até agora, não há
notícias de novas mortes.

Desde à noite de quinta-feira, o município serrano
do Estado do Rio de Janeiro, �m sofrendo com a

continuidade das chuvas que começaram com unia
verdadeira tromba-d'água na madrugada dequlnta
para sexta-feira. Um balanço oficial da prefeitura da
cidade, até o meio-dia de ontem, indica que 32 pes­
soasmorreram, quase uma centena está ferida e 624
estão desabrigadas. O número de mortos pode au­

mentar porque muitas pessoas estão desapareci­
das. São grandes os prejuízos materiais.

O prefeito Roger Malhardes que visitou pela
manhã os desabrigados alojados no tiro de guerra,
onde estão 72 famílias num total de 95 pessoas, no
Ceron, nó centro da cidade, onde foram alojadas 33
famílias com um total de 164 pessoas; e as restantes
365 pessoas nos mais diversos locais da cidade,
disse que se a situação não é de calma, também não
é de total intranquilidade, pois "as autoridades man­
tém tudo sobre controle e a situação só não está
melhor devido ao prosseguimento das chuvas que,
ontem, inclusive, aumentaram o número de desa­

brigados".

Acidente no trevo de
Jurerê mata um

e deixa três feridos
Uma violenta colisão

ocorrida na 'última
sexta-feira à noite, às
20h30m no trevo de
acesso a Jurerê, na ro­

dovia SC-401, ocasio­
nou a morte do moto­
-rista que conduzia um

dos veículos envolvidos
no acidente, deixando
mais três pessoas feri­
das. ,A vítima fatal, Aldo
Galdino, residente na

rua Corália Ferreira da
Luz, 196, na Capital, e

que dirigia o Volkswa­
gen 1976, placa AA-
0961, de propriedade de
José Carlos Daux, veio a

falecer logo após o aci­
dente, quando estava
sendo conduzido para o

Hospital Celso Ramos.
O outro veículo envol­

vido na colisão foi o

Opala 1976, placa DF-
0002, (São Paulo), de

propriedade de Pfizer
Química Ltda., dirigido
por Arnaldo de Oliveira e

Silva; residente na rua

Professora Zélia de
Campos, 283, em Soro­
caba, São Paulo, e que
recebeu ferimentos le.

ves, mas não necessitou
de atendimento médico.
Já os outros acompa-

nhantes de Arnaldo de
Oliveira - Terezinha
Araújo e Silva, a menor:

Andréia Maria Araújo e

Silva e o menor Victor
Araújo de Oliveira e Silva
- receberam ferimentos
leves, sendo atendidos
imediatamente no Hos­
pital Naval, na Agronô­
mica.
ATROPELAMENTO

O menor Toni Mar­
ques da Silva foi atrope­
lado onte, às 17h30min,
nas proximidades .::i o'
Clube Corintians, no

Pantanal, recebendo fe­
rimentos leves e imedia­
tamente foi atendido no

Hospital de Caridade. O
veículo atropelante foi o

Volkswagen 1971, placa
AB-4335 (de proprie­
dade de Inonézio Antô­
nio Machado, dirigido
por Deni Antônio dos
Santos, residente na

primeira residência da
Servidão Ventura, no

centro), .quando trafe-.
gava na rua Edu Vieira.

Serviço de Trânsito não

possui formulários para
carteiras de motorista
Blumenau (Sucursal) - superado oproblema da

falta das plaquetas para o licenciamento de veícu­
los, o Serviço de Trânsito de Blumenau enfrenta um
novo obstáculo para o atendimento público: a falta
de formulários de carteiras de habilitação de moto­
ristas. A paralisação dos serviços gerou uma série
de reclamações dos interessados -que esperavam
obter ainda nesta semana a habilitação.
Os funcionários do setor de habilitação foram

obrigados a interromper suas atividades e compa­
recem ao órgão apenas para registrar o ponto. Al­
guns auxiliam os colegas em outros setores, onde a
atividade continua normal. As auto-escolas de Blu­
menau também reduziram o trabaJho, porque mui­
tos alunos estão aguardando .apenas o teste final e
retirada do documento de habilitação.
De outra parte, em Florianópolis, o major Natha­

niel Nascimento, sub-diretor do Detran, confirmou
um atraso na remessa dos formulários padroniza­
dos impressos na Casa da Moeda. Revelou que o
Detran recebeu um lote de 10 mil formulários e
ontem mesmo encaminhou uma cota do material
para Blumenau, cujo órgão local poderá fornecer as
habilitações a partir desta semana.

SURDEZ
APARELHOS ULTRA MODERNOS
de som suave e natural Procedência: Suíça,
Alem4·e Dinamarquesa
Assistência em qualquer marca de aparelho,

, mesmo que tenha comprado em outro lugar.

�-
de WALDEMAR� NAZAAETH'

Rua Felipe Schmidt. 27· 3.° andar". ccnj. 312
Ed. Dias Velho, - Fone: 22-68-47

.

88.000'· Florianópolis - se

da Cimo

móveis de estilo moderno,
clássico ou rústico, tapeçarias,
forrações, estantes, armários
embutidos, objetos de decoração e

móveis para escritório.
Nova loja de Móveis Cimo.
Beleza e conforto para você.

Nova loja de Móveis Cimo,
muito espaço, luxo e conforto
para você.
Assim é a Cimo hoje, a mais

completa, a maior e a melhor loja
de móveis do Estado.

,

Venha conhecer nossas novas e

modernas instalações, agora na rua

Vida I Ramos, 26 - Edifício
Itamaraty.
Um mundo fascinante em

��
��MOVEIS CIMO

RuaVidal Ramos,26
Edifício Itamaraty
Florianópolis

Trânsito
A vigência do Seguro

Você adquiriu um novo' veículo e fez o Seguro Obrigatório
de Danos Pessoais Causados por Veículos Automotores de
Vias Terrestres. Mas, antes que efetuasse o pagamento do
prêmio, houve um acidente; você fica na dúvida Estará ou não
o sinistro coberto?
Ao pé do Bilhete de Seguro encontra-se inserido: "Data

limite p/I_>agamento". Assim, 'se o acidente se verificou entre a

expedição do Bilhete de Seguro e a data limite para paga­
mento, você está coberto pela seguradora, desde que efetue do
prêmio dentro do prazo estipulado:
Decidiu assim o nosso Tribunal de Justiça. Apelação Cível

n" 11.927, de São Miguel do Oeste. ReI. Des. Geraldo Gama
Salles. SeguroÁutomóvel. Se o sinistro ocorrer dentro do prazo
do pagamento do prêmio sem que ele se ache efetuado, o

direito à indenização não ficará prejudicado se' ') segurado
cobrir o débito respectivo dentro dos prazos contratuais, Apli­
cação do art. 1.449 do Código Civil, art. 12 do Decreto Lei 73,
de 21/11/66 e e parágrafo I? do art. 4° do Decreto 61.589 de
23/10/67. Diário de Justiça n? 4.710, de 23/12/76, pág. 5.

EI Tremei

ss
BESC Distribuidora de Titolos e Valores Mobiliarios SA

C.G.CJM.F.No.82.518.523/0001-99
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à dísposlção dOs senhores acionistas da Besc
Distribuidora de Tltulos e Valores Mobiliários S.A •• em sua

sede social. à Rua DeodOro no. 17, nesta capital, os

documentos a qUe se refere o artigO 99, do Decreto Lei no.
2.627 de 26 de Setembro de 1940.

FlorianÓpolis, 27 de [anslro de 1977,
Pedro HartO Herrres - Presidente

:._�;:d '

BESC SACorretora de TituloS,Valores e Câmbio

CGC/M F 83.043.372/0001-22
COMUNICAÇÃO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aóS Senhores Acionistas desta Sociedade Cor­
retora que se encontram à sua disposição. na sede da BESCAM
Praça XV de Novembro, 12-10. andar, nesta Capital, OS doeu­
mantos refendas pelo artigo 99 do Decreto Lei 2627, de 26
de setembro de 1940.

Horlanopoüs (SC). 26 de janeiro de 1977
Luiz Acsstro de Campos Gonçalves

Diretor Presidente

FEDERAÇÃO DAS INDOSTRIAS
DO ESTADO OE SANTA CATARINA

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM
INDUSTRIAL - SENAI

DEPARTAMENTO REGIONAL DE
SANTA CATARI NA
FLORI ANÚPOLlS

EDITAL
CONCURSO

Acham-se abertas a parti r de 26 de janei ro a 15 de feverei­
ro de 1977 as inscrições ao concurso para preenchimento de
uma vaga de conjador, na sede do Departamento Regional do
SENAI de Santa Catarina, em Rorianópolis.

O concu�so serâ de trtulos e inclúrá uma entrevista com

os candidatos, na sentido de se aquilatar a experiência no

campo do conhecimento rela:ionado com as atribuições do
cargo.
CONDI ÇDES PARA A INCRI çÃO
EXIGE-SE
a - Ouítaçãc com o Serviço Mil itar quando a ele sujeito
b - Certidão de nascimento (rnfnlrno 25 anos e máximo 50
anos)
c - Tftulo de Eleitor
d - Título de Sacharei em Ciências Contábeis
e - Três (3) anos de prática na profissão de que trata o

con curso, devidamente comprovadOs
'

f - Abreugrafi a e Atestedo de Saíde
g - Duas fotografias 3 x 4

VANTAGENS
Vencimentos de Cr$ 12.658,00 (doze mil, seiscentos e

cinquenta e oito cruzeiros) mensais, promoções por mereci­
rrenro, avanços quinquenais e outras.

Os interessados, para inscrição e outras informa;;ões, serão
atendidos no Departamento Regional do SENAI, à Rua Te­
nente Silveira, no. 35, 100. aidar, em Horianôpolls, no horá­
rio das 8:00 às 12:00 horas .

. Horianôpolts, 24 de janai ro de 1977.
A DI REÇÃO
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Diagnóstico do ensino
universitário nas

,""

escolas ,do interior de se
Em maior ou menor grau,"

os problemas invariavelmente
são os mesmos: falta de recursos,

baixo nive! de ensino, pouco espaço ...

-:\

Outra sugestão:'Para elevar o nível:

maior estímulo aos'que o professor seja

professores./

formado em universidade.

A Fundação Educacional do cento), auxílios estaduais, fe­
Alto Vale do Itajaí tem só um derais e de prefeituras da
curso, o de Administração de- micro-região do Alto Vale (10.
Empresas. A qualidade do en- por cento); e prestação de ser­
sino na opinião dos professo- viços e outros (10. por cento).
res e alunos é muito boa. Os O diretor da Faculdade de
212 alunos pagam 2.80.0. cru- Administração, Viegand Eger,
zeiros de-anuidade, incluindo acha que para o ensino supe­
a matrícula. No ano passado rior melhorar é necessário,
foram distribuídaS 35 bolsas entre outras coisas, "maior es­
pela, Prefeitura,

.

Fundação, tímulo aos professores, atra­
prefeituras da região e sindica- vés de uma melhoria salarial
'tos de classe. Os 19 professo- substancial, notadamente no
res são dos mais bem pagos do sistema fundacional". Sobre a

Estado: 70. cruzeiros por aula federalização das fundações,
(apenas dois dão tempo inte- ele pensa que seria a melhor
gral). A Fundação funciona solução, "no entanto sabemos
num edifício novo; de sua pro- que isso foge à orientação do
priedade. Ministério da Educação e Cul-
Tanto o presidente da Fun-

'.

tura",

dação do, Alto Vale como os Em razão disso, Viegand
,conselheiros não são remune- Eger entende que "o auxílio fi­
rados. A instituição tem como nanceiro constante e bem .fis­
fontes de' recursos para seu calizado seria o ideal para tor­
funcionamento as anuidades nar as fundações autosuficien­
escolares (60. por cento do or- tes e melhor qualificadas em

çamento), subvenção da Pre- termos de objetivos a serem

tsíturade Rio do Sul (20. por alcançados".

o problema básico do
ensino superior brasi­
leiro (e de Lages) é o en­
sino de primeiro e se-

.

gundo grau, que não

prepara o estudante
como' deveria, na opi­
nião do presidente da
Uniplac

-

(Fundação das
Escolas Unidas do Pla­
nalto Catarinense), An­
tero Nerc,oline. "A opi­
nião não é minha, mas

dos próprios órgãos go­
vernamentais, que estão
preocupados em resol­
ver o problema. Como as

faculdades formam pro­
fessores de nível médio,
cria-se o círculo vi­
cioso" .

Antero acha que uma

oluçáo seria exigir dos
otessores - mesmo
,

curso de primeiro
u - um curso supe­
'. "Isso daria força ao

ino nas fundações e

)Idades e seria uma

leira deelevar o nível
professor de ensino
dlo ve consequente-

'

..... 1 rte suas condições de
ensinar". O presidente
da Uniplac não acha que
o mercado de profissões
esteja saturado com a

criação de novas facul­
dades no Estado.
Antero Nercoline acha

. difícil responder se a fe­
deralização das funda­
ções de ensino seria
uma opção para a me­

lhoria do ensino univer­
sltárlo. "A pergunta é
complexa. As fundações
vivem os problemas da

região. Uma federaliza­
-ção talvez pecasse pela
política. regionalista que
rege o nosso Estado, a

exemplo dos demais da
Federação. Se as funda­
ções ganhassem mais
recursos governamen­
tais, poderiam atender
melhor a comunidade,
através de órgãos técni­
cos como um departa­
mento de pesquisa, por
exemplo".
Os, estudantes criti­

cam em alguns cursos a

falta de técnicos espe­
cializados em determi­
'nadas ..matérias que
viessem regularmente a

Lages proferir palestras,
e principalmente a falta
de entrosamento entre a

fundação e as empresas'
no encaminhamento do
aluno para estágio. O
professor de admi,l1is­
tração de materiais, 'Da­
niel Ubald_o Binatti acha
o seu salário baixo (50
cruzeiros por aula) e o

ensino superior no Bra­
sil "deixa muito a dese­
jar".
Criada em 1959" a

Uniplac tem atualmente
1.600 alunos distribuí­
dos em sete cursos. As
anuidades variam, de
1.90Ó a 2.600 cruzeiros.
O curso mais procurado
no vesti bu lar é o de
Ciências Adminlstrati-:
vas, na proporção de 4

por 1 em relação aos ou­

tros. A fundação está
construindo um campus
com 56 salas de aula.

)
A fepeve prefere

nqoprestar

quaisquer informações

pela Fundação, Governo Esta­
dual, Federal, e pelo Crédito
Educativo.

\
O diretor geral da Fepeve

recusou-se a prestar declara­
ções sobre o funcionamento
da Fundação, alegando falta
de tempo, "devido aos pro­
blemas da construção do
campus em Itajaí". A fundação
concordou apenas em-res- '

ponder um questionário, dei­
xando sem resposta, entre-

A maioria dos alunos consul- '

tanto, várias perguntas
tados gasta uma média de 50.0. A fundação evitou dar in­
cruzeiros por mês com os es- formações relativas aos salá­
tudos e acham a qualidade do rios de seus professores, aos
ensi no apenas satisfatória gastos dos alunos com os cur­

(muitos recusaram-se a apon- sos e sobre os cursos de espe­
tar 011 defeitos da Fundação, cializações dos professores
alegando que depois pode- (nenhum cumpre horário inte­
riam se incomodar). No ano gral no estabelecimento, que
passado, eles ganharam 189 funciona em prédios alugados,
bolsasdeestudos,distribuídas até a cqnclusão do campus).

Em Itajaí, os 1.490 alu nos da
Fundação. de Ensino do Pólo
Geo-Educacional do Vale ao

Itajaí não têm muitas alternati­
vas, pois existem apenas
quatro cursos: Direito, Estu­
dos Sociais, Letras e Pedago­
gia. Devido à baixa remunera­

ção na região os três últimos
são procurados quase exclusi­
vamente pelas mulheres; Para
os homens sobra o Direito.

o aluno acaba pagando
por conhecimentos que'
no final não recebeu

Uma providência'
urgente: i'ncentivar

•

as pesquisas.
democratização do'

tudo e do sab�r". Para Rivada­
via a federalização das funda­

ções é impossível porque não

há recursos financeiros para
isso.

Os rofessores da Furb não

acham seu salário compensa­
dor considerando o que inves­
tiram e";' estudos, "se bem que
não seja baixo, comparado
com os salários de outros pro­
fissionais". Como os professo­
res de outras universidades do

Estado, são raros os que na

Furb dão aula em tempo inte­

graI. Em geral, lecionam por
idealismo, pois poderiam ga­
nhar mais se se dedicassem
exclusivamente a outras ativi­

dades fora da universidade.
Os alunos acham de média a

.baixa a qualidade do ensino

superior, enquanto os profes­
sores concordam que ela

realmente caiu um pouco. Os

estudantes pôem culpa tam­

bém no universitário. ,70 uni­

versitário deixa a responsabi-,
lidade do ensino somente ao

professor. Não cobra nada,
limitando-se apenas a receber

informações. O professor fica
sem explorar seu potencial -

que ele relaxa devido ao baixo
salário - e o aluno acaba pa­
gando por conhecimentos que
não recebeu e pelos quais não
demonstrou interesse. A con­

sequência é o acomodamento

dos professores e a continua­
. ção da estrutura arcaica de en-
sino que se mantém sem alte­

ração, devido à omissão dos

próprios estudantes".

Com a criação do ensino su­
perior de massa, o número de

uni'lêrsitários no país subiu de

100 mil para mais deum mi­

lhão nos últimos anos, se­

gundo o coordenador de As­

suntos Acadêmicos da �únda­
çáo Universitária de Blume­

nau, professor Ravadavia

Wollstein. Por este motivo, ele
acha que o problema da má

qualidade do ensino superior
deve ser colocado em seu de­

vido contexto, "já que o ensino

de ontem também não era

considerado bom".
A própria sítuaçás da Furb

ilustra o rápido crescimento

cio número de universitários.
Iniciada el'l1 1964 com apenas
35 estudantes (de um curso de

economia), hoje a fundação
tem 4 mil estudantes matricu­

lados em 15 cursos, dos quais
nove já foram reconhecidos
pelo Conselho Federal de

Educação. O plano é de aten­

der 10. mil. alunos até 1989, em
um novo campus, pois o atual

já é insuficiente. Devido a falta

de espaço, inclusive é que a

Furb não tem criado novos

cursos.

ensino? Um caos. Os professores "sãoA Fundação Educacional
do Sul de Santa Catarina -

FEESC :...., de Tubarão, é a

única do 8rasil que possui
um departamento· de pes­
quisas e deserivolvimento

que realiza serviços de con­

sultoria, projetos, etc. A fun­

dação tem 17 cúrsos supe­
riores, com um total de 3.067
a/unos distribukio« em seus

estabelecimentos de ensino
de 1°,.2° e 3° grau. A mensa .. '

lidade dos cursos sai de 358
a 700 cruzeiros pormês para
cada aluno, Eles ganharam
888 bolsas de estudos em

1976. Os' 123 professores
ganham de 5,800 a 7.400
cruzeiros (os que fazem

tempo integral) mensais e

de 35 a 40 cruzeiros por
aula,

plantação de cursos seme­

lhantes em áreas próximas.
Em função das necessida­
des da região, a FESSC já
implantou o curso de quí­
mica industrial, no ano que
vem será implantado o de
técnico de cerâmica, .e ou­

tros estão sendo estudados.
Os professores entrevis­

tados da Fundação acham o

salário relativamente com­

pensador, "considerando­
se o padrão salarial do brasi­
leiro", Para o professor Wil­
son Schuelter a qualidade
do ensino não é boa nem

ruim. "É muito teorizado,
falta mais prática, Há muita

concentração de recursos

nas universidades federais,
enquanto as particulares
ficam na penúria. Cria-se
uma injustiça social, pois a

.

maioria dos alunos das es­

colas federais pode pagar
seus estudos, e os das parti-
culares não",

'

Duas alunas do curso de
letras e uma de economia
acham boa a qualidade dos
cursos, Jane Maria Furg­
nestti, do quarto semestre de
Letras considera o seu curso

"pelas informações que tenho
de amigas", o meihor de
'Santa Catarina, As estudan­
tes criticam apenas uma ou

outra cadeira, o mesmo

acontecendo em relação
aos professores,

A Fundação Educacional
de. Criciúma (Fueri) tem 10
cursos frequentados por
1.200 alunos, O curso mais
procurado é o de Adminis­

treçêo-de Empresas. Os ou­

tros: Agrimensura, Ciências
Contábeis, Ciências Bioló­

gicas, Desenho e Plástica,
Educação Física, Estudos

Sociels, Letras, Matemática
e Pedagogia, Os cursos cus­
tam entre 5,500 e 3.220 cru­

zeiros. Este ano, os alunos

ganharam 188 bolsas de es­

tudos da Fundação, sendo
123 integrais e 65 percieis.

.

Os 82 professores da

Fucri ganham 82 cruzeiros
por aula. Os que trabalham

tempo inteqre! (apenas dez)
recebem 6,370 cruzeiros por
mês. Os diretores de cada
faculdade chegam a ganhar
11 mil cruzeiros, -Tomez
Tedeu dá Silva, diretor da
Escola de Tecnologia, tam­
bém não acha o salário

compensador, Sobre a qua­
lidade do ensino superior,
diz que se deteriora dia a

dia. Causas principais: "A

democratização do ensino
sem uma infraestrutura ade­

quada e a situação de misé­
ria em que vive o professor",
Émais ou menos a mesma

opinião da professora Oalva

Delucca, que aponta como

principais defeitos do en­

sino superior a instituciona­

lização do ensino pago e a

falta de planejamento edu­

cacional, com' cursos 'dis-
-, ---:--.--

'tanciados da realidade da

região em que são criados,
O diretor da Fucri, profes­

sor Rodeval José Alvez

pensa diferente dos protee­
sares, "Não considero má a

qualidade do ensino supe­
rior brasileiro, apenas al­

guns são maus". Para Rode­

vai, a..\prova dft que a Fucri

dá cursos de acordo com as

necessidades da região é

que "poderia se escrever a

história da região antes e

depois da criação do ensino

superior", Redeva/'também
não acha que o ensino supe­
rior no Estado tenha cres­

cido desordenadamente: "O

processo me parece nor­

mal",
Sobre a federalização das

fundações, a opinião do di­

retor da Fucri é a seguinte:
"As fundações representam
hoje a realidade de cada re­

gião do Estado e sua dina­

mização, consetveds-e sua

autonomia, é princípio bá­
sico do próprio ensino uni­
versitário. Por isso sua ca­

racterística de instituição
independente deve ser con­

servada",

obrigados a baixar

onível das aulas"

A falta de professores com

dedicação de tempo integral, a
fraqueza do ensino de se­

gundo grau e a necessidade

que todos os alunos têm de

trabalhar de dia para poderem
ir a aula à noite, são algumas
das dificuldades de ensino su­

perior em Joinville. A falta de

condições econômicas do

aluno e da própria escola 'aca-
, bam afetando 'a formação dos

3,022 universitários da cidade,
que frequentam os 13 cursos

das três unidades do ensino

superior: Fundação Educa­
cional da Região de Joinville

(Furj), com 1.634 alunos; Fa­

culdade de Educação, perten­
cente à Associação Catari­
nense de Ensino, com 498; e a .

Faculdade de Engenharia de

Joinville,. com 900 -ªIunos.

ao baixo nível dos alunos, se­
gundo a secretária' geral da

Fundação, Maria Anizia Rocha
Roslindo.

De acordo com ela, à exce­

ção de História e Geografia -
com o mercado saturado em

toda região - "as demais habl­

lltaçôes se adaptam perfeita­
mente ao mercado de tra­

balho, sempre em ascenção
em Joinville para cursos técni­
cos de nível superior. O
mesmo acontece em Jaraguá
do Sul, onde a Fundação man­
tém a faculdade de Estudos

Sociais, cujos alunos até agora
tem conseguido colocação". !

O curso mais procurado na

Furj é o de Administração de

Empresas, de maior absorção
pelo' mercado de trabalho. As

anuidades variam de 2.600 a

3.600 cruzeiros. Os 140 profes­
sores da Fundação ganham 40.

cruzeiros por aula, indepen­
dente. de possuírem cursos de

pós-graduação. Os estudantes
ganharam apenas 18.100 bol­

sas de estudos do MEC no ano

passado.

Opresidente em exercício
da FEESC, protessor Sil­
vestre Heerdt acha que o en.

sino brasileiro de hoje é me­
lhor que antigamente, Para a

reformulação do ensino su­

"perior, ele aponta como me­

didas necessárias a intensi-

ficação da pesquisa visando
o desenvolvimento, e o en­

sino superior voltado para a

realidade regional. Silvestre
é contra a federalização das
fundações e reconhece que
a expensêo do ensino supe­
rior no Estado se deu desor­
denadamente, com a im-

Isso impede que a Universi­

dade participe mais do desen­

volvimento do País, o que não

está acontecendo com elas,

segundo Rivadavia. Ele acha
que as universidades precisam
ser flexíveis, mais ágeis, mais
prestativas, "mais úteis na prá­
tica à comunidade, sem perder
a condição de células do 'es-

Por causa da má qualidade
do ensino provocada pelos fa­
tores mencionados, em muitos
casos os professores da Fun­

dação Educacional da Região
de Joinville são obrigados a

adaptar o nível de suas aulas
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Irmão José Otão, aos 66 anos o
decano dos reitores na função há
mais de 20 anos, é respeitado
pelos seus pares como uma auto­

ridade. Ele é reitor da Pontíficia
Universidade Católica .do Rio

Grande do Sul, em Porto Alegre,
instituição particular, com cerca

de 17 mil alunos.
Para ele entre a universidade

particular e a pública, .há diferen­
ças, já que uma tem que buscar o
dinheiro e outra ganha esse di­
nheiro. Mas acredita que "na

busca de fundos há pontos que
poderiam ser aproveitados por
ambos". Entende-se do raciocí­
nio do reitor, que a esco/la pública
tem algo a aprender com a parti­
cular na agilidade das decisões,
na dinâmica administrativa.
O problema econômico' não

existe na universidade particular,
onde cada' novo aluno que entra

paga pelas condições de ensino

que r.ecebe. Segundo Otão,
"sempre há algo novo para fazer
em favor dos alunos, renovações,
melhorias, procurando-se ade­

quar o serviço que se presta, ao
número de alunos que entram na

universidade" .

Ele acredita bastante no valor

da concorrência como estimula­
dora não apenas do estudo, mas
da elevação do nível de ensino. O
vestibular, afirma, pode real­
mente classificar os melhores
nos cursos onde a afluência de

candidatos émaior. "Fora do ves­
tibular não há saída, na atual es-

trutura que apresenta menos

,vagas que' candidatos. Isto não

vai mudar nunca porque as esco­

las não vão acompanhar o cres­
cimento da procura. E sempre se

tem que escolher os melhores".
, Mas o irmão (marista) José
Otão acredita que a situação po­
deria ser bem. menos difícil se

"houvessem escolas de 2° grau
de natureza profissionalizante
mesmo: estas escolas tirariam
muita gente do vestibular. Mas há
carências. As escolas que exis­
tem atualmene não são nem sufi­
cientes nem satisfatórias. Esta
seria um das formas de dotar o

país de técnicos - e há uma ne­

cessidade muito grande - e dar

condições de vida para aqueles
que terminam o 2° grau e não te­

riam interesse em cursar a uni­
versidade. E agora são obrigados
a tentar entrar porque os cursos

profissionalizantes que existem
não lhes dão - com poucas ex­

ceções - condições de ser um

profissional qualificado e viver
carreira que abraçou".
O pagamento do estudo en­

contra no irmão Otão um defen­
sor. "A partir do 2° grau eu acho

que quem pode pagar deve p�­
gar. Tratar a todos num mesmo

plano, não pedindo nada àqueles
que têm mais: não é justiça. É in­

justia social". Ele acha que deve­

ria ser encontrada uma fórmula

que pedisse aqueles que tem. E o
dinheiro não iria para 'os cofres
da escola ou do governo, mas

Como acabar com ...

O diretor geral do
Departamento de

Assuntos Universitários

do MEC, Edson Souza,
explicou também

quais são as novas

exigências do
.

vestibular para as

instituições federais

e particulares,
embora o decreto

'não tenha ainda sido

assinado por Geisel.

para os estudantes que não têm

nada, na forma de bolsas de es­

tudo, de manutenção, de alimen­
tação. E não seria, um emprés­
timo, mas uma doação. Essa fór­
mula que o governo encontrou,
do empréstimo educativo é ra­

zoávél, melhor que nada, afinal,
em vez de pedir aos ricos o go­
verno preferiu tirar do próprio .'

bolso e em vez de dar preferiu
emprestar, é uma fórmula. Mas o

ideal a meu ver seria pedir aos
que tem e dar aos que não tem. Ar
haveria justiça social, esta seria a

verdadeira forma".

O decreto-lei 477, que nunca

toí aplicado na PUC-RS, é visto

pelo reitor como alguma coisa .

que "não prejudica, não faz mal a
ninguém, mas é fundamental que
as universidades o apliquem o

menos possível".
"A Universidade tem papel po­

lítico no sentido de formar a vida
da sociedade. Política no sentido
formador, não no sentido parti­
dário. Deve ser dada ao estu­

dante uma visão da estrutura da

sociedade, da filosofia da socie­

dade. Veja que na nossa univer­
sidade foram promovidos deba­
tes políticos em que o primeiro
conferencista foi o governador
Guazelli e o segundo conferen­
cista o deputado Pedro Simon

(MDB). Esta apresentação das

reaiidades brasileiras é função da
Universidade. Não apresentar a

real.idade é negar esta função".

Voltada praticamente toda

para o mar, concentrando suas

pesquisaI! nos recursos rnarl-.
nhos, a Universidade Federal do
Rio Grande, no Rio Grande do

Sul, tem 3 mil alunos e um reitor
muito preocupado em que a uni­
versidade brasileira passe a pa­
trocinar male pesquisas aplica­
das e menos pesquisas puras.
Eurldes Falcão Vieira acredita

que as administrações das esco­
las superiores precisam estar

sempre em contato com os alu­

nos, para conhecer suas aspIra­
ções. Pensa também que o en­

sino precisa ser constantemente
reestudado dentro da universi­
dade, para não enfraquecer-se.
Segundo o reitor Falcão Vieira,

"se a administração da universi­
dade é ágil, deve procurar outras
fontes de recursos. Porque

quando o dinheiro é fácil o modo
de tratá-lo é. diferente do que

quando se precisa ir buscá-lo. E

agilizar a administração da uni-
.

versidade para que ela possa ca­
minhar mais rápido cepende da
estrutura. Se complicar a estru-' Ele acha que dentro do am­

tura fica enredado o caminho que·' biente acadêmico "a politica par­
devem seguir os assuntos. 'lidária não interessa, mas aspec­
Qu&ndo chegam à admlnlstra-, tos políticos na sociedade devem
ções superior as reivindicações e ser discutidos. De posse de IJm

propostas estão enfraquecidas, bom entendimento político da
perdem a força". socledade.. o estudante poderá

Há deficiência na formação exercer melhor, depois que sair
do universitário: segundo o reitor da escoJa, mesmo a politica par-
Falcão Vieira porque "8 unlversi- tldárla". ".

.

dade foi muito acadêmica por Falcão Vieira afirma que "no
muitos anos. E existe urna neces- momento não há necessidade do
sldade de que a universidade 477. Nos estatutos da universi­
tenha urna ligação estreita com a dade estão bem definidos os pro­
comunidade. O contato precisa cedlmentos que podem resolver
ser constante. É preciso derrubar os problemas Internos que surgi­
as 'muros de universidade parã rem".

que não haja um descompasso
entre o que existe no mundo e o

que existe dentro ..desses muros

que .por tantos anos protegeram
as escolas superiores".

Encontra-se em estudo no MEC,
já há alguns meses, a possibilidade
de aumentar a autonomia adminis­
trativa das universidades, levando
em conta que as queixas dos reito­
res quando falam na falta de eco- .

nomia referem-se exatamente à
área administrativa. A informação
foi dada ontem pelo diretor geral
do Departamento de Assuntos Uni­

versitários do MEC, Edson Ma­

chado de Souza, para quem a au­

tonomia ac�dêmica das universi­
dades é total.com exceção do ves­

tibular que ainda está sob controle
centralizado do MEC.
O aumento da autonomia, se­

gundo ele, seria feito através de

uma definição 1do que seja o re­

gime especial das autarquias uni­
versitárias. Explicou que as univer­

sidades, segundo a lei 5540, devem
organizar-se sob a forma de funda­

ções de direito público ou de au­

tarquias de regime especial e que
esta expressão "regime. especial"
até hoje não foi definida. Por isso,
no momento o MEC está procu­
rando conceituar esse regime es­

pecial sob a forma de algumas re­

gras administrativas que desvincu­
lariam as universidades autárqui­
cas do regime autárquico normal

tonomia aos sistemas estaduais.

Perguntando se a autonomia das
universidades estaduais na reali­

zação do vestibular·não implicaria
em maior gasto para o candidato,

respondeu que poderia implicar
mas que o MEC não está mais insis­
tlndona unificação embora apoie
as iniciativas neste sentido que

surgem das instituições.
Também concordou que a me­

dida é prejudiciaí pará os estudan­
tes, mas disse que ela é boa para a

universidade: "é uma questão' de
decidir o que é mais importante".
Considerou inexequlvel a substi­

tuição do sistema de "funil do ves­

tibular" por um sistema de escolas

adptado a realidade brasileira e ao

mercado de trabalho do pais".
Ambas as coisas, ao mesmo tempo,
é imposslvel. Acabar com o funil

significaria ampliar de tal forma a

capacidade do sistema para que
ele pudesse receber todo mundo".
Sobre o 477, respondeu que "é

um problema que foge completa­
mepte da minha perspectiva, mas
acha que do ponto de vista do go­
verno sua manutenção ainda é jus­
tificável, e disse que o estudante

"normal'; em geral ignora queele
existe.

A XXV Reunião do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras
será realizada

em Niterói, provavelmente emjulho. Ontemfoi o último dia de trabalhos
e

recepções festivas para os 62 reitores que desde a última quinta-feira
permaneceram no campus da Ufsc participando do encontro. O docu­

mento final
aprovado na noite de ontem, é composto de recomendações às Universi­

dades
do país e ao Ministério de Educação e Cultura. Uma das conclusões:

"as diretrizes gerais da reforma universitária

merecem ser reconhecidas comode boa inspiração e não exigem altera­
ções"

. .. vestibular?

rante o qual se realizarão os vesti­

bulares das instituições particula­
res. Edson Machado de Souza fez

questão de salientar que este de­

creto só se aplica ao sistremà fede­

ral de ensino (instituições federais
e particulares que compõem o sis­

tema' federal), enquanto que- as
universidades estaduais definirão

seus próprios vestibulares. Isto

porque, segundo ele,' o MEC está

interessado em concedermaior au-

•
•

Poucos minutos depois das 19 horas o plenário da XXIV

reunião do Conselho de Reitores aprovou o texto que con­

tinha as conclusões do tema "Estudo Crítico da Reforma

Universitária". Terminando corri um atraso de uma hora, a

sessão foi marcada pela pressa. As análises e sugestões que
no início insinuavam-se numerosas, foram pouco a pouco

escasseando até que as aprovações por aclamação encerra­
ram os trabalhos.

A comissão que redigiu o texto base que foi levado à discus­

são era formada pelo relator do tema, reitor da Uiversidade

Federal do Rio de Janeiro, Hélio Fraga, e pelos reitores Caio
Tácito (UFRJ), Clóvis da Cunha Malcher (UFP), J.A. Anchieta
A. MacDowell (PUC-RJ), Caspar Erich Stemmer (Ufsc), Paulo
de- Batos Perillo (UFG) e Homero Jobim (UFRGS).
Na mesa o reitor Hélio Fraga se dediCOU à defesa da manu­

tenção da linha original do texto e as modificações propostas
alteraram efetivamente apenas a redação. Com exceção de

uma sugestão do reitor padre Lima Vaz, que alterou o primeiro
parágrafo 1'18 sua parte final de uma forma um pouco mais

profunda que as demais alterações. No encerramento da

sessão de debates, após a aprovação do documento final,

Fraga fez constar em ata uma explicação sobre o caso da

Copp (que envolvia malversação de verbas por um dos orga­
nismos da universidade do Rio de Janeiro): é que aquela
instituição conseguiu concluir todos os procedimentos, poli­
ciais e administrativos, sem a intervenção do governo. Fraga
entendeu de salientar este fato como uma demonstração de
autonomia desejável da universidade, que apurou os fatos,
deu uma satistaçáoà comunidade, sem intervenção do go-
verno. . _ ,

O TEXTO APROVADO
É a seguinte a íntegra do texto final aprovado com as con­

clusões. (Os trechos em negrito foram o resultado de discuss­

ões). /

1. O estudo crítico proposto como tema da XXIV Reunião

Plenária revelou que a doutrina e as diretrizes gerais da Re­

forma Universitária merecem ser reconhecidas como de boa

inspiração e não exigem alterações. Todavia, a implantação
da reforma deve constituir-se em processo contínuo e ter em

vistas os múltiplos' objetivos da Universidade não somente

com6 instrumento de formação de recursos humanos, mas

também como centro criador e distribuidor da cultura e núcleo

critico e privilegiado a serviço do desenvolvimento social.

2. A implantação gradativa da Reforma deve ser estudada em
cada Universidade de acordo com suas condições e peculiari­
dades a fim de propiciar mudanças adequadas.

3. A avaliação deve ser erigida em sistema de trabalho,

avaliação continuada em nível deUniversidade, assim como

apreciação geral e· comparativa, periódica, empreendida

pelos órgãos competentes (Ministério da Educação e Cultura,

Conselho Federal dé Educação e Conselho de Reitores das

Universidades Brasileiras), tal como já vem sendo feito, em­

bora ainda sem o caráter slstemátlco, se recomenda e a ne­

cessária divulgação dos meios universitários.

4. O estudo crítico das repercussões da implantação grada­
tiva da'Reforma confirmam a heterogeneidade do seu estágio
de aplicação, nas diferentes Universidades, já apontadas,
aliás, pelos resultados das avaliações levadas a efeito pelos

órgãos Superiores de Ensino.

5. No plano das medidas de ordem prática resultantes do

atual pronunciamento crttíco.dos Reitores, 'ind,icam-se as que
se seguem:

RECQ�ENDAÇÕES ÀS ·UNIVERSIDADES

a)ãper�çoar o plãn'ejamento combase na pesquisa institu-
cional continuada:

b) promover a avaliação sistemática anual, especialmente
nas áreas de graduação e pós-graduação;
c) usar a flexibilidade concedida pela Reforma, na linha do

modelo adotado pela própria instituição;
d) exercer vigilância, com rigor, na expansão dos cursos de

pós-graduação, a fim de lhes preservar a qualidade;
e) encaminhar ao CRUa propostas de alterações de disposi­

tivos legais, a fim de permitir seu estudo e parecer através de
comissões "ad hoc", com ulterior apreciação em reunião

plenária do Conselho de Reitores.

RECOMENDAÇ'ÕES AO CONSELHO(DE REI1-0RES:

6.) que o Diretório Executivo tome a iniciativa de promover

seminários, seja com II participação de Universidades que

apresentem problemas afins na Implantaçâo da reforma Uni­

versitária, seja sob a forma de reunião de especialistas sobre

temas específicos;
b) que a Presidência do Conselho encaminhe e defenda

junto aos órgãos superiores de Ensino as propostas de moei­

ficações oriundas de qualquer Universidade, que, por terem

sido reconhecidasde interesse comum, logrem aprovação em
reunião plenária do Conselho de Reitores.

OMEC'
estuda a
possibUidade
dedar
autonomia as'

universidades

ESTAS SÃO ASCONCLUSÕES
I

do governo federal, o que lhes con­
cederia maior flexibilidade admi­

nistrativa.
VESTIBULAR
Sobre o decreto que reformula o

vestibular, Edson Machado de

Souza revelou que a minuta já está
pronta e será apresentada ao pre­
sidente no próximo despacho com

Ney Braga. Dissecando o docu­

mento, revelou que elese divide em

quatro pontos fundamentais. O l°é

.•.0 funil do ...

a questão das provas de habilida­

des especificas, introduzidas pela
portaria de 76 e que agora passa a

integrar o decreto. Entretanto elas

continuam sob a forma de opção
das universidades, que poderão ou
não aplicá-Ias.
O segundo aspecto, que também

ficará a critério das universidades,
diz respeito a realização do vestibu­
lar em uma ou mais etapas. Fica,
portanto, consagrado no decreto

que o processo do vestibular pode
ser realizado em mais de uma etapa
sem perder o caráter classiflcató­
rio. Será, segundo ele, um pro­
cesso semelhante ao deste ano:

todos os candidatos são submeti­

dos a uma primeira etapa de classi­
ficação, alguns são classificados e

ingressam imediatamente en­

quanto os demais concorrerão a

outras etapas, até preencherem as

vagas.
O terceiro aspecto determina a

introdução da redação em caráter

obrigatório, mas se ela será de ca­

ráter eliminatório ou não depen­
derá da universidade. E o quarto
tópico decreta que as instituições
federais deverão realizar o vestibu­
lar numa data única, sendo que o

MEC determinará um período du-

Na véspera do encerramento, sinais de exaustão: sonolência e plenário semi-vazio.

No final, a
posse dos novos

membros do Conselho.
A sessão solene de encerramento da XXIV

Reunião Plenária do Conselho de Reitores das
Universidades Brasileiras foi aberta na noite de .

ontem, no "campus" da Trindade, pelo ex­

presidente Delfim Mendes Silveira, reitor da
Universidade Federal de Pelotas, e finalizada

pelo novo' presidente, reitor Lynaldo Cavalcanti
de Albuquerque, da Universidade Federal da
Paraíba, que tomou posse na ocasião, junta-

. mente com o Diretório Executivo e o Conselho
Fiscal da Entidade, para o biênio 77/79.

Cavalcanti de Albuquerque, os diretores e

conselheiros empossados foram eleitos na

reunião anterior, realizada em Natal, Rio
Grande do Norte. Tomaram posse no Diretório
Executivo os reitores Caspar Erich Stemmer,
Dom Serafim Fernandes, Luiz Ferreira Martins
e Abrelino Vicente Vazatta. O Conselho Fiscal
ficou constituído pelos reitores Dom José Fer­
nandes Veloso, Caio Tácito Sá Viana Pereir'ade
Vasconcelos e José Maria Ramos Martins.

Durante a sessão o diretor do Departamento
de Assuntos Universitários-do MEC, Edson Ma- .

chado de Souza, leuo pronunciamento do mi­
nistro Ney Braga, que representava oficial­
mente, congratulando-se pela realização do
encontro e' valorizando os resultados dessas
reuniões, e o reltor da Ufsc agradeceu a visita
de seus pares à capital catarinense. Finda essa
sessão, as delegações se dirigiram ao Floria­
nópolis Palace Hotel, onde foi servido jantar
oferecido pela Universidade Federal de Santa
Catarina.
TRABALHOS DO DIA
Cinco reitores, com temas livres, apresenta­

. rarn.aurante o dia suas contribuições à parte de
Relato de Experiências. José Ewerton Nóbrega
Araújo, reitor da Universidade Regional do
Nordeste, expôs trabalho realizado na sua uni­
versidade, especialmente nas áreas de sistema
e planejamento, apresentando sugestões refe­
rentes à padronização, para a racionalização,
dos exames vestibulares.
• Rodolfo Purpur, reitor da' Universidade Esta­
dual de Maringá insinuou que, quanto à re­

forma universitária, tem "muita gente dando

palpite" e tecendo as críticas de cantina ou de
corredores, que não conduzem a nada. Disse
que persiste na idagação de como fazer para
que a reforma universitária chegue até a sala de
aula informou que sua escola pretende publi­
car, brevemente, um documento a esse res­

peito. Depois dele falou João Nicolau Carvalho,
reitor da Udesc, que relatou a história e o de­
senvolvimento de sua universidade, precedido

por todo um sofisticado esquema de fotógrafos
e cinegrafistas.

O reitor da Universidade Federal do Rio
Grande, Eurípedes Falcão Vieira, fez uma breve
comunicação sobre o programa de pesquisas
científicas da Ufrg sugerindo que fosse colo­
cado em pauta, como tema principal da pró­
xima reunião do Conselho, a conveniência das
pesquisas científicas e da produção de tecno­

logia nas universidades brasileiras .

Odeni Villaca Mongruel, da Universidade Es­
tadual de PontaGrossa, afirmando que poucos
professores assumiram, como condutores, a

reforma universitária, disse que a maioria foi

atropelada por ela. Enfatizou a necessidade de
mais efetivo acompanhamento, avaliação e

controle dessa reforma e concluiu com inespe­
rados el.ogios ao governador do Paraná.
DELEGAÇÕES VOLTAM
Quase que todos adotando as mangas curtas

de camisas descontraldas, coloridas e leves,os
62 reitores presentes na capital catarinense as­

sistiram a todos os relatos de ontem e partici­
param, a partir das 14 horas, do almoço ofere­
cido pela Besc Financeira no Restaurante Uni­
versitário. Os acompanhantes, esposas e fi­

lhos, que se encontravam em passeios pela
cidade, no Morro daCruz, para uma visão ge­
rai, e ao Mercado Público. para éonhecer e
comprar peças do artesanato ilhéu, de cerâ­
mica e palha, reuniram-se no "campus" para
esse almoço.

.

Na parte da tarde foram tratados assuntos
administrativos do Conselho, procedendo-se

,

. às sessões preparatórias à transmissão de car­
gos, com leitura de atas, relatórios e apresen­
tação de contas. Enquanto isso, novamente

separados dos trabalhos de plenários, os

acompanhantes dos reitores e educadores que
vieram a Florianópolis visitaram a Lagoa da

Conceição, conhecendo o mirante e as alunas,
e, depois, revisitaram a Praia de Casnasvieiras,
onde toi servido um lanche no Holliday Center.
Hoje essas delegações retornam, a maioria por
avião' e algumas de automóvel, para as suas

cidades, com exceção de um pequeno número

que prolongará a estadia na Ilha de Santa Cata­
rina.
A próxima reunião do Conselho de Reitores,

marcada, em princípio, para julho deste ano,

será, segundo o novo presidJnte, reitor Jy­
naldo Cavalcanti de Albuquerque, realizada em
Niterói, Rio de Janeiro. Quanto ao temário, o
presidente afirma que nada pode informar,
pois este s6 será delineado e decidido em fins
de fevereiro próximo.



Leopoldina,
Em seu tivo "Os Grandes Pensadores",

Wil Durant encara a história "não como o

doloroso palco da política e das carnifici­
nas, mas da luta do homem guiado pdo
gênio contra a inércia da matéria e o

escorregadio segredo do espirita; luta para
compreender, para dominar e para refazer­
-nOS a nós e ao mundo':

Quem se dispõe a investigar sobre a

vida e a atuação da nossa ptimeira Impe­
ratriz, a Arquiduquesa da Austna; desven­
da, desde logo; uma existência des tinada a

ser "guiada pelo gênio contra a inércia':
Quanto mais nos adentramos no estudo de
personagem tão versátil qu� rica em

virtudes, mais nOS convencemos da predes­
tinação que lhe presidiu os passos.' Pena
que poucos a conheçam como se deve
ronhecer a quem marcou SUa presença tão
decisiva em momentos dos mais sérios e

definidores da nossa nacionalidade
Teriam sido o pensamento e a razão os

elementos propulsores do comportamento
da Imperatriz Leopoldina? Ou o acenâra­
do desejo de legar patrimànio imperecível
à pátria adottva; que soube amar como

poucos? Ou, ainda, o misto de apaixona­
do sentimento e fi inabalável num povo
de quem se" fez defensora intransigente?

Quem sabe, até, se essas determinantes
teriam contribuido, em conjunto, para a

sua plena integração na causa do Brasil?
Esse apaixonado sentimento e essa fé

_in'abaltíVel decorreram, por certo, do tipo
de prmação a que se submetiam OS

principes europeus nos séculos 18 e 19; fi
,jimdam(flto da educação, na Casa, da
'Austria, por exemplo, ao tempo da Arqui­
duquesa Leopoldina, fOi inspirado pelo
avO, Leopoldo II, que recomendava, sem­

pre, a necessidade de incutir nos filhos "a
ânsia de fazer a felicidade do seu povo" e

de "despertar o seu sentimento a favor
dos pobres". São do mesmo Leopoldo II
estes conceitos de nobreza impar e invejá­
vel: "Os prtncipes devem convencer-se, em

primeiro lugar, da igualdade' dos homens,
de que todos tem os mesmos direitos e

que eles devem sacrificar aqu des toda a

sua existência, sua inclinações e que des.
devem saenficar àqueles toda a sua exis­
tência, suas inclinações e seus divertimen­
tos".

Carolina Josefa Leopoldina jamais se

o!astoU dessa linha de conduta traçada
pelo aVO; que fez ela, como esposa do

a'predestinada (I)
(Acácio Santiago)

nosso Pedro I, sendJ o' -sacrifício de sua

vida em favor de um ideal, o ideal da

libertação da Pátria? Sacrificio que atingi­
na às raias do paroxismo, quando teve de
discordar do próprio pai, contestando-lhe a

tése do 'alheiamento dos problemas e ne­

gócios do Brasil; que se referissem à nossa

emancipação, para, não ferir as relações da
Austria com Ponugal;
--Tal foi á influência exercida pélo ãvô

na formação do seu caráter, que, ainda na

infãncia; faria registrar em seu diário pen­
samentos que revelam amadurecimento pre­
COce e compreensão nítida e precisa da

sedimentação espiritual de que carecem os

que se destinam a posições de condutores
de povos; são palavras da menina Leopol­
dina; "Não esqueças, ó homem. que a tua

posição no mundo está fixada pela sabe­
doria do Eterno que conhece teu coração,
que descobre a vaidade de todas as tuas

aspirações e, muitas vezes, deixa de aten­
der por misericórdi,a aos teus' rogos. Não
lamentes, pois, as providéndas de Deus,
mas reforma teús Cos'tumes.' Devemos es­

jbrçar-nos seriamente para sermos bons e

podermos contar alegremente com o auxi­
lio de Deus "

Fruto das digressões de uma criança em

seus tenros dez anos de idade, tais pensa­
mentos dão muito que meditar em tomo
da conformação e dO absoluto equilíbrio
daquela que, esposando, mais tarde, o

primeiro Imperador dO Brasil,' haveria de

suprir-lhe as acentuadas deficiências, com­

plementando" assim. a férrea vontade e a

inemteste liderança do marido, com os

ingredientes culturais e educacionais de
que era privilegiada detettora;

Acatando, ârcilmente; o apelo do pai,
o Imperador Francisco I, para consentir
1J) consórcio com o Principe da Beira e

herdeiro do trono português, Leopoldina
demonstrava plena intuição de qu e haveria
de (jJ.mprir, missão, das mais árduas num

longinquo e desconhecido Reino, e que a

empresa lhe estava determinada' por inson­
dáveis designios traçados já na própria
Vida Astrat

Escreveria, logo a seguir a essa propos­
.

ta, à tia Maria Amélia, esposa do Duque
de Orleans: . "esta aliança faz grandes pra:
zer a meu pai, e, seprando-me dele terei a

consolação de dizer-me que me conformei
com os seus deSejos, estando persuadida
de que a Providência dirige de uma rri�

neira especial, a sorte de nós princesas e

que sujeitar-se à vontade dos pais significa
obedecer a sua vontade':

Impressionante, eitretanto, e de valor
todo especial para nós, é esta revelação
que Leopoldina confia à mesma tia: "tive
sempre uma singular propensão para a.
América e mesmo em criança ainda dizia
muitas vezes que queria ir para lá':

,

Quem negaria a predestinação' dessa Prince­
sa que, pertencendo a uma das mais

importantes Casas da Europa, a cuja alian­
ça aspiravam outras Casas Reais, sentia-se
particularmente atraida por um país ainda
semi-ssdvagem; por uma sociedade ainda
sem definição, por um Reino de duvidosa
sobrevivência e PJr uma' nação que se

quedava na vestíbulo de sua identifica­
çãO?

Não se isnpirou a inidigente Princesa
nOS encantos do 'Danúbio e do Reno, que
ali se estendiam a seus pés; comoveram-na,
antes e de maneira definitiva, as noticias
sobre a terra do Brasil, "de minerais de
toda

.'

a espécie, coberta de florestas vi» I

gens,' . com nos, que pareciam mares e

quedas dágua que tugiam nos pedrouços e

abalavam o ar como o ronco dos trovões;
toda essa região tropical, cuja luz deslum­
brava quando o Sol na, zênite, e adoçava _

e amortecia quando vinha o crepúsculo,
desdobrando-se com suavidades que convi­
davam a êxtases".

Tudo isso e muito mais atraía a sonha­
dora Princesa, para o que contribuiu o

seu profundo interesse pelas ciências natu­
rais, pela Mineralogia e pela Botânica, que
estudara, COm' afinco" junto aos maiores
sábias da Europa:

Ela mesma profere a palavra final e

decisiva, pouco antes de (flfrentar a gran­
de aventura do mar na extenuante viagem
(Í) encontro do seu principe: "A viagem
não me assusta Acredito que isso está
predestinado"; a moça de 19 anos, não
temia a Viagem que, ntl época, constituía
verdadeira temeridade; viagem que a con­

duziria, sem perspectivas de retorno; a um

pais estranho, exótico, inculto;
Tudo se resume e se explica nesta frase

'mágica e sem düvtâa inspirada: "está pre-
destinado ':

.

E o "escorregadio segredo do espírito':
na exata colocação de Will Durant;

Marcelino' assunto (I)

A única biografia de Marcelino Antônio

Dutra, até hoje txaçada, devêmo-Ia ao

faiscador de, noSSo p�sado literário, lapa-
•
'nan Soares de Araújo, rio-gmndense do

Norte, radicado entre nós �de 1956.
Tem 92 páginàs e foi impressa pela "Edi­

tora Sulina" de Porto Alegre.
Quando o Au tor, na época oportuna,

teve a gentileza de nos comunicar, pelo
telefone, havê-Ia concluído, lealmente nOS

oferecemos para ler seu txabalho e fome­

cer-llie as informações biobibliográficas que
acaso llie estivessem faltando e que nÓS

talvez possuíssemos entre possos aponta­
mentos particulares. RespOndeu-nos ele,
agradecidarr.ente. acrescentando que já ti­

nha enviado o original à editora port& .

-alegrense.
Logo que Marcdino Ant6nio Dutra _

Um Aspecto da Literatura CatarinenSe saiu

do prelo e seu laborioso autor nOS brin­

dou com um exempla; iniciamos a leitura
com atenta curiosidade, não s6 p!>r estar

em
�
focO um dos mais interessantes vultos

de n0ll8� Letras provincianas do tI8llsato

século, como também para �erificar se

alguma coisa nova cOntinha, além das que
trOuxémmos a público em 2 de abril de

1944 pelas caunas do. Estado e que.

apesar' de sucintas, eram (modéstia à par.
úl), basilares para o delineamento da bio­

grafia do Poeta do Brejo, embora sujeitlti,
naturalmente. a posterior revisão, como

llIdo quanto 'pretenda revestir-se de validez

histórica.

Salvante diveISos' conceitos críticos, a

nosSo ver insustentáveis, várias notações
biográfic� discutíveis e algum� involuntá­
rias OIlÚSSõell, as quais passaremos a indi­

car,' o trabalho de laponan Soa!� é

distinta e merecidamente apreciadO por
todos quantos não dessimplitizam com se­

melliante gênero de investigações.
Das páginas de esquecidos jornais des­

tenenlleS, :recolheu laponan Soares uma

"Pequena Bibliografia" relativa. a Marcelino

Duna, que pouco. faltou para ser comple­
ta. Se houvéssemos li'do seu livre antes de

se imprimir, ter-lhe·íanios fornecido como

complemento bibliográfico o material de

que dilpúnhamos, a sabeI:

a) Poesia sem título, publicada pelo
FUturo, jornal do Destêlro, em 10; de

fevereiro de 1850, tendo por epígrafe um

verso de .Filinto Elísio, além da citação de

um VeISO de Bocage, e dedicada a seu

;'jovem amigo e patríc,io o Ilmo. Sr. Luís

Delfino dos Santos";
b) O Dinheiro, pOeSia' publicada pelo

Futuro em 11 de maio de 1852, epigrafa­
da com parte da eStância 96 do canto

vm dos Lusfadas .e dedicada "ao IlÚmoso

Altino Flores

bardo catadnense o lImo. Sr. Luís DeUlno
dos Santos";

c) Carta de um Aldeão a seu Amigo
João da;

>

Antas, Morador na Ilha das

Arara;, publicada. no Desperttidor de 6 de

fevereiro de 1863, sob o pseudônimo de

Gil Fabiano; I

d) Comunictido, sob o pseudônimo de

Gil Fabiano, publicado pelo Desperttidor
em 24 de novembro de 1863;

e) Carta de Silvano a seu Amigo Narci-
�

so, publicada pelo Despertador de. 15 de,'
abril de 1864, sob o pSeudônimo de Gil
Fabian.o.

1) Registrou laponan SoareS nove Cartas
de Gil Fabiano a seu amigo Sólvio Sisnan­
do da; Itaipavas, ·divulga(las pelo Argos
entre 9 .de março e 10 de setembro de

1862. Além dess�, porém, Marcelino es­

creveU mais sete, publicadas pelo Desperta-
dor, em 1863, na seguinte ordem:

.

10a. e 111.' Cartas, respectivamente, a 6
e 17 de março;

12a. e 13a. Cartas, respectivamente, a

17 e 24 de abril;
14a. Carta a 10. de maio;
16a. Córta, a 11 de dezembro.
Deixamos de indicar a data da publica-

çãO da 15a. Carta, porque não a encOntra­
mOI na coleção do Despertilior de 1863
existente na Biblioteca Pública do Estado.

Agora uma supOsição, provável ou im­

provável. Cerca daS 18 horas de 14 de

maio de 1857, o povo do Desterro,
apavorado, viu atravessar o céu, na, dimção
oeste-IeSte, o que o jornal Argos, no dia

seguinte, descreveria cOmo um "grande
archote" que deixara apÓS si "gxandes
partículas int1amadas", faZellda-se ouvir,
decorridÓs alguns IlÚnutos, um "grande
ronco cOmo de um troVllO". O jornal
minudenciaV3 poeticamente: "A atmosfera
estava cl�a e o ocaso cOr de ouro.. A

noite conservo�se clara e com belo luar".
, Mas logo advertia em agohéiro tom: "Di­
zem alguns que esse fenomeno é precuISor
do medonho cOmeta que tem de inWldar

grande parte do' nossO globo terrestre, no

dia 13 de junho prÓXimo l'indolJl'()".
Pelo mesmo jornal, nO dia 19, alguém,

usando a simples leUa' "D" como assinatu­

ra, publicOU amantéticO "improVi�o" intitu­
lado Ao Passar do meteoro, cuja maneira

(pds niIO nOS atrevemos a dizer estilo)
lembra a doi! versoS de Marcelino Dutra. '

Que ele se deliciava em ;O'Jar· fatos e

bOatos, lá. isso, é �o; porém, temerário,

seria concluir dai que aquele saitmo ''O''

sElÍa a autêntica inicial do sobrenome de

nosso' Marcelino Antonio Dutra, o Poeta

do Brejo.
Afinal,

.

pode ser qUe sim; pode ser que
não. Na dúvida, llca o dito pOr não dito.

\

Nos meandros da linguagem- XVII

que,.ino Flach

I '-. UMA LEGENDA
. -'-" Uin �lrirgo" jernaíísta 'nos manda -a seguinte legenda: "O ertgerihei«, . __

ro, Fulanto de Tal,' que estará proferindo conferência hdjô, às '

tantas horas, _" no auditório•.•" e nos pergunta se ela é correta. A
dúvida reside no emprego do pronome relativo "que", o qual
introduz orações subordinadas adjetivas restritivas ou explicativas,
e, com isso, a legenda ficaria sem oração principal. De fato ficaria,
mas apenas aparentemente, porquanto, em sendo legendá "um
texto explicativo que acompanha uma ilustração, uma gravura: ..

"

(Novo Dicionário Aurélio, signif. 4.), tem-se, pois, aos olhos, a

fotografia da personalidade em questão: Nesse caso, acho perfeita­
mente válido' e admissível subentender-se uma oração principal,
como: "Este é o- engenheiro, Fulano...", ou uA foto nos mostra o

engenheiro, Fulano ...", ou ainda, "Na foto apresentamos, vemos, o
engenheio, Fulano•..". E a oração subordinada adjetiva restritiva -

"que" proferirá conferência hoje ...
.,

- completaria a mensagem.
II - MEL PURO E PORTUGUÊS IMPUR6 (Contin.)

.

Vamos ao segundo período' do texto que nos propusemos
corrigir: "A união mais uma vez mostrou que faz a força, a

Empresa nasceu e já comessa a· ope�r, recebe o mel, análiza,
ftscaliza a higiene, embala e distribui, tudo com o máximo de.
cuidado para que o consumidor tenha certesa de estar levando

pam casa um dos melhores alimentos".
.

6, Qualquer leitor, que teilha por hábito ler ,bons autores, com

frases bem estruturadas, verá que a primeira oração do período
está mal construída. Senão ;Vejamos. Numa leitura apressada, basta
encaixarmos ou apenas subentendermos o pronome neutr;o "'07'
antes do "que" e este Último, de conjunção integrante (função
que exerce na oração), passará para pronome. relativo, e teremos

um sentido completamente diferente ou quase sentido nenhum:
"A união mais uma vez mostrou o que faz'a força". �

. -

Reconstruindo a frase" entre as várias opções, veja o leitor se

esta não fica mais clara e elegante: "Mais uma vez ficou

d<;)1lonstrado (claro, manifesto, patente ...) que a união faz a

força". ,

7. Se o nasdmento da Empresa é consequência da união (que
faz a força), como entendi pel,o texto, a vírgula, depois de força,
não tem realmente muite! "força". Ficaria bem mellior que
usássemos dois pontos, e eles indicariam que a Empresa nasceu

"como resultado do que se disse antes" (Uso de Dois Pontos, §
50. - CEGALLA, Domingos Pachoal. - Novíssima Gramática da

Língua Portuguesa, 11a. ,d., p.62).
8. "já" - todos os monossílabos tônicos (assim como todos os

oxítonos) terminados .em A(S), E (S), O (S) são acentuados.
Portanto o "já" que leve devidamente o seu, assim como: cá, lá,
pá(s), fé, crê, crês, pó(s), só(s), etc.
9. "comessa" --i com dois �SS"? Pelo amor de Deus! Com dois

uSS" nada se começa. Acaba-se com o pobre Português, isso sim!
Para começar, tem que se fazi;,Io com "ç" (00 cedilhado). Então
sim, significará, iniCiar, prinCipiar, EnCetar, empeçar ... Vejam que
.\té os sinônimos todos exigem o "C" de "CdmeÇo"l

1 O. "an'alisa" -, allllliw é verbo formado do nome análise. Ola,
3I"áIise se ortografa com "S", e se dessa.' fonte nascesse analizar,
com "Z", séria um ftlho aeformado - uma lástima! Após analiza,
o autor do 'folheto colocou fiscaliza, com "Z"', i!so sim, muito
certo! Vamos recordar as regrinhas que dei na coluna XIII, em

28/11/76, para os verbos terminados em ISAR (com S) e IZAR
(com Z):
a) Grilfa..se ISAR (com S), somente quando o radical das

palavras de que derivam esses verbos termina com S: ,ANÁLISE
--- ANM.ISl\R; catáliSe --- caialiSar; friSo --- ·friSar; biS
--- biSar; liSo --- aliSar;. '. \

b) .Grafa-se IZAR (com Z), quando efetivamente tivermos que
acrescentar IZAR ao radiéal para formar o verbo, ou por outra,
'quando o radical não termina em S: FISCAL --- FISCAliZAR;
civil --- civiliZar; nacional --- nacionaliZar; útil --- utiliZar;
final -- - finaliZar;... I

.

11. "mãximo" -i palavra proparoxítona. Dê-se-lhe o acento
devido: máximo. Todas, sem exceção, são acentuadas: apícola;
·agrícola; ,edonômico; múltiplo;... I

12. "certesa" - quem bateu o estêncil do folheto mimeografado,
já havia batido .um Z, mas como não tinha certeza'se "certeza"
era com $ ou com Z, pensou ir na "certa" ei lascou Um S por
cima - e com tanta violência - que o Z desmoronou,
E_ulverizou--se. Vamos às regrinhas - muito fáceis - dos nomes em

ES, ESA (com S) e EZ, EZA (com Z):
a) Grafam-se com S as terminações ES e ESA em nomes não

derivados de adjetivos: I
monte (Substantivo) --- montêS
campo (Substantivo) --- camponêS, camponeSa
duque (�ubstantivo) --- duqueSa
consul(Substan'tivo) --- consuleSa
defender (verbo) --- def�Sa
despender(verbo), --- despeSa
b) Grafam-se com Z as terminações EZ e EZA em todos os

nomes derivados de adjetivos:
honrado (adjetivo) --- hornadeZ
altivo (adjetivo) --- altiveZ
CERTO (adjetivo) --- CERTEZA

grande (adjetivo) --- grandeZa
frio '(adjetivo) --- frieZa
belo (adjetivo) --- beleZa
Antes de pas�rmos ao 30. período, com muitos erros, vamos

corrigir os que encontramos no mapa do prospecto:
13, "2 'Km." ..; a abreviatura oficial de quilômetro é km - k
minúsculo e m minúsculo e sem ponto. Assim: km e nada. mais.
14. "Biguaçú" -1está com o acento indevido e

,

15. "F1brianopolis" - sem o acento devido. Os velhos lembretes:
a) As ox·ítonas em "i" e "un só levam acento quando essas letras

estiverem e�m hi�to, c?mo em: Cam-bo-ri-ú; Gta-ja-ú; I-4ta-ú;
J-ma-ru-!; a-'-l; sa\-l; etc.
Mas: Bi-gua-çu; IHa-gua-çu; tá-tu; sam-ba-qu� Pa-ra-ti;
a-qui; a"li; a"li; ett.

. b) Todas as proparoxítonas são acentuad;ts, sem exceção:'
Flo�anópolis; ótimo; ÍIltimo; fenômeno; ett:.
Endereço para correspondência: Prof. Anacleto Damiani, 43

(Centro)
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A WELLCOME - Operadora Brasileira de Turis­
mo está realízando cinco roteiros com duração de
cinco a 18 dias para passar o Carnaval na Bahia,
Capitais Brasileiras, Norte e Nordeste, Salvador,
Recife, Fortaleza, São Luiz, Belém e Manaus. O
roteiro para Bahia poderá ser feitos como você

desejar, conforme as opções apresentadas pela Wel­
Icome.c'U� dos roteiros tem saída prevista para 19
de fevereito_ e retomo .no dia 43� O

_ preço por
pessoa é de Cr$ 6.905f.0' com passagem aérea de
ida e. volta, translados aos aeroportos, 'hotéis, um

teur pela Bahia histórica durante meio dia. O outro

programa também para Bahia tem saída prevista
para 19 'de fevereiro e' retomo. dia 23. Será um
Carnaval inesquecível passado em Salvador e Recife;
nos melhores hotéis da cidade por Cr$ 10.354,00.

A excursão para o Norte e Nordeste tem duração
.

de 12 dias, 'com saída prevista dia 17 de fevereiro.
Inclui: Salvador, Aracaju, Recife e Fortaleza por
Cr$ 10.079,00. Se você preferir Manaus, o roteiro
tem duração de sete dias, com passeios de barcos
pelo Rio Amazonas. O preço por pessoa Cr$
6.320,00.
A hospedagem será feita em hotéis com apart&­

mentos duplos ou triplos, ar conditionado, banho

privativo e café da manhã. O preço inclui ainda,
passagem aérea nOS Úecho> mencionados nO> !)rogra­
mas, cOm, taxas aeroportuárias incluídas. Translado>
do aeroporto, hotéis, em carros ou ônibus especial
cOm assistência de guias locais. O Carnaval deste
ano poderá ser muito bem aproveitado em quâ1quer
um destes roteiros, basta você procurar o seu agente
de viagem para obter maiores infonnações e realizar
a sua inscriçãO desde já.

Carnaval

pelo

do Iguaçu

e Assunção
A SOLE1UR -_ Operado­

ra de Excursões � tem pro­
gramado para SU$ teri$,
um roteiro que inclui Cata­
ratas do Iguaçu e Assunção
com partida prevista nos dia
30 de janeiro e 3, 4, 10,
15, 17, 19 e 25' de reverei­
roo Esta mesma excursão se­

rá feita todas es sext$-fei­
ras, a partir do mês de
março. O roteiro resumido
inclui, Rio de Janeiro, São
Paulo, Registro (para OS tu­
ristas do norte), além de
Curitiba, passeio de trem

pela Serra do Mar, Paraná­
guá, Vila Velha, Caldeirões
do Inferno, Ponta Grossa,
Guarapuava, Laranjeiras do
SUL, Foz do Iguaçu, Cata­
ratas Brasileiras e Argen­
tinas, Puerto Stroessner, C$­
sino Acaray, Assunção, Lago
Ypacaray, Coronel Oviedo,
Foz de Iguaçu, Cascavel,
Campo Mourão, Maríngâ,
Apucarana, Londrina,' Cor­
nélío Procópio, Rodovia Cas­
telo Branco, São Paulo e

Rio de Janeiro.
Você terá' oportunidade

de conhecer lugares muito
pitorescos corno Vila Velha,
no Paraná que são as ruínas
arenítícas e Caldeirões do
Inferno, com SU$ enormes
crateras com mais de 100
metros 'de profundidade. A
estadia será em hotéis de

primeira categoria, com pís­
cina e ar con dícíonado. E
você viarara confortável­
mente pelo pelo Solnave
Scania _ se preferir _ o

ônibus mais caro construído
no Brasil. O preço por pes­
soa é de Cr$ 4.200,00 para
nove dies de passeios, in­
cluindo hotéis e as refeições
que constarem no programa.

ROTEIRO DO PRATA
Também pela SOLETUR;

o Roteiro do Prata inclui o

SUL do Brasil,' Uruguai e

Argentina, com ida de avião
e regresso' por aVião ou

Uansathtn'ticO. A eXCUISão
com partida marcada para
lo. de revereiro regressará
de avião, dia 12 de feve­
reiro o roteíro será invertido
com ida pelo transatlântico
Eurico C, .. e -16_�de""fevereiIO -

regresso' 'aê avião. Ã partir
de 10. de março este roteí­
ro terá partida todas as ter­
ças-feíras, Em resumo, ele
[nclui Rio de Janeiro, São
Paulo, Registro, Curi tíba, Pa­
ranaguâ, litoral paranaense,
Joínvíüe, Blurnen au, Cam­
boríú, Florianópolis, Torres,
Porto Alegre, Pelotas, Chuto
Punta Del Este, Montevidéu,
Viagem a Vapor pelo Rio
do Prata, BuenoS Aires, visi­
ta a La Boca, p$seio pelo
Rio Tigre Y Delta Del Para­
ná, regresso' em avião ou

transatlântico, confOrme a

data. Esre roteixo tem du­
ração de 12 dias, sendo qUe
os últimos cinco di as serão
passados em Buenos Aj.res.

O regresso marítimo será
feito de acordo' com o ca­

lend�io da Empresa Ma­
rítima Italmar ou Linea C.
O preço à vista por pessoa
é de Cr$ 8,540,0'0. No caso

de você preferir viajar nos

trechoS, São Paulo, Curitiba,
Blume naU , Torres e Porto
Alegre pelo Sonave Scania.
haverá um acréscimo de
Cr$ 600,00 no. valor da
excursão. Para maiores infor­
mações ,procure o Seu agen­
té de viagens.

VEM·Aí UMA
MANEIRA DE

.FAZER TURISMO

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I Conheça melhor esta

I novidade Brusa, recortando

II I ����oa������I��C:t�V��:�oos�os �BRUSA
I escritórios. 'Representações, Empreendimentos eServiçosLtda.

!
Temos uni bonito porta . I

I d t d
Flonanopolis· Rua Felipe Schmidt. 27.10° andar, Fones' 22·3120 e 22·3866

ocumen OS reserva o c 't'b R
. ..' , =

,..
..

Urt I a - ua Ebano Perelr�. 1�6 - Galena do Glne Condor - lOJa 9 �
voce. Porto Alegre· �v. Independencla. 172, Galeria Monza - Sala 1203
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EXTRA-PROGRAMAÇÃO - Com muito
mais rapidez do que era possível foi altera­
do o programa dos selos comemorativos
brasileiros para 1977.
Já foi oficialmente anunciado que a ECT
emitirá dia 6 de fevereiro 'um selo em

homenagem ao Sexto Seminário Interame­
ricano de Orçamentos.
Dia 31 de março dar-se-á o lançamento de
um selo para comemorar a Revolução de
1964, com a efígie do Presidente Geisel. O
desenho do selo esteve à cargo de Martha
Poppe e o seu valor facial será de Cr$ 1,10
que, após, 10. de março passará a ser o

porte mínimo de uma carta dentro do
território nacional. O aumento atingiu por­
centagem aproximada de 40$ pois passou
de Cr$ 0,80 para Cr$ 1.10. O selo terá a

côr verde garrafa e atingirá 6 milhões de
exemplares.

.'

CARTEIROS - Dia 25 de janeiro ocorreu

a data consagrada à homenagem à laboriosa
classe dos carteiros.
A DR da ECT de Santa Catarina, com

muita justiça elaborou um programa bem

organizado e nos honrou enviando convite

para comparecermos, o que infelizmente
não foi possível, por motivo superior às
nossas forças físicas. A programação cons­

tou de missa, às 18 horas pelo padre
(também filatelista) Salésio Dystra; home­

nagem ao Carteiro Padrão; lançamento do
carimbo comemorativo "DIA DO CARTEI­
RO". As cerimônias ocorreram no saguão
da DR de Santa Catarina à Praça XV de

Novembro, em Florianópolis.
.
Se "homenagens" merecidas pudessem a-'
bastecer as mesas desses devotados servido­
res públicos, os carteiros da ECT no ano

corrente estavam bem providos. Todos os

usurários da ECT tem motivos paraserem
reconhecidos aos funcionários postais pelos
bons serviços que prestam à coletividade,
sendo que os filatelistas, de modo especial,

tem motivos para saudar a classe humilde e

esforçada dos Carteiros, pelo zelo que
dispensam à correspondência transportada.
O MAIS BELO SELO - Francisco Cresta­
na, d'''O 'Estado de São Paulo' iniciou este
ano, tal qual fez no ano passado, com o

apôio da ECT, um concurso popular para
·apuração do. mais belo selo brasileiro de
1976. Crestana enviará gratuitamente a

quem o solicitar (Caixa Postal, 7281 São
Paulo) junto com a ficha oficial de vota­

ção, um folheto colorido contendo a repro­
dução de todos os selos comemorativos
emitidos em 1976.
Entre os que participarem da votação serão
sorteados dezenas de prêmios oferecidos
-pela ECT, por Francisco Crestana e por
diversos filatelistas residentes em diferentes
Estados brasileiros.

MANOEL DE SOUZA FRANÇA - E�
comemeração ao sesquicentenário do nasci­
mento do marechal Manoel de Souza Fran­

ça, em Laguna, S.C., a ECT aut0r1Z0U o

lançamento de um carimbo comemorativo.
a 18/12/76, atendendo solicitação da Loja
Maçônica Lagunense.
A homenagem prestada ao digno lagunense
foi muito justamente merecida.
Grato ao Presidente da AFSC pelo envelo­

pe com que nos brindou contendo o

referido carimbo.

PORTUCALE 77 - A Federação interna­
cional de Filatelia (FIP), vai patrocinar 'a
segunda exposição internacional exclusiva­
mente temática. Foi nomeado Comissário
brasileiro para essa Exposição, o jornalista
Francisco Crestana (Caixa Postal, 7281 -

São Paulo).
AMPHILEX 77 - Em Amsterdam (Holan­
da) terá lugar no Centro de Exposições
RAI onde se realizou a Amphilex 67, sob
auspícios da FIP. Será iniciada a 26/3 e

finalizará dia 5 de junho. )

Trata-se da única exposição internacional

GERAL a ser realizada em 1977. O COmis.
sário Brasileiro será. o Clube Filatélico do
Brasil (Caixa Postal, 195 - Rio de Janei.
rol. I

BAHIA - Dia 16 de outubro de 1976,
completou 40 anos de fundação a Socieds,
de Filatélica da Bahia, pois sua fundação
ocorreu na referida data em 1936.
A primeira Diretoria (provisória) vigorante
até 31/12/76, contou com os8 seguintes'
elementos: Dr. Raimundo Brito (Preside-,
te); Dr. Leopoldo Braga (Vice-Pr�sidente):
Bacharel Rosalvo Coelho (Secretario e Di.
retor da Sede); Alcides Mascarenhas (T:
esoureiro ).
Foi aclamado Presidente de Honra o cien­
tista baiano Dr. Eduardo Rodrigues de:
Morais. ..'
A vida da entidade está dividida' em duas:

. fases, sendo que a primeira funcionou até:
1937. A segunda estende-se de 11/7/1947'
até o presente..

.
.

São muitos os bons serviços que a S.F.B.
tem prestado à filatelia brasileira. Referida
Sociedade foi reconhecidas de Utilidade
Pública.
BLOCO DO B.B. - Em colunas de diversos
jornais e boletins está circulando a' notícia�
de que em Blocos comemorativos da instaé
lação da Milésima Agência do Banco do':
Brasil, existem diversas variedades, tais co;
mo: 1) variedades de côr; 2) tamanhos
variados; 3} picotagem diferentes; 4) pico-.
tes adicionais formando selos duplos; 5�.
picotes adicionais formando selos triploq;
6) deslocações na picotagem normal. Co­
lhemos a relação supra do Boletim DIVUL-:,
GANDO, órgão do Clube Filatélico de;!
Catanduva. .1
Nós, não encontramos, por enquanto, n�:
nhum Bloco com variedade alguma.
CORRESPONDÊNCIA - Qualquer notaj
comentário ou sugestão deverá ser encamk'
nhada para Teixeira da Rosa - Caixa�1
Postal, 304 - 88000 - Florianópolis - se;'

:1

JACQUES KLEIN abre

Temporada 1977 com

recital Beethoven.
A PrÓ Música de Flo­

rianópolis abrirá sua IV

Temporada de Concertos
no dia 23 de março, no

Teatro Álvaro de Carva­
lho, com um recital de

piano a cargo do ex­

traordinário artista que é
JACQUES .KLEIN. Inter­

pretará quatro sonatas
de Beethoven, opus 14,
27, 22 e 57, numa ho­

menagem ao grande gê­
nio da música universal.

Na evolução da músi­

ca, Beethoven desempe­
nha um papel mais deci­
sivo que o de qualquer
outra figura isolada, sem

excetuar Bach. E Sufi­
ciente comparar suas pri­
meiras . obras com as úl­
timas para conhecer OS

progressos feitos pela ar­

te musical durante sua

existência progressos
devidos a ele em grande
·parte. Libertou

-

as for-
mas clássicas de suas pri­
mitivas restrições, dando­
-lhes uma nova extensão
e flexibilidade. Trouxe à
arte musical profundezas
de expressão que ela
não conhecia antes. Deu
à linguagem de cada ins­
trumento para o qual es­

creveu uma nova opulên­
cia. Em resumo, fêz da

. arte da música o que
ela é modernamente.

. Em 1977 se comemo­

ra o sesquicentenário da
morte de Beethoven.
IV TEMPORADA DE
CONCERTOS
MARÇO (abertura)
JACQUES KLEIN (reei­
·tal Beethoven)

ABRIL - dia 29 - ME­
NINOS CANTORES DE
VIENA (Áustria)
MAIO - CICLO PIANO

Dia 4; PETER
, SCHMITHAUSEN (,Flo-'
ríanôpolís) .

Dia 11
COELHO

NEIDE
PEREIRA

(Blumenau)
Dia 18 JORGE

HARTKE (Brusque)
Dia 25 MARIA

BERNADETE CASTE-
LAN PÓVOAS (Criciú­
ma)
JUNHO - 21 - QUIN­
TETO DE SOPROS DE

GOTHENBURG (Suécia)
JULHO - 21 - DET­
MOLDER KANTOREI

(Alemanha)

. Jacques Klein

MINISTEl!I0 DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇAO NACIONAL DE ARTE
INSTITUTO NACIONAL DE MÚSICA
EDITAL

Pelo presente Edital, a Fundação Nacional de Arte de
Ministério da Educação e Cultura atravês do Instituto
Nacional de Música convoca músicos brasileiros -. concertis­
tas, recítelistas e conjuntos de câmera a apresentarem
propostas para participação no projeto REDE NACIONAL
DE MÚSICA o qual visa a dinamização da vida musical nas
diversas regiões de todo o território nacional, através de
contatos in tensivos com artistas, estudantes e póblico em
geral.

A inscrição realizar-se-à, mediante o preenchimento dos
seguintes requisitos:

1 - Disponibilidade para desenvolver atividade artístico­
-pedagógica no período de uma a quatro semanas em

viagens pelo Brasil.
2 - Proposta de. trabalho referente à atividade pedagógi­

ca a ser desenvolvida, adaptável aos variados níveis de
informação de corpo discente.

3 - Apresentação de ,Programas, no mínimo de três, em

cada um da;; quais devera constar, pelo menos um terço de
musca brasileira, acompanhados de respectivo Currieulum
Vitae do artista ou do conjunto.

.4 - Poderão se inscrever solistas, duos, trios, quartetos,
quíntetos e sextetos de qualquer natureza. Outras agJ.\lpa­
ções instrumentais em maior número poderão ter Igualmente
sua proposta estudada.

5 - As inscrições serão realizadas por carta-proposta ao
INM-FUNARTE (Av. Rio Branco 199 - entrada pela Rua
Araújo Porto Alegre) até 15 de fevereiro de 1977 imprete-
rivelmente. .

Os selecionados iniciarão as respectivas viagens a partir
do 20. trimestre de 1977, reservando-se o INM-FUNARTE
o direito de adequar o artista selecionado à região, época e
duração da atividade. -

O pagamento se realizara através de ..cachets" estipulados
pelo INM-FUNARTE.
.Os éandidatos serão selecionados até 15 de março de

1977..
.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1977.
Marlos Nobre

.

Diretor do INM - FUNARTE

AGOSTO - 9 - CAME­
RATA DE ZUERICH

(Suíça)
SETEMBRO 14
DUO DAUELSBERG

(violoncelo e piano)
OUTUBRO 12 - TRIO
BRASILEIRO (Erich
Lehninger violino,
Watson Clísvíoloncello e

Gilberto Tínettí-píano)
NOVOS SÓCIOS - As

pessoas interessadas em

se associarem à Pró Mú­
sica de Florianôpolís po-­
derão se inscrever nOS

seguintes endereços: JA­
NE MODAS, à rua Pa­
dre Miguelinho, 33 (em
frente a'). cine Sjj� José).

De-Pedro a Paulo

Luiz Adolfo

Depois do Batismo
Na alocução da audência geral de 12 de janeiro o Papa Paulo conferir o batismo aos recém-nascidos" e o catecumenado, que
VI chamou a atenção sobre dois acontecimentos da Igreja era a preparação para o batismo adotada nos primeiros tempos
Católica: o Sinodo dos Bispos de 1974, cujo tema foi a do cristtanismo, declara ser necessário, no ambiente social de

evangelização do nosso tempo e que facilitou matéria à hoje, posteriormente ao batismo, a instrução e a' iniciação no

Exortação Apostólica "Evangelii nuntiandi", de 8.12.1975, e o estilo de vida próprio do cristão e explica: "por uma assistência

próximo Sinodo. a se iniciar em 30 de setembro do corrente religiosa, por um treino prático da fidelidade cristã, por uma
ano, com o tema catequese. inserção efetiva na comunidade dos crentes, que é a Igreja'.

E
.. .... ' .. . "Eis então o renascimento do nome "catecumenado' que,

.' _em seguida diz: 4SIO. demon�tra qu� a �onscumcla da
certamente, não pretende invalidar ou diminuir a importância

mlssa� (ilndamental da Igreja, .que e a 4e difundir a mensagem .

'tIa disciplina batismal vigente, mas a quer aplicar _CQm um
evangélica, se�ndo o derradell'.p man�t� de Jesus ao_fim da método de evangelização gradual e intensivo que recotda e
Sua pres�n�a vistvel na terra: Ide e enslna� todas as naçoes (Mt. renova, de certo modo, o catecumenado de outros tempos."
28:1.9), e vIVa,� operant; ru: mesma Igreia.,e a .empe�ha toda, '''Quem é batizado precisa compreender, ponderar, ·estimar a
ministros e fiéis, no. anuncio 40 Evangelho, hoje mais do que dita inestimável do sacramento recebido. E sentimo-nos satisfei­
nunca, tanto por causa das dificul�des, como'p;las. p0s_:ibilida- tos por ver, que esta necessidade é hoje compreendida pelas
des que o mundo moderno opoe e oferece a difusão desse estruturas eclesiásticas institucionais e fundamentais, que são as

a�ú?�io. =r= pois, numa. fase apos�ólica, missionário, Paróquias. Apresenta-se assim uma catequese posterior àquela
didática multO. acentua.da m:. Vida da IgreJa;. todos d�emos que o Batismo não teve; a ("pastoral dos adultos", domo se diz
tomar parte ativa: a edificaçao do Corpo mistico 'de Cristo na hoje, começa a esboçar-se, a criar novos métodos e novos
terra, que é a nossa Igreja presente, é dever de todos os'

programas' nqvos ministérios subsidiários auxiliam a assistência
crentes. (Cf, Lumen Gentium, 33)." mais eXig;nte dos Sacerdotes e dos Diáconos no ensino e na

Continua o Papa: "Nesta perspectiva é desejável que se vão participação litúrgica; novas formas de caridade, de cultura e

multiplicando os esforços para atuar este imenso e urgente de solidariedade social incrementam a vitalidade da comunida­

programa: evangelizar, catequizar; e asnstimos ao florescimento de cristã e fomentam a sua apologia e o seu atrativo perante o

de obras e de meios para dar ao anún c ia da mensagem mundo.";
evangélica a melhor difusão.

" O inteiro teor desta alocução encontra-se em L 'OSSER VA-

Fazendo um paralelo entre o atual "santo costume de TORE ROMANO, edição em português, 16.1.1977.

Ali poderão preencher
sua proposta. Também

poderão telefonar para
44-0230 e falar com Do­
na Vera ou então deixar
recado. Jóia

.

Cr$
100,00 e mensalidade
Cr$ 20,00.

. .

IMOVEIS LTDA.
RUÀ FELIPE SCHMIDT, 21- 5° ANDAR - CONJ. 505 - CENTRO COML. ARS - FONE: 22-8690
EM CURITIBA: RUA CONSELHEIRO LAURINDO, 492 - FONES: 23-4193/24-4324 - CRECI 776

.

.

.
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E com pesar que noticia­
mos o falecimento do Padre'
Roberto Kraakmann, ocorri­
do dia 26 do corrente. na

Holanda, sua terra natal, Pa­
dre Roberto veio para' o

Brasil em 1929, chegando
ao Rio de Janeiro em

26.09.1929. Trabalhou em

vários colégios e parôquíes
nas cidades de Araguari, Pa­
trocínio, Romaria e Taquarí­
tinga. Em janeiro de 1956
fixou-se em Floríanôpolís,
exercendo as funções de

Coadjutor da Paróquia Nossa
Senhora de Lourdes e São
Luíz, até 16.04.1974, data
do seu retomo à Holanda.
No período 1957 a 1960
foi Coadjutor e Capelão em

São Bonifácio, neste Estado.
Padre Roberto contava 86

tencente à Paróquia São
João Evangelista de Bíguaçu-

POSSE

15a. ASSEMBLÉIA GE-
RAL DOS BI SPOS DO
BRASIL

Mais de 220 Bispos já
confirmaram suas ptesenças
na 15a. Assembléia Geral da
CNBB a se realizar em I tai­
ci (SP), de II a 17 de
fevereiro prôxímoz

Exígênci a s C r iii!> de
uma o r dem política; Re­

giões Míssíonârias do Brasil;
Problemas e Perspectivas da

FamÍlia; Ministérios Ordena­
dos e Não Ordenados; Re­

novação Carísmâtica; Missas

para o povo simples; Texto
Bíblico para a Liturgia; Pas­
toral da Penitência; Indica­

ção de Candidatos ao Epis­
copado; Eleição dos Delega­
dos ao Sínodo dos Bispos a

se realizar em Roma em

setembro e outubro próxi­
mos; são itens que constam
do temário a ser debatido.

Um dos dias da Assem­
bléia será dedicado especial­
mente à espiritualídada, com

palestras e celebrações, sob

a. orientação do Padre Nel­
son Carloni, S.J.

SENHORES PROPRIETARIOS NOSSO INSTRUMENTO DE TRABALHO E: O SEU IMÓVEL, TEMOS DE ZELAR
POR ELE. O RECEBIMENTO DO SEU ALUGUEL E: REALlDADÉ. FAÇA UMA EXPERI�NCIA. .

.

CURSO INTENSIVO DE A posse da nova Direto-
AGENTES DE PASTORAL' tia da Irmandade de Nossa

Encerrar-se-á no dia 4 de

fevereiro' o Curso Intensivo
de Agentes da Pastoral, co­

ordenado pelo Instituto Teo­

lógico de Santa Catarina­
-ITESC e abrangendo os se­

guintes temas: Evangelização,
Catequese, Sacramentos.

CURSO PARA CANDI­
DATOS AO DIACONATO

Encerrou-se ontem a 2a.

etapa do Curso para candi­
datos ao diaconato, no Ins­
tituto São José, em Barrei­
ros, tendo sido ministradas
as seguintes disciplinas:
Bíblia, Liturgia, Pastoral e

Dogma.
BÊNÇÃO DE NOVA CA­

PELA

Hoje, às 9,30 horas, o

Sr. Arcebispo presidirá 3$

cenmoruas de bênção da no­

va Capela de ESTIVA, 'per-

Senhora do Rosário e São
Benedito será à<; 19,00 ho­
ras, deste domingo, em ato

presidido por Dom Afonso,
PEDRA FUNDAMENTAL
Em ItajaÍ, à rua Brusque

1046, será lançada nesta da­
ta a pedra fundamental da

Igreja Matriz da Paróquia
Dom Bosco.

IMPRENSA CRISTÃ NA
ALEMANHA

Numa comparação com

1975 a imprensa crístã na

Alemanha Ocidental cresceu

em 1976. A Igreja alemã
conta com 22 publicações e

destas, 12 aumentaram sua

tiragem, plincipalmente nos

meses de julho, agosto e

setembro. (ClC - Centro
Informativo Católico).
PADRE ROBERTO

KRAAKMANN

PRAIA COMPRIDA - Diversas residências contendo ha" de
entrada em mármore, living, 3 dormitórios sendo um

suite,banheiro, cozinha, dependência de empregada, lavande­
ria e garagem. Toda em massa corrida e acabamento em

gesso. Preço a partir de Cr$ 40.000,00 de
.

entrada.
ATENÇÃO TEMOS PLANTÃO NO LOCAL DIARIAMEN­
TE, RUA GENTIL SANDIN. ENTRA-SE PELA GERAL
ONDE DÁ ACESSO A BR-101.

JARDIM FLORIANÓPOLIS - Ótimo terreno próximo a

excelentes residências medindo 12x30. Preço Cr$
60.000,00 à vista.
.PONTA DO LEAL - 3 terrenos planos próximo à praia
prontos para receber construção. Preço Cr$ 550.000,00.
ESTREITO 2.160 m2 - Excelente área para construção
imediata próximo ao Coléqio N. S. de Fátima. Preço Cr$
400.000,00.
PRÓXIMO AO PALÁCIO DO GOVERNO - São dois lotes
em local alto e com vista panorâmica para a baía. Preço
c-s 260.000,00 os dois.

ESTILO COLONIAL - Em região privilegiada ao lado de
finas residências contendo hall de entrada, living,' lavabo,
sala de jantar, sala de TV, 3 dormitórios, sendo um suite,
banheiro, -cozinha, área de serviço, dependência de emprega­
da, churrasqueira, sacada, garagem para dois carros, e jardim
interno. Preço Cr$ 900 mil com Cr$ 320 mil de. entrada e

.

o saldo financiado. Aceita-se terreno como parte do
pagamento.

':1 �:I li 'li � I �: i [ltJ.:11 �: III:'
PRÓXIMO AO CAMPO DO AVAl - Com fácil acesso ao

centro da cidade e com todos os melhoramentos públicos.
Contendo 3 dormitórios, sala, cozinha, banheiro, lavanderia.
Totalmente carpetado. Preço Cr$ 250.000,00.

anos de idade.
A Missa de 70. dia será

na próxima quarta-feira, dia
2, 3> 19,30 horas, na Igreja
Matriz da Paróquía Nossa
Senhora de Lourdes e São
Luiz,

CARREIROS - Em fase final de' acabamento contendo

living, lavabo, sala de jantar, 3 dormitórios sendo um suite,
vestíbulo, banheiro copa-cozinha, área de serviço, dependên­
cia de empregada e garagem. Preço Cr$ 610.000,00 com

Cr$ 110.000,00 de entrada e o saldo financiado.

CECOMTUR - 2 - 4 -' 7,45 - 9,45' -

ISTO TAMB_gM ERA HOLLYWOOD�
(Thafs Enterteinmente-Part 2), com

Gene Ke1ly, Fred Astaíre, Judy Garland.
Censura livre.
SÃO JOSÉ 1,30. - DOC SAVAGE - O

HOMEM DE BRONZE - Livre.

3,45 . 7,45 9,45 - POSSUIDAS
PELO PECADO, com David Cardoso,
Ruthinea de Moraes - 18 anos,

CORAL 2 - 4 - 8 - lOhs - VITÓRIA
EM ENTERBE, de Marvin Chomsky,
com Burt Lancaster, Kirk Douglas, 14

anos.
RITZ 10hs - A MENINA E O POR­

QUINHO - livre.
2hs. O TRIUNFO DE HÉRCULES
10 anos.

4 7,45 9,45 AMANTES E

AVENTUREIROS (Rancho Deluxe), de

Frarlk Perry, com Jeff Bridges, Sam

Waterston. 18 anos.

ROXY 2 e 8hs. DUELO DE GIGAN­
TES
O VE�HO FUSIL - 18 anos.

JALISeO 2hs. A MENINA E O POR­

QUINHO. Livre
4 - 7,30 - 9,30 OS IDOLOS TAM­
B�M AMAM (Gable and Lombard), de

Sidney J. Funie, com James Brollie, Jill

Clsyburgh- 18 anos.

'GLÓRIA 2hs - O GENERAL BUfTI­
GLIONE
4 e 8hs. - AS DESQUITADAS EM 1,
LUA DE MEL

.

VAI TRABAUIAR. VAGABUNDO -!
18 anos. �
RAJÁ 2hs - O GRANDE DITADOR -

Livre.
5 e 8hs. DOC SAVAGE, O HOMEM
DE BRONZE, com Ronl Ely. Censura
livre.

CANASVIEIRAS - Excelente residência c�ntendo 3 dormi­
tórios sendo um suite, living, copa, cozinha, lavanderia e

abrigo, banheiro. Preço Cr$ 380.000,00 com Cr$
40.000,00 e o saldo financiado.
PRAIA DOS INGL.ESES - Excelente área. São 3.733 m2,
terreno plano e seco, pode ser 'subdividido em vários lotes.
A meia quadra da praia, Preço Cr$ 400.000,00 à combinar.
BALNEÁRIO JOÃO VIEIRA - Ótima residência com

tijolinhos à vista. Mobiliada, gradeada e com sinteco ..
Contendo 4 dormitórios, sala de estar, cozinha, banheiro.
Preço Cr$ 380.000,00 financiado.

JARDIM ATLANTICO - Em fase inicial de construção
contendo 3 dormitórios, sala de estar, sala de jantar,
cozinha, área de serviço, abrigo para carro e varanda. Preço
Cr$ 320.000,00 com Cr$ 30.000,00 de entrada e o saldo
financiado.

·CINEMA

CAMPINAS - Excelente residência em acabamento perfeito
com 3 dormitórios sendo um su ite, todos em carpet,
graduadores de luz e armários embutidos, banheiro, living,
sala de jantar, cozinha, lavanderia, dependência de emprega- .

da e garagem. Toda gradeada e com sinteco. Preço Cr$
500.000,00 com Cr$ 180.000,00 de entrada e Cr$
4.500,00 por mês. ALUGA-SE

. PRAI A DOS I NG LESES - Excelente residênci,a com 3
dormit6rios, living, sala de jantar, 2 banheiros, cozinha e

lav<'!Õ'deria. Toda. em alvenaria. Preço Cr$ 12.000,00 por
\\'$•.

Pr..,...,-iTAMENTO
.

PRÓXIMO A RODOVIÁRIA - Cr$
;: .•.•>"'. 10 com 2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro, área
'1n S��I ,iço.

ARACY VAZ CALADO - Excelente residência contendo
ha" de entrada, living, lavabo, copa, cozinh�, lavanderia,
dependência de empregada. Na parte superior 4 dormitó­
rios, banheiro, uma suite, escritório com entrada individual
e duas sacadas, abrigo e churrasqueira nos fundos. Preço
Cr$ 700.000,00 financiado.

I'

PARA INVESTIMENTOS EM CURITIBA, BASTA LIGA. ..; QUE IMEDIATAMENTE ENVIAREMOS UM
ELEMENTO CAPACITADO, A FIM DI': LHE DAR TODAS AS INFORMACbES NECESSARIAS PARA SEU BOM
INVESTIMENTO OU VENHA CONVERSAR CONOSCO E TOMAR UM Ct\FEZINHO.

Darci Cos_ta



LAVADORA BRASTEMP
WESTINGHOUSE E
MUELLER
A partir de apenas
98,00 mensais.

FOGAO BRASIL
LE GRAND CHEF
6 becos, 2 fornos
banho mario, com
mesa inox.

apenas
12x729,OO

REFRIGERADOR
FRIGIDAIRE
334 litros, 12 pés.
_Apenas
12x459,OO

TV SEMP DE MESA
61cm. Max SL
apenas

, 12x345,00

RÁDIO NISSEI
de mesa.

6 faixas de
onda. A pilha
e luz.
apenas
7x 135,00

SOMADORA MANUAL
OLlVETTI
Teclado reduzido
10 teclas.
"lndtspensével no
seu escrltório".
De�
por apenas 1.590,00
ou 119,00 mensais.

VENTILADOR ARNO
Oscilante. 3 velocidades.
Hélice de 30 cm. '

Preço Vale Tudo:
apenas 629,00

,)
'_ _

i3l

-

- -

== '_ _�-' 'I

TAPE DECK
GRADIENTE
Estéreo. 3 modelos
a sua escolha.

,
O complemento
indispensável para
o seu conjunto de
som.

A vista com 20% de
desconto ou com

as tradicionais
facilidades HM'

CONJUNTO DE SOM
SANYO

Composto de
amplificador
30 watts,
toca-disco
automático,
2 caixas acústicas.
Apenas 3.900,00
ou 3X 1.300,00=

",' ''''3.900,00

, BARRACA STANDARD
Para 4 pessoas
c/I dormitório.
Apenas 2.099,00
OU 175,00 mensais.

KIT YANES
Para praia
e éampo.
De�
por 499,00
ou apen,as

\ "

89,00 mensais.

COPA FÓRMICA
R. GOMES
Apenas 1.490,00

I) OU 99,00 mensais.

CONJUNTO JONILÊ
Em courvin.

apenas
12x116,00

mensais iguais!

DORMITÓRIO EM
CAVIUNA
Casal.
apenas
.2x289,OO

mensais iguais!

,

BICICLETA DE CARGA GALLO
De�
por 1.725,00
ou apenas
115,00 mensais.

BICICLETA CALOI
Barra simples. '

De�
,por 1.09'0,00
ou apenas
74,00 mensais.

CAIXA ACÚSTICA
AMPLIFICADA CADENSA
12 watts. Ideal para
gravadores e toca-discos

, , portáteis.
De�
por apenas 695,00
Economize 405,00

,
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PANELA DE PRESSÃO
EMPRESS
4,5 litros.
apenas 99,00

TURBO CIRCULADOR
ARNO "

Com 3 velocidades.
Grade direcional.
Preço Vale Tudo:
�penas 459,00

MÁQUINA DE CORTAR
GRAMA "CEIFABEL"
Manual. ,

De�
por apenas 260,00

VENHA ECONOMIZIR COM AS

, AR CONDICIONADO
SPRINGER ADMIRAL
'Para automóveis.
Ciclo reverso.
Garantia de 1 ano.'
Instalação grátis.
Desde 448,00 mensais.

JOGOS DE CAPA
PROCAR
A decoracão
requintada para
o' seu carro.

Em courvin.
Desde 499,00

a vista.

! !

OIS LOJAS HM!
A vista um DES[OnTÃO I'
A prazo A mEnOR PRE51AlÃO,I

•

TOCA FITAS TKR
Qualidade insuperável.
MK-7, 12 volts,
10 watts, stéreo,
Mod. CR-AO.
O pequeno gigante.
Apenas 1.980,00
OU 187,00 mensais.

RODAS DE MAGNÉSIO
Antálio, Titânio,
Duralumínio, etc.
Várias talas.
Desde 620,00
OU apenas

ASPIRADOR DE PÓ 56,00 mensais.

WALlTA
'

Preco Vale Tudo:·
Apenas 768,00
OU 3 x 256,00 ='768,00

CALCULADORA
ELETRONICA
DlSMAC
Científica. Funções

�I ,trigonométricas e

lagarítimicas, raíz,
etc. Garantia total
de 1 ano.

Apenas 927,00
OU 3 X 3()9,OO=927,00

'

MÁQUINAS DE ESCREVER
OLlVETTI \

Lettera
' 32.

Apenas 1.749,00
OU 126,00 mensais.

,

Studio 45
'

Apenas 2.390,00
OU 172,00 mensais.

CONJUNTO DE PANELAS

Royal c/22 pecas.
D�
por apenas 299,00

FAQUEIROS
AÇO INOX WOLFF
24 - 27 - 51 e 102 peças.
30% de desconto nas

compras a vista I

COZINHAS TODESCHINI
,Módulos a partir de
apenas 289,�O'a vista.

LOJAS
MM

DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

MAQ. DE COSTURA
VIGORELLI
Mod. Universal.
Com móvel 5 gavetas.
Costura para frente
e para trás, realizando
arremate automático.
Apenas 1.449,00
OU 119,00 mensais.

MULTIPISÕ
Três tipos de
forracão a sua

escolha pelos
menores preços
da praça.
GRÁTIS: Orcamenfo
e colocaçãó.
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própría mãe), já desistiram, bateram
sà to e estão dizendo que este ano
vão optar pelo "símplizínho" e que
não' vão "sujar a barra dos longui­
nhos naquela imundice toda ali".. _
Um deles, inclusive, num acesso de
raiva, rasgou tudo.

REVISADOS E COM

GARANTIA DE NOVO

A Celesc parece que não gosta de arte. Resolveu,
sem maores avisos, cortar a luz do salão de
exposições (e só dele) do Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva exatamente no transcorrer da impor- .

tante amostra Ars Artis/Verão 77. E como a arte
. que ali está em exposição é pra gente ver e não
apalpar, estão a sacar que é só o sol se por e as

portas se vêem cerradas -, muito a contra gosto;
diga-se de p�sagem. '

*

Ah, essa falta de sensibilidade. ••

•
i

Apesar de ser um cara dos mais sujeitos à
moda, Giovanni, o cabelereiro; ainda faz ques­
tão de desfilar a sua plástica pela escaldante
Joaquina numa sumária e ultrapassada tanga.

*

Como complementos, além da sua habitual
disposição, jóias muitas jóias, um boné que é
pra não descascar e um rabo de cavalo.

LAGOA IATE CLUBE

PROGRAMAÇAO
Sábado - Dia 05-02�77: O L IC promove
no próximo sábado, seu tradicional noite
do HAWAII.· Será uma noitada tropical
com muito SARONG, PAREO e COLA­
RES. As 22,00 horas: RODA DE SAMBA

��� '.

na pérgala .da 'piscina',-eom' 'o "SOM, NOS-'__t ,

SO DE CADA DIA" - ÀS 23,00 horas

Demonstração de dança moderna, jazz,
apresentando MISS PAULlNE E SUAS
ALUNAS. Às 23,30 horas - CONJUNTO
ITAMONE.
Domingo - Dia 20-02-77 - CARNAVAL
I N FANT I L - O Carnaval no LI C será
para a garotada, a partir das 15,00 horas
no Domingo de Carnaval.

TRIBUNAL DE CONTAS

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMUNICADO
o Supervisor Geral dos Concursos do Tribunal de Contas

do Estado torna público que as provas de,DATILOGRAFlf"
dos Concursos para os cargos das carreira de Oficiallnstru_tivo
e Escriturário-DatilOgrafo, serão realizadas, no Ediffcio Sede

daquele Orgão, sito à Praça da Bandeira, no próximo dia 12

(doze) de feverelrc, a partir das 8:00 horas.

Os candidatos deverão comparecer ao local das provas, 1/2
(meia) hora antes, munidos do cartão de identidade.

Tendo em vista que es provas de Português e Matemática
são eliminat6ri <5, OS interessados deverão comparecer ao Tri­

bunal d.e Contas, a partir de segunda-feira próxima
(31-01-1977), onde estará afixado, 'no mural da Portaria, o
resultado das rnesmss,

Tribunal de Contas, 24 de janeiro de 1977.
ALTAIR DEBONACASTELAN

Supervisor Geral

Ano Equ ipamen ro

1973 C/Truck e

s/ca rroceria
1973 C/basculante
1974 C/Truck,

graneleiro
1L-2013 1973 Carroceria de

aço

Betu 'Stodiecl�
. O rock �e quinta passou prá manhã.

!O de hoje é hoje mesmo.
o súbito temporal que
despencou sobre Florianó­
polis na noite da última
quinta-feira fez com que
a apresentação, ao ar-livre
do Campo da Liga, do
conjun to" de- rock "Casa
das Máquinas" resultasse
num tremendo fracasso.
Com medo de que sua

sonora e eletrônica' apare­
lhagem fosse vítima de al­
gum curto circuito, os ra­

pazes,
.

integrantes do con­

junto, se fizeram de roga­
dos e se mandaram não
havia nem dez minutos de
show e uma música e

meia executada. Conse-
Mas não há de ser nada.
Segundo os dois, todos .

aqueles que conservaram o

comprovante da entrada,
poderão assistir ao conjun­
to amanhã a noite. Por
teimosia, no mesmo local.

*

quentemente estão a ver

que a vaia que Cacau Me­
nezes e Ricardinho Macha­
do,' os promotores que
permaneceram em campo,
levaram foi de lascar. Coi­
tados. Mas é que o povo
ou exigia o show ou o

dinheiro da entrada de
volta (Cr$ :20,00 por ca­
beça) - o que não foi,
devolvido. E o mais en­

.graçado é que quem mais
berrava pelo dinheiro era
exatamente a turma .que
furou, pulando o muro•..

*

E pra hoje à noite, já
que a corda continua a

mil, OS dois ouriçados ra­

pazes do nosso minguado
show bíz, estarão apresen­
tando, desta vez em local
que não está sujeito ao
mal humor do tempo, (no
estádio da FAC, na aveni­
da Hercílio Luz), "Os
Mutantes", uma dás turbi­
nas do rock . tupiniquim.

• •
As betoneiras continuam, cada dia mais, neurotizando
(e acimentando] a outrora pacata vida do ilhéu Será
que não existe pOr estas plagas uma lei que incentive
o silêncio?

.

O que fazia o CF (car­
ro federal) 0822, um

Corcel,
.
negro natural­

mente, por volta da

primeira hora de sába­
do (isto é, sete horas

depois de terminado o

expediente semanal), no

sentido Canasvieiras­

-Florianópolis,' a mais
. .de 100 quilômetros ho-
rári ?os.

*

Talvez a dita e bem vinda lei não seja assim tão

necessária - principalmente porque seria, apenas, um

motivo a mais para incômodos a quem quer que
resolvesse jiscaÍizá-la (é que, provavelmente, ninguém se

.

daria ao trabalho de· cumpri-la. .. )... O que realmente
deveria ser incentivado, através campanhas ou seja lá o

que, é o bom senso, coisa rara nos dias que não se

cansam de correr, que, talvez, viesse acabar com essa

arruaça provocada pela cada vez mais flagrante falsa
tecnologia.•

Calça...

Sabe-se inclusive de alegres moços de
vida e riso fáceis que, com vestidos
sendo bordados (por eles mesmo da­
da a imensa prenda) e com babados
outros entregues às_ costureiras (ou à

"

,
...Dão.

Provavelmente o Prefeito Dão tem os tempo. E está acontecendo o qu�
seus motivos pra ter mandado execu- está acontecendo.
tar a obra do caça-Dão em época.
tão animada. Há quem insinue que Caso contrário não teriamos esse dís­
ele assim agiu motivado pelos boatos parate que provoca desagradáveis co­

(ou não) da sua eminente transferên- mentários da e na geral (e não só).
cia para a Secretaria da Educação v O bom senso que lhe é peculiar,
se é que vai (nessas alturas dos caso o Dão tivesse assegurada sua

acontecimentos não se sabe de mais presença a frente dos destinos da
nada. ..). Municipalidade etecetera e tal (uma

pena que ele' não seja eleito pelo
povo e sim nomeado), a coluna tem

certeza, não permitiria tamanho cri­
me contra a nossa mais rebolativa
das festas. Não há outra explicação.

Muitos, inclusive pessol1§. ligadas ao
Prefeito e a Prefeitura, só" agora é
que sacaram a mancada que está
sendo a obra do calça-Dão em pleno
verão, véspera do Carnaval.

*

o verdadeiro camá ilhéu, ora se não,
é exatamente aquele que tem por
nâbíto acontecer naquele primeiro e

refrescante trecho da Felípa, princi­
palmente na porta do Vic's onde
travestis provenientes de muitos esta­
dos brasileiros ("já não basta os

daqui", grita, furiosa, vozinha lá do
fundo) e de alguns paSes sulamerica­
nas, dão o ar de suas delirantes
graças, provocando euforia' na geral,
sempre ávida por aves raras.

*

*

Explica-se: como tem pretensões de

entregar as obras a que Se compro­
meteu (e que não são poucas) abso­
lutamente prontas, nada mais lhe
restou a ser correr com(ou contra) o

*

E tudo por· causa das obras do
calça-Dão que só fizeram transformar
aquele pedaço num enorme e em­

poeirado (ou enlameado) - pó, só de
arroz e lama, só lamé... - buraco,
buraco esse que,. absolutamente não
combina com esta animada época do
ano.

*

Consequentemente, vocês vão ver só,
o povo todo invadirá a Praça XV,
tão verde e linda, que, é claro, se.
verá arrasada. E lá se vão, .em três
dias, de saracoteio, por água abaixo
todo 'o carinhoso trabalho' da dona
Puppy, a Assessora para Assuntos de
Jardins da Prefeitura Munícípal;

* '

Ou há?
•

RUA G nru SANDIN
-::P-RAIA COMPRIDA' COM

PLANTA0

Por apenas
CrS 400.000,00

.

Com poupança de
CrS 45.000,00 parcelada.

Ótimas residências de 125m2 em terreno de 11x30m -, Contendo
hall de entrada, living, 3 dormitórios, sendo 1 com BWC privativo,
copa cozinha, BWC, lavanderia, garagem e dependência de
ernpreqcdc. Acabamento de 1 a categoria, com massa corrida nas

paredes, pisos e soleircs dos banheiros em mármore.

EXCLUSIVIDADE DE VENDAS:

IMOVEIS LTDA-

RUA FELIPE SCHMIDT,21 5º ANDAR CONJ.505 FONE 22-8690
EM CURITIBA - RUA CONSELHEIRO LAURINDO,492 - FONES: 23-4193 e 24-4324

Plantão de vendas no local, inclusive aos sábados� domingos

GRUPO EXECUTIVO GTE
NESTA CIDADE

Comunique-se com extrema facilidade.
É isso o que o KS - Grupo Executivo 800 da GTE - faz,
Permite ligações simultâneas retém ligações; possibilita conferências

entre varias pessoas; mantem sigilo nas 'conversações e pode, ainda. ser
acoplado a PAX. PBX e PABX.

KS é rapidez para empresas que crescem.

Solicite nossos serviços de venda. instalações e manutenção
TABELA DE OPÇOES

-

Grupo
Executivo 816 822 829 849 860

Troncos 1 2 2 4 6

Ramais 6 2-3 10 10-20 30

I Cj i §),DOBRASIL !LA.

Vendas em Santa Catarina

SEGEL
Serviços Gerais de Eletricidade e Telefonia
Aomuus trecéo e vendas GTE
Rua Our�al Merqc.eoes de Souza, 18 - Fones 22·7111 e 22-7883 - Chácara Ga Espanha - Florianópolis - se

Operações. Eletricidade e Projetos
Rua Lacerda COutinho, 19 - Fones' 22-4880 e 22-0937 Chácara do Espanha - Florianópolis - se

COMp·R!. VUOA. CORRETAGEM. AOMINISTRACAO E IKCORPORaCõES Df
Raa felipe Schmidl. 27 - Ediflcio Dias Velha - 1·, anda" - Sal!i 101 e lOS

C.S.C .... f, S2895 426/001 CR�CI N°, Z1" I.·S.O.N. 6509

FONES 22�9402 - 22-3670,

VEND .E__A_PA_R_T_A_M_E_N_T_O_S_-_C_A_S_A_S_-_T_E_R_A_E_N_0_6__
VENDE:'_SE

APTO. NOVO - ED. PEDRO I - RUA

FRANCISCO TOLENTINO - REF. 139 -

Contendo 2 dormitórios, living, banheiro

social, cozinha, área de serviço. Preço 'cs
320.000,00 sendo Cr$ 60.000,00 entrada e

saldo financiado.

ED. VENEZA - NOVO - AV.' MAURO
RAMOS, 125 - ÚLTIMAS UNIDADES À
VENDA - Com 179,58 m2 contendo

living, em forma de L c/43,00 m,2. suite, 2
dormitórios, banheiro social, cozinha, área

serviço, Q e'WC, empregada, carpetados,
churrasqueira, play-ground, garagem, salão
de festas, telefone na portaria, interfone
etc. com Cr$ 54.000,00 entrada e saldo
financiado pelo SFH. Cr$ 700.000,00.
Aceita-se terreno como parte do pagamen­
to. Última chance.

CONJUNTO ITAMARACÁ - RUA ABEL
CAPELA - COQUEI ROS'- REF. 161 -

Contendo 3 dorrnitôrios, sala, cozinha,

banheiro" área serviço, garagem coletiva.

_.C[,$ .•
230.000,OO· sendo Cr$ 100.000,00

entrada e saldo financiado.'

CASA - RUA ANTONIO EDU VIEIRA­
AGRONÔMICA - REF. 181 - Ótima
residência contendo :3 dorrnitôrios, sala

jantar, sala estar, cozinha, banheiro social,
dependências empregada,. escritório, gara­
gem, churrasqueira, com jardim e quintal.
c-s 1.100.000,00.

TERRENO - BEIRA MAR NORTE -

ENTRE A RUA FREI CANECA E AV.
RUBENS DE ARRUDA RAMOS - REF.
175 - Ótima localização contendo 600,00
m2 Maiores detalhes no escritório. Cr$
2.000.000,00.

TERRENO - RUA CÔNEGO BERNA�
DO - TRINDADE - REF. 180 - Ótima

llocalização
no fim da rua. Contendo

364,00 m2. Cr$ 150.000,00 próximo a

Universidade.
COMPRAMOS OU RECEBEMOS SEU
IMÓVEL PARA VENDER OU ALUGAR

APROVEITE BEM O
SEU FIM DE SEMANA·
DÊ UM FIM AO DESCONFORTO!

com escada interna. estacionamento
próprio e amplas dependências com fino

acabamento,

Preço: Cr$ 429.000,00 - Financiados

pelo BNH .

aos sábados e domingos

Endereço: Rua Madre Vilac - (A uma quadra
do Hotel Canasbeach)
Construção: Ástor - Empreendimentos
Imobiliários

Informações: Telefone: 22-1981

No melhor ponto de Canasvieiras você
vai encontrar o Edifício Casabela. Ele
está sendo construído para que você e

.

sua família aproveitem mesmo os fins de

semana e todo o verão,
São apenas 6 sofisticados apartamentos

duplex, em estilo mediterrâneo, tendo,
cada um, quintal no terreo com

churrasqueira, circulação independente
Estamos de plantão no local

FDIFíCIO

Casabela'
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HORÓSCOPO

Omar Cardoso

ARlES - Mesmo que não
lhe derem nada que ocu­

pe uma posição subalterna
hoje terá chances de ex­

pressar o seu modo de
pensar e agir, com mais
liberdade e condições para
influenciar, beneficamente,
os demais. Otímas viagens
e novos conhecimentos.
TOURO - A influência
da Lua promete-lhe bons

ganhos e lucros em negó­
cios rápidos, viagens cur­

tas e especulações razoá­
veis. Especial atenção aos

assuntos demésticos, fami­
liares, profíssíonaís e tudo
o que lhe dê elevação e .

estabilidade.
G�MEOS Depois do
meio-dia, você terá ótimas
influências para cuidar de

questões financeiras, con­

tábeis, bancárias. Obterá
lucros através de publici­
dade, rádio, jornal, cine­
ma, televisão. Fluxos posi­
tivos: Bom para o amor e

o casamento.
CÂNCER - Este dia, de­
verá favorece-lo nos assun­

tos familiares e questões
fínanceíras ligadas com

pessoas de Leão e Sagitá­
rio. Procure ser previdente
quanto aOS demais assun­

tos porque o passado po­
de trazer alguma coisa
que o aborrecerá.
LEÃO - Se você realizou
um negócio ousado nOS

últimos dias, terá possibili­
dades de ouvir elogios _e

conquistar amigos influen­
tes. Semana indicada para
iniciar viagens longas. Cui­
dado com o amor-paixão.
VIRGEM - Será bem su­

cedido hoje, notadamente
se adotar uma atitude oti­
mista. Dia excelente para
viagens, estudos, testes, fé­
rias, amor e contatos pes­
soais. Melhor ainda para
contratar servidores, . con­

tar com favores, endôsso,
fianças, etc.
LIBRA - Dia propício
para contato com nativos
de Gêmeoss e Aquário,
quando não, com Leão e

Sagítârío, Os assuntos de
ordem espiritual, intelec­
tual, científica e amorosa

estão beneficiados. Õtimo
para uma cirurgia plástica.
ESCORPIÃO - Hoje po­
derá receber correspondên­
cia do seu ínteresse. Sai
ba incentivar o seu otí­
mismo, Deixe de lado o

seu ciúme, o seu espírito
. de vingança. Aja de ma­

neira prática e alcançará
màior sucesso.

SAGITÁRIO Talvez
não consiga hoje ou nes­

tes próximos dias,' gozar
da inteira liberdade que
quer e precisa. Mas é pro­
vável que, se meditar so­

bre a opinião dos outros
terá maior recompensa
num futuro próximo. Su­
cesso cul tural, artístico e

público. Boa influência
para o romance e o casa­

mento.

CAFRICÓRPIO .: Pense .

no SeU éxi to. e não dê

importância a boatos e

impressões negativas. Atra­
vessa o melhor período
material do ano. Até o

dia 19 poderá progredir
muito através do próprio
esforço. Pessoas alegres e

e xpansívas, notadamente
de Touro e Virgem, Es­

corpião ou Peixes, pode­
'rão fazê-lo sorrir neste
dia. Notícias e correspon­
dêncía, agradáveis.
AQUÁRIO - Alguma pru­
dência é bastante aconse­

lhável, uma vez que afas­
tará a possibilidade de se

perder em pequenos negó­
cios ou assuntos, princi­
palmente se não aniversa­
ríou. Influências benéficas.
Pode tratar de assuntos

importantes. 'Saúde,. di­
nheiro e amor sob bons
lluxos às trais. \

PEIXES - Alguém nasci­
do em Áries, Câncer e>

Escorpião poderá lhe dar
valiosas sugestoes ou 0-

rientações nesta dia ou, o

mais tardar, amanhã. Dia

promissor de felicidade
sentimental e harmonia
.doméstíca, Acautele-se em

relação à sua saúde. Previ­
na-se contra os inimigos
ocultos.

Região Sul.

D. Heloisà - Em sua bela
residência a Sra. Heloisa
Hoesch1 Gonçalves rece­

beu um grupo de' Sras.

para um chá. A elegante
reunião contou com a

presença .de Anita Hoep­
cke da Silva Grillo, Regi­
na Lopes, Doris Maria Go­
mes Carneiro, Rosarita

Porto, Silvia Hoepcke da
Silva Comelli e Patrícia
Portella �ernech.

xxx

Em Canasvieiras - O mé­
dico Dario Garcia e sua

mulher, em sua casa de
veraneio em Canasvieiras

receberam convidados pa­
ra um grande jantar.

xxx

Raquel' - Vimos jantando
muito bem acompanhada
no Holiday Center, a bo­
nita Raquel Mirarida. Ra­

quel comentou num gru­
.po de amigos, que vai

passar o carnaval na Ba-
hia.

.

xxx

Ronaldo - Ronaldo Wal­
tricki, o moço do Turis­
mo Bradesco sexta-feira
jantava no. Manolo's em

companhia de uma bonita

paulista.
xxx

Neide - Acabo de ser

informado que Neide Ma­
riarrosa vai inaugurar seu

bar-restaurante somente
no próximo mês. O bar
da cantora Neide. Mariar­
rosa, será movimentado'
por um famoso conjunto
musical.

Lolita - Lolita Rodrigues
depois de ser homenagea­
da com um grande jantar
no Marambaia Casino Ho­
tel, onde estava veranean­

do, viajou para São Paulo,
prometendo regressar so­

mente no próximo ano.

xxx

Jantar - O Prefeito Fre­
derico Olinda de Souza,
da cidade de Itajaí, ama­

nhã às 20,30 horas, será
homenageado com um

grande jantar, no salão de
festa da Sociedade Guara­
ni. Eduardo Rosa está
com a responsabilidade do.
requintado büfet.

xxx

Almoço - O senhor Ber­
nardo Wolfgang Werner,
presidente da Federação
das Indústrias de Santa
Catarina, recebeu convida­
dos no' Clube Doze de

Agosto, para um almoço
em homenagem aos parti­
cipantes da XXIVa. Reu­
nião Plenária do Conselho
de Reitores das Universi­
dades Brasileiras.

xxx

.Aniversário - A bonita
Maria Eduarda, filha do
casal Paulo Cabral, feste­

jou aniversário na última
semana.

xxx

Casal Procopiacki - O e­

legante casal Maria Cristi­
na e Miguel Procopiacki,
foram vistos circulando
no Opala zerinho, no mo­

vimentado Balneário Cam­
boriú.

Almoço - Quinta-feira,
o vereador eleito, Zany
Stael almoçava com um

grupo de amigos, no res­

taurante da Assembléia
.

Legislativa.
xxx

Jantar - O sr. Heráclito
do Amaral, aniversariou
ontem. Em sua casa de

praia o casal recebeu um

grupo de amigos para um

jantar.
.

xxx

Solenidade - Em soleni­
dade realizada no Hospital.
Naval de Florianópolis, o

sr. Augusto Pinto da Luz
recebeu diploma de Honra
ao Mérito, pelos serviços
prestados aquele Hospital.

_ xxx

Praça - Amanhã às 19
horas na cidade de Itajaí,
com a presença de altas
autorid .des dar-se-á a i­

nauguração da Praça que
receberá o nome do sau­

doso industrial Amo
Bauer.

xxx

Posse - O Secretário de

Segurança e Informações,
Coronel Ary Oliveira, em

solenidade na Secretaria
de Informações deú posse
ao novo- Comandante do
40. Batalhão da Polícia

Empresários da

Construção Civil,
com o prefeito
Espiridião

.

Amim Filho

Mara Hermínia

Ramos Pereira,
uma beleza nossa

Militar, Tenente Coronel
Ney Luiz de Souza.

xxx

Férias - Viajando pela
Braniff, chegou a Nova
York segunda-feira, Car­
minha Souza Damiani. A
catarinense que' está pas­
sando férias em Washing­
ton, chegará ao Brasil so­

mente nos últimos dias dOI
mês de março.

xxx

Casamento -'Alaide Var­

gas e Julio dos Anjos, dia
5' às 17 _horas, na Igreja
São Luiz, recebem a ben­

ção do casamento. No' sa­
lão de festa do Tiro Ale­
mão os noivos receberão

cumprimentos.
xxx

Com o Prefeito - O Pre­
feito Esperidião Arnim Fi­
lho em seu gabinete rece­

beu a visita de Empresário
da Construção Civil da ca­

pital, para tomar conheci­
mento dos planos da mu­

nicipalidade. O encontro
transcorreu num clima de
cordialidade, demonstran­
do o Prefeito interesse en­

tre ii municipalidade. e a

empresa privada. Estive­
ram presentes ao encon­

tro, os srs., Edson Pereira,
da Predilar; Newton Ra­

mos, da Ceisa; Fernando
Viegas, da Comasa; Geny
Cisne, da Emplaco; Ar­
mando Gonzaga, da A

Gonzaga e Luiz Daux, da
Emedaux.

.

.xxx

Lira - Marcada para o dia

12 próximo, na pérgala da

'piscina do Lira Tenis Clu­
be, uma festa carnavalesca
quando será eleita a Rai­
nha do Carnaval 1977.

xxx

CONVITE - Do Rio de.
Janeiro, o jornalista Fred
Ayres, da Revista Ele Ela
e Jornal Ultima Hora, está
me convidando para parti­
cipar do Grupo de Jorna­
listas do Brasil que esta­
rão pontificando na festa
carnavalesca na Bahia, na

próxima semana.

xxx

Gente que' chega - Ban­

queiros suiço, ttalíano, ar­

gentino e brasileiro, que
estão investindo no Hotel
da Lagoinha, chegaram
sexta-feira à nossa cidade
em avião particular. No

aeroporto Hercílio Luz,
os caixas-altas foram re­

cebidos pelos arquitetos,
Walmir Bittencourt e Ri­
cardo Weyland. Os ilustres
visitantes são, hóspedes
dos confortáveis. chalés,
do Holiday Center.

, xxx

Feira - Cerca de cinquen­
ta das mais representativas
indústrias de Santa Catari­
na vão participar da I

Exposul - Feira da Indús­
tria do Sul, que será reali­
zada de 11 a 20 de março
em Curitiba, patrocinada
pela Secretaria da Indús­
tria e Comércio e com o

apoio oficial do Ministério
da Indústria e Comércio.
A Feira, organizada pela
Diretriz Empreendimentos
S.A., abre o calendário de

exposições comerciais do
Paraná e tem por objetivo
mostrar a potencialidade
da produção industrial da

xxx

Alliance Françaíse - A
Associação de Cultura
Franco=Brasileira

.

- "Al'::­
Iíance: Française", volta a

receber seus alunos para
dar início aos cursos, ofe­
recendo sempre o melhor,
durante o ano 1977. A
informação é de Jean
Martin, presidente da con­

ceituada associação.
xxx

Aniversário . Nossos
cumprimentos ao Sr. Pau­
lo Bauer, pelo seu aniver­
sário na última semana.

Em sua residência o ex-'
-preféito da cidade de Ita­
jaí, recebeu um grupo
muito íntimo para um al­
moço.

xxx

Gente importante no Car­
naval - Os elegantes ca­

sais da sociedade de Blu­
menau, Dieter Hering, Al­
varo Maciel" Jan Rabe,
Paulo Malburg, Heitor
Souza é Florientino Car­
rninatti, já' confirmaram
suas presenças no baile'
municipal, a grande festa
que dará início ao carna­

val 1977, no Clube Doze
de Agosto.

xxx

Jantar - O Contra-Al­
mirante e Sra. Marcello
Ramos e Silva, em sua

residência receberam con­

vidados para um jantar,
em homenagem ao Capi­

. tão de Fragata e Sra. Odi-
lon da Silva Filho.
Na residência do Almiran­
te Ramos e Silva, deu-se
uma verdadeira parada de
elegância, classe, beleza e

bom gosto.
xxx

Casamento - As 20 horas
do próximo dia 4, na I­

greja do Santíssimo Saca­
ramento em Itajaí, dar­
-se-á a cerimônia do casa­

mento de Lucimeri Mi­
chels e Adolfo Ortis. A

elegante recepção será no

salão de festa do Hotel
Plaza Itapema.

xxx

Posse - Terça-feira às 10
horas no Plenário do Palá­
cio. Barriga Verde realizar­
-se-á a posse dos senhores
vereadores eleitos em 15
de' novembro do ano que
passou.

xxx

Dr. Paulo - Quem esteve
de aniversário anteontem
foi o Dr. Paulo Cabral.
Em seu apartamento o ca­

sal Leninha e Paulo Ca­
bral recebeu convidados.

xxx xxx xxx

CONJUNTO VERANEIO:
Rua 3000 - Balneário Camboriú.

8 residências para pronta entrega. A pou­
cos metros da praia.
3 dormitórios com amplos terraços, aca­
bamento em azulejos coloridos, pisos de

cerâmica esmaltada luxo, parquê BW com

sinteko. Área de 139,83 m3, por Cr$
300.000.00 (trezentos mil cruzeiros), com
financiamento.
No local, casa mobiliada em exposição
permanente a partir de 15 de dezembro.

EDIFícIO 'LETÍCIA:
Rua 2400 - Balneário Camboriú.
Localizado no Loteamento Laux, onde se

.

encontram as mais belas residências.

Apartamentos de 1 e 2 dórmitórios, com
69,45 e 122,07 m2 respectivamente, todos
com box. Acàbamento' em excelente' pa­
drão )lER.ANEIO, com azulejos em cores,

pisos vitrificados e materiais de alta quali­
dade.

Ótimas condições de pagamento.

EDIFíCIO MAX VICTOR HERING:

Avenida Atlântica, nO 1654 .- Balneário
Camboriú.
Apartamentos de 2 e 3 dormitórios, de

frente para o mar, com 140,64 m2 e 203,23
m2 respectivamente, Incluindo garagem.
Acabamento de luxo, com azulejos deco­

rados, pisos nobres, água quente, churras­
queira coletiva. Localizado no melhor

ponto da praia.
PLANTÃO NO LOCAL.

VERANEIO incorpora e vende o' melhor para você. Com diversos planos de financiamento à sua escolha.

VERANEIO COMÉRCIO DE IMÓVEIS LTDA.
Rua 1001, no: 25

- Loja 3 - Ediflcio Itamaraty 88.330 - Balneário Camboriú - Santa Catarlna Fones 66-0290 e 66-0092

VERANEIO - Comércio de Imóveis Ltda. reservou o lugar que você merece ao sol de Camboriú;
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Aproveite as oportu'nidades de Veraneio
EDIFÍCIO CECÍLIA:
Jardim Marambaia - Balneário Camboriú.

Apartamentos de 1 dormitório, com sala e

demais dependências, localizado na pri­
meira quadra da praia, com linda vista para
o mar. Apartamento ideal para o seu vera­

neio. Acabamento com todos os requisitos
desejados, com área de 85,89 m2.

Apartamentos de 3 dormitórios, com 154,43
m2, todos com Box e Play-Ground, dis­
tando poucos metros do Hotel Marambaia.

Plantões de vendas:

Em Camboriú:
Av. Atlântica 1654
Av. Brasil, esq. Rua 2450 - Loteamento Laux

......_--.;. �� ""'::-....Rua 2101 - fundos do Hotel Marambaia � ��
Em Itajaí: IVERANElol

�� A_v_._M_a_rc_o_s_K_0_n_d_e_r,�p_r_óx_i_m_o_a_o__Fo_r_u_m_. � ___j
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. LAJE' PRÉ-MOLDADA -a-PUI4'

�
. P4RA FORRO E PISO Consulte�-nós

...

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)· 22·6500
imediata Qualquer quanndade.eAtendemos todo o

estado com assistência técnica

.NfCESSJ fAMOS AMBOS OS SEXOS' CORRETORES- De apartamentos prontos ou em final de
acabamento. Grandes ou Pequenos. Favor
trazer escrítu ra ou contrato.

De terrenos em Coqueiros com· área
�roximada de 900m2, sem intermediários.
IMOBILlARIA PREDIBENS LTDA. A Av.
Rio Branco, 104 - CRECI 131.
Fones: 22-6099 e 22-6756

Empresa de âmbito nacional ampliando seu quadro
de pessoal em Florianópolis, admite moças e

rapazes mesmo sem prática para serviços de fácil
aceitação. Oferecemos curso gratuitG
- Tratar no edifício Tiradentes, sala 71 fiG andar
com o senhor EugêniG

NECESSITAMOS PARA ADMISSÃO IME­
DIATA DE COR'RETORES COM PRÁTI­
CA NO RAMO IMOBILlÃRIO.
TRATAR AV. RIO BRANCO No. 36.
CRECI - 63.

22·6290

22·4235 (
22-4002

REG. CREA, N.o 5.17� . 10.0 RegiãQ
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Hortanópolls > se

VÉNDE-SE RESID.ENCIA NOVA
Com quatro quartos, sala, cozinha, azulejo até o

teto, área de serviço, dependência completa de empre­
gada, 3 banheiros com azulejo até o teto, garagem.
Fino acabamento com 150m2. Pequena entrada. Sal­
do financiado. Ver e tratar com sr, IVG Fones
44-0789'ou 44-3912. Dispomos de outras reSidências
com acabamento de primeira categoria. Entrega ime­
diata.

TERRENO ITAGUAÇUECONOMIZE DINHEIRO
CONSUL,!,E NOSSOS PREÇOS
LAJES PRE-FABRICADAS
BARREIROS

Vendo frente plpraia esquina da ,estrlda geral de
I taguaç{l e R. Dona Antônia - 20x30rn.. Cr$
500.000,00. Com o propr. Tel. 280.1097 São Paulo.

I TAPUÃ - Lajes pré-fabricadas
Fábricas: Rua Hidalgo Araújo sIno.
Escritórios: Fulvio Aducci, 931.

ECONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS

Solicite presença de vendedOr
Fones: 44-1620 e 44-2917

I I )�C lajes ,!!�
CGC 83.049.387/0001 -06

ACEITAMOS SEU IMOVELALUGA-SE
ED. MICHELE - Apartamento com 2 quartos, BWC Sodal,
sala grande, com sacada (acarpetada), copa-cozinha, depen-

. dência de empregada; área de serviço e garagem.
ED. MICHELE - Apartamento com 4 quartos (1 suite), 4
BWC, sala de estar social, copa, cozinha, áreas de serviço
interna e eXterna, dependência completa de empregada,
todo acarpetado com garagem.
AV. RIO BRANCO - Casa com 3 quartos, sala, cozinha,
sala de jantar, BWC social, dependência de empregada,
armários embutidos e telefone.
PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 - fones
22-6099 e 22-6756

Temos fi venda 2 cesas, a. pronta entrega, ainda serT1
habite-se, edificadas em zonas nobres. Uma em 'Coqueiros
com 232,40m2 e outra em Bom Abrigo, com 246,05m2.
Acabamento de primeirfssima. Contêm todas as dependên­
cias necessárias para' uma vivenda de alto gabarito, inclusive
garagem para 2 carros, Aceitamos seu im6vel como parte do.
pagamento.
Transfere-se financiamento BNH, Fonar para Dona Inês nos

NOS 22-3666 ou 22-4775.

CASA DAS CHAVES E FECHADURA$ ..
DE FLORIANÓPOLlS LTDA.
ESPECIALIZA EM FERRAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS

Verifique nossos preços,
Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicilio. Fone: 22-3879
Rua Araujo Figueiredo, 7

BARBADAS EDIFíCIO'VENEZAC urt Antonio Be im s.

CRECI Nº 228

Rua Araujo Figueiredo, 23

Fones: 22-9514.e '22-1179

(Av. MélJro Ramos, 1-25)CASA NOVA - com 3 quartos, sai., de estar e

Jantar/" eopa e cozinha, banheiro social, garagem e

área de serviço por apenas C$ 40.000,00. no ato

e saldo de C$ 210.000,00 em 20 anos.

CASA TRINDADE - Com 3 quartos, sala de

estaCa jantar, copa e cozinha, suite de casal,
banheiro social, lavanderia,. suite de emrpegada. a

casa tem 160m2,. excelente acabamento, no Bair­
ro da Trindade.
CASA ESTREITO - com 2 quartos, sala de

estar' e jantar, copa e cozinha, banheiro social,
acabamento de primeira, Sómente Ct$
117.000,00 facilitados a sua maneira.
SIIIO EM SAl) JOSÉ - com 500.000m2 tem

luz, água potável, uma casa nova de moradia, 20' .

cabeças de gado" em engenho antiquíssimo fun-­

cionando, e uma grande chácara. frutífera.

. Informações Vifa Empreendimentos I mobiliários
Ltda Creci 37

Rua Tet Silveira 21 sala 102. Fones 22-1660 e

22-9658.

ÚLTIMOS CINCO APARTAMENTOS À VENDA.

Preço: Cr$ 700.000,00
Entrada: Cr$ 58.000,00 (a combinar).
Saldo: Cr$ 642.000,00 inteiramente financiados, aceitando­
-se terrenos urbéJIOS ou em praias como parte dó pagamen­
to.IMOVEIS A VENDA
APTO. DE 170m2 contendo: 3 dormttéríos, sendo 1 suite'
para casal, living em "L", sacada, banhei ro social, cozinha
ampl a e iluminada, boa área de serviço, dependência
completa de empregada, garagem, inteiramente carpetado,
O Edifício Veneza possui: piscina infantil, churrasqueiras,
playground, hall de entrada e salã'o de �stas decorados,
interfone. centrais de gás e água quente. janel as de ai umínio
com vidro fUrnê, massa corrida, azuteios decorados até o

teto nOS bmhairos e cozinha, etc.

APARTAMENTOS
ED. BAIA BLANCA - Av. Beira Mar Norte - Apto. 301 -

c/278m2 (um p/andar) c/amplo living em L - 1 suite - 2
dormitórios - sala de Estar ou mais 1 dormitório -

banheiro social - lavabo .,. vestíbuto - copa/cozinha
área de serviço - Dep. compl, de empregada e Garagem.

CASAS:

Itaguaçu - Uma ótima residência, de alvenaria, com 2
terrenos, situada ã Rua Da. Antonla, IN FORMAÇOES E VENDA

DEPÓSITO:
Grande depósito de alvenaria, recém construído,
c/400m2 de vão livres, com instai ações residenciais,
terreno de 11.000m2 cOm 2 frentes, situado na Hodoví a
SC-L trecho Fpolis à Canasvieira, Km 5 .: FinéJIciado
por 5 anos.

'�QJEIRCV .. ,.

. IMOVEIS'
Compr.' Vend.· Aluguel

1'I0G�RIO DUARTE oe QUEI ROZ
OAB-SC No.l!.218 - CRECI No. 761

R. Felipe Schmidl,58 cee], 306
Te.l. 2,2-4870 ti 22· 5871 - Fpo! is'

PALHOÇACENIRO CANASVIEIRASTRINDADE
\

Casa sito à Rua Conselheiro Mafra no. 123. com área de 195,70ni2 e o

terreno medindo 237,50m2. PREÇO - Cr$ 530.000,00.

SANBAQUI:
. Terreno no Distrito de Santo Antônio de Lisboa, medindo 1a,50m de frente
com fundos para a praia, medindo 10,00m. Na Lateral Leste com 60,00m e

Lateral Oeste com 55,60m. PREÇO - Cr$ 80.000,00.
.

SACO DOS LI MÕES:
Terreno à Rua São .... das Tadeu, designado como Lote no: 45, com área de
270,00m2. PREÇO - Cr$ 60.000,00.

.

PALHOÇA:
Lote no. 55 no Balneário do Pontal, com área de 300,00m2, sendo 12,OOm
x 25,00m. PREÇO - Cr$ 40.000,00.

ITAPEMA:
Lote no. 80, no Jardim Guarani, com área de 258,75m2, sendo 11,50m de
frente por.22,50m de fundos. PREÇO - Cr$ 40.000,00.

OpçÃO No. 177 - Lote no. 23 na'
Praia do Pontal do Catira, com área de
300,00 'm2 e a 100,oom do mar. Preço
- Cr$ 42.000,00.

OpçÃO No. 216/76 - Casa no Balneá­
rio de Canasvieiras em frente ao Clube
dos �argentos. Casa mista com living, 3
dormitórios, cozinha, banheiro. churras­
quel ra e garagem.
Area do terreno - 420,00 m2 - Area
constru Ida - 120,00 m2.
PREÇO - Cr$ 450.000,00 a combinar
- Aceita Oferta.

opçÃO No. 214 - Casa de alvenaria
sito à AI. Adol fo Konder no. 11 e se�
respectlvo terreno com área de 364,00.
m2. ' .

PREÇO -r- Cr$ 700.0oo,00.a vista.

Opção no. 187 - Travessa da rua Lauro
Unhares casa no. 85. Com 1 suite, 2
dormitórios, 2 salas, cozinha, banheiro,
dependência de empregada, área de servi­
ço com banheiro, garagem, churrasquei­
ra, telefone, armário embutido em um

dormitório, pátio todo calçado.
Área constru ída - 140,OOm2
Área do terreno - 210,00m2
Preço - Cr$ 520.000,00

OpçÃO No. 213 - Casa de alvenaria
I 00. 94, slto no Pontal do Catira, total­
mente mobiliada, medindo 81,90 m2 e

seu respectivo terreno, constituido dos
lotes no.s, i 25 e 60, com ârsa
6oo;00m2.

-

PREÇO - Cr$ 400.000,00 ã vista.

Opção no. 190 - Terreno - nua Felipe
Schmidt no. 12. Área de 1.040,00 m2
. no terreno tem uma casa de alvenaria
com 3 dormitórios, sala, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço. Área constru ída
de 85,09 m2. Preço Cr$ 2.500.000,00. OpçÃO No. 165 - Terreno sito na

Estrada Geral de Ponta das Csnas, em

Canasvieiras, ã '150,00 m do mar. Área
de 800,00 m2 sendo 20,00 m por
40,00m. PREÇO - Cr$ 80.000,00.

OpçAO No. 005/77 - Casa na Av.
Principal no. 34 - Jardim Santa Mônica
- Com: 2 dormit6rios, 2 suites, 2
banhei ros, 1 sala, 1 esc ritõri o, cozi nha
área de servi ço e garagem.

.

'

Área do terreno - 360,00 m2 - Area
constrtJ Ida - 200,00 m2.

. PREÇO - Cr$ 720.000,00 a vista ou

combinar.

OpçÃO No. 208 - Apto - Felipe
Schrnidt - Ed. Arthur - Apto 206 -

Com: sala, 1 dormttõrto, kit e banheiro.
- Area de 29,12 m2.
PRECO - Cr$ 150.000,00 acómbinar,

BALNEÁRIO DANI ELA

OpçÃO - 218/76 - Loteamento Daniel a, constituído
dos lotes no.s 1030 e 1035, na Quadra '''P'' a 180,00 m

do, ma.
Area total de 800,00 m2.
PREÇO - Cr$ 120.000,00 a vista.

LOTEAMENTO VI LLAGE DO ClT
Ultimas lotes à venda no Village do Centro Internacional.
de Turismo, na Lagoa da Concalçáo, na Ilha de Santa
Catarina. Procure nosso Corretor de Plantão no local, das
08,00 hs às 18,00 hs, aos sáb-ados e domingos, ou em

nossa Loja.
TRINDADE:
Ultimo lote na Trindade, sendo o quarto após a casa da
Rua Projetada que parte da Rua Lauro Unhares, com
área de 360,00 m2 (18,00 m x 20,00 m)
PREÇO - Cr$ 90.000,00

ITAPEMA:
Lotes no.s 3, 5, 7, e 9 na Quadra "G" do Loteamento
Brasil II.
PREÇO DE CADA LOTE - Cr$ 70.000,00
TEMOS PLANTÃO PERMANENTE; 'I NCl,..USIVE SÃBA­
DOS E DOM I NGOS À RUA ARCIPRESTE PAIVA No.
11 - FONES: 22-3490 e 22-3245.

ESTREITO
OpçÃO 204/76 - Casa sita no Jardim

.

Atlântico no. 322, com 4 dormitõrios, 2
salas, escritório, copa, cozinha, banheiro,
garagem para 2 carros, sendo mais 1 dor
mit6rio anexo a garagem e dependência
de empregada - Área do terreno -

450,00m2. Área construlda 240,00m2.
PREÇO - Cr$ 520.000,00 a combinar.

OpçÃO - 006/77 - Conjunto
602 no Ediffcio Ado/to Zigel/i,
com frente para a Rua dos Ilhéus,
com /iving,.l dormitório, banheiro,
cozinha e área de serviço.
Area de 67,267 m2.

PREÇO - Cr$ 362.487,15 a com­

binar.

SAo JOSÉ

CACHOEIRA
DO' BOM' JESUS

OPçÃO No. 182 - Casa sito li Rua O
r Pedro II no. 58, com 3 dormitórios'
0iving, copa, cozinha, banheiro e gara:

!lem. Área do Terreno - 3oo,00m2 _

Área Construlda - 99,00m2. PREÇO _

Cr$ 350.000,00 a combinar.BOM ABRIGOCOQUEIROS OpçÃO - 007/77 - Casa de

praia, com: /iving, 3 dormitórios, 2
.

banheiros com az_ulejos decorados
até o teto, coeinhs, éree de serviço
e banheiro de empreçede. - Area
de Terreno - 432,()(j.m2 - Area
construída - 180,00 m2.

PREÇO - .Cr$ 500.000,00 a com­

binar.

OpçÃO 205/76 - Casa sita à Rua Edu­
ardo Nader, com 2 pavimentos. No tér­
reo hall de entrada, living, sala de jantar­
bar, lavabo, sala de estar, cozinha lavan­
deria, dependência de empregada. 'No 10,
pev.: suite de casal, 3 dormitbrios, ba­
nheiro social, "jardim de inverno, terraço
e sacada. Existe ainda, garagem para 2
carros, depbsito de bebidas e escritbrio
com banhei roo
PREÇO - Cr$ 1.300.000,00 a combi­
nar.

�pçÃO 201/76 - Casa sita à Rua Getú­
lio Vargas no. 480, com 1 suite, 5 dormi­
t6rios, escrttôrlo, sala de estar, de jantar
de TV, copa, cozinha, 2 banheiros Lavan�
deria, _dep.endência de empregad;, chur- .

rasquelrll e garagem para 2 carros.
Área do terreno: 1.250,OOm2
Área constru Ida: 550,00m2.

.

PREÇO: Cr$ 1.400.�00,00 a combinar.

OpçÃO No. 002/77 - Casa sltõ à RUa
Profa, Rosi nha Campos no. 98 no

Abrão - Com: 4 dorrnitõrlos, 2 salas,
cozinha e banheiro c/box de acrflico,

.

I Casa c/lustres e cortinas em todas as

peças.
Area do terreno - 297,00 m2 - Area
constru Ida - 84,00 m2.
PREÇO - Cr$ 450.000;00 a combinai'!

Plantão 'até às 22:00 h. Inclusive aos Sábados e Domingôs

Rua Areipreste Paiva, 11
41
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'ALUGA-SE,

HÉRCULES, O EDIHclO EXE­

CUTIVO DE MAIOR REQUIN­

TE DE FLORIANÓPOLIS,
CONJUNTOS COMERCIAIS

COM ÁREASDE:47,30-63,71
- 68,15 - 213,62 m2.

SALAS
EDI rrcio APOLO - No cen­

tro, com área de 3�,90 m2,
possuindo telefone.

EDIF(CIO ATLAS - No centro,

salas com áreas de: 51,98 -

111,32 - 126,87 m2.

LOJAS VÉNDEM-SE
EDIF(CIQ HÉRCULES - Lojas
sendo entregues no melhor pon­
to comercia I dispon ível de Flo­

rianópolis: Rua Tenente Silveira,

esquina com Jerônimo Coelho,
com áreas de: 51,13 - 136,73
- 173,55 e 310,,28 m2.

"

EDIF(CIO ALPHA CENTAURI
- Av. Hercílio Luz c/Fernando
Machado. Em fase de constru­

ção. Área de 57,93 m2.

CASA À VENDA
BARREIROS - Contendo Living, 3 quar­
tos, copa/cozinha BWC, Garagem, telefone
- próximo FORMAPLAS - Tratar Fone
44-2242.

VENDEMOS
- APARTAMENTOS
- PRÓXIMO UNIVERSIDADE FEDERAL E SEDE DA

ELETROSUL NA TRI NDADE - com 1 quarto, sala, BWC

Social e cozinha.
'

- COQUEIROS PARA PRONTA ENTREGA - Com 2

quartos, sal a c/sacada, BWC social, cozinha, área de serviço,
dependência de 'empregada completa e garagem.
- PRÓXIMO COL�GIO CATARINENSE - Com 2 quartos,
BWC Social, sala de estar e jantar, dependência de emprega­
da, área de serviço e terraço, garagem.
- CENTRO - EDIFfclO MEDEIROS FILHO - Com 3

quartos (1 suite), BWC Social, sala de estar e jantar com
sacada, copa-cozinha, dependência de empregada, área de

serviço, garagem e participação no salão de festas.
- CENTRO - EDIF(CIO VISCONDE DE OURO PRETO
- Com 2 quartos, sala de estar e jantar, cozinha, BWC

Social, dependência de empregada e área de serviço.
Cr$ 368.000,00.
- AV. TROMPOWISK APARTAMENTO COM 182m2 - 3

quartos (1 suite), BWC Social, cozinha com arrnârtos, sala
de estar e jantar, escrítôrlo, dependência completa de

empregada e garagem.
- CENTRO - EDIFfclO ANITA GARIBALDI - Com 1

quarto, sala, cozinha e banheiro. j- COQUEI ROS POU­

PANÇA FACILITADA - Apartamentos com fino acaba­
mento e frente para a praia. Últimas unidades. Tpdo� çom
sacada, garagem, âgua quente e gás central. j- CASA
PRÓXIMO CAMPO DO AVAl' C/116m2':' 3 quartos, sala,
cozinha, dependência de empregada e garagem.
Cr$ 420.000,00.
- COQUEI F)OS - Sala térrea pr6pria para gabinete
dentário, médico, loja, etc. =financiada,
FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE' A
VISITA DE UM CORRETOR

(.;' PREDIBENSm ta incorporadora, construtora e imobiliária
.:J I:. Av. Rio Branco, 104 -'" CRECI 131

r]ê?!��� Fones - 22-6099 e 22-6756

EDIF(CIO ANDRÉA Com

CASA SANTA MONICA
Contendo 2 quartos, sala, banheiro, cozinha, em

tsrreno de 12 x 30, toda carpetada, com papel de
parede na sala e telefone.
Entrada - Cr$ 110.000,00
Saldo - Cr$ 2.347,84 por mês
Tratar na Rua Felipe Schmidt; 27 Edf. Dias Velhoi
sobreloia salas 16/17 .; Fone: 22-3537
Régis I móveis Creci 58

TERRENOITAGUAÇO
De

I frente para o asfalto, 23 metros por 14 metros
de fundos, à 12 metros da praia.
Excelente oportunidade.
Preço Cr$ 185;000,00

, Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 Edf. Dias Velho
sobreloja salas 16/17 Fone: 22-3537

Regis I móveis - Creci 58

VENDE
-,

CASAS
(LOT STODIECK) REF. 049: Residência nova de alvenaria

c/sala de estar, sala de jantar, 4 dorrnitõrios, sendo 1

c/banheiro privado, banheiro social, copa-cozinha, área de

'serviço, dep. completa de empregada, forro todo em gesso e

garagem para 2 carros.
'

ITAGUAÇU REF 075: Casa em fase de acabamento de

alve�ria contendo living, lavabo, 4 dorrnitórios, banheiro

social, banheiro privado do casal, copa-cozinha, dep. com­

pleta de empregada, área de serviço, lavanderia, e garagem

para 2 carros.

Cr$ 850.000,00
APARTAMENTOS

(CENTRAL) REF. 042: Hall de entrada, sala de estar, sala
de jantar, 3 dormitórios com armários embutidos, banheiro
social, copa-cozinha, área de serviço, dep. completa de

ernpreqada, todo acarpetado carpet 15mm, telefone armário
embutido na cozinha e garagem. Cr$ 650.000,00
(CENTRAL) REF. 041: Otimo apto, contendo sala de

estar, 3 dormitórios, banheiro social, copa-cozinha, dep.
completa de empregada, telefone, todo acarpetado e gara­

gem Cr$ 500.000,00

TERRENO

LOT. 'STODIECK REF. 036: OTIMO Terreno, com eeclen­
te vista panorâmica. Cr$ 220.000,00

ALUGUEL
CANASVIEIRAS: Ótima casa de veraneio, toda mobiliada,
ãlugamos por um mês. C($ 8.000,00
CENTRO: Ampla casa contendo 3 dorrnitórios demais

dependências, Cr$ 4.500,00

... �,. e

4"
VENDAS E INFORMAÇÕES: GH'IMÓVEIS

, AVENIDA- RIO'BRANCO No. 36 '

Fone: 22-9002' , ,', CRtCI63
, ',). ...

� A

cial, lavabo, sala de jantar, li­

ving, cozinha, serviço completo,
garagem para 2 carros. Alto pa­

drão, acabamento CEISA. Óti­
mo preço. Enfim o apartamento
que você precisa, num dos luga­
res mais sonhados da Ilha. Av.

Beira Mar Norte.

'frente para

sobre-loja.
m2.

a Rua Jacques, com
Área total: 139,84

EDI F(CIO DIAS VELHO - Rua

Felipe Schmidt com área de

141,41 m2.

EDIFfclOCENTRO COMERCIAL ADE­

RBAL RAMOS DA SILVA -

Com área de 78,36 m2. De

Galeria.

CEISA.
EDI F(FIO BERENICE - Rua

Anita Gari bal di, apartamento
com 2 dormitórios. livinq, BWC

social, copa-cozinha, área de ser­

viço. Dependência completa de

empregada, garagem.

CAMARUS

EDIFrCIO MICHELE - Sito a

Av. Engenheiro Max de Souza,
possuindo 2 dormitórios, sala,
BWC, copa-cozinha, área de ser­

viço, dependência completa, de
empregada, garagem, e/ótimas
condições de pagamento.

Apartamento' com 3 dormitórios

carpetados e armários embuti­

dos, amplo livinq, com sinteco,
na cozinha um fogão, BWC so­

cial, copa, área de serviço, de­

pendência completa de emprega­
da. Garagem, alto padrão. Aca­

bamento CEISA.

LOJA ALUGA-SE
EDIFfclO BIANCA - Av. Her­

cílio Luz, localizaçâo
privilegiada. Área de 130 m2.

APARTAMENTOS BEIRA-

-MAR

, EDIF(CIO AQUÁRIUS - Belís­
simo apto. com 3 dormitórios

(sendo 1 suite), BWÇ, living,
com jantar e estar, cozinha-co­

pa, serviços completos. Melho­
rias: Armários embutidos, lumi­

nárias, carpet, massa corrida.

EDI FrCIO ANDRÉA - Av. Her­

cílio Luz com ótima localização.
Área de: 87,70 m2.

EDIFfCIO BIANCA - A um (1)
minuto da praça XV, com 2 ou

3 dormitórios, BWC, living, co­

pa-cozinha, dependência comple­
ta de empregada, garagem, pos­
suindo ainda: Carpet, massa cor­

rida, gás central, as crianças pos­
suem amplo playground, ótimas
condições de pagamento, além

do acabamento CEISA.

APARTAMENTOS - CENTRO
EDIFfclO ANDRÉA - Av. Her­

cílio Luz, a poucos passos da

praça XV, pos,suindo: 2 dormi­

tórios, I iving, BWC, copa-cozi­
nha, área de serviço. Garagem
opcional. Acabamento CE ISA.

EDIFfCIO POLARIS - Imagine
a linda vista que você terá: Toda
a Av. o Mar e as montanhas ao

longe. Apto. som uma suite,
banheira em mármore BWC so-

EDIFfclO ANDRÉA -:- Av. Her­

di ia Luz, a poucos passos da

praça XV, possuindo: Sala, dor­
mitório, BWC, copa-cozinha,
área de serviço .. Acabamento

EDIFI'CIO MOZART - O apto.
que você só irá encontrar igual
em sonho, acabamento CEISA,
localização privilegiada, ali na

Av. Osmar Cunha, a dois passos
do centro, possuindo 3 dormitó-

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇÃO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

BALNEARIO DE CAMBORIO'
Passe suas fé!ias em Carnboriú e faça um bom investimento.
Apartamento à wnda para ocupação imediata no 90. a,dar
do Ed. I mperador, ponto central, bel a vista para a ilha,
211 m2, 4 do rrnltôrí.os, 2 banheiros Sociais, quarto e

dependências completas de empregada, ampla sara, cozinha
espaçosa garagem. Facil ita-se o pagamento. I nformações em

Plorianôpolis pelo telefone 22-0629.

VENDEM-SE
Lotes Trindade - Sul Brasil, Areias e prox. à
Universidade - Agronômica e Itaguaçú.
Áreas p/loteamentos, fazendas e reflorestamento.
Barreiros, área de 2.520,00m2., frente para a
BR-101 prox. ao Comper. .

Aptos. - Centro com 3 dormitórios p/CI$
350.000,00.
Informações Rua Felipe Schmidt. 23 e] 4 10.
ao fones: 22-6919 e 22-5382 - C RECI 024.

ALUGA-SE CASAS
Uma casa na Rua: H.umaitá'l29 - Estreito, c/4 quartos,
2 salas, cozinha, banheiro, garagem, 2 pavimentos e

jardim.
Uma casa na Rua Ma. Júlia Franco no. 18 P.rain'Oa, c/3

1> quartos, salas de jantar, estar, visita, garagem, pátio.
Uma casa na Rua Projetada Aristides Lobo - Agronômi­
ca, c/3 quartos, 1 suite. living, dep. de empregada,
garagem, telefone. ,

Uma casa na Rua Belarmino Corrêa 36, Trindade,
mobil iada ou sem mobil ia,c/4 quartos sendo 2 suites,
salas de estar, jantar, copa, cozinha, banheiro social,
dep. empregada. churrasqueira. ârea de serviço, garagem,

" amplo jardim, telefone. gás central.
Uma Casa na Rua Idalgo Araujo s/n Barreiros, 'c/3
quartos, 2, salas, 2, banheiros, terraço, garagem
Uma casa na Rua Esteves Junior 62, Centro, c/4
quartos, 3 salas, 2 banheiros, hall de entrada, garagem,
jardim.
Uma casa na Rua Leoberto Leal 182, Barreiros, c/3
quartos, 2 salas, cozinha, banheiro, pâtío amplo.

ALUGA-SE APARTAMENTOS
Um apto. na Mansão de Heidelberg 100. ando centro,
c/l suite, 3 quartos, 2, salas, salão de festa,' 3, banheiros,
.dep, empregada, garagem.
Um apto. na Praça Paulo Schlemper, R. Santos Saraiva
Estreito, cf 3 quartos, dep. empregada, garagem
Um apto. no Ed. Itoguaçu; Coqueiros,cl2 quartos, cozi­
nha mobiliada. garagem.
Dois aptos. na R. Aracy Vaz Callado, Esq. Felipe Neves
Estreito, 0/3 quartos, sala, dep. empregada, ârea de
serviço.

ALUGA-SE SALAS E DEPÓSITOS
Um depÓSito em Barreiros, c/900m - 3 banheiros, sala,
p/escritório.
Um depóslro c/400m, sala p/escritbrio em Barreiros.
Uma sala na R. Heitor Blumm Estreito c/370m
Uma sala na R. Cap. Leite. Barreiros, c/17m e banheiro.
Uma sala na R. Aracy Vaz Callado c/bltlheiro � 270m.

IMOBILIÁRIA ADBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44·3742 e 44·4864 - CRECI 291
ESTR!=ITO - FLORIANÓPOLIS

1. Apartamento conjugado no Edifício Belvedere, na
Av. Beira Mar Norte, com área de 368m2- Total­
mente carpetado, com 4 quartos, salas, 2 garagens.
2. Apartamento no Edifício Belvedere - Beira Mar
Norte, com área de '188m2 - todo o conforto para
você na paisagem da Beira Mar Norte.

TRATAR PELOS FONES: 22-3398 e 22-1100.

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA OE FÁTIMA LTDA.
Rua Fernando Machado

-

No. 35 - Centro
CRECI No� 116 - Telefone 22-4837

-

Santo Antônio, de Lisboa - lote esquina c/400m2 a 15m
do mar - Cr$ 40.000,00.
Praia Campeclie - 3 lotes a 150m do mar - Cr$ 30.000,00
cada (aceita proposta)

,

Praia Daniela -" casa novinha (OK) a 300m do mar - Cr$
J 250.000,00 (aceita proposta)
�, Lagoa da Conceição - perto da Associação do DNER _

local privilegiado a 20m da lagoa - lote 12,50x26m - plano
--:, Cr$ 70.000,00 (c/água encanada, luz (aceita proposta).
Praia Daniela '- lote de esquina (rua calçada a 1 quadra do
mar Cr$ 100.000,00.
Praia Jurerê - lindo lote próximo mar c/14,50x30m _

todo plano - Cr$ 45.000,00 (Barbada).
Ponte de Baixo São José - casa nova s/habite-ss, 2 quartos,

'

garagem, carpetada, etc... Cr$ 360.000,00 (aceita proposta]
.Iinda visão.
Ponte de Baixo - linda residência fase acabamento c/3
quartos, etc. garagem 2 carros, etc - pertinho do mar Cr$
550.000,00 s/habite-se (negbcio rápido - linda visão.)
Av. Mauro Ramos - apto. c/3 quartos, c/telefone, armários,
etc. parte do proprietário e transfere saldo (ótima localiza­
ção.)
Praia de Camboriú - Conj. Bruno Silva. C/120m2, ótimo
apartamento c/3 quartos, demais dep. abrigo p/2 veículos
Cr$ 370.000,00.
PALHOÇA - pequena fazenda p/descanso c/27.000m2 no

local Aririú Formiga, possue uma casa c/50m2 etc. Cr$
250.000,00 (próximo a Br(aceita proposta de pagamento).
Ed. Andréa -' 40. andar apto. c/quarto/sala/cozinha, a. servo

parte prop. Cr$ 80_000,OQ. e transf. saldo (pronto em

,fevereiro).
.,

'

'Casas de praia para alugar - 2 casas a 20m do mar

(Canasvieiras), toda mobiliada, etc. Cr$ 12.000,00 e 1

apartamento duplex c/2 quartos Cr$ 12.000,00.
Casas no Centro - c/270m2 própria p/repartição pública -

Cr$ 12000,00 mensais.
Casa de esquina - R. Fernando Machado c/Av. Hercílio
Luz - c/400m2 - Cr$ 20.000,00.
Aluga - 800m2 em Edifício central.
Santo Antônio de Lisboa - pequena fazendola c/50.000m2
- Cr$ 270.0oo,ÔO.
NECESSITAMOS URGENTE DE TERRENOS EM BAR­
REIROS, COQUEIROS, E CASAS EM BARREIROS. I

NECESSITAMOS DE CASAS E APARTAMENTOS P/ALU­
GAR.

.ALUGA-SE

rios, living, BWC, copa-cozinha,
área de serviço, dependência
completa de empregada, gara­

gem. Otimas condições de paga­
mentos.

TERRENOS

ITAGUAÇU - Lote com locali­

zação privilegiada.

CANASVIEIRAS ,- Lote com

localização privilegiada.

PONTA DAS CANAS - Terre­

no com frente para a Lagoa
c/1.200 m2. Excelente preço.

CASAS
BALNEÁRIO DO PONTAL -

Contendo: 3 dormitórios, living,
cozinha e banheiro, garagem e

varanqa, ficando a 60 metros da

praia, com pintura verniz inter­
namente e óleo na parte exter­

na. Contém ainda 2 armários
embutidos.

BALNEÁRIO DANIELA - Óti­
ma residência, totalmente mobi­
liada incluindo televisor, com 3

dormitórios, -Ilvinq, BWC, copa­
-cozinha, possuindo ainda na

parte externa, 1 BWC, churras­
queira e 1 dormitório.

Rua Ten. Silveira, 35 - Ed. Apolo Sobreloja
Fones 227382 22·7598 22-7811 - 22-7159
Florianópolis' se
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desde 1950; "Capacete, marca

registrada do piloto"; "Toda

emoção da temporada de

1976", onde recorda as prin­
cipais passagens do campeona­
to passado e você recorda �

principais passagens do cam­

peonato passado e você pode­
rá. ainda conhecer as "Ban-"
deiras, iínguas unive-rsal, '-da
pista".

Um
.

outro capítulo é intei­
ramente dedicado aos carros

da F-1 e seus pilotos, apre­
sentando um-por-um, desde o

nosso Copersucar até o pouco
conhecido Kojima e novo

March de seis rodas.

Apresenta, ainda. t040s
.

os

círcuftos da F-I, com ampla;
comen târíos sobre as pistas.

. Já nas bancas, ao preço de

c-s 15,00.

Sul que se diferenciará do
atual 761, principalmente, em

termos de freios dianteiros,
pneus, suspensão modificada e

com Max Mosley. díretor-téo­
nico da March, garantindo
que pelo menos um dos car­
ros da equipe estará equipado
com motor Super-Cosworth­
MC LAREN
Muito embora Teddy

Meyer e Gordon Coppuck
respectivamente diretor-técnico
é desenhista da equipe, te­
nham apresentado o novo
M-26 por, ocasião do GP da

Inglaterra, em julho de 1976,
o carro não foi pilotado por
James nas provas restantes do

Campeonato passado, tendo
sua: apresentaçao pública limi­
tado-se a um outro apareci­
mento, em outubro, numa de­
monstração realizada durante
o Salão do Automóvel de
Londres. :s que Hunt, vendo
as �ossibilidades de conquistar
o titulo, preferiu ficar, acerta­
damente. com o M-23, que
estava intensamente testado e

aprovado.
O M-26 é um carro de

conceP9ão tradici onal e trás
uma unica grande novidade:
seu chassis é feito de polyes­
ter, em construção monoco­

que . mais aperjeíço ada ss num
sistema nOVO denominado "ni­
nho de abelha", mais leve e

resistente. que incorpora pai­
néis de alumínio de tipo 'col­
méia. por cima e por baixo,
bem como uma estrutura de
Nomex, para maior proteção
do piloto.

. O novo modêlo é cerca de
13 quilos mais leve do que o

M-23. Com aerodinâmica mais
aperfeiçoada e área frontal re­

duzida, prometendo, . desta
forma, melhor desepenho do
que seu antecessor, com o

qual Hunt conquistou o títu­
lo de Campeão Mundiai de
1976.

O motor do M-26, conti­
nua sendo o Ford Super­
-Cosworth, em titânio e liga
leve. Oito cilindros em V. a

Com a atual situação do petróleo, é inte­

ressante lembrar Francis Britton, técnico em

transportes, de reputação internacional, e

que esteve no Brasil em 1975, realizando

observações, levantamentos e análises na área
de sua especialização, e que assim se mani­

festou a respeito do emprego de troleibus no

transporte urbano de passageiros:
"Em vista do renovado interesse que ofere­

ce esse tipo de transporte urbano, somos, de

opinião que, para um país como o Brasil,
que ainda usa um razoável número de
troleibus em diversas de suas cidades, valeria
a pena dar-se uma consideração de mais peso
ao potencial presente e futuro dessa modali­
dade de transporte. Na hipótese de virem os

fatos a demonstrar a validade dos argumen­
tos que pretendemos expor, relativamente ao

dimensionamento potencial de um novo mer-

Wilson L. ele Medeiros

Com quatro rodos traseiras e dOiS diferenciais, o· March-240 já
recebe críticas e, talvez, não passe de uma aventura de Martin
Walters.

No chaSSis de polyester; tom o sistema "ninho de abelha", a.
novidade do Mc Laren M-26.

em função do papel que poderia desempe­
nhar no atendimento das necessidades de
mobilidade urbana mas, ainda, na criação de
um setor industrial auto-sustentável e inde­

pendente". «

Essa opinião constitui o preâmbulo de um

capítulo dedicado à problemática do empre­
go de troleibus no' transporte urbano de

passageiros, na interessante monografia que
tem o título ''Preparação para os anos 80 -

Recomendações e" sugestões para a programa­
ção de um política de transportes no Brasil",
editado pela pela Saab-Scania do Brasil, que
a está distribuindo, gratuitamente, aos técni­
cos e autoridadesgovernamentais c_ federais,
estaduais e municipais - que poderão dirigir
seus pedidos ao Departamento de Relações
Públicas daquela empresa: Caixa Postal

30551, São Paulo.

_ Revistas
FORMULA 1 - Publicação·
anual da Rio Gráfica e Edito­
ra Ltda., que focal íza

.

os

mais variados . aspectos do
circo da F-I.

Nesta edição contém uma

"Pequena história do GP do

Brasil"; Os campeões da F-I

90· graus, com 2.996 cc e

490 cavalos a 11.500 rpm..
LOTUS-7!1

Quando Colin Chapman a­

nuncia um nOVO modelo, to­
dos os que vivem o circo da
F-I mostram-se apreensivos,
pois a::abam sofrendo algumas
derrotas para a equipe inglesa.
cujos carros detêm o maior
número de vitórias na F-I e

são os reseonsáveis por alguns
recursos técnicos que revolu­
cionaram o automobilismo de
competição.

Assim, é grande a expecta­
tiva em torno do novo

JPS-Lotus-78, ainda não a­

presentado oficialmente, em­
bora já tenha sido testado em

Paul Rícard, por Mário An­
drettí, piloto no- 1 da equipe
nesta temporada e excelente
testador e acertador de CaP­

ros, que, ao final dos rígoros­
os testes, se mostrou bem
impressionado e. até mesmo,
entusiasmado com a perfor­
mance do novo carro.

A suspensão dianteira é,
impressionantemente, mais lar­
ga. As leterais do carro são,
igualmente. mais largas e com

forma de esa -de avião, para
proporcionar máximo efeito
de abaixamento e aderência à
pista. Incluem os radiadores

de água e óleo, além de
algumas das células de com­

bustível.
O tanque principal está lo­

calízado diretamente por trás
do "cockpít", cuja posição
foi deslocada. mais para fren­
te.

Como bom piloto de tes­
tes, Mário Andrettí, certamen­
te. contribuirá para que a

Lotus desenvolva no carro em

tempo recorde, a tempo de·
estreiar, também, em Jarama,

Além do novo carro, outra
novidade no box da Lotus: a

presença de Andrew Ferguson,
após 15 anos afastado da
equipe, e convidado por Colin
Chapman para substituir Peter
Warr, seu ex-chefe de equipe.

Trolei&us:

massa da

décadade80

I
_ xxx _

QUATRO RODAS - Já está
nas bancas o último número
de "Quatro Rodas", corres­

pondente a janeiro, onde apa­
rece como matéria principal o

teste: "Compare Fíat 147 e

Bras ílía", Outros testes desta

c

SUPlEMENTO GRAns: GP!lA ARGENTINA I

edição: "Novo Alfa 2300-B",
"VW 1600 e Variant'-;-, "Co­
mo anda o Bianco. S" e

"Honda CG 125 faz 37
Km/I".

Suas reportagens mostram:

"Segredo de fábrica - o Pas­
sat 5 portas automático", "A
importância dos freios", "A­
prenda a plane] ar suas via­
gens" e sob o item Consumo:
"O limite de !lO km/h nas

estradas".
Na parte esportiva, uma

interessante entrevista: "Um
desabafo de Ingo Hoffrnann";
os novos carros de 1977 da
F-I; ai apresentação de mais
nove brasileiros que vão cor­

rer na Europa; uma entrevista
com Adu Celso e. finalmente,
o calendálio de competições
da temporada de 1977.

Na seção Turismo é· foceli-
"

zada a 'cidade de Paratí, en­

quanto na parte que aborda
outros esportes, temos uma

ampla reportagem sobre nata­

ção.
E�cartado nesta edição, um

Veia a economia que você faz
. dirigindo a 80 quilômetros

Disciplinar
com rigor o tráfego de

veículos a velocidade de 80km/h.
é uma poderosa fonte de economia, já

que esta é a velocidade
de cruzeiro mais recomendada,

não só no que diz respeito
ao consumo de

combustível mas, também,
representando um

menor desgaste do motor,

componentes e pneus, sem

contar o aumento da segurança e,

consequentemente, a já
sensível redução

no número de acidentes.
Para que se tenha uma

idéia do desperâicio de

gasolina, quando um carro é
conduzido a mais de 80 km/h,

damos ao lado, marca por marca,
o índice do aumento de combustível

quando o carro corre a

100 e 120 km/h

Modelo
km/h

100 ,. 120

-VW 1300 14% -

VW 1600 13% 33%

Brasília 23% 36%

Variant 10% 31%

Passat 13% 31%

Passat T8 15% 26%

Fiat 147 13% 34%

Chevette 10% 26%

Comodoro 11% 23%

Opala 10% 28%

Veraneio 15% 37%

Caravan 9% 23%

Alfa �omeu 12% 24%

Galaxie 10% 32%

Rural 16% 31%

Corcel 13% 28%

Maverick 12% 23%

Maverick GT 13% 26%

Belina
,

15% 28%

Dart 12% 32%

Charqer RT 12% 20%

Pelara 24% 34%

Mercedes-Benz faz Convenção
Regional em·'tapiru&"

A Associação dos Concessionários Mer­
cedez-Benz do Brasil - V Região (paraná­
-Santa Catarina), está promovendo, no

Hotel Itapirubâ, no litoral de Laguna, sua
Convenção Regional que reúne algumas
dezenas de revendedores MBB.
A Convenção teve início ontem e seu

encerramento, com um jantar de confra­
ternização, se dará hoje, às 20 horas.
Durante a Convenção estão sendo apre­

ciados temas que envolvem as novas nor­

mas de economia de combustível, preconi­
zadas pelo Governo Federal e, em conse-

A General Motors do Brasil apresen­
tou em 1976 excelente resultado de

vendas, consolidandoa segunda posição
entre as indústrias automobilísticas na­

cionais, informou o presidente da em­

presa, sr. Ll.Sanchez.
! Durante o ano, conforme revelou, a
GMB colocou nomercado 180.614 veí­

culos: destacando-se como lider de
vendas o Chevette, que bateu seu pró-

,

prio recorde de 1975, com 72.000
unidades. Foram comercializados ainda
69.039 modelos da linha Opala e

39.664 camionetas e caminhões Che­
vrolet.
Na opinião do sr. Sanchez, esses bons

resultados se devem a uma série de

fatores; mas sobretudo às melhorias
téc nicas introduzidas nos novos mode­
los da fábrica, especialmente no que se

refere à segurança e à economia de
combustível "Chegamos a obter uma

. redução de consumo de 15 por cento
em nossos carros, enquanto a severida­
de dos testes no Campo de Provas da
Cruz Alta permitiu uma elevação subs­
tancial da confiabiiidade dos nossos

veículos, em termos de segurança" -e­

afirmou o presidente da GMB.

quência, aa adoção de uma nova política
de transporte de massas, setor que a

Mercedes-Benz da grande atenção e, até
mesmo, julga ter parcela de responsabili­
dade pelo sucesso do setor.

.

Além dos' revendedor�s MBB do Paraná
e Santa Catarina, participam da Conven­
ção os srs. Ivo Triska, Gerente Regional
da MBB; Harro Kretschmarr, Coordenador
de Assistência Técnica e Wernei Serafim,
Coordenador de Vendas do Escritório
.Regional,

Em 1976: 6MB fabricou mais
de 180mil carros e

Chevette é o líder da produção

domundo" sobre duas rodas e

uma entrevista com Adu Cel­
so. que analisa os problemas
do motociclismo nacional,

Uma seção bibliográfica lhe
dá as "dicas" para que esteja
sempre atualizado.

suplemento no qual, com ex­

. clusívídade, Emers on, Pace e

Scheckter, analisam suas atua­

ções no GP da Argentina.
Preço - Cr$ 15,00.

- xxx -

STATUS MOTOCICLISMO -

Publicada bimensalmente. já
está nas bancas o último nú­
mero da "Status Motociclis­
mo", onde aparece o catálogo
completo de motos. para
1977, apresentando as 200
melhores motos do mundo.

Em sua parte técnica, ensi­
na como prepara sua moto.

Na parte do motociclismo
de competição apresenta uma

I

-reportagem sobre a corrida de
Daytona, sob o título "200
milhas de emoção"; uma re­

portagem e biografia de Barry
Sheene. o homem mais veloz

''Por outro lado, há que se destacar
no resultado de vendas - acrescentou
- o crescimento significativo das ex­

portações e também a inauguração da

fábrica de motores Detroit Diesel, em

São José dos Campos, que dá à empre­
saa possibilidade de oferecer uma nova

e moderna opção de motores ao merca­

do brasileiro, na linha de veiculos :

comerciais":
Lembrou ainda o sr. J.I. Sanchez que

o bom desempenho da GMB em 76
não se limitou apenas ao setor automo­

biltstico, alcançando outros setores de
atividade da empresa, como a fabrica­
ção de refrigeradores.

, "A· produção de geladeiras Frigidaire
bateu no ano passado todos os seus

recordes, desde que foi instalada a

fábrica! em 1951. Tivemos 157. 066
unidades produzidas e vendidas, repre­
sentando um crescimento de 43 por
cento sobre os valores de 1975" .;

informou.
"Bsses resultados, obtidos num ano

cheio de grandes desafios - conclui o
sr. Sanchez - não permitem qualquer
expectativa menos otimista em relação
a 1977."

No GP daEspanha,os novos·
March,Me Laren e Lotus

Depois da prova de abertu­
ra da temporada, a corrida
mais aguardada de 1977, as­

sim como já ocorrera no ano

passado, é o GP da Espanha,
a ser disputado no dia ! de

maio, em Jarama, assinalando
o início da etapa européia o

aparecimento de novos carros,
como é o caso -do March de
6 rodas, o Mc Laren M-26 o

JPS-Lotus- 78.
Como se recorda, foi no

GP da Espanha de 1976, dis­

putado a !I de maio, que
apareceram os Tyrrels de seis
rodas, bem como os atuais
carros que participam do
Campeonato da F-I, pais ali
que entraram em vigor as
normas regulamentares da
FIA.
O MARCH

O March-240,' de seis ro­

das, já apelidado nos meios
da F-I COJ;IlO o antí-Tyrrel,
pois ao contrário deste o

March tem suas rodas duplas
.

na traseira. marcando o retor­
no do carro de Pat Clancy,
construído' em 194!1 e como

qual fez txês tentativas, sem

sucesso.: nas "500 Milhas de
Indíanâpolis",

A exemplo do carro de
Pat Clancy, o Man:h-240 tem
suas seis rodas da mesma b,i­
tola, o que já não ocorre
com o Tyrrel, que tem as

diantei as bem menores.

Baseada nOS March-761, do
ano passado e ainda nas pis­
tas, 'segundo o projetista da

equipe, Martin Waltezs, o no­

vo March-240 é de construção
bem simples.

"Na traseira do carro, por
trás da caixa de câmbio -

revela Walters �, montamos
uma extensão do eixo cardan
e outro diferencial, que move
o segundo par de rodes tra­

seiras,
.

que são do mesmo

tamanho das rodas dianteiras
convencionais".

..

Es sa modificação - a­

crescentou - torna o carro

61 centímetros mais longo
que o modêlo 761, colocando
o aerofôlio bem para tr� do
motor.

Uma das maiores autorida­
des mundiais em construção
de carro de competição, Ro­
bin Herd, já analisou o nOVO
March-240 e aponta cinco
grandes desvantagens do nOVQ
sistema: "é muito mais pesa­
do, requer mais componentes,
poderá apresentar problemas
de manejo, perda de potência
devido ao maior índice de
fricção e a necessidade de
pneus dianteiros especiais, pa­
ra contrabalançar o efeito de
dois eixos traseiros nas cur­

vas".
Se o novo conceito funcio­

nar, será montado com base
no novo F-I convencional da
March, o modelo 771, que
aparecerá a 5 de março, em !

Kyalami, .

no GP da África do Laterais e forma de asa de aviõo, 'para maior aderência e uma suspensão muito mais larga; são caracteristices do novo Lotus-Zê,

o trQnsporte de

cada para esses veículos, nesse caso o

desenvolvimento
.

desse setor poderia repre­
'sentar considerável importância, não somente
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A --seção "Motoscópio" lhe
oferece informações curiosas e

pítorresces sobre motos e mo­

tociclismo.
De "contra-peso", um mag­

nífico poster da modelo
SteUa, deitada sobre uma mo­

to.

Preço - Cr$ 30,00.
T xxx -

PLACAR - O "Placar" desta
última semana, ainda nas ban­

cas, além de seu amplo mate­
rial notícíoso de outros espor­
tes. dá uma especial atenção
à F-I, com uma completa
reportagem sobre o GP do
Brasil. . em sete páginas, farta­
mente ilustrada e, com muitas
fotos a cores.

A Curva 3, verdadeiro ce­

mitério de carros, é destaque.
Preço Cr$ 10.00.



OFERECE
\

TRINDADE:
A residência idealizada parao seu conforto
e lazer. Com amplo living, sala de jantar ou
estar íntimo, três dormitÓrios (sendo um

com banheiro privativo) banheiro social,
cozinha, área de serviço, dependência com­

.

pleta de empregada e churrasqueira. Com

amplo jardim e quintal, além de excelente

garagem.
PREÇO.: Cr$ 670.000,00
PCUPANÇA: Cr$ 40.000,00
SALDO. FINANCIADO.

CAPCEIRAS
Residência de bom acabamento contendo
hall, sala, três dormitórios, banheiro social:
cozinha, área de serviço. Totalmente carpe­
tada. Com jardim, garagem e quintal. Fren-.
te para. 'as duas ruas.

PREÇO.: Cr$ 350.000,00
A CCMBINAR
TRANSFERE-SE FINANCIAMENTO.

TRINDADE
Excelente residência com finíssimo acaba­

mento, contendo 180 m2 de área construí­

da, sendo sala' de estar, sala de jantar,
banheiro social, três dormitórios (um com

banheiro privativo), cozinha, área de servi­

ço, dependência completa de empregada.
Com garagem, jardim e quintal.
PREÇC: Cr$ 670.000,00
POUPANÇA: Cr$ 40.000,00
SALDO. FINANCIADO..

TRINDADE - Casa em fase final de

construção, com living, sala de jantar, copa,
cozinha, 3 dormitÓrios (2 suites), p,scritório
ou 40. dormitório, banheiro social, dep.
completa empregada, área de serviço, gara·
�m para 2 carros, aquecimento central,
totalmente carpetado;
Preço: Cr$ 700.000,00
P�uPança: Cr$ 60.000,00
Saldo totalmente financiado.

...

TRINDADE - C.asa espetacular, linda vista,
com living, sala jantar, estar íntimo, 3
dormitórios (1 suite), lavabo, banheiro so­

cial, lavanderia, adega, dep. completa em­

prega�, cozinha, garagem, acabamento
massa corrida, vidros fumê.

NOY�
-

Preço: Cr$ 750.000,00-
ERA Poupança: Cr$ 110.000,00 a combinar

Saldo totalmente financiado.

BARREIRCS - Casa nova, com living, 3

dormitórios, banheiro social, cozinha, copa,
garagem, jardim, quintal. O

Poupança: Cr$-20.000�00.
Saldo financiado.
LAGOA DA CCNCEI çÃO - Casa nova,

!iving, 3 dormitórios, banheiro social, cozi­

nha, dep. cOmpleta empregada, garagem, 2
armários embutidos, em frente à praia.
Preço: Cr$ 480.000,00
Poupança: Cr$ SO.OOO,OO
Saldo financiado.

BARREIRCS - Casa com living, 3 dormi­

tórios (1 suite), banheiro social, copa-eozi­
nha, área de serviço, garagem, lavanderia

dep.. completa empregada.
Preço: Cr$ 490.000,00
Poupança: Cr$ 50.000,00
Saldo financiado.

BOM ABRIGO. - Casa nova, com living,
lavabo, sala jantar, 3 dormitórios (1 suite),
sala TV, banheiro social, cozinha montada,
dep. completa empregada, lavanderia, gara­

gem para 2 carros.

Preço: Cr$ 930.000,00
Poupança; Cr$ 290.000,00 (aceita terreno)
Saldo financiado.

TRINDADE - Conforto excepcional nesta

excelente residência contendo living, sala de

jantar, banheiro social, 4 dormitórios, sen­

do um banheiro privativo, cozinha, depen­
dência de empregada. A piscina e a churras­

queira juntamente com a garagem, o jardim
.
e o quintal completam o seu conforto.

Preço: Cr$ SOO.OOO,OO a combinar

Saldo financiado.

TRINDADE - Nas imediá�esda ELETRC­

SUL uma SENSACICNAL RESIDÊNCIA
com amplo living, sala de jantar, 4 dormitá-

.

rios (sendo um banheiro privativo) banheiro

social c/banheira, copa-cozinha, dependên­
cia de empregada, quintal, garagem e gás
central.

Preço: Cr$ 830.000,00
Saldo totalmente financiado.

TRINDADE - Em estilo moderno, cons­

truída com requinte e perfeito acabamento,
esta residência contém living, 4 dormitó­

rios, copa-cozinha, dependência de ernpre­

:;ada, quintal, jardim e ampla garagem para

3 carros.

Preço: Cr$ 890.000,00
Poupança a combinar.
Saldo totalmente financiado.

CASAS: �
TRINDADE - Belíssima residência com, ITAGUAÇU - Casa 'com hall, living, lava­

sacada, hall de entrada, living, lavabo, sala bo, sala de jantar, gabinete banheiro social,
de jantar, sala de estar para televisão, com 3 dormitórios (um com banheiro privativo)
3 dormitórios, (sendo um com banheiro copa, cozinha, área de serviço, dependência
privativo e closed) banheiro social, jardim de empregada, garagem, churrasqueira, tele­
interno, cozinha, dependência completa pa- fone, aquecimento central a gás, quintal e
ra empregada, área de serviço e churrasquei- jardim.
ra, garagem para 2 carros, jardim e quintal. Preço: Cr$ 1.035.210,00 a combinar.

Preço: Cr$ 850.000,00
Poupança: Cr$ 310.000,00 a combinar
Saldo totalmente financiado.

TRINDADE - Realmente uma residência
de alto padrão. Com living, lavabo, sala de

jantar, sala de estar, 3 dormitórios (sendo
um com banheiro privativo) cozinha, de­

pendência de empregada, central de gás,
armários modulados em todos os dormitó­

rios, Cozinha com armários. Além de fun­
cionai churrasqueira.
Preço: Cr$ 690.000,00
Poupança: Cr$ 151.000,00 a combinar

Saldo totalmente financiado.

TRINDADE - Casa nova, com jardim,
quintal e garagem para dois carros. Living
amplo, 3 dormitórios (1 com banheiro

privativo), banheiro social, cozinha, depen­
dência de empregada e churrasqueira.
Preço: Cr$ 630.000,00 a combinar.
Saldo financiado.

TRINDADE - Residência fina para família

pequena. Contendo, living, 2 dormitórios,
cozinha, banheiro social, com telefone jar­
dim e quintal.
Preço: Cr$ 290.000,00
Poupança: Cr$ 75.000,00 a combinar
Saldo totalmente financiado.

.

CPCRTUNIDADE - SACO DOS LIMÕES
PARA VOCÊ QUE TEM BCM GCSTO
UMA RESIDÊNCIA DE FINO. TRATO,
ESTI LO. CHALÉ. ÁREA D_E 204 m2 D.IVI­
DIDCS COM MUITO. BOM SENSO. em

living, sala de jantar, banheiro social, 4

dormitórios, sendo um com banheiro priva­
tivo, cozinha grande, área de serviço; gara­
gem p/2 carros, jardim c/grama especial,
amplo quintal. Carpet de nylon 6mm. Toda
murada.

PREÇO.: Cr$ 490.000,00 a combinar.

COQUEIROS - Excelente residência com

living, lavabo, sala de jantar, 4 dormitórios,
sendo um com banheiro privativo, banheiro
social, copa-cozinha, área de serviço, depen­
dência de empregada, garagem e jardim.
Linda vista para o mar.

Preço: Cr$ 750.000,00 a combinar.

CCQUEIROS - Nas imediações do Tritão
em estilo moderno com acabamento de

primeira, contendo, hall de entrada, lavabo,
sala de jantar, sala de estar, sala de televi­

são, 3· dormitórios, sendo 1 com banheiro

privativo, banheiro social, cozinha e área de

serviço com azulejo decorado até o teto,

dependência completa de emprj!gada, gara­
gem para dois carros, ajardinamento e toda

carpetada.
Preço: Cr$ 860.000,00
Poupança: Cr$ 220.000,00 a combinar

Saldo totalmente financiado.

ITAGUAÇU - Com visão panorâmica do

mar, estã-residênciã- contém, !lall de entra­

da, living, lavabo, 4 dormitórios (sendo um

com banheiro privativo) banheiro social,
copa, cozinha, lavanderia, dependência de

empregada, churrasqueira, garagem, qulntal
e jardim.
Preço: Cr$ 850.000,00 a combinar.

ITAGUAÇU - Fina residência com amplo
vestíbulo c/bar, living, p/3 'ambientes com

forração, lavabo, sala de jantar, banheiro

eocía], 4 dormitórios (sendo um com ba­

nheiro privativo e closedl sala de refeições
rápidas, cozinha, dependência de emprega­

da, churrasqueira, despensa auxiliar e adega.
Amplo quintal com árvores frutíferas e

com espaço 'para construção de piscina.
Garagem para 4 carros.

Preço: Cr$ 1.400.000,00 a combinar.

ITAGUAÇl) - Casa com sala de jantar,
lavabo, sãla de estar, sala íntima, 4

dormitórios (sendo um com banheiro priva­
tivo) banheiro. social, cozinha, dependência
de empregada, garagem para dois carros e

churrasqueira. Sacada com vista para o mar.

Preço: Cr$ 950.000,00 a combinar.

ITAGUAÇU - Residência de alto padrão
contendo: living em L, sala de jantar,
lavabo, banheiro social, 4 dormitórios (sen­
do um com banheiro privativo), copa-cozi­
nha, dependência de empregada, área de

serviço, garagem e telefone. Preço: Cr$
1.090.210,00 a combinar.

ITAGUAÇU --

0

Fina residência com dois

pavimentos, sendo no térreo, hall, living em

L, sala de jantar, lavabo, copa e cozinha,
área de serviço e dependência de emprega­
da, No 20. pavimento, terraço, living, ba­

nheiro social, 4 dormitórios com uma suite.

Telefone e central de aquecimento a gás,
quintal e jardim.
Preço: Cr$ 1.420.210,00 a combinar.

BOM ABRIGO. - Residência com 2 pavi­
mentos tendo no 10. um amplo living,
lavabo, copa, cozinha, dependência comple­
ta de empregada, lavanderia, churrasqueira
coberta, despensa, gáragem ara 2 carros.

No 20. pavimento, 3 dormitórios, sendo

um com banheiro privativo, banheiro social,
biblioteca, escada e piso do banheiro em

mármore, demais dependências todas carpe­

tadas, garagem e jardim.
Preço: Cr$ 950.000,00 a combinar.

ESTREITO. - Uma casa de alvenaria me­

dindo 110 m2 e um escritório independen­
te medindo 90 m2. A casa possui 2

quartos, sala de inverno, banheiro, Cozinha
e área de serViço. C escritório tem 2

salas carpetadas, banheiro com azulejo até

o teto. Telefone comercial. Com garagem e

quintal.
Preço: Cr$ 690.000,00
Cr$ 150.000,00 no. ato - saldo em 24 x

s/juros.

ESTREITO. - Residência com dois pavi­
mentos: sendo no térreo' garagem para 2

carros, área de serviço, lavanderia, depen­
dência de empregada. Na parte superior

gllring, 4 dormitórios, banheiro, copa, cozi-

I1ha. Toda
-

carpetãda.
.

Preço: Cr$ 700.000,00 a combinar.

BARREIRCS - Residência recérn-construí­

da contendo: living, biblioteca, banheiro

social, sala de jantar, 3 dormitórios, sendo
um com banheiro privativo, cozinha, varan­
da e abrigo para carro, jardim e quintal.
Preço:·Cr$ 370.000,00 a combinar.

BARREIRCS - Bonita residência com li­

ving em L, 3 dormitórios, um com banhei­

ro privativo, banheiro social, copa, cozinha,
área de serviço· e garagem. Com jardim e

quintal.
.

Preço: Cr$ 460.000,00 - no ato Cr$
60.000,00.
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PCNTA DE' BAIXO. - Casa sensacional,
com varanda, living, 3 dormitórios (um'
com banheiro privativO), banheiro social,
copa, cozinha, área de serviço, com banhei­

ro, garagem, jardim e amplo quintal. Frente
para o mar .

PreÇo: Cr$ 525.000,00
Poupança: Cr$ 75.000,00
Saldo totalmente financiado.

Em ediHcio de padrão classe A com exce­

lente acabamento, apartamento contendo NO��
living, 3 dormitórios, o de casal com

banheiro privativo, banheiro social, cozinha, NOV�

dependência completa de empregada, área ERA

de serviço.
'

Sacada de mármore no living, piso de NO��
cerâmica na cozinha, balcão de fórmica

c/tampo de aço inox, 2 salões de festas, NOVA

terraço com churrasqueira e mesas.
ERA

PREÇO.: Cr$ 740.000,00
POUPANÇA: a combinar

CANASVIEIRAS - Na melhor localização.
Casa com amplo living, três quartos, ba-

CCQUE'IRCS
nheiro social decorado, cozinha decorada,

Excelente apartamento com living, 2 dormi-
garagem, dep. empregada, quintal, jardim.. tórios, banheiro social, cozinha, dependên..

cia de empregada.
Todo carpetado e fino acabamento.

PREÇO.: Cr$ 370.000,00
POUPANÇA: Cr$ 50.000,00
Preço: Cr$ 480.000,00 a combinar.

APARTAMENTOS

Apartamento central com living, um dormi­

tório, banheiro, cozinha e área de serviço.
PREÇO.: Cr$ 293.599,49
PCUPANÇA: Cr$ 65.000,00 \TERRENosl
Com. excelente acabamerito este apartamen­
to contém living, 3 dormitórios, banheir:o
social e cozinha.
Todo carpetado, cortinas e lustres. Pintura

nova e massa corrida.

PREÇO.: Cr$ 280.000,00
PCUPANÇA: a combinar.

ITACCRUBI - Com visão panorâmica de

ITACCRUBI, um belíssimo lote com luz e 'NOV�
água, em local seco e plano. ERA .

Área de 1500 m2
'

PREÇO.: Cr$ 220.000,00 ou 50% no ato e

o saldo à combinar.
Na Av. Rubens de Arruda Ramos em

edifício de alto gabarito, um magnífico
apartamento com amplo living, sala de

jantar, lavabo, três dormitórios (sendo um

com banheiro privativo) banheiro social,
copa, cozinha, ãrea de serviço, dependência
de empregada,

.

garagem para 2 carros. Com

aquecimento central a gás, totalmente ear­

petado, com azulejo decorado até o teto na

cozinha e banheiros.

PREÇO: Cr$ 1.420.000,00
A CCMBINAR .

ACEITA-SEPRCPOSTAS E IMOVEIS.

CCQUEIROS - Ao lado do Supermercado
Comper um magnífico lote com, 561 m2,
plano e seco.

Local de grande valorização.
Preço: Cr$ 250.000,00 a combinar.

INGLESES - Sensacionais lotes na beira da

praia de I ngleses. Todos planos, secos e NO��
com valorização imediata. Nas proxi.mida­
des do posto de gasolina. Com área de ,380

NOV�
m2.

.

ERA

Preço: Cr$ 75.000,00 a combinar.

EDI FICIO BALNEARIO
Uma jóia ·rara pode ser compaada com os apCl'tamentos do edifício

Balneário. Acabamento de alto padrão. Totalmente carpetado, massa fina

nas paredes, louças e metais de renomadas marcas, soleiras em mármore e

éberturas em madeira de lei. A moderna técnica de construção empregada
nesta obra, resultou na funcionalidade dos 7 apartamentos que compõem o

ediffcio. Um amplo Iiving, dois ou três dormitórios (sendo um deles com

aquela suite sonheda por você). Banheiro social, cozinha e área de serviço
em azulejos decorados. A localização é o complemento desta realidade. No

ponto mais tranquilo do Estreito, a 300 metros 'da praia do Balneário, na

esquina das ruas São José e Santo Amaro. PLANTÃO PERMANENTE

Poupança a pél'tir de Cr$ 31.900,00 e o Saldo Totalmente Financiado em

prestações à partir de Cr$ 3.695,00.
Quem construiu esta jóia paa você foi SECTOR - Assessoria e

Construções.

APARTAMENTOS
Os melhores apartamentos da cidade estão a venda na NOVA ERA.

Em construção ou para entrega imediata, sempre na melhor localização da
CAMPINAS - Residência com grande li-

vingo com sinteco e vidro furnê, banheiro' cidade, Entrada a partir de Cr$ 20.000,00 e o saldo / totalmente

social, 3 dormitórios (1 com banheiro financiado.

privativo) com carpet, copa-cozinha, área ED. MARIA DE FATIMA I

de serviço, lavanderia, dependência comple- Apresentamos o requinte e o bom gOsto aliados à funcional divisão dos

ta de empregada, área coberta com churras- apartamentos do Edificio MARIA DE FATIMA. Localizado na área nobre

queira e garagem. da ilha, Rua Almirante Alvim, próximo ao Supermercado Ricchuelo. Com
Preço: Cr$ 370.000,00 acabamento classe A, onde nenhum item do conforto foi esquecido.
Poupança: Cr$ 100.000,00 a combinar. Amplo living, sala de jantar, banheiro social, 3 dormitórios (sendo um com

banheiro privativo),' copa, cozinha e área de serviço com azulejos
decorados da mais alta qualidade.
Para sua segurança um perfeito esquema de portaria eletrônica

espaçosa.
Venha conhecer e mude-se hoje mesmo. PLANTÃO PERMANENTE

CAMPINAS - Flesidência com living em L;
banheiro social, 3 dormitórios (sendo um

com banheiro privativo) copa, cozinba, área
de serviço, garagem, jardim e quintal.
Preço: Cr$ 350.000,00
Poupança: Cr$ 50.000,00
Saldo totalmente financiado.

CAMPINAS Casa nova, com living, sala
de jantar com sinteco, 3 dormitórios (um
com banheiro privativo) banheiro social,

.
copa-cozinha com azulejo decorado até o

teto, dependência completa de empregada,
churrasqueira, garagem e telefone.

Preço: Cr$ 460.000,00
Poupança: Cr$ 170.000,00 a combinar
Saldo totalmente financiado.

CAMPI NAS - Excelente residência com

sala de estar, sala de jantar, banheiro social,
3 dormitórios, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, garagem, quin­
tal. e jardim.
Preço: Cr$ 580.000,00 a combinar.

JARDIM ATLÂNTICO. - ExCelente resi­

dência em estilo moderno com jardim,
living, sala de jantar, área de' circulação,
banheiro social, três dormitórios (sendo um

com banheiro privatiVO) cozinha, área de

serviço e garagem coberta.

Preço: Cr$ 470.000,00 a combinar.

CASA� EM ITAGUAÇÚ ,

O investimento certo.

A segurança da cesa própria
,j

O status de morar no melhor local de Florianópolis, faz você escolher
JARDIM ITAGUAÇÚ como melhor opção na compra do seu imóvel.
NOVA ERA VENDE
NO JARDIM ITAGUAÇÚ casas de alto padrão, com esmerado acabamento

e divisões funcionais, além de todo o conforto indispensável a uma

residência.
Na rua ROSATO EVANGELISTA DA CUNHA.

Informações: RIO BRANCO, 112 FONE: 22-3899. E NO LOCAL COM

PLANTA0 PERMANENTE

CASAS EM SÃO JOSÉ.
NOVA ERA torna seu sonho em realidade.
Casas na melhor localização da grande Florianópolis com peupança a partir
de Cr$ 26.000,00.

.

.

No JARDIM VILA RICA, Em São José, logo após a Igreja dos Passos na
-

RUA FREDERICO AFONSO, um conselheiro imobiliário da NOVA ERA
aguarda sua visita. PLANTÃO PERMANENTE

o IMOVEL CERTO PARA CADA CLIENTE.
COMERCIO, CONSULTORIA

.
NOVA & ADMINISTRAÇÃO DE IMOVEIS LTOA.

ERA Av. Rio Branco, 112 - Fone: 22·3899 e

Centro Comercial ARS - Loja térrea, CRECI - 161
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1976
1976
1976
1975
1975
1975

,1975
1974
1974
1974
1974

,

1973
1973
19'73
1972
19:'2
1972
1972
1971
1971'.
1969

COELHÃO AUTOMOVE�S
Rua Francisco Tolenti no,

_
11 F"nA.?2.7180. _.

BRASfLlA - BRANCO POLAR ••••••••••• 1976
BRAS(L1A - VERMELHO 'NOBRE .•••••••• 1975
BRASíLIA - BEGE ALABASTRO ••••••••• 1974

" BRAS(L1A - BRANCO LOTUS '

••••••••••• 1973
VOLKS 1300 - AZUL .••••••••••••••. 1976
VOLKS 1300 - AZUL FI RENZE .••••••••• 1976
VOLKS 1500 - AZUL PAVÃO •••••.••••• 1972
KOMBI - AZUL CAiÇARA .•••••••••••• 1974

CHEVROLET OPALA VÁRIAS CORES 1977
CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES : 1977
CHEVETTE VÁRIAS CORES 1976'
OPALA CUPt ...............•..... ' 1975
CORCEL LUXO .........•.......•.....•...... 1977
CORCEL LUXO ....•......................... 1976
VOLKS 1300 ....•....................

'

1977

AVENIDA HERCrUO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARI:'
BALDI 1.19 FONE: 22-0192 22-1392

-II
.

I
ADILSON AUTOMÓVEIS'
RUA., A,NTONO Ll:Z: F()1I11= 22-7979

C'..)MP.RA VENDE TROCA

CHEVETTE SL AZUL • . • . . • . . • • • •• 1976
,

FUSCA 1300 VERMELHO •... 1975
CHARGER R/T BRONZE BRILHANTE 1974
MAVERICKSUPERLUXOAZUL .. , 1975
CHARGER À/T VERDE. • • . . • • . • 1973
FUSCA 1500 VE RDE ..•.•• .-..... 1972
FUSCA 1500 AMARE LO .• .'....... . 1971
CRI:DITO IMEDIATO - FINANCIAMENTO ATI: 24 ��E-
SES ,

PAGAMOSMELHOR PELO SEU CARRO USADO ..

'B EI RA lVtA R]
COM[RCIAl BEIAA IIrjIA·A VEICUlOS f REPR! SE"ITACOES l T DA

Av.' Rubens de ....rruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

Fone 22-5757 -

.

22·9944 - 22·9344

03 Volkswagen Sedar! 1500 • Branco, Marron, Bege 1974
01 Volkswagen Sedan 1500· cor Azul' ••••••• 1973
01 Vblkswagen Sedan 1500 • cor Amarelo Manga • 1972
01 Variant cor Branca •••••••••• '

•••••• 1976
02 PasSat cores Verde e Azul Caiçara •••••••• 1975
02 Brasilias cores Azul e Bege ••••••••••• 1974
01 Ford Corcel Belina cor Azul ••••••••••. 1971
01 r Belina cor Turquesa Tahitflritl'. "';" ;":'."•••••• 1973
02 Belina cor Aniare!.ç lndy ê B�ança. � ::•• :,: • ,', •• 1914
01 Ford Corcel luxo cor Amarela •••••••••• 1973
01 Ford Corcel duas portas cor Verde •••• '

••• 1970
01 Dodge Dart duas portas cor Amarelo •••••• 1971
01 Dodge 1800 cor Azul ••••••••••

"

••• 1973

j.COMPRA-S� -

�ENDE - TROCA-S� - FINANC�A
'

-

.

..-
...

css:zt"f.

,DIPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VE(CULOS USADOS

BELlNA - VINHO
CORCEL - BRANCO STD

'

CORCEL - BRANCO STD
CORCEL LUXO - VERDE
CORCEL LANDAU LX ..

CORCEL i.uxo - OURO
PICK-UP F-75 ..•.•.
PICK·UP Fl00 .•..•...••
PICK-UP F75 ..••••..

MAVERICK - VINHO .

DODGE 1800 - VERDE
VOLKS - BRANCO .•.

· • 74
• . 74
· • 73
· . 72
• . 75
• • 76
• . 72

70
72
75
74
74

DIPRONAL, paga melhor pelo seu verculo.

,

. Rua Felipe Schmidt, 60 .

1
"

Fones: 22-3321 e 22-2197 '

�i
, • ,

I

,� .

III VI �1I.1I011 /\I'III";/""JC'@J
Rua Gaspar Outra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44·0522

PASST LS - BRANCO POLAR .

VARIANT - BRANCO POLAR .

1600 - VERMELHO NOBRE .

PASSAT LM - BEGE ALABASTRO
1300 L- AMARELO IMPERIAL ...•
1300 N - AZUL DANÚBIO ......•
1300 N - VERMELHO NOBRE ....•..
VARIANT - MARROM CARAVELLE ..•..
VARIANT - AZUL CAiÇARA ....•....
CHEVROLET OPALA - COBRE METÁLICO " ..

MAVERICK - AMARELO CLARO
BRASILiA - BRANCO LÓTUS ....
1300 N - VERDE HIPPIE ......•
KOMBI STD - BRANCO LÓTUS •..
VARIANT - AMARELO COLONIAL.
VARIANT - BRANCO LÓTUS ...
DODGE DART - OURO METÁLICO
1500 - AMARELO COLONIAL ...
VARIANT - AZUL PAVÃO .

fTL - BRANCO LÓTUS ....
KOMBI STD - BEGE CLARO.

VARIANT 74
Vende- se Variant 74. Tratar com sr. Osiris

pelo telefone 66·0106.

CIPLACO - Comércio e Indústria de Plástico
Reforçado L tda,

Endereça Estrada Geral do Aririú no. 935/945
.I?alhoça - SC
FIBRA DE VIDRO.

Revestimento para Câmaras Frigoríficas
- Caixas e tanques para todos os fins

PeçaS I ndustríaís sob encomenda
- Conserto de: Carrocerias, Trailers, Lanchas, 'etc.

MURrLO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro.

1966 - Fo� 44·1945

FIAT BRANCO ,... . • . • • . • • OK
FIAT AZUL ., • • • • OK
CORCEL CUPE AREIA OK
CORCEL cues OCRE • OK
CHEVETTE VERMELHO •. . OK
ALFA ROMEU 2300 VIOLETA 1976
PUMA VERMELHO METÁLICO 1976
PASSAT L.S. BEGE •••.• . 1975
CHEVETTE BRANCO. • . . . 1975
MAVERICK AMARELO. . . . 1974
CHEVETTE BRANCO.'. . . . 1974
OPALA SS BRANCO ..... 1974
OPALA MARROM. . • • • . • . . • • . • . 1973

COMPRAMOS SUA MOTOCICLETA OU SEU ÇARRO E
PAGAMOS O MELHOR PREÇO DA PRAÇA

44·1315 - 44·1945

ALUGA-SE
Apartamento à rua Deodoro, 3 quartos, sala, saleta, 2

banheiros, cozinha e área de serviço. Tratar fone 44·0255 -

horário comercial.

ARMÁRIOS EMBUTIDOS-COlINHAS

TEMPORADA
Apto. centro, mobiliado, tv a cores, telefone, alu·

ga-se por dias, semanas ou mês. Informações: fone
22·5865.

Modulados e sob-medlda, Estantss ie Instalação comercial.
Financiamos. Projetos gratuitos.
Astor - Móveis Decorações e Projetos - ,fábrica: rua 'lauro
Linhares Trindade- fone: 33-1691.
Exp-> 'flua Jerônimo Coelho, 18 - fones: 22·3666 -

22-4775. "

Av. Othon Gama D'Eça, 153-fone: 22·2636.

�meyet

ALUGA-SE OU VENDE�SE
Um prédio com 16 apartamentos, 1-4 portas comerciais e

, estacionamento para mais de '50 vefculos, situado à Av. Ivo

Silveira, 4.501, no Estreito, pr6prio para repartição pública
Trat�r no mesmo endereço com a:

JOWI S.A. FONES: 44-1902 e 44-0302

MEYER VEfCULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44·1169

CASA ALUGA-SE
Aluga·se .casa mobiliéda na praia dos

I ngh!ses. Tratar pelo fone 22·0752.

"TOM·AZ
Arm'ários':EfhDutidps, Cozinhas American. 'é
com TOMAZ.�,Rl!a São João Batista. no, 66,"

� fone 3��J768.

,. /. . 1973
.1973
.1974
.1974
.1973

, ,

EXCELENTE CASA - STA. MONICA - 173,OOm2.
Alvenaria, contende 3 dormí rôríos, (suite), living, lavabo,
escrl tôrto, banheiro social, copa-cozinha, dep. empregada,
área serviço, azulejos decorados até o teto, box acrílico,
sinteko, garagem ampla. Entrega em 15/2/77, Tratar pelo
telefone 22-5510 22·9092 - R.M. I mobiliária. Ed. Apolo'
504.

CHARGER RT BRANCO
DODGE DART
DODGE 1800 GRAN LUXO
DODGE 1&00 LUXO .,
CORCEL GT AMARELO ..

'.

TERRENO sAo JOSÉ
Terreno 22x137 Rua Getúlio Vargas defronte o

no. 510. Preço de ocasião C$ 250.000,00. TeI.
22·8638.

PINTURAS E CONSERTOS

REVENDEDOR'AUTORIZADO d� CHRYSLER
� do BRASIL

�t.orisa
Uma Empresa integrante do Grupo Sul Brasileiro

,/\go(a aos domii;gasPLANTÃODE VENDAS

carros com GARANTIA DE REVENDEDOR'

VESTIDO DE NOIVA
�

Vende-se 1, manequim 42, c/arranjos para mãos e

cabeça. Cr$ 795,00. Fone 22·7455.

Executa-se Serviços de Pinturas e consertos em geral
em .apartamentos e serviços de letreiros. Tratar: à
rua Felipe Schmi_d_t. 23 - sala a

MOVEIS . VENDE-SE
Vendo estante, guarda-roupa, fogão e geladeira. T-ratar,

à rua Gaspar Outra no. t - arto, 204 - Ed, N. S. de

Fátima - Estreito.

VIGIA NOTURNO

Ivri n is \.t:I·U ()

73,74,75 e 76
.. 1974

· .•. 1971
· ..• 1972
· , .•. 1973 ,

· ',:,:: 1974
· .• 1975
· .73 e 74

,

• •. 1974 '

Aluga'se qua�os para' rapazes. Os interessados de­
-vem dirigir·s� Ed. Florianópolis - aptO.,_ZPl. �...

• ',LJ '_1-� '-� •• � "". - .....

Precisa-se, Sem prática. Semana de 5 dias.

Paga-se bem. Tratar Av. Rio Branco, 187 -Incisa.

CORCEL - Luxo e STD .. ,

MAVERICK
GALAXIE .......•..
FORD F-100 .......•.
RURAC'" ..•r •.......�.

PASSAT . : . ..

:n:�-l"

QUARTOS ALUGA-SE

VENDE-SE TELEFONE
Comercial. Prefixo 22.

�ratar pertodo da tarde com Ivan fone 22·5655.

VENDEDORES 30'ro COMISSÃO

BRASfLlA - Diversas ••.
DODGE DART - Equipado
VOLKS· 1300 ...•...

Vende-se Brasília 75 - Azul Danubio c/5.000km, super

jóia c/toca fita/rádio.
Tratar fone 44-2515 - URGENTE. TELEFONE 'TROCA-SE

Folhinhas e Calendários para 197& 'Remete Cr$ 100,00,
com 1 fotografia e receberá pelo correio o mostruário
completo com instruções de como vender. King Ltda - rua

do Carmo, 128 - fone:36-8837 e 35-6913 -São Paulo­
Cep- 01019.

BRASíLIA 75

TRATOR VENDE-SE
Vende·se um trator marca Mahies - ano 1975,

modelo MD·700, 70 HP com 800 horas de uso.

Grade com 28 discos, arado reversível com 3

discos, uma carreta para 1.500kg, todo em estado
de novo. Valor CI$ 125.000,00,.

Tratar à rua Caetano Costa. 504 - Estreito
Fpolis ou pelo fone 44-3021.

Troca-se o telefone no. 227493 - comercial

por telefone comercial ramal 44 - Estreito.

Tratar na Empresa Santo Anjo da Guarda Ltda.

OFERECEMOS

VENDE-SE LANCHA
16 pés, fibra, equipada com rabeta Mercury, 120
HP..
Tratar pelo fone 66·0106 com o Sr. Osiris.

AUTO' VIAÇAO IMPERATRIZ LTOA.

Transportes de Turismo para Viagens Nacio-
nais e Internacionais.
Fone 22·5860 . Florianópolis· SC.

_

,

DENTISTA
Vende-se um Consultório Odontológico completo.
Tratar: pelo fone: 33-11�3. Preço: Cr$ 30.000,00.

ALUGA-SE
CONSULTÓRIO DENTÃRIO

Após sete anos de 'atividades aluga-se por motivo de
mudança, Consultório Dentário localizado -Hua Cel. Pedro
Demoro, 1930,- sala térrea com Banheiro privatlvo e piso
sinteco. Tratar no mesmo endereço.

MOTEL CLUBE DO BRASIL
TíÍ'ÜLO DE SOCIO PROPRIETÁRIO
Vendo títulO totalmente quitado. Melhor oilrta. Tra­

tar à rua Gaspar Dutra no, 1 - apto. 204 - Ed. N. S.

de Fátima - Estreito.

Otírno emprego para senhora de mais de 40 anos, em casa

de tamllia com duas pessoas e um bebê de 10 meses. Paga-se
Cr$ 1.000,00 (hum mil).

Tratar: rua Pedro Soares, 2 - Ed, Berenice - apto. 303 -

ao rnalo dia ou às 18 �oras.

lIMPElA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schrann - antigo Posto 5
Estreito - Fpolis. Fone 44-1181.

DOBERMAN
VENDE-SE FILHOTES DE DOBERMAN COM EXCELEN­
TE PEDRIGREE.
TRATAR PELO FONE 44-0179 E 44-217!;i -ITAJA( - SC.

SECRET"ARIA

"
DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os documentos do "Jeep Land Rover",
ano 1952, cor verde musgo placa LG 1221, de proprieda­
de, do Dr. Antônio Fernanda Sall as da Rosa.

CANIL "BELLA VISTA"
Alimentação saudável, exerclcios 'e' treinamento diários,

local agradável, tranquilo e seguro. Atendimentos veteriná­
rios. Viaje despreocupado, nós tomamos conta do seu cão,
Rua Gregório Vidal Pereira, 77 - fone 44-1998 - Estreito
após às 18,00 horas.

NECESSITAMOS ADMITI R, PARA PREENCHER O
CARGO ACIMA, MOÇA COM A'SEGUINTE QUALt-FICA·

çÃO: ,

A) MAIOR DE IDADE;
S) DATILOGRAFA
C) FORMAÇÃO ESCOLAR, N(VEL 20. GRAU

O) EXPERIÊNCIA EM CONTABILIDADE, LIVRO CAIXA,
FOLHA DE PAGAMENTO, RECOLHIMENTO DE TRIBU­

TOS, ETC.••
E) APRESENTAR REFERÊNCIAS.

AS CANDIDATAS QUEI RAM SE APRESENTAR À RUA

DEODORO,22 - CONJUNTO 31.

DECLARAÇÃO
.

BRAZ CARDOSO FERNANDES, declara que extraviou o

'Certificado de Registrde set},caminhão de marca Chevrolet
ano 1960, de cor Bege Verde, motor no. 1129, de placa
OR-0421.

Criciurna, 26-01-77

- COMPRAMOS: Imóveis em construção, assumimos saldo:
devedor junto aos incorporadores. Pagamos à vista parcela da
poupança e lucro.

'Salas, Kitínetes, Apartamentos e Lojas .'

ACN - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda, Rua Felipe
Schmidt, 21 • Centro Comercial "ARS" - Conjunto 410 •

Telefones: 22-4291 • ,;12-8770·22·976&

SAVAS APOSTOLO PITSICA;
CU-NICA DE SENHORAS

ED. CEISA 404/05 - FELIPE SCHMIDT
Tel. 22·4838 - horário das 14 às 20 horas

ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE NEGOCIOS
LTOA - FONES: 22-4291 - 22·8770 • 22·9768 - ASSES­
SORIA LEGAL A EMPRESAS - INVESTIMENTOS -

PARTICIPAÇÕES - NEGOCIOS IMOBILIÁRIOS':" ASSIS­
TtNCIA A EMPRESAS DE TODO O ESTADO
AVALIAÇÕES - FUSÕES - INCORPORAÇÕES
Rua Felipe Schmidt, 21 .• Centro Comercial "ARS" - Conj.
410· Florianópolis·SC

Ora. MARIA CARMEM'
S.SANTOS BERBER
DERMATOLOGISTA

Atende diariamente das 14 às 18 hor.as. Rua Mal.
Deodoro, 15 - Sala 202 - Fone 22·4138 - Florianb­

,polis ·SC.

Extintores -Mangueiras
Vendas - Recargas - Instalações

SUL PEÇAS Fo .

44- 1377
nes:

44- 1537

�
.

i
'i

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

" - .-' .----

Ora. MARIA BERNAOETE" ,

'MACHADO COSTA

C_irurgia Plástica
"... Consultas diariamente 'das 8:00 às/"12:00 e áás"f4:0Õ àS i

1�:00 horas. Rua n,e.óoo,ro, 15 - s.a.La_202.,c f.ooe.,22:413S,��,_- �

DRA. MOEMA DESJARDINS'
"-:

Ginecologista e Obstetra j,

'Consuftas das 15 às 19 horas, no Edifrcio CEISA, ruâ,
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, conjuntos 801 e 802 . Fone 22·0471. (Resi·.
dência· fones 22·2018 e 22·5481) . Floriill1ópolis. ,

(

CD' 1
E

CO'2

LIMPEZA DE FOSSA E,
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratàr 'rua Capitâo Augusto Vidal, 3257 ou pelo fone 42-345'
.. Palhoça.

'

DR. E GRIMM
DISTÚ,RBIOS SEXUAIS -' ORIENTAÇÃO CONJUGAL t:
VENEREOLOGIA,
Consultório: rua Jerônimo Coelho, 359· sala 16.
Fones: Cons. 22·7514 � Res.44-0319
Consultas somente com hora marcada (marcar diariamente
das 15 às 21 horas). Horário de consultas: 19 às 22 horas.

,

CUNICA ODONTOlOGICA
DO

PROF. SAMUEL FONSECA
Rlla Jerônimo Coelho, 16 . 10. andar . Fone'
22·4824
Residência: Fone 22·2225

\
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VENDE-SE TERRENO
Vende-se um terreno com área de 448,40m2. (14 de
frente por 32,40 de fundos) com 8.000 tijolos, 100
casas de cirnento.. 1 carnlnhâo de brita, 500 pedras, 18
dz, de madei Ia e com dois mu ros coqstru idos com

130,50m de I�e fabrica:la. Local: rua João Meirelles,
.

Bom Abrigo. Tratar: Lalau, Ed. Bahia, João Pinto no.
10. Já está despachado p..-a construir.

1ffit ADMIIISTRADORA DE
IMOVEIS SÃO FRANCISCO LIDÁ.
(CRECI 19) COC/MP 82.899.261/0001",

TraY. Adelaide 51 à 55 - Fone.: 22-3795 e 22-55-14
Florianópolis-Se

. "IMÓVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS.
Edif. Jorge Daux - Apto. 602 - Rua: Dos Ilhéus - Centro
- Apto, com 3 qtos., garagem, telefone. Obs: Apto. com

.armários embutidos.
Edif.

.

Jorge Daux - Apto. 202 - Rua: Dos Ilhéus - Centro.
- Apto. com 4 qtos., 3 com armários embutidos, garagem.

para 2 carros, telefone a ser instalado. Obs:. Apto. com

cortinas e sala com tapete,
EdiL Jaime Linhares - Apto. 805 - Rua: Deodoro/Vida!'
Ramos. Centro - Apto. com 3 qtos., garagem e demais

dependências.
'Rua: Hermann Blumenau - Centro - Apto. com 3 qtos.,
todo mobiliado e demais dependências.
Mansão do Heidelberg - Apto. 202 - Av. Otto Gama

D'Eça. - Com 1 suite, 2 qtos., interfone, 9ás centratízsdo e
demais dependências.
Edif. Solar Dona Tereza - Apto. 208 - Rua: Luiz Delfino.
Centro - Com 2 qtos., garagem, todo carpetado e cortina­

do, demais dependências.
.
CASAS.
Rua: Santo Antônio - Barreiros - Casa com 3 qtos.,
quintal e demais dependências.
Rua: Geral de Canasvieiras - Casa com 3 qtos., garagem
p/3 carros, churrasqueira grande e/mesa e bancos e demais

dependências.
Rua: Major Costa - Centro - Casa com 3 qtos., garagem,
telefone e demais dependências.
jardim Sul Brasil - Trindade - Casa com 1 suite, 2 qtos.,
garagem, toda carpetada, e demais dependências.
Rua: Julio Moura - Centro - Casa 4 qtos., e demais

dependências. .

.

Rua: Esteves Júnior - Centro - Casa p/fins comerciais com

15 salas, 3 banheiros, e demais dependências.

Mrll'\V.//iii11'[ m�rr::.�ntilIII"W III da JmC V E! I,!;i I toa
-.
Administração, Planejamento e ServifJ?s. Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 27 � Sala 308 -Fon� �2-6307
C.G.C. 83.28.,,()14/ 0001/28 :::. creci 180
Flori".,ópolis Santa Catarina

CENTRO
APARTAMENTO - Ref. 36 - Ed. Antares - Avenida

Rubens de Arruda Ramos - 40. andar - Área: 57,4Om2
_ incluindo garagem. Frente para Avenida, constando de:

Living, três quartos, banheiro social, cozinha com pia inox

e duas cubas, área de serviço, gás central, dependência
completa de ernpreqada, garagem. azulejos decorados até o

tetO na cozinha, área de serviço,' banheiro,' telefone
interno, carpet. Preço: Cr$ 780.000,00. '.'
APARTAMENTO - Ref, 37 - Ed. Trabalhador Catarinen­
se - Apto. 1.102 - 110� andar, frente para a rua Gal.

Bittencourt - ConstandO de: três quartos, sala, banheiro,
cozinha, área de serViço. Condiçõ'es: Cr$ 112.000,00
financiado. Poupança: Cr$ 220.000,00 - Prestação men­

sal: Cr$ 1.100,00 mais ou menos.

APARTAMENTO - Ref. 46 - Ed ..Ubatuba - Av. Mauro

Ramas _ Área construlda: 71m2 - Constando de: LilÍing,
trêS' quartos, sendO dois com armários embutidos, B.V.C •.

social com armário embutido, área de serviço com tanque,
e cO zi nha. Preço: Cr$ 100.000,00 fi nanciados com presta·
ção' mensal de Cr$ 1.100,00. Po.upança de Cr$
260.000,00.

JARDIM SULBRASIL
CASA � Ref. 35 - Trindade - Área construída: f
186,00m2 - Área do terreno: 383,60m2 - ConStando de: i

Hall de entrada, livi·ng, sala de jantar, suite com armário I
embutido, dois quartos (um ·deles com armário embuÜdo), f

I
banheiro social, cozinha completa da ARMATEC, garagem.
fechada para dois carros, churrâsqueira, lavanderia. tanque

inó.x. dependência completa de empregada, despensa.
Óbs.: Gás centralizado, água quente e fria, azulejos
decoradOs, carpet em todos os compartimentos, área de

serV.içO, caixa d'água de 1.500 litros. Toda ajardinada e

murada.
Obs.: Mais dois lotes ao lado, sendo um com 462,00m2 e

o outro. com 383,00m2.

ITAGUAÇU
CASA - Ref. 38 - Vende-se uma casa na Av. Itaguaçu,
esquina com rua "F", em construção, medindo 344,65m2,
COntendo dois paVimentos.
PAV INFERIOR - Jardim, escritório, dependência com­

pleta de empregada, sala de jogos, área de serviço com

lavanderia, churrasqueira, garagem para 3 carros.
PAV. SUPERIOR - Living, com varanda, suite. com

vestlbUlo, dois dormitórios, banheiro social, sala de Jantar,
sala de .TV, cozinha.
Obs.: Prazo de entrega: 5 meseS, a partir do dia 21.01.77.

,Preço: Cr$ 1.450.000,00. Condições: financi ado, poupança
a co!1lbinar.

.

JARDIM ATLÂNTICO
CASA

.

Ref. 39 - Vende-se uma casa à Rua Prof.

Egldio Ferreira - Lote no. 3, em construção - Área
construída: 108,70m2 -' Constando".de: Living, três quar.
tOS, banheiro, cozinha, sala de jantar, área de serviço,
garagem.
Obs.: Entrega em 60 dias. Preço: Cr$ 320.000,00.'
Condições: FinanciadO, poupança a combinar. .

ESTREITO
Vende-Se um terreno medindO 30,O.om2x72,00m2
(2.160,00m2), situado no prolongament.o da Rua Gustavo'

'Barroso cam Pedro Cunha, primeira transversal da Rua

JoaqUim Nabuco. Preço: Cr$ 4QO.000,oo. Condições a

combinar•.
COQUEIROS

TERRENO - Ref. 41 _ Vende-se um terreno situado.à.
rua Juca do L6ide, medindO 11,00x25,OOm, plano, todo
murado. Preço: Cr$ 230.000,00. Condições a combinar.

CANASVI EI RAS
TE RRENOS - Ref. 42 - Vende-se quatro lotes de

esquina, em Canasvieiras, medindo cada um

. 12,00mx30,00m, totalizando 1.440m2, podendo também.
ser.em vendidos dois lotes apenas. Preço: Cr$ 600.000,00
(os quatro). Condições:' a combinar.

ALUGA-SE
Dois paVimentos de um ·prédio à Rua
contendo o pri.meiro pavimento 123,40m2
pavimento 109,50m2.

',TRATA.R NO ESCRITORIO.
.( ,,'7'

Trajano 39,
II o segunda.

CASA 213,75m2
Em Itaguaçll, frente para Rua João Meireli es, com 'vista
para o "':lar, com t�rreno de 900m2. contendo 3 quartos,
(uma SUite), banheiro social, living, estar íntimo, copa
COzinha, lavanderia, dependência completa de empregada,
churrasqueira, quarto opcional, garagem para 2 carros.
Preço - Cr$ 1.000.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 sobreloja Edf•.Dias Velho
Salas 16/17 - Fone: 22-3537
Regis I móveis - Creci 58

.-------------------------"

* ADMINISTRADORA. DE
IMÓVEIS SÃO FRANCISCO UDA.
(CRE.Gll·9) - '. COC/MP 82.899.261/0001

'TraY. Adelaide 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-55-1i
Florianópolis-Se

RELAÇÃO DÓS IMÓVE.IS À-V-E-N-D-A�­
CASAS.
1 - Rua: Greg6rio Felipe - Barreiros - Casa mista, com 3

qtos, churrasqueira, garagem e'demais dependênclas,
2 - Rua: Nossa Sra das Graças - Estreito - Casa de.
madeira com 3 qtos, sala, copa, varandão. Casa de frente

com -!. qtos, sala, cozinha, banheiro e demais dependências.
4 - Loteamento Sul Brasil - Trindade - Casa com 1 suite,
2 qtos, sala íntima, sala de visita, garagem para 2 carros,
carpetada e demais dependências.
5 - Rua: Tereza Cristina - Estreito - Com 3 qtos, sala,
cozinha, banheiro, copa, garagem, atrás um rancho com 3

peças.
4 - Rua: Joe Collaço - Trindade - Casa com 2 qtos, 1

suite, banheiro social, sala de jantar, sala de estar, garagem
p/2 carros, churrasqueira, armários embutidos, carpet, aque­
cimento central e demais dependências.
APARTAMENTOS.
1 - Ed. Arthur - Rua: Felipe Schmidt. - Apto tipo
Kitineti, com sala, cozinha, e demais dependências .

2 - Ed. Jorge Daux - Rua: Dos Ilhéus - Centro. - Apto.
com 3 qtos, banheiro, dependência de empregada e demais

dependências.
3 - Ed, Caravelle - Coqueiros - Com 2 qtos, banheiro,
armários embutidos,' garagem, e demais dependências.
4 - Ed. Vilma - Rua: Rafael Bandeira - Apto. com 2

qtos, área de serviço, banheiro, sala, e 'demais dependências.
5 - Ed. Bruno Silva - Balneário de Camboriú - Centro. -

Apto. com 3 qtos, banheiro social.. dependência de empre-'
gada, garagem, todo mobiliado,.e demais dependências.
6 - Ed. Andréa - Av. Hercílio Luz - Centro. - Apto com

1 qto, sala, cozinha, banheiro e demais dependências.
7 - Ed. Bonard - Rua: Tenente Silveira. - Apto com

qto, sala, cozinha, banheiro e demais dependências,

�������������
OLIVER 1/ Compra
Imobiliária Ltda. AV.' Vende

Fone- 44·2814
.

/J Adm inistra

R�a Cat. Ped.ro Demoro, 1711 _ Estreito - Crecl 154 - Florianbpolis

VENDE
Agranbmica - Casa !mista comi área de 60m2. Preço de
Cr$ 180.000,00 a combinar
EstreitO - Casa de alvenaria com área de 180m2,
terreno' com área. de 367.00 m2. Preço de Cr$
700.000,00 a' combinar,
Estreito - Casa de alvenaria com área construída de

180,20m2. terreno eorn área de 339,.tP,�2�, Preço de
Cr$ 610.000,00 a combinar -

-

Estreito - Casa de
.

madeira com área de 88,40m2.
Preço de Cr$ 180.000,00 a combinar.
�alneário Casa -místa COm área construída de

6O,oom2, terreno. medindo 12 X 22. Preço de Cr$
220.000,00 a combinar
1Jaocliní AtlânticO - Casa de alvenaria em fase final de
acabamento COm área eonsrru Id a de 179;20m2. Preço de
Cr$ 750.000,00 a COmbin ar
Barreiros - Casa de alvenari a com área constru íd a de
70m2 e junta ponto comercial com área de 37,50
contendo 2 portas, terreno medindo 251.00m2. Preço de
Cr$ 350.000,00 a combinar

.

.

Balneária João Vieira - Casa de alvenaria com área de
140m2 toda mobiliada. terreno com dUas 1i"entes medin­
do aproximadamente 600m2. Preço de Cr$ 370.000,00

....
a combinar, aceita-se trOca 'por outro IMÓVEL .oiiIIl

...

'DILSON IMOVEIS
. .... '::, .' \

,,"
.

-

'CRECI�515'.

Escritó.rio: Rua Libera o Bittencourt, 140
Sala 2 -� Fone 44- 668 _, ESTREI1"O

VENDE-SE
BARREIROS - Proximo ao trevo - por motivo de

.transferência para outra cidade, vende-se urgente uma

excelente casa' de alvenaria recém construída, com ótimo

acabamento contendo 3 quartos, amplo living, sala de

jantar, cozinha, banheiro social, entrada para carro, com

terreno dé 450,00m2 com excelente vista para o mar pelo
preço de Cr$ 330.000,00 financiados.

-

ESTREITO - Terreno com área de 310,00 mw em· rua

lajotada com eXGelente vista para o mar pelo preço de Cr$
110.000,00.
BARREIROS - Em ótima zona residencial vendo um

terreno com área de 360,oom2 com excelente vista panorâ­
mica pelO preço de Cr$ 70.000,00.
BARREIROS - Ótima casa de alvenaria com área de

125,00m2 com terreno de '360,00m2 contendo 2 quartos,
suite, sala, copa, cozinha, banheiro social, garagem com

excelente vista para o mar pelo preço de Cr$ 450.000,00
financiados.

"�--""--------1!IIIIIIIiiI..
o 1"'1: a.JEIR(2)'

..... 1'I0G��iO OÜ'ÚiTE DE QUEI ROZ
'I�\ . '. OAB-SC No.l!.218 - CRECI No.761 .

. IMOVEIS R. feliPe �hmidt,58 coni. 3C1)
Compra· V8nd.· Aluguel T•.�22·.4870. 22·5871 - Fpolis

..

ALUGA-SE
ED. DONA ISABE L: sala no 20. andar. Cr$ 2.000,00
ED. JAIME LlNHARES: loja ao lado agênc:ia "Noroeste",
rúa Vidal Ramos, perto futuro Ceisa Center. Cr$ 4.00000
�ENDE-SE

'

'

CENTRO: .casa rua' S. Jorge c/3 -qtos, c/AE, copa-coz.,
lavanderia, jardim, garagem. Cr$ 700.000,00
JD. ATLÂNTICO: Gasa novinha c/3 qtos, sala, copa, BWC,
coz., área seN., garagem. Cr$ 320.000,00' aceitá-se terreno

entrada, restant_e finaociado.
ESTREITO: casa c/living, sala jantar, 3' qtos é/AE (1 suite)..
BWC social, dep. emp., lavanderia, garagem, carpet nos qtos'
e sinteco. Cr$ 493.000,00.
'INGLESES: bonita área pr6pria p/loteamento com, 3.733
m2 Cr$ 400.000,00 a combinar.
CENTRO: Ed. Veneza, últimos cinco aptos. à venda, c/3
qtos, áreá 170 m2. Cr$ 700.000;00. Ver anúncio noutro

local deste jornal.
'

CAMBORIÚ: apto, desocupado c/4 quartos e demais depen­
dências. Cr$ 800.000,00 aceita-se terreno, casa ou apto. em

pagamento.
AV. IVO SILVEIRA: terreno c/363 m2, quase frente

prédio Celesc c/gabarito p/4 pavimentos cfe. 'Plano Diretor'.
Capital. Cr$ 250.000,00 a' combinar.

.

Engenheiro mecânico e eletricista, com estudos especiais em

administração e ampla atuação no campo industrial, oferece
seus serviços especializados em Engenharia de produção à

Empresa de bom porte organizacional neste Estado, 'Oferece
grande experiência administrativa (Gerência I ndustrial) é,
em especial, no tangente. à execução' de layouts de

produção, racionalização e segurança no trabalhá, otimiza­
ção da produtividade, custos e estatlstica. Cartas, objetivan­
do entrev.ista pessoal, deverão ser enviadas para a Av. Othon

Gama ()'�ça, 4 - apto. 601 - Fpolis.

MÓVEIS SILVA IND. & COM.

ENGENHEIRO

Rua Gal: Gaspar Dutra,650- Estreito - Flor iauópof is-S'C

Tudo em móveis
A PREÇO DE FABRICA

FONES:
Indústria: 44-0080 - Loja: 44-0099 - Escritório: 44-2909

EMPRESA DE PORTE, ATUANDO NO RAMO DE

PRESTAÇÃO DE �-1VIÇOS, TENDO FILIAL EM FLO­
RIANOPOLlS, N'.�t:SSITA PARA SEU QUADRO DE
EMPREGADOS:
CHEFE DE DEPARTAMENTO DE PESSOAL
RequisitoS:
Experiência rrúníma de 5 anos em tarefas de recrutamen­
to, seleção e '.:, trelnamen to bem como as atividades
normais de movimentação e registro de empregados,
inclusive folha de pagamento.
CAIXA PAGADOR
Experiência mínima de 5 anos em serviços rle caixa
AUXILIAR DE PESSOAL
Experiência minima de 5 anos em quitações de' pessoal.
AUXILIAR DE ESCRITORIO
Experiência mínima de 1 a 2 anos em serviços de
escrltorl o. dá-se. preferência a pessoas do sexo. feminino,
idade compreendida entre 18 a 25 anos.
COMPARECER: à Rua Ferreira Lima. 13 -.munidos de

. dOcumentos.

ESPECIALIZADO

...

CASAS'
RUA ANTENOR MESQUITA - ótima casa central, três

quartos, living, sala jantar, demais dependências, garagem,
��m .

RUA ARISTIDES LOBO - residência c/telefone, três
quartos (1 suite), living, demais dependências, garagem .

Totalmente acarpetada.

IMOBILIÁRIA INGtESA LTDA
VENDE

APARTAMENTOS
ED. CARLOS TAULOIS - Rua Tte. Silveira - apto.
e/telefone, quarto, sala, cozinha, BWC, garagem.
ED. REGINA LÚCIA - Rua S.Marinho - aptos.
centrais· c/ trêS quartos, ivirig, dernesd p ndên ci as•.
ED. MEDEI ROS FI LHO - Rua Esteves Jr. - fino apto.
cltrês quartos (1 suite}, living, demais dependências,
garagem, salão de festas, etc.

ED. SÃO FRANCISCO - Rua Amo Hoeshet, dois

quartos., sala, cOzinha, BWC, área daservíço, garagem.
.

ED. MARIA OZIMA - R. Germano Wendhausen - dois

quartos, sala, cozinha, demais dependências, armo embuti­
dos.
ED. JURERt: - Av. Mauro Ramos' - três quartos,
livirig, demais depeno, arm ernbutldcs.
RUA GAL. BITTENCOURT .; 'apto. central c/dois
quartos, sala, demais dependências.
RUA FERNANDO MACHADO - apto.· central c/dots
quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. empregada.
AV. HE RCIL 10 LUZ - apto- c/doís :

quartos, sal <I.

demais dependências.
.

ED. MARCOS BENEVENUTTI - R. Bocaiuva r: três
'" quartos, sala, cozinha, banheiro, área de. serviço," ,

ED. ITAMARACÁ - R. 'Abel Capela - Coqueiros -

três quartos, living, demais dependências, garagem
ED. EDUARDO - R. Visco Ouro Preto - dois quartos,
sala, eozln ha, BWC, área de serviço.
ED. SANTA CATARINA - R. Felipe Schmidt, quarto,
sala, cozinha, banho garagem

ESTRADA GERAL JURERÊ: Terreno 44x5oo
22.oo0m2 - Cr$ 280.000,00.
SERRARIA: Lotes com água e luz - Cr$ 15.000,00.
RÜA PAULA RAMOS: Lote 12x33.90 _ 400m2' - Cr$
200.000,00.
RUA FELIPE NEVES: Terreno 12x30 - 360m2· com

casa mista - Cr$ 130.000,00.
ITACORUBI: Terreno 18x43 - Cr$ 170.000,00.
TRINDADE: Lote 16x20 aO lado. do Sul Brasil Cr$
70.000,00.
Tratar Rua Cei. Pedro Demoro, 1959 - Fone: 4�4374

Estreito•

ESTREITO-VENDE

412 - R. Joaquim Carneiro - Capoeiras - Casa c/3
quartos, 2-. salas, ·cozinha, banheiro, despensa. Terreno:
564;00· m2 .:. Cr$ 280.000,00.

.

409 - R. EugêniO Portel a - Barrei ros - 2 casas mistas
em terreno c/920,00 m2. Excelente ponto comen::ial -

Cr$ 160.000,00.
.

349 - R. Santa Catarina - Barreiros - Casa mista c/3
quartos,_ s<Ía copa, cozinha e- banheiro. Cr$ 1:30.000,00.
408 - R. José Cândido da Silva - F - Estreito -

Casa c/3 quartos, ampla sala, cOzinha e banhei",. Cr$
180.000,00.
411 R. Egiclio Ferreira � Barreitos - Casa de
alvenaria recém·constru Id a c/3 quartos, banheirO, living,
copa'cozinha, área de serviço, varanda, abrigo p/carros.
Cr$ 350.000,00 c/entrada a cOmbinar.
402 - R. Manoel Loureiro � Barreiros - Casa de
alvenaria em construção, c/1 quarto, sala, cozinha e

banheiro. Cr$ 85.000,00.
389 - R. Vereador Batista Pereira (B.alneário) Estreito.
Otima residência c/194,00· m2, tendo 3 quartos, 2· saias,.
banheiro, copa·cozinh<l. área de serviço, 'garage'm p/4
carros. Cr$ 650.000,00.
413·

.

R. Rosato Evangelista - Coqueiros - 03
unidades residenciais de alto gabarito, recém·construídas,
c/1

.

suite, 3 quartos, IiviRg c/lavabo, 2 salas, copa-cozi-
. nha. banhei.ro, área de serviço, dep�ndêncía completa de
.empregada. .garagem p/2 carros.
410 - Av. ItéguaÇl,l - Coqueiros � Casa de alven<rja
de alto luxo, c/346,65· m2 em 2 pavimentos, téndo
living c/lavabo, 2 saias, 1 'suite, -2 quartos, bmheiro,
cozinha, varanda. escritório, sala de jogos, de� cbmpl.
de empregada, área 'de Serviço e garagem p/4 carros -

Cr$ 1.450.000,00 c/entrada a combinar.
395 - R. Percy Borba - Em ótimo ponto comercial,
casa miSta cf167,00· m2, c/ampla: sala comercial, 3

quartos, sala, copa-cozinha, banhei ro, 2 varandOes, 2

garagens, mais 3 ,peças e porão de alvenaria..' Cr$
300.000,00.
417 ._. R. Fel ipe Neves - Estreito - Casa de 'alvenaria
recém-constru fd a c/2 quartos,' sal a conjugada, cozinh <I.

banhei ro, área de serviço, garagem ér$ 340.000,00.
390 - R. Ca� Euclides de Castro - Coqueiros. - Casa
de alvenaria. cll suite, 2- quartos, sala, banheirO, copa­
-cozinha e 1 rancho de alvenaria. Cr$ 350.000,00.
62 - R. Luiz Pasteur - Trindade, casa de alvenaria
recém-cOnstruída c/231,78 m2, tendo living c/lavabO,
hall, sacada, 1 suite, 2 quartos, banheiro, sala TV, sala
jantar, área de serviço, .dep., completa de empregada e

garagem. Cr$ 900.000,00. -

231 - R. do lano - Barreiros - Ótima terreno c/15,00
m de frente, totalmente plano. Cr$ '50.000,00.
238 - Terreno sito à rua Antonio Schroeder, Barreiros
c/360,00 m2. Cr$ 70.000,00.

,

AV. MAURO RAMOS - ampla casa c/clnco quartos,
duas salas, dois BWC, copa, cozinha, dep. empregada,
garagem p/t rês carros.
RUA FERREIRA LIMA - finlssima casa central c/3
quartos (2 suites) um BWC social, sacada, salas de jantar
e estar, lavabo, COpa, cozi nha ki 15, ·dep. empregada
completa, churrasqueira, ajardinada e jardim de inverno
"- c/carpet, aquecedor central e cortinas. C/ TELEFONE.
RUA NEREU RAMOS - casa central c/três quartos,
sala, demais dependo e garagem.

.

AV. OSMAR CUNHA - ampla casa p/comércio, escritó­
rio, ete., salão térreo c/140m2, área total 280m2,
garagem, etc.
RUA RAFAEL BANDEI RA -fina casa c/tele1bne, três

quartos, 'Iiving, sala de jantar, demais. dep., garagem.
Excelente local.
RUA DOM JAIME CÂMARA - ótima casa c/três
quartos (1 suite), living, sala jantar, demais dep., gara-
gem, churrasqueira.

.

AV. RIO BRANCO - residência c/ampla área térrea,
living, hall, três quartOs, garagem, demais dependênci as.
RUA DOS ILH!:US --ami'i'a casa p/empresa ou reparti­
ção,

.

excelentes dependêrrd as, -área estaclonamentc;':":" �.

RUA VIDAL RAMOS - ótima 'c?á!;a central p/ comérdo
ou escritório, diversas dependências.
AV. MALlRO RAMOS - magnIfico prédio c/área térrea
de 200m2, ótimo p/instalação de grande empresa. órgão
pjblico, etc.
RUA RAUUNO GE RLACH - São José - três quartos,
sala, cOzinha, BWC, área p/automóvel.
RUA FULVIO ADUCCI - Estleito - ótima casa a

beira mar e/telefone, três quartos, livi ng, demais depen­
dências, garagem churrasqueira, dependências externas,
M� '.

RUA DOM PEDRO I - Capoeires - próxima à Av. Ivo
Silveira c/três quartos, sala, copa cozinha, BWC, c/telefo­
ne, garagem.

1:1· .... .
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Itd MATRIZ:

rogno I moveis ao Ru.a José Cândido da Silva, 721 - ESTREITO

Fones: ADMINISTRAÇÃO - 44-2677-VENDAS - 44-1467 LOCAÇÃO -44-2424

FILIAL: Rua Nunes Machado 12 - conj. 3 - 10. andar - CENTRO - Fones: 22-1655 - 22-8692

CRECI -29

170'- Área de terra c/420.000,00 m2, com uma casa

ele moradia e demais ben éitorias. Água corrente de
cachoeira. Cr$ 350.000,00 - 'Aceita proposta.
234 - TERRENOS DE PRAIA - Temos diversos lotes
na praia da Pinheira - Palhoç<l. Pontal, Ponta de Baixo,
Balneário SãO João - Palhoça. Desde Cr$ 20.000,00.

ALUGA
-Av•. Santa Catarina, 105' - 4 quartos, sala, cozinha,
banhei ro, armárioS- embutido. garagem, aoexo c/3 peças,
de� de empregada. área de serviço, amplo terreno

c/jardim. sinteco - ESTREITO - Cr$ 6.000,00.
- Rua N.S. do Rosário, 492 - ESTREITO - 3

quartos, sala. cOpa, cozinha, banheiro é garagem Cr$
3.500,00.
- Rua Emili'! Bous Schmidt s/n - -BOM ABRIGO - 3

quartos, sala. copa,' cOzinha. banheiro, garagem Cr$
5.000,00.
- Rua Cândido Amaro Damásio - BARREIROS - -2

quartos, suite. sala, cozinha. banheirO, carpetado, .entrada
p/2 carros. Cr$ 3.000,00.

.

- Rua Garcia, 300 - 2 quartos, sal<l. cOpa, cozinha,
banheiro, amplo terreno. Cr$ 2.0oo,0Q.
_ Ed. Cisne Branco - apto. 20.6 - 2 qUartos, sála,
copa. cozinha, banheiro, área de serviço e. garagem Cr$
2.800,00.
SALAS
- Rua José de Abreu; 40 - c/113 m2 - 3 lavabo,
'telEifolje, estacionamento próprio para qualquer' ramo.
Cr$ 4;500,00.

Rua . Afonso Pena s/n c/insto sanitária. Cr$
2.000,00.
- Rua Cei. Pedro Demoro esq. c/te reza Cristina (12
salas comerciaiS)
- BR-101 km 198 nO. '1.173 • próprio para Oficina
mecânica. Cr$ 1.000,00.

ALUGA
APARTAMENTO NO CENTRO
.Ed. Carlos Augusto Caminha - Rua Dep. Antonio Edu
Vieira - Bloco "B" ápto. 15 e 16 c/1 quarto-sala,
cOzinha, banheiro. Cr$ 2.500,00.' .

Ed. Brigadei ro Fagundes, -2 quartos, sala. cOzinha, ba.
nheiro, área de serviço. Cr$· 3.000,00. .

Ed. Belvedere - 20- andar, ·apto. 203, suite de casal, 2
quartos, s<Ía, cozinha. 'de� de empregada e garagem.
Cr$ 6.000,00. .

.

Casas de Praia:
Casa na Lagoa -' 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, 2
áreas cobertas c/churrasqueira, c/roupa de cama • p/Feve-
reiro. Cr$ 6.000,00.

.

Cachoeira de Bom Jesus (por dia) Cr$ 500,00
CASAS NO CENTRO
Rua. Duarte Schutel, 61 c/15 cOmodos, garagem p/2
carros, .6tima para escrit6rio ou repartição. Cr$
15�000,00.

"
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" Solar das Orquídeas, 1 e 2 dormitórios, a opção certa para quem quer
'morar no centro da cidade. Localização privilegiada, estilo moderno, perto
de teatros, cinemas, colégios,' praças e centro, comercial.

' '

,
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Solar . das Orquídeas,, ·
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um oas1S no cen o -:

. de Florianópolis.
L!:"1 A.GONZAGA�.,A.

, CONSTRUTORA
Rua Arcipreste Paiva, 1-1' - Tels.: 22,3245 - 22,3156 - Horianópolls - se,


